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0 SARGENTO-MOR DE VILLAR 

rste de nin pa•I tostado armado vinha, 
Da ❑m roliço hastão vinha estc armado, 

Cada qual colo as armas que á mão linha, 

1. Ihc dava o furor desalinado. 

BARRETO. EFEIDA. TAV. VII HgT. 119. 

A partida de 13ernftrdim Freire pesa 

o Carvalho d'Lste tinha desalentado tem-

porariamente a exeitaç,:to tumultuosa, 

que principiftra, no dial 16, a referver em 

Braba. 0 resto do dia passou-se mais 

socebado ; mas ainda assim de modo que 

bem se percebia que a febre tinha apenas 

remittido, mas neto acalmado de todo. Ao 

mais somenos motivo de descontenta-

mento, -tquèlle Ilicendio mal sopitado 
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Este de um pas tostado arimado vinha, 

De um roliço pastão vinha este armado, 

Cada qual com às armas que 4 mão linha, 

E Ihe dava o furor desalinado. 

BARRETO. ENEIDA. LIV. ViT EST, 119. 

AÀ partida de Bernardim Freire pare 

9 Carvalho d'Este tinha desalentado tem- 

Porariamente a excitação tumultuosa, 

que principiára, no dia 16, a referver em 

Braga. O resto do dia passou-se mais 

Socegado ; mas ainda assim de modo que 

bem se percebia que a febre tinha apenas 

remittido, mas não acalmado de todo. Ao 

Mais somenos motivo de descontenta- 

mento, aquelle incendio mal sopitado
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principiou a acommetter esta e aquella 

casa, a prender e a insultar, e até a as-

sassinar iquelles que mais inimigos ti-

nham. 13astava um dicto, uma palavra 

sabida, do meio dos dif['erentes bandos 

amotinados, para perder um homem por 

mais pacífico que fosse, e por mais des-

cuidado que se achasse em sura casa. 

Por mais de uma vez a populaça demen-

tada arrancou até do proprio seio uma 

vietima. Era ás vezes o mais feroz e o 

mais desvairado do rancho, aquelle a cu-

jos batidos a multidão obedecia, e tumul-

tuava cegamente. Mas um inimigo, que 

se reuníra acaso ao mesmo bando, apro-

veitava um segundo de enfraquecimento 

ou de compaixão que elle tivesse, salta-

va a voz de traidor e jacobino, e o que 

pouco antes era ídolo da turba-multa, 

appareeia de repente na reçaga d'ella, 

reduzido a cadáver informe e mutilado, 

por cima do qual a multidão enfurecida 
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principiou a acommetter esta e aquella 
casa, a prender e a insultar, e até a as- 
sassinar aquelles que mais inimigos ti- 
nham. Bastava um dicto, uma palavra 
saluda do meio dos differentes bandos 
amotinados, para perder um homem por 
muais pacífico que fosse, e por mais des- 
cuidado que se achasse em sua casa. 
Por mais de uma vez a populaça demen- 
tada arrancou até do proprio seio uma 
victima. Kra ás vezes o mais feroz e o 
mais desvairado do rancho, aquelle & cu- 
jos brados à multidão obedecia, e tumul- 
tuava cegamente. Mas um inimigo, que 
se reunira acaso ao mesmo bando, apro- 
veitava um segundo de enfraquecimento 
ou de compaixão que elle tivesse, solta- 
va a voz de traídor e jacobino, € O que 

pouco antes era ídolo da turba-multa, 

apparecia de repente na reçaga d'ella, 

reduzido a cadáver informe e mutilado, 

por cima do qual à multidão enfurecida
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e 

passava corri noiva e com desprèso. Aqui 

ardia uma casa, alli um bando de revol-

tosos rtrrerriettia a, um palácio com irifer-

wd alarido, acolá rio meio de outro ban-

do redemoinhava uni desgraçado cober-

to de saia-tio o de lama, e victirna de in-

sultos e du irnhr••••n ios atrocissirrtos. O 

contínuo tanger dos shros a rebate e o 

infernal troar da espavoriam me-

douliamente a cidade. 

A's oito horas da manha a anarcltia 

tocou o extremo. A essa hora souber-se 

que a caixa militar e a secretaria tinham 

partido de noite pai°a o Porto. A inulti-

d,to soltou um brado pavoroso, e rolou-

se com a ferocidade selvagem, que ins-

píra o povo illucinado, para o campo de 

Sant'Annrt, onde era o quartel-general. 

Pouco tempo antes, passava-se a sce-

na seguinte na sala do conselho do quar-

tel-general, entrr, Avres Pinto de Sousa, 

Luiz Vasques de Tncouvados e João Pe-
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passava com raiva e com desprêso. Aqui 
ardia uma casa, alli um bando de revol- 

tosos arremettia a um palácio com infer- 
nal alarvido, acolá no meio de outro ban- 

do redemoinhava um desgraçado cober- 

to de sangue e de lama, e victima de in- 
sultos e de impropéórios atrocissimos. O 
contínuvo tanger dos sinos a rebate e o 

infernal troar da vozeria espavoriam me- 

donhamente a cidade. 

N's oito horvas da manhã a anarchia 

tocou o extremo. A essa hora soube-se 

que & caixa militar e à secretaria tinham 

partido de noite para o Porto. AÀ multi- 

dão soltou um brado pavoroso, e rolou- 
se com a ferocidade selvagem, que Ins- 

pirva o povo allucinado, para o campo de 

Sant'Anna, onde era o quartel-general. 

Pouco tempo antes, passava-se a sce- 
na seguinte na sala do conselho do quar- 

tel-general, entre Ayres Pinto de Sousa, 

Luiz Vasques de Encourados e João Pe-
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res de Villalobos. Todos ti-os deixavam 

ver clar<irnente rios rostos e nos gestos 

a maior anciedade e a mais viva conster-

nação. 

—E estes malditos sem acabarem de 

chegar! E estes ladroens d'estes almo-

creves sem virem ! — dizia Ayres Pirito, 

torcendo as mãos com desespera(,•:to — 

Os infames atraiçoaram-nos de certo, e 

esta desgraçada familia esta perdida! 

Luiz Vasques nem respondeu, nem 

se mexeu da posição em que estava— 

de pé, encostado ao punho da espada, 

com o sobrecenho sombrio e cuidad:,)sò, 

e os olhos scintillantes de anciedade c ao 

mesmo tempo da resolução do homem 

destemido, que se vê face a face com a 

morte. 

—Deviam aqui estarás seis horas 

continuou Ayres Pinto momentos de-

pois. — São oito e ainda não chegaram ! 

Não vêem de certo, não vóem de certo, 
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res de Villalobos. Todos ires deixavam 

ver claramente nos rostos e nos gestos 

a maior anciedade e u mais viva conster- 

nação. 

— E estes malditos sem acabarem de 

chegar! E estes ladroens d'estes almo- 

creves sem virem — dizia Ayres Pinto, 

torcendo às mãos com desesperação — 

Os infames atralçonram-nos de certo, e 

esta desgraçada familia está perdida! 

Luiz Vasques nem respondeu, nem 

se mexeu da posição em que estava— 

de péó, encostado ao punho da espada, 

com o sobrecenho sombrio e cuidadoso, 

e os olhos seintillantes de anciedade e ao 

mesmo tempo da resolução do homem 

destemido, que se vê face a face com a 

morte. 

— Deviam aqui estar ás scis horas — 

continuou Ayres Pinto momentos de- 

pois. — São oito e ainda não chegaram ! 

Não vóem de certo, não véem de certo,
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meu Deus! Corno lhes disse que era pa-

ra levarem a familia do general para o 

Ponto, não véem de certo, foram-nos de-

nunciar à canalha... Está tudo perdi-

do... está tudo perdido... 

— Snr-. Ayres Pinto, é preciso não 

desanijn <w, l preciso ter coragem 1--

disse enifim Liiiz Vasques. 

—Eu não desanirno, snr. Luiz Vas-

ques 1 — respondeu orgullrosamerrte o 

ajudante general — Nunca em minha vi-

da tive medo, nem ha quem seja capaz 

de dizer que me viu pei°der a coragern, 

por maior que fosse o perigo! Não é por 

mim que temo, tenha a certeza d'isso. 

Se de mim se tratasse unicamente, ria-

me d'esses entonos da canalha. Mas não 

posso ver a sangue frio o risco a que 

esta exposta esta pobre senhora, estas 

pobres meninas e estas infelizes creanci-
nhas... 

—A populaça não ousará vir até nós, 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR u 

meu Deus ! Como lhes disse que era pa- 

' levarem à familia do general para o 

Porto, não véem de certo, foram-nos de- 

Nnunciar á canalha... IEstá tudo perdi- 

do... está tudo perdido... 

— Sur. Ayres Pinto, é preciso não 

desanimar, é preciso ter coragem |— 

disse emfim Luiz Vasques. 

— Eu não desanimo, snur. Luiz Vas- 

ques ! — respondeu orgulhosamente o 

ajudante general — Nunca em minha vi- 

da tive medo, nem ha quem seja capaz 

de dizer que me viu perder à coragem, 

Por maior que fosse o perigo! Não é por 

mim que temo, tenha a certeza d'isso. 

Se de mim se tratasse unicamente, ria- 

me d'esses entonos da canalha. Mas não 

Posso ver a sangue Írio o risco a que 

está exposta esta pobre senhora, estas 

Pobres meninas e estas infelizes creanci- 

nhas.., 

— A populaça não ousará vir até nós,
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snr. Agres Pinto. Que tem esta senhora 

e seus filhos com os ,iconteclmentos que 

naturalmente se vão suecedendo uns ,.Los 

outros? 

—flue tem? Tem o mesmo que tem 

o nosso pobre general, snr. Luiz Vas-

ques. A canalha amotinada não pergunta 

a razão dos factos; par,L ella a razão está 

na ferocidade da ,.Lllucinação que a do-

mina. Que tem, diz v. s.a 1 Pois assim 

esqueceu tão depressa a apupada d'esta 

noute, e os insultos e as palavras des-

compostas, com que ainda ha pouco vie-

ram tuLnultuar debaixo d'essas janel-

Ias ? 

Luiz Vasques não respondeu, e Ay-

res Pinto continuou alguns minutos mais 

a passear agitado em todo o comprimen-

to da sala, do lado opposto ãquelle em 

que o sai-Bento-rnGr de :Villar p,isseava 

tambem, com os olhos e as faces incen-

diadas, e regougando de espaço a espaço 
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snr. Ayres Pinto. Que tem esta senhora 

e seus filhos com os acontecimentos que 

naturalmente se vão suceedendo uns aos 

outros ? 

— Que tem? Tem o mesmo que tem 

o nosso pobre general, snr. Luiz Vas- 

ques. À cunalha amotinada não pergunta 

a razão dos factos ; para ella 4 vazão está 

na ferocidade da allucinação que a do- 

mina. Que tem, diz v. sal Pois assim 

esqueceu tão depressa a apupada d'esta 

noute, e os insultos e as palavras des- 

compostas, com que ainda ha pouco vie- 

ram tumultuar debaixo d'essas janel- 

las ? 

Luiz Vasques não respondeu, e Ay- 

res Pinto continuou alguns minutos mais 

a passear agitado em todo o comprimen- 

to da sala, do lado opposto áquelle em 

“que o sargento-mór de &Villar passeava 

tambem, com os olhos e as faces incen- 

diadas, e regougando de espaço à espaço
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palavras inirltelligiveis o entoadas com 

supremo enfurecimento. 

—Não chegam, decididamente não 

véem 1— exclamou emtim Ayres Pinto 

com verdadeira angustia— L agora, que 

se ha- de fazer. , . que se ha-de fazer, se 

a canalha invadir esta casa?. . 

—Que se ha-de fazer?— bradou em 

voz de trov•:u• o sa,rgonto-mGr de Villar, 

parando o batendo com o pé na casa tal 

patada que o soálho estremeceu—Quo 

se lia-de fazem Por alma de meu pai 1 

Se lia seis homens esforçados dentro 

d'esta casa, pelo inferno 1 n,io entra ca 

um, entende? Pela minha parte não ar-

reio, e só ou acompanhado, entende? pa-

ra eutrarem cá dentro, hão-de primeiro 

fazerem-me em postas na soleira d'aquel-

la porta! Por alma de meu pai! Um ve-

lho soldado de Belver e de Puig-Cerda 

não morre de abafas, e nunca se dirá 

d'elle que voltou cara ao inimigo, ainda 
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palavras inintelligiveis c entoadas com 

supremo enfurecimento. 

— Não chegam, decididamente não 

véem | — exelamou emfim Ayres Pinto 

com verdadeira angustia — É agora que 

se ha-de fazer. .. que se ha-de fazer, se 

a canalha invadir esta casa?.. 

— Que se ha-de fazer ? — bradou em 

voz de trovão o sargento-mór de Villar, 

parando e batendo com o pé na casa tal 

patada que o soálho estremeceu— Que 

se ha-de fazer? Por alma de meu pai! 

Se ha seis homens esforçados dentro 

d'esta casa, pelo inferno! não entra cá 

um, entende? Pela minha parte não ar- 

reio, e só ou acompanhado, entende? pa- 

ra entrarem cá dentro, hão-de primeiro 

fazerem-me em postas na soleira d'aquel- 

la porta! Por alma de meu pai! Um ve- 

lho soldado de Belver e de Puig-Cerdá 

não morre de abafas, e nunca se dirá 

d'elle que voltou cara ao inimigo, ainda
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que fosse satanaz á frente de uma legião 

de diabos.. . 

Aqui a porta da sala abriu-se de re-

pente, e Gonçalo Barba Alardo arrojou-

se por ella dentro, pállido, esbaforido e 

coberto de lama. 

=Ayres Pinto, é preciso fugir im-

mediatarnerite, sem perder rim momen-

to ! — balbuciou elle, mal podendo fazer 

passar a palavra atravez da respiração 

apressada. 

—Que aconteceu, Gonçalo? D'onde 

vens? Onde está o general? 

—0 general está preso. 0 povo está 

em rrnarchia. E preciso fugir immediata-

mente! 

—0 general preso! Mas quem o 

prendeu? Onde é que está? 

Gonçalo Alardo, depois de dar tem-

po a que a respiração se lhe regularisas-

se, respondeu 

—Depois que Luiz Vasques partiu 

H O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

que Íosse satanaz á frente de uma legião 
de diabos... 

Aqui a porta da sala abriu-se de re- 

pente, e Gonçalo Barba Alardo arrojou- 

se por ella dentro, pállido, esbaforido e 
coberto de lama. 

— Ayres Pinto, é preciso fugir im- 

mediatamente, sem perder um momen- 

to | — balbuciou elle, mal podendo fazer 

passar a palavra atravez da respiração 
apressada. 

— Que aconteceu, Gonçalo? D'onde 

vens? Onde está o general ? 

— O general está preso. O povo está 

em anarchia. E' preciso fugir immediata- 
mente! 

— O general preso! Mas quem o 

prendeu? Onde é que está? 

Gonçalo Alardo, depois de dar tem- 

po a que a respiração se lhe regularisas- 
se, respondeu : 

—Depois que Luiz Vasques partiu
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com o bilhete que o general lhe deu pura 

te entregar, mandou este ordem aos 

commandantes da Ponte do Porto e da 

Falperra para retirarem sobre. o Porto. 

Isto produziu geral descontentamento. 

Ao romper do dia o acampamento esta-

va eni perfeita anarchia. O povo dava 

morr;ls e gritos sediciosos, rasgava as 

partecipaçoens, abria os oflicios, e até 

assassinou alguns correios, gritando e 

berrando que tudo era entrega, que tudo 

era traição. O general, vendo então que 

já não era obedecido, resolveu-se a sa-

hir d'alli, como Villasboas e nós todos 

lhe aconselhávamos. Montamos então a 

cavalgo, entre morras e pedradas, e to-

mamos a estrada real do Porto; mas ao 

chegar a Carapôa, encontramos a orde-
nança de Vimieiro, que nos cercou, ap-

pellidando-nos de jacobinos e dando 

morras ao general e a todo o estado-

mai or. Felizmente chegou n'essa occa-
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com o bilhete que o general lhe deu para 

te entregar, mandou este ordem aos 

commuandantes da Ponte do Porto e da 

Falperra para retirarem sobre o Porto. 

Isto produziu geral descontentamento. 

Ao romper do dia o acampamento esta- 

va em perfeita anavehia. O povo dava 

mMorras e gritos sediciosos, rasgava as 

Ppartecipaçõoens, abria os officios, e até 

assussinou alguns correios, gritando e 

berrando que tudo era entrega, que tudo 

era traição. O general, vendo então que 

já não era obedecido, resolveu-se a sa- 

hir d'alli, como Villasboas e nós todos 

lhe aconselhávamos. Montamos então a 

cavallo, entre morras e pedradas, e to- 

Mamos a estrada real do Porto; mas ao 

Cchegar a Carapõa, encontramos a orde- 

nança de Vimieiro, que nos cercou, ap- 

pellidando-nos de jacobinos e dando 

morras ao general e a todo o estado- 

maior. Felizmente chegou n'essa occa-
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sião uma outra Lrigad,,r comrnandada 

pelo Antonio Bernardo da Silva, o qual, 

vendo-nos em tal apuro, começou a re-

prehender aquulla gente, e, auxiliado pe-

la que trazia, conseguiu na 

direcção do Carvalho d'Estc, para onde 

o general lhe deu ordem que inarchasse, 

dizendo que não tardava ] à. 0 13crnardo 

deu-nos então vinte holnelrs p.rra nos 

acornpanharern, e escoltados por elles 

continuamos o nosso caminho. 

—Ah! snr. ajudante, — interrompeu 

aqui o sargento-mGr—o tal Bernardo 

não é uin homem reforçado, destes de 

pellos nos dedos, um homem cá desta 

feição, entende? um homem corno eu? 

Gonçalo Alando relanceou o surgen-

to-mór, e respondeu: 

—E' um homem valente corno pou-

cos, e que deve possuir grandes forças, 

que bem o demonstrou n'aquelle lance. 

Porque pergunta vocemecê isso? 
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sião uma outra brigada commandada 

pelo Antonio Bernardo da Silva, o qual, 

vendo-nos em tal apuro, começon a re- 

prehender aquella gente, e, auxiliado pe- 

la que trazia, conseguiu arrastal-a na 

direcção do Carvalho d'Este, para onde 

o general lhe deu ordem que marchasse, 

dizendo que não tardava lá. O Bernardo 

deu-nos então vinte homens para nos 

acompanharem, e escoltados por elles 

continuamos o nosso caminho. 

—Ah! snr. ajudante, — interrompeu 

aqui o sargento-mór—o tal Bernardo 

não é um homem reforçado, d'estes de 

pellos nos dedos, um homem cá d'esta 

feição, entende? um homem como eu? 

Gonçalo Alarvdo relaneeou o sirgen- 

to-mór, e respondeu: 

1 um homem valente como pou- 

cos, e que deve possuir grandes forças, 

que bem o demonstrou n'aquelle lance. 

Porque pergunta, vocemecê 18so?
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—valente bomern, por ,.dum de me,u 

pai! — bradou o :'a,•gento-mór— Coul,u-

ço-o muito beira. L' tim caí dos de 131 ,1v(-

e de Pui;;-Cerd:í, ( mi[cudu°? Um d'c'tes 

que não voltara a cara neni ao proprio 

Vá por diante, sur. ,tjudunte, 

Vá por di,rute. 

Gonçalo Alardo voltou-se pura Avres 

Pinto, e continuou: 

—Como tc dizi,,, sl,guiu-ios para a 

I'rente,tuumpanhadus pulos vinte homens 

que nos deu o 13cruar(h); pc,rr,m logo 

adiautu enewdxarnos a ordenança de W 

bósa, que, reconIw(e ndo-nos, cercou-

nos de repente, da,udo morras c voz de 

ptmo ao general e a tot_lus nós. Quize-

ttios resistir, mas os vinte ltontens do 

Bernardo uniram-se logo à populaço, e 

fonnn os peloms... 

—Ali ! — inturrutnpeu cura 

voz de trov,ìu jo;-lo Pere.;, erguendo uo 

m NS. 

d o a M. d 

”
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— Valente homem, por alma de meu 

pai! — bradou o sargento=mór= Conhe- 

Ç6o-o muito bem. E' um cá dos de Belver 

e de Puig-Cerdá, entende? Um destes 

que não voltam a cara nem ao proprio 

belzebú! Vá por diante, snr. :ljuduntc, 

vá por diante. 

Gonçgçalo Alarvdo voltou-se para Ayres 

Pinto, e continuou: 

—Como te dizia, Sseguimos para a 

frente acompanhados pelos vinte homens 

que nos deu o Bernardo; porém logo 

adiaute encontramos a ordenança de Te- 

bósa, que, reconhecendo-nos, cercou- 

nos de repente, dando morras e voz de 

preso ao general e à todos nós. Quize- 

Ihos resisiir, mas os vinte homens do 

Bernardo uniram-se logo á populaça, e 

forum os pejores... 

— Ah ! marinellos ! — interrompeu em 

Voz de trovão João Peres, erguendo no 

2" v "
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ar o punho ller•cúlho cerrado corivul,sa-

mente. 

—O general, — continuou Gonçalo 

Al.trdo — vendo isto, gritou-nos que l,ra 

preciso fugir, e metteu esporas no caval-

lo. Fizemo todos o rrnesmo. U Villas-

boas, o D. João e o Sarmento, quo estn- 

vam menos rodl'Z.ldo,, Cons('gull'ilm far-

cilrneuto de,crnbar,•ça.r-se, atr•;po.11ando 

os que lhe ficavam tnai, próxirrto,. Em 

qu,,ruto a mire, achei me de reponte com 

o cavallo soffr•eado pela brida., e eu pró-

prio agarrado de uma perna por um llo-

tnem, que me aferrou com toda a for( a. 

Desfechei a pistola, quo tinha empunha-

da, na cabeça do calralha que se me agar-

rara ao eav;.tllo; atordoei o que rne scgu-

►•ava, batendo-lhe com a coronha eni 

cheio no crãneo, depois desembainhei a 

espada, e abri caminho por meio d'aquel-

la infarne populaça, que mandou apoz de 

mim alguma, balas, de que felir,nrtente 
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ar o punho hereúleo cerrado convulsa- 

mente. 

— O general, — continuon Gounçalo 

Alardo — vendo isto, gritou-nos que era 

preciso fugir, e metteu esporas ao caval- 

lo. Fizemos todos o mesmo. O Villas- 

boas, o D. João e 6 Sarmento, que esta- 

am menos rodeados, conseguirvam fa- 

eilmente desembaraçar=se, atropellando 

os que lhe ficavam mais próximos. Em 

quanto a mim, achei-me de repente com 

o cavallo soffreado pela brida, e eu pró- 

prio agarrado de uma perna por um ho- 

mem, que me aferrou com toda a força. 

Desfechei a pistola, que tinha empunha- 

da, na cabeça do canalha que se me agar- 

rára ao cavallo; atordoei o que me segu- 

rava, batendo-lhe com a coronha em 

cheio no cráneo, depois desembainhei a 

espada, e abri caminho por meio d'aquel- 

la infame populaça, que mandou apoz de 

mim algumas balas, de que felizimentoe 
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sú uma me feriu ao do leve, aqui, no bra-

4o esquerdo. 0 general e o Malheiro não 

foram tão felizes. Lram os que estavam 

n1,tis c(+rc,ulo,. 0 Milheiro nern mesmo 

pado niexl,r-se; o general esse lança-

iarn-no do cavallo ab iixo, e ainda o vi 

b<lr;•fustar no moio da inultidão... 

—h,utão rnataranl-uu`?—exclama-

►'arn ;í urna Luiz Va.sques o Ayres Pinto. 

—N.ìo ,sol, imis creio que não. Aquel-

la caulalha gritava que o queriam trazer 

a osso infalue barão d'Ehhn... Mas tu... 

e0I110 (' quo, est7l.s alnd2t aqui? 0 gi;1181'al 

snppunlia-te já caminho do Porte.. . 

—0 si-lr-. Luiz Vasqurs chegou as 

dez horas da noito. A's onzo r, meia fiz 

partir a secret•wia e a caixa militar... 

—E ;t familin, do general? 

—S6 so arrmljarenr almocreves cora 

1'0covngcln para seis bebas. Mas os 

infames faltar'un ! A fanlili:1 do nosso 

be11eral ainda não partiu. 
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só uma me feriu ao de leve, aqui, no bra- 

o esquerdo. O general e o Malheiro não 

foram tão felizes. Eram os que estavam 

Mais cercados. O Malheiro nem mesmo 

Pôde mexer-se; o general esse lança- 
Yaâm-no do ceavallo abaixo, & ainda o vi 

barnfustar no meio da multidão... 

— Então  mataram-no?2 — exclama- 

am 4 uma Luiz Vasques e Ayres Pinto. 

— Não sei, mas ereio que não. Aquel- 
la Canalha gritava que o queriam trazer 

4 esse infame barão d'Eben... Muas tu... 

Como é que estás ainda aqui? O general 

Suppunha-te á ceaminho do Porto... 

—O snr. Luiz Vasques chegou 4s 

dez, horas da noite. A's onze e meia iz 

Partir à secerotária é à caixa militar... 

—E 4 familia do general? 

— Só se arranjarem almocreves com 

Pecovagem para as seis horas. Mas os 

lníª“ll(b faltaram ! A familia do nosso 

Soneral ainda não partiu.
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— 011 ! que dt•s-i aça 1 -- exclamou 

Gonçalo Alando, levando cone desespêro 

as mãos á cabeç<r. 

N'esta oe,l•a-ião é, que a populaça se 

lauç,u furiosa rio I-arnpo de SailCAima, 

e rol(.)u curau vagalb<:io de mal, em tem-

 ( 10 eriwntro ;js portas do quar-

tel-;ericral. As r'i,las port•rs de castarilro, 

cbapead;js de laminas de ferro com furte 

cravação do nwsrno metal, raribhrrun rios 

gonzos robustos, mas resistiram ro pri-

meiro rolar da terr-ivcl vaga popular. 

Mais urna, niais duas vezes — e uão pu-

dér•am resistir mais. Estouraram por rim 

com terrivel i'ragur. A multidão aIluciva-

da arremessou-se então por cllas den-

tro, soltando um brado temeroso. 

Ao prirneiro embate do povo de en-

contro ás portas, Ayres Plntu e os que 

estavam com ellc recuaram corno assom-

brados pelo estampido de um trovão 

inesperadu. 0 sw-9erito-rnór fui o Pr'-

1 
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— Oh! que desgraça! — exclamou 

Gonçalo Alardo, levando com des
espêro 

as tnãos 4 cabeça. 

Nesta oceasião é que a populaça s
e 

lauçou furiosa no campo de Sa
nt'Anna, 

é rolou como vagalhão de mar e
m temr- 

pestade de encontro ás portas d
o quar- 

tel-general. As rijas portas de 
astanho, 

chapeadas de laminas de ferro 
com forte 

cravação do Imesmo metal, rang
eram nos 

gOonzZos robustos, mas resis
tiram ao pri- 

meiro rolar da terrivel vaga popular. 

Mais uma, mais duas vezes — 6 não pu- 

déram rvesistir mais. Estourar
am por fim 

com terrivel fragor. A multidão allucina- 

da arremessou-se então por 
ellas den- 

tro, soltando um brado temero
so. 

Ao primeiro embute do povo d
e en- 

contro ás portas, Ayres Pinto 
e os que 

estavam com elle receuaram e
omo assolm-: 

brados pelo estampido de um trovão 

inesperado. O sargento-mór foi o pri- 
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meiro que correu ao patamar da escada; 

os orrtrol• puzeram-se r►'unr momento ao 

lado d'clle. N'isto as portas arrebenta-

r m, e os amotinados lançaram-se cm 

alarido pela escada acima. Os quatro, 

auxili,.r,dos por ,,alguns soldados c criados 

qr►e pertenciam à familia de Ber•nardim 

1'r1'.ire, esperaram-nos no alto da escada. 

A conselencia de que lhes cra imlro•si-

v('1 resistir pela força, inspirou-lhes a 

hrudencia de quererem resistir pela per-

asilo. O uuico, que vociferava, espu-

mando de raiva e brandindo a histórica 

Cspada de Belver, era o sargento-mór. 

Por fortuna a maior parte dos que vi-

rrhanr na frente dos revoltosos, perten-

ciam ã ordenança do couto de Villar. A 

cfilera, que cegava João Peres, não lh'os 

deixava reconhecer; mas elles conhece-

ram-n'o bem, e apesar da ma vontade que 

]lre tinham, recuar-am instinetivamente 

diante do sen terrivel sargento mór. 
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mMeiro que corrveu ao patamar da escada ; 

OS Outros puzeram-se n'um momeuto ao 

lado d'elle. Nisto àas portas arrebenta- 

rm, e os amotinados lançaram-se em 

alarido pela escada acima. Os quatro, 

auxiliados por alguns soldados e eriados 

Que pertenciam 4 familia de Bernardim 

Freiro, esperaram-nos no alto da escada. 

À consciencia de que lhes era impossi- 

vel resistir pela força, inspirou-lhes à 

Prudencia de quererem resistir pela per- 

Suasão. O unico, que vociferava, espu- 

mando de raiíva e brandindo a histórica 

espada de Belver, era o sargento-mór. 

Por fortuna a maior parte dos que vi- 

nham na frente dos revoltosos, perten- 

Clam 4 ordenança do couto de Villar. À 

cólera, que cegava João Peres, não lh'os 

deixava reconhecer; mas elles conhece- 

tam-n'o bem, e apesar da má vontade que 

lhe tinham, recuaram instinctivamente 

diante do sen terrivel sargento mór.
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Mas n'isto, a esposa e os filhos do 

genei-,(1, espavoridos de terror, entraram 

na sala, procurando iustinctivamonte o 

unico amparo, a que n'essa occasi,-to se 

podiam acolher. Iara alli que 

estava Ayros Pinto, n'aywIle momento 

o seu unico amigo, o seu para assim di-

Zei- legítimo defensor. Ao entrarem na 

Sala, a populaça avistou-os. Soltou um 

grito pavoroso, e arreme•soti-Se pela es-

cada acima. O sargento-mói- perdeu do 

todo a cabeça, e acutilou os primeiros que 

d'ellc, se aproximaram. 

— O' -, nr. sarg(,nto-mói- que nos p(,,r-

del—gritou Ayres Pinto, dependuran-

do-se-lhe do braço, que brandia a espada. 

Mas ri'isto Ayres Pinto, João Pores, 

Luiz Vasques, todos emfim os que abar-

reiravam o topo da escada, vieram parar 

ao meio da sala, envoltos no capello 

d'aquella temerosa onda de povo, que 

para dentro d'olla se arrojara. A esposa 
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Mas n'isto, a esposa e os filhos do 

general, espavoridos de tervor, entraram 

na sala, procurando Iinstinctivamente o 

Unico amparo, à que n'essa oceas1ão se 

podiam acolher. Era alli que sabiam que 

estava Ayres Pinto, n'aquelle momento 

O Seu unico amigo, o seu para assim di- 

zer legítimo defensor. Ao entrarem na 

sala, a populaça avistou-os. Soltou um 

grito pavoroso, e arremessou-se pela es- 

cada acima. O sargento-mór perdeu de 

todo a cabeça, e acutilou os primeivos que 

d'elle se aproximaram. 

— O' snr. sargento-mór que nos per- 

de! — gritou Ayres Pinto, dependuran- 

do-se-lhe do braço, que brandia n espada. 

Mas wisto Ayres Pinto, João Peres, 

Luiz Vasques, todos emfim os que abar- 

reivavam o topo da escada, vieram parar 

ao meueio da sala, envoltos no capello 

d'aquella temerosa onda de povo, que 

para dentro d'ella se arrojára. A esposa
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do general cahiu logo por tem esbofe-

teá(la por umrt virígo furiosa, que pri-

meiro llre cuspiu no rosto; as filhas, 

quasi senhoras, e dous meninos de pou-

co rnais de nove amuos fugirarn espavo-

ridos para d(-ntro da, sala contigua. 

—Morra a jacobina, morra!— gritou 

ºt multidão eul'urecida, teutau(lo passar 

por cima dos quatro imigo, e dos cria-

dos de Bornardim I'rl ire, que se tinham 

collocado em partido diante do corpo, 

quasi iu<inimado, da pobre senhora. 

—E tempo de morrer com honra 1 

— bradou Luiz Vasques, desembanhau-

do a espada. 

Mas aqui o sargento-mói- soltou um 

brado pavoroso, abriu com força os bra-

ços liei-cúleos, e, abrigado-os, atirou de 

repellão para longe de si os que lhe fica-

vam rnais a goito. Depois par•uu cum os 

punho, cerrados estendidos perra a tur-

ha-multa e os olhos claammejantes fitos 
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do general cahiu logo por terra esbofe- 

teáda por uma virvágo furiosa, que pri- 

mMeiro lhe cuspiua no rosto; as filhas, 

Quasi senhovas, e dous meninos de pou- 

to mais de nove annos fugiram espavo- 

ridos para dentro da sala contigua. 

— Morra àa jucobina, morral — gritou 

à multidão enfurecida, tentando passar 

por eima dos quatro amigos e dos ceria- 

dos de Bernarvdim Freire, que se tinham 

Collocado em parede diante do corpo, 

Quasi inanimado, da pobre senhora. 

— E' tempo de morrer ecom honra! 

— bradou Luiz Vasques, desembanhan- 

do & espada. 
Mas aqui o savgento-mór soltou um 

brado pavoroso, abriu com força os bra- 

Ços hercúleos, e, abrindo-os, atirou de 

repellão para longe de si os que lhe fica- 

VYam mais à gelito. Depois parou com os 

Punhos cerrados estendidos para a tur- 

ba-multa e os olhos chammejantes fitos
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n'ell;i Tiuha rr,couliecido que a maior 

parte dom amotinados perteuciarrr à or-

derr<zuça do seu couto, que tão covarde-

metrte o -xbaudonãra. 

—Ali! Thadeu Capote... pois és tu, 

alma de cautaro!—balbuciou por entre 

os (] entes cerrados— E tu tambem, Zé 

do Rio!. . E tu, Zé Perpetuo ! .. Ali! la-

drões! 

Assim dizendo, enfu-

recido sobre elles, nomeando muitos ou-

tros nornes, e distribuindo sôccos nTro-

numentaes, porque a espada tinha-lhe 

fugido das mãos, na occasião da arre-

mettida da populaçzr para clontro dn ssila. 

Este iricidetrte foi causa da multidão 

recuar de novo até á escada, porque os 

homens do couto, ao ouvirem -se no-

mear individualmente pulo seu sargerr-

to-mór, espavoriam, e lançaram-se de 

rephll,ro sobre a massa dos amotinados 

que tinham na retrrguardrz, faz(•ndo-os 
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n'ella. Tinha reconhecido que a maior 

parte dos amotinados pertenciam á or- 

denança do seu couto, que tão covarde- 

mente o abaudonára,. 

— Ah! Thadeu Capote... poisés tu, 

alma de cantaro!— balbuciou por entre 

os dentes cerrvados— E tu tambem, Zé 

do Rio!.. E tu, Zé Perpetuo!.. Ah! la- 

drões! 

Assim dizendo, arremessou-=se entu- 

recido sobre elles, nomeando muitos ou- 

tros nomes, e distribuindo sôceos mo- 

numentaes, porque a espada tinha-lhe 

fugido das mãos, na oceasião da arvre- 

mettida da populaça para dentro da sala. 

Este inecidente foi causa da multidão 

recuar de novo até 4 escada, porque os 

homens do couto, ao ouvirem-se no- 

mear individualmente pelo seu sargen- 

to-mór, espavoriam, e lançaram-se de 

repellão sobre a massa dos amotinados 

que tinham na retaguarda, fazendo-os 
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recuar com a força d'aquelle impeto para 

assim dizer machiun1. 

Luiz Vasgnes coricl,beu a ideia de 

aproveitar aqui+lla occasião para salvar 

•►. esposa de Berri,t►-dirn hrl+ire. Tomou-a 

de repente rios braços, e lançou-se cora 

ella para deriti•o da sala conti-tra•. Apo-

rias dentro, ias creanças rode..0 <a►n-ri'o, 

e ,afervaiam-n'o espavoridas. O pobre 

moço não sabia o que havia de fazer. 

N'isto abriu-se a porta que dava para ris 

quartos interiores, e rio limiar dc11a ap-

pareceu um homem roto e esfarrapado, 

com uma espada velha na mao. Luiz 

Vasqucs sentiu pela primeira vez o que 

era o verdadeiro terror; mrts de subito 

<zs feiçoens reluziram-lhe cheias de es-

perariç,1— 

Tinha reconhecido o roto. Era 61% 

pr'ofurtc[is. 

—Luiz, Luiz!— disse o pobre idióta, 

correndo para olle, com as friçaens ani-
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recuar com à força d'aquelle impeto para 

assim dizer machival. 

Luiz Vasques concebeu a ideia de 

aproveitar aquella oceasião para salvar 

à esposa de Bernardim Freire. Tomou-a 

de repente nos braços, e lavçou-se com 

ella para dentro da sala contigua. Ape- 

nas dentro, aàas ereanças rodearam-n'o, 

e nferraram-n'o espavoridas. O pobre 

mMmoçco não sabia o que havia de fazer. 

Nisto abriu=se à porta que dava para os 

quartos interiores, e no limiar della ap- 

pareceu um homem roto e esfarrapado, 

com uma espada velha na mão. Luiz 

Vasques sentiu pela primeira vez o que 

era o verdadeiro terror; mas de subito 

as feiçoens reluzivam-lhe cheias de es- 

Perança. 

Tinha . reconhecido o roto. Era De 

Profundis. 

— Luiz, Luiz! — disse o pobre idióta, 

Correndo para elle, com as feiçoens ani-
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madas pelo brilho da iutelligencia, que 

relampejava momeutaul•amente n'clle, 

de.,pertada pela solerrirridade d'aquella 

occasião—foge por aqui... vai ter ao 

páteo ... e de lá ã rua. E tá tudo desci--

to. . . Foge ... fogo .. . 

—Ajuda-mo Za conduzir esta seriho-

ra—disse-lho Luiz Vasques, apontaudo 

para a esposa do general. 

—Tu... tu primeiro! Segue-me... 

fuge.. . 

—Se me estimas, Francisco, ajuda-

me a salvar esta mulher! — exclamou 

Luiz Vasques com dele•pêro, ouvindo 

troar na sala um novo grito enfurecido. 

— 'De profundas elaatavi... Requiern 

eternu,ra—entoou o idióta, apurando o 

ouvido. 

Depois lanchou n'um relance sobre os 

hombros o corp(-) desanimado da espoa 

de B31 rnardim Freire, e deitou a correr, 

gritando: 
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madas pelo brilho da intelligencia, que 

relampejava momentáneamente n'elle, 

despertada pela solemnidade d aqu« la 

occasião — foge por aqui... vai ter 

páteo... e de lá á rua. Está tudo dcsm'— 

to p Foger-s-sfoge n 

— Ajuda-me a conduzir esta senho- 

ra— disse-lhe Luiz Vasques, apontando 

para a esposa do general. 

—Tu... tu primeiro! Segue-me. 

fogem 

— Se me estimas, Franeisco, ajuda- 

me a salvar esta mulher! —exclamou 

Luiz Vasques com desespôro, ouvindo 

troar na sala um novo grito enfurecido. 

— De profundis elamavi... Teequiem 

eternum— entoou o idióta, apurando o 

ouvido. 

Depois lançou n'um relance sobre os 

hombros o corpo desanimado da esposa 

de Bernardim Freire, e deitou a correr, 

gritando: 
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—Segue-inu... Foge, Luiz! 0 13raz 

anda em tua busca... Foge... foge.. . 

Rt,equiein eter•iuna. 

Luiz Vasques arremessun-se atroz 

d'elle, seguido p(,lus filhos  du general, 

que foram apoz o corpo da rnãi, e apoz 

do lrllmern em qur.m a('lluvain L)rotecct,ìo. 

`De proffin dis o Luiz de•cl ,ram per 

uma, escada (lu(, conduzia às lógeas da 

ca,a. Por fi;n pararam n'uma quadra 

inela sUbtel'1'7lnea, que sevvía de ai,aia-

7ern, e pal-a dentro da qu<<1 erltrava a 

luz por um postigo resguardado por for-

te-, varem-, do furo e pela fenda, ria 

rija porta de castanho, que se abria so— 

bre o páteo dás trazeis" do rdificio. 

0 idióta depoz o corpo subre os úl-

timos degraus da e.,cada de pedra, por 

onde se descia para a lógea, e depois de 

o contemplar um minuto, fez sobre elle 

o signal da cruz, e entoou um cantochão 

fuuwrariu : 
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— Segue-me. .. Foge, Luiz! O Braz 

anda em tua busca... Foge... foge... 
mequiem eternum. 

Luiz Vasques arremessou-se atraz 

d'elle, seguido pelos filhos do general, 

que foram apoz o corpo da mãi, e apoz 

do homem em quem achavam protecção. 

De profundis e Luiz desceram por 

uma escada que conduzia ás lógeas da 

casa. Por fim pararam numa quadra 

mela subterránea, que servia de arma- 

zem, e para dentro da qual entrava à 

luz por um postigo resguardado por for- 

tes varoens de ferro e pelas fendas da 

rija porta de castanho, que se abria so- 

bre o páteo das trazeiras do edificio. 

O idióta depoz o corpo soubre os úl- 

timos degraus da escada de pedra, por 

onde se descia para a lógea, e depois de 

o contemplar um minuto, fez sobre elle 

o sigual da eruz, e entoou um cantochão 

funerario;
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—fie profia,zdis elaneavi... h5•guiern 

eternum.. 

As pobres creanças, encolhidas umas 

contra as outras, olhavam espavoridas 

para aquelle espectro cob, ,rto de <_tndra:-

jos, que p.,almeáva fúnebremeut.e sobre 

a sua pobre mãi. Luiz Vasques aproxi-

mou-se Wella, e poz-lhe a mão ,obre o 

coração. O rosto do moço senhor de, Eu-

courados dernoustrou bem ao vivo que 

aquelle coração ainda b<rtia, e que em to-

gar de um cadaver, havia alli apenas 

uma mulher desmaiada. 

—Francisco,—disse então Luiz Vas-

ques—fica tu aqui de vigia., que eu vou 

ver se posso salvar o ,sargento-mói, de 

Villar. 

—R verdade... é verdade— balbu-

ciou o idióta, passando a mão pela fron-

te. — E eu que me não lembrava... que 

me não lembrava! João Per ,,s não deve 
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— De profundis elamavi... Pequiem 

eternum. 

As pobres ereanças, encolhidas umas 

contra as outras, olhavam espavoridas 

para aquelle espectro eoberto de andra- 

jos, que psalmeáva fúnebremente sobre 

a sua pobre mãi. Luiz Vasques aproxi- 

mou-se d'ella, e poz-lhe a mão sobre o 

coração. O rosto do moço senhor de Enu- 

courados dermonstrou bem ao vivo que 

aquelle coração aiuda batia, e que em lo- 

gar de um cadaver, havia alli apenas 

uma mulher desmaiada. 

— Franeisco, — disse então Luiz Vas- 

ques— fica tu aqui de vigia, que eu vou 

ver se posso salvar o sargeuto-mór de 

Villar. 

— E' verdade. .. é verdade— balbu- 

ciou o idióta, passando a mão pela fron- 

te. — E eu que me não lembrava... que 

me não lembrava! João Peres não deve 
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morrer... não deve morrer... não deve 

morrer.. . 

E dizendo, galgou dc um só pulo 

quatro da escada, e desappare-

ceu logo por ella acima; entoalido o seu 

cantochão favorito. 

N'1 +ate int(>l.va1lo um incidente tão 

repentino, como imprevisto, tililha Salva-

do o sarbent;omór e todos os outros de-

fensorcS da familia de Bernardim Freire. 

Ao mesmo tempo que "]7e proFundis 

apparoceu a Luiz Vasques, troou na 

praça um brado pavoroso de entoação 

entre a raiva e a acclamação festival. 

—Morram. os jacobinos 

—Viva o barão d'Eben ! 

—Viva o nos ,,o general em chefe! 

—Vivam os verdadeiros .imantes da 

pátria 1 

Tacs eram os brados que atroavam 

em vozeria a vasta explanada do campo 

de Sant'Anria, e que, chegando emfim it 
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morrer. .. não deve morrer... não deve 

morrer... 

E dizendo, galgou de um só pulo 

quatro degraus da escada, e desappare- 

ceu logo por ella acima; entoando o seu 

cantochão favorito. 

Neste intervallo um incidente tão 

repentino, como imprevisto, tinha salva- 

do o sargento-mór e todos os outros de- 

fensores da familia de Bernardim Freire. 

Ao mesmo tempo que De profundis 

appareceu a Luiz Vasques, troou na 

praça um brado pavoroso de entoação 

entre a raíva e a acelamação festival. 

— Morram os jJacobinos! 

— Viva o barão d'Iºben! 

— Viva o nosso general em chefe! 

— Vivam os verdadeiros amantes da 

pátria]! 

Taes eram os brados que atroavam 

em vozeria a vasta explanada do campo 

de Sant'Anna, e que, chegando emfim á
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populaça que estava tumultuando dentro 

do quartel-general, arrancou-lh,; iquelle 

terrivel br,rido, que apavorou Luiz Vas-

ques e Ide prof1I1t(jis. 

Ao solt.il-o, a multidão ai,vemessou-

se de roldão pela porta fhra, e lançou-se 

em onda sobre a turba- multa que estava 

no campo. 

—Pelo inferno, que serei isto?— gri-

tou osargento-mGr, correndo a uma ja-

nella. 

Mas Ayres Pinto e Gonçalo Alar•do 

tratavam já de as fechar. 

— Eut,ão, por, vida minhal. . . -- ex-

clamou João Penes entre suspenso e con-

trar•iado. 

—Subnmos ao audar• de cima, snr. 

sargento-mór; — disse Ayres Pinto- 1,1 

temos lugar mais azado para podermos 

vigiar sem perigo. 

Ao ouvir estas palavras Gonçalo ALu -

do deitou a correr pelas escadas do se-
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populaça que estava tumultuando dentro 

do quartel-general, arrancou-lhs aquelle 

terríivel brado, que apavorou Luiz Vas- 

ques e De profundis. 

Ao soltal-o, a multidão arremessou- 

se de roldão pela porta fóra, e lançon-se 

em onda sobre à turba-multa que estava 

no campo. 

— Pelo inferno, que será isto ? — gri- 

tou o sargento-mór, correndo a uma ja- 

nella. 

Mas Ayres Pinto e Gonçalo Alardo 

tratavam já de as fechar. 

— Então, por vida minhal... - ex- 

clamou João Peres entre suspenso e con- 

tramado. 

— Subamos ao andar de cima, snr. 

sargento-mór ; — disse Ayres Pinto — lá 

temos lugar mais azado para podermos 

vigiar sem perigo. 

Ao ouvir estas palavras Gonçalo Alar- 

do deitou a correr pelas escadas do se-
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Bundo andar acima. Ayi-es Pinto e o sar-

gento-mÓI. seguiram apoz elle. Quando 

cheg;Lram, aclini-am-n'o j,5 de pé sobre 

urna cadeira, espreitando por um postigo 

dos que havia nas portadas d<is jancllas, 

o qual conscr-v,va cautl'llostlrlentc entre-

aberto. Tod;1s as outrvls janollas tinham 

sido fechadas pl+los criados. 

—Sahl,m o (lu(,, é9— bradou Gonçalo 

Aludo, real os dous entraram na sala. 

—]' o Eben, a cavallo, cercado de po-

pulaça a ;citar amotirmdamente. Ou-

vern? Acclamam-n'o general. Elle lá fal-

ha. Silencio 1 Mas que estar<:r dizendo 

<rquelle maroto?... Lá o ice]amam de 

novo. Oli! que ex(le1lcritc general! Lá 

se dirige_, para casa.. . 

Aqui Gonçalo Alando interrompeu-

se, soltando um grito pavoroso, e esti-

rando-se pelo postigo fera com os olhos 

brilhantes de afflicção. 

—flue é? que ac••i•tcccu`?—excla-
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gundo andar acima. Ayres Pinto e o sar- 

gento-mór seguiram apoz elle. Quando 

chegaram, acbharam-n'o já de pé sobre 

Uma cadeira, espreitando por um postigo 
dos que havia nas portadas das janellas, 

90 qual conservava cautellosamente entre- 

aberto. Todas as outras janellas tinham 

sido fechadas pelos criados. 

—Snbem o que é ?— bradou Gonçalo 

Alarvdo, mal os dous entraram na sala 

—E o Eben, a cavallo, cercado de po- 

Pulaça a gritar amotinadamente. Ou- 

vem? Acelamam-n'o general. Elle lá fal- 

la. Silencio! Mas que estará dizendo 

aquelle maroto?... Lá o acelamam de 

Novo. "Oh! que excellente general! Lá 

Se dirige para casa... 

Aqui Gonçalo Alardo interrompeu- 

Se, soltando um grito pavoroso, e esti- 

rando-se pelo postigo fóra com os olhos 

brilhantes de afflicção. 

— Que é? que aconteceu?— excla-
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mou Ayrrs Pinto, imil podendo cunter o 

sarb4•nto-rnrír, que queria á fina força 

trep,u t,.imbem acima d,.r cadcii- . 

— 0 cucr,tl ... o g(MICI.t] ... — bal-

buc;ou por fim Gouç;do Al,.u•do—so,un 

espada, Seul chapéu, reto, ens,.tinucn-

tado .. . 

— P("1O itrfet•rro! — rugiu João Pcres, 

pro('ur,rudo uma cadeira. 

Ayres Pinto cot•rcu para Gonçalo 

Alardo, e exclamou : 

—Por Deus, Gonçalo, o que vias?... 

Deixa-me ver.. . 

—0 gen(,r,.rl—continuou o ajudante 

de campo em voz angustiada— entre a 

1)o1)ul,.iça... Dou, rotos seguram- rio pe-

los br,tcus... Olr 1 canalha inferi aJ,, lá 

Dw d,,-to com um auim,.d morto na 

lá o esbofuteiarri ... Está perdido! está 

perdido! ... Fera dcsor•iertt,tdu, cora os 

olhos esp,.rmtados. 

— E Eben?... i 
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mou Ayres Pinto, mal podendo conter o 

sargento-mór, que queria 4 fina força 

trepur tambern acima da cadeira. 

— O general. .. 0 general.. . — bal- 

buciou por fim Gonçaio Alavdo— sem 

espada, sem chapéu, roto, ensanguen- 

tado... 

— Pelo I1nferno ! — rugiu João Pereos, 

procurando uma cadeira,. 

Ayres Pinto correu para Gonçalo 

Alardo, e exclamou: 

— Por Deus, Gonçalo, o que vês?... 

Deixa-me ver... 

— O general — continuou o ajudante 

de campo em voz angustiada — entre à 

populaça. .. Dous rotos seguram-no pe- 

los braços... Oh! canalha infernal, lá 

lhe dão com um animal morto na cara, 

lá o esbofeteiram... Está perdido! está 

—perdido!... Vem desorientado, com os 

olhos espantados. 

— Eben?... e Eben?...
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—E sUl  fallando á gentalha. Traidor! 

que dirá elle`? A ,,seut.t-o, finas elle 

fi,tila como imi, dcrn.tis. Là dcsurouta. 0 

general dirige-llrc a palavra... Villão! 

infame ! Lí entrou crn casa, lá o deixa 

só e entregue á populaça, Ali ! .. . 

aqui Gonçalo Alardo soltou novo 

grito. 

— Por Deus, Gouç,_tlo, por Deu,,!. . 

-- Lilbuciou Ayres Pinto. 

--Um roto ttiruti unia estocada, ao 

general. 1,,ste fugiu pai.rt dc,rttro da casa 

do harám d'Lbeu. A populaça arretnes-

suu-se enfurecida a.poz (•11c. Canalhal... 

canz;ltral... 

— P,_)r r_tlma de rricn pai ! — bramiu o 

s•tr'cuto-rnór, c lançou se a correr pela 

escada abaixo, levando na mão empu-

nhada a espada de Belver, que apanhára 

do chão,'arrtes de subir cora r3yres Pinto 

ao segundo andar. 

A cGler•a inílamniáva n c(wagem c o 
2.1 vol. a 
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— Está fallando á gentalha. Traidor! 

que dirá elle? À plebe escuta=o, mas elle 

falla como por demais. Lá desmonta. O 
B8oneral dirige-lhe a palavra... Villão! 
infame! Lá entrou em casa, lá o deix: 

SÓ e entregue á populaça. .. Ah!... 

E aqui Gonçalo Alardo soltou novo 

grito, 

— Por Deus, Gonçalo, por Deus!... 

= balbuciou Ayres Pinto. 

— Um roto atirvrou uma estocada ao 

gSeneral. Este fugiu para dentro da casa 
do barão d'Eben. À populaça arremes- 

Sou-se enfurecida apoz elle. Canalha ... 

Canulha!... 

— Por alma de meu pai! — bramiu o 

Sigento-mór, e lauçou-se a correr pela 
escada abaixo, levando na mão empu- 
nhada a espada de Belver, que apanhára 

do chão, antes de subir com A yres Pinto 
“o segundo andar. 

À cólera inflammára a coragem e o 
2.º vol. 3
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carácter generoso do sargento-m()r de 

Villar. Aquelle enfurecimento levava-o 

cegami,nte ao meio da populaça, entre a 

qual se ia arremessar ãs cutiladas, e 

pela qual seria infallivclmente despeda-

çado. A Providencia valeu-lhe, embara-

çando-lhe o caminho desatinado, da ma-

neira que vou dizer. 

Mas antes é preciso que o leitor saiba 

o que aconteceu a Bernardim Freire, 

depois que se refugiou dentro da casa 

do banto d'Eben. Este, que fora um dos 

mais activos provocadores d',aquellas 

secnas anãrchicas, em que a vida do ge-

neral em chefe redemoinhava srrn espe-

rança de s;ilvao;,io, tom.íra por fim melo 

á propria obra. Como todos o.8 revolu 

cion,u,ios, achava-se dominado pela re-

volução. Por um lado não tinha a cora-

gem precisa paa°a , u-risc,rr a popularida-

de, que o abroqucLm1 a elle, no empe-

iffic de acalmara vertigem da plebe; por 
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carácter generoso do sargento-mór 
de 

Villar. Aquelle enfurecimento levava-o 

cegamente no meio da p()[')ul:lçn, entre a 

qual se ja arremessar ás cutiladas, e 

pela qual seria infallivelmente despeda- 

sado. AÀ Providencia valeu-lhe, embara- 

enndo-lhe o caminho desatinado, da ma- 

neira que vou dizer. 

Mas antes é preciso que o leitor saiba 

o que aconteceu & Bernardim Freire, 

depois que se refugiou dentro da casa 

do barão d'Eben. Este, que fôra um dos 

mais activos provocadores d'nquellas 

seenas anárchicas, em que a vida do ge- 

neral em chefe redemoinhava sem espe- 

rança de salvação, tomára por fim medo 

á propria obra. Como todos os revolu- 

cionarios, achava-se dominado pela re-
 

volução. Por um lado não tinha a cora- 

gem precisa para arrisemr a popularida- 

de, que o abroquelava a clle, no empe- 

nho de acalmar a vertigem da plebe; por
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ouh•o ,i ambiç,-to c o odio auxiliavam-lllc 

o modo, que o pei sundia a d(lxar licr-

nnrdim l• rcir(, entrega(, a.() furor ( 1,1 u.11u-

cinação do povo, que já nii(t;ueni podia 

,d'frontar som perigo. 

nuaudo Ycrnnrdim l('reire (' ntrou, 

fubiudo, para, dentro da cn.,,1 d(, b;11-ão, 

O povo arrojou-,c npoz (• Ile, (,' com elle 

ch(,gou at(; à sala, onde 1 wJ11, pnra as-

sim dizer, su (advi-

do era, infernal, e o populacho tumultua-

•a 1'croz e desenfrend(> de to(](). 

— Salve-rne! s;llve-me! — exclamou 

lIcruru•dim l?rciro, emimido para Ae. 

—Deixe-me! — bridou Mwn quasi 

('spav,)ridO— N5i(-) mo sacrifirinc t,tmbem 

,u>s r(•sultndos do cil proc(,dimonto des-

atinado! 

—Salve-me! salve-me!— continuou 

o general, intcirnmente dementado pelo 

terror. 

0 barão quiz soltar-se da preza, com 
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outro n ambição e o odio anuxiliavam-lhe 

o medo, que o persuadia à deixar Ber- 

nardim Freire entregue o furor da allu- 

tinação do povo, que já ninguem podia 
alfrontar sem porigo. 

Quando Bernardim EFreive entrou, 

fUg'ilul«_), para dentro da casa do barão, 

9 Povo arrojou-se apoz elle, é eom elle 

ºh*-'gou até á sala, onde Eben, para ns- 

sim dizer, se refugiára tamberm. O alari- 

do era, infernal, e o populacho tumultua- 

Va feroz e desenfresdo de todo. 

— Salve-me! salve-me! — exclamou 

Bernardim Freire, corvendo para clle. 

— Deixe-me! — bradou Eben quasi 

Espavorido— Não me sacrifique tambem 

aos pesultados do seu procedimento des- 

atinado! 

— Salve-ine! salve-me! — continuou 

0 general, inteiramente dementado pelo 

tCl'l'm*. 

O barão quiz soltar-se da preza, com
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que Bernardirn Freire o aferrara. Não 

pôde porém. N'isto o povo invadiu me-

donhamente a snIa, onde ellos estavam, 

dando morras em voz entoada por fero-

cidade verdadeiramente selvagern. 

A este alarido, Ebe►► tornou sobre si, 

e conseguiu appareutir serenidade. 

— Arnigos, já mandei tocai, os sinos 

a rebate, para reunir toda a gente— bra-

dou em voz trémula—A ordenança que 

forme toda em linha na praça, para ir-

mos para o Carvalho d'1Jste, esperar os 

fra.ncczes... 

—Morra o traidor! 

—Morra o jacobino! 

A estes brados, soltados ferozmente 

pela populaça, que estava doutro da sala, 

correspondeu casualmente o estrondo de 

muitos tiros disparados da parte de fe-

ra; e ao mesmo tempo algumas balas 

penetraram peles táboas das adufas. 0 

povo soltou um uivo pavoroso, e rolou-
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que Bernardim Freire o aferrára. Não 

pôde porém. Nisto o povo invadiu me- 

donhamente : sula, onde elles estavam, 

dando morras em voz entoada por fero- 

cidade verdadeiramente selvagem. 

A este alarido, Eben tornou sobre Si, 

e conseguiu apparentar serenidade. 

— Amnigos, já mandei tocar os sinos 

a rebnte, para reunir toda a gente— bra- 

dou em voz tróémula— À ordenança que 

forme toda em linha na praça, para ir= 

mos para o Carvalho d'Este, esperar os 

franceezes... 

— Morra o traidor! 

— Morra o jucobino! 

A estes brados, soltados ferozmente 

pela populaça, que estava dentro da sala, 

correspondeu casualinente o estrondo de 

muitos tiros disparados da parte de fó- 

ra; e ão mesmo tempo algumas balas 

penetraram pelas táboas das adufas. O 

povo soltou um uivo pavoroso, e rolou- 
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se contra Bernardim Freire, que n'um 

momento se anteparou por traz do ba-

rão. 

Esto deu dous passos à frente, abriu 

os braços como que para suster a turba-

multa, e bradou que o ouvissem. Estava 

1),áIlido corno um c.idnver, c tinha a vista 
desv,rirada pelo terror, muito natural em 

lance tão apertado e medonho. 

. — Senhores, — exclamou em nIgara-

via, mixto de bretão e portuguez masca-

vado— este homem deve siar jurado au 

tés de ser castigado. O povo não deve 

fazer justiça por suas mãos. Os grandes 

crimes devem ser punidos pela vara da 

justiça. Levem-rr'o proso para o aljube, 

para ser processado como a lei manda. 

—Muito bem, muito bem! — bradou 

a populaça — Viva o snr. barão d'Eben ! 

Viva o nosso general ! Vá para o aljube! 

Seja julgado o jacobino! 

i ben arredou-se então para o lado, e 

—
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se contra Bernardim Freire, que n'um 

mMomento se anteparou por traz do ba- 

rão. 

Este deu dous passos 4 frente, abriu 

os braços como que para suster a turba- 

mMulta, e bradou que o ouvissem. Estava 

pállido como um cadaver, e tinha à vista 

desvairada pelo terror, muito natural em 

lance tão apertado e medonho. 

— Senhores, — exclamou em algara- 

Via, mixto de bretão e portuguez mascar- 

vado — este homem deve ser julgado an- 

tes de ser castigado. O povo não deve 

lazer justiça por suas mãos. Os grandes 

erimes devem ser punidos pela vara da 

Justiça. Levem-n'o preso para o aljube, 

Para ser processado como a lei manda. 

— Muito bem, muito bem ! — bradou 

à populaça — Viva o snr. barão d'Eben! 

Viva o nosso general ! Vá para o aljube! 

Seja julgado o jacobino! 

Eben arredou-se então para o lado, e
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a multidão apoderou-se do general, que 

a fitavaa com olhar espavorido, automáti-

camente e couro homem assombrado 

pelo raio. Depois empurrou-o para ,.t es-

cada, e salriu com elle para a praça, on-

de já se tinha esp.dhado a noticia de que 

o bari-to mandára prender o general rio 

aljube. l 

Entretanto, o sargento-pior, ao cor-

rer para o patamar, que da sala do con-

selho dava para, a escadaria do palacio, 

-achou De prol'undis entre si e a porta. 

—Por alli, por alli!—bradou o idiota, 

segurando-o por um braço, e afrontando 

para a sala, para onde Luiz Vasques fu-

gira com o corpo desanimado da esposa 

de Bernardim Freire, quando a populaça 

invadiu o quartel-general. 

João Pores desembaraçou-se-lhe com 

1 Vid. nota x. 

t 
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a multidão apoderou-se do general, que 

a fitava com olhar espavorido, automáti- 

camente e como homem assombrado 

pelo raio. Depois ermpurrou-o para a es- 

cada, e sahiu com elle para a praça, ob- 

de já se tinha espalhado a voticia de que 

o barão mandára prender o general no 

aljube. ? 

Entretanto, o sargento-mór, ao cor- 

rer para o patamar, que da sala do con- 

selho dava para a escadaria do palacio, 

.achou De profundis entre si e a porta. 

— Por alli, por allil—bradou o idiota, 

segurando-o por um braço, e apontando 

para a sala, para onde Luiz Vasques fu- 

gira com o corpo desanimado da esposa 

de Bernardim Freire, quando a populaça 

invadiu o quartel-general. 

João Peres desembaraçou-se-lhe com 

1 Yid. nola x.
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força da preza, e voltou-se furioso para 

elle. 

— P̀c profundis clamavi — entoou o 

idiota, sem se desviar, e encarando-o 

cora o olhar vago e tímido que lhe era 

11;dural . 

João Pores cahiu em si, e reconhe-

ceu-o. 

—Onde está o morgado!— bradou 

rijamente. 

—Por alli... por alli... L' fugir.. . 

é fugir, senão... Dequiein eternuin. 

O sargento-mór seguiu 'lie profcciadis, 

que, ao dizer aquellas palavras, o toruá-

ra a empolgar pela manga. Em poucos 

segundos achou-se junto de Luiz Vas-

quos. 

—Pélo inferno! — bradou João Pe-

res ao pôr os olhos n'elle e sem reparar 

ua companhia, em que o encontrava— 

Lá está o general proso; matam-n'o de 

certo ! 

i 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR o 

lorça da preza, e voltou-se furioso para 

elle. 

— “De profundis clamavi— entoou o 

idiota, sem se desviar, e encarando-o 

com o olhar vago e tímido que lhe era 
aatural. 

João Peres cahiu em si, e reconhe- 

ceu-o. 

— Onde . está o morgado! — bradou 

rijamente. 

— Por alli... por alli... E fugir... 

é fugir, senão. .. fNequiem eternum. 

O sargento-mór seguiu De profundis, 

que, ao dizer aquellas palavras, o torná- 

rà à empolgar pela manga. lm poucos 

Segundos achou-se junto de Luiz Vas- 

Qques., 

— Pelo inferno! — bradou João Pe- 

Tes ao pôr os olhos n'elle e sem reparar 
na companhia, em que o encontrava — 

Lá está o general preso; matam-n'o de 

Certo !
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—Srir. João Pores!—t,xclamou Luiz 

Vasque,, fazendo-lhe sigwdd para que 

I•eparasse na esposa de Bernardirn h'rei-

rc, que À tinha voltado a , i, o que; esta-

va sentada, a seu lado, rodeada pelos G-

lhos e conl a e;d)eça mel'.;ulhada erltr0 

as mSos. 

—iVl•,tam-rI'o, pcloinferno! Matam-

nÁ, aquelles bsul;udaços!—continuou 

o sargento-mór sem att•nder— l7ata.m 

o mais valente soldado de Belver o do 

PuirCerdá, entende? 

—Vamo; ver se o salvamos ! — bra-

dou Luiz Vasqucs, para, desviar João 

Pores para fora d'ali. 

b,las ao dar dou; lassos para a es-

cada, que levava ao andar supc,,rior, a 

esposa de Bernardim Freire ergueu-se, 

o tomou-o pelo braço. 

— Ser. Luiz Vasques, — disse sere-

namente-- não nos abandone! hiquc, 

peço-lhe pelo amor de Deus que fique! 
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— Snr.João Peres | — exclamou Luiz 

Vasques, fazendo-lhe signal para que 

reparasse na esposa de Bernardim Frei- 

re, que já tinha voltado a si, e que esta- 

va sentada a seu lado, rodeada pelos fi- 

lhos e com à enbeça mergulhada entre 

as mãos,. 

— Mutam-n'o, pelo imferno! matam- 

n'o, aquelles bargantaços ! — continuou 

o sargento-mór sem altender— Matam 

o mais valente soldado de Belver e de 

Puig-Cerdá, entende? 

— Vamos ver se o salvamos | — bra- 

dou Luiz Vasques, para desviar João 

Peres para fora d'ali. 

Mas ao dar dous passos para à es- 

cada, que levava ao audar superior, a 

esposa de Bernardim Freire urguvu%e, 

e tomau-o pelo braço. 

— Sur. Luiz Vasques, — disse sere- 

namente — não nos abandone! Fique, 

peço-lhe pelo amor de Deus que fique!
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—Porém, ininhrl senhora, seu ma-

rido corre grande perigo, 0 proIciso ver 

se o podemos salvar! 

—M(•u marido l— disse tristemente 

L pobre Senhora, — Meu marido está 

morto! A voritl-tde do Deus seja feita! 

Peço-lhe pela anli crde que lhe tinha, 

que w.in, se puído salvar meras filhos! 

—V. oxe.° Mudo-sc minha senhora; 

talvez que riinda seja possivel salvar o 

general. 

— Meu marido morreu ! Não aban-

done meus fillios ! 

Estas palavra, foram ditas em tom 

t,ro • upplicante e tão triste, que o sa.r-

gento-mbr sentiu os olhos cheios de 

água, e lrrrcccu lhe que lhe queria arre-

berrtrrr' o coração. 

--Raios do diabos!— bradou, cor-

l'endo pari junto da escada— Eu não 

sacho d',ului... daqui nào sahe vinguem, 

1 
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— Poréóm, minha senhora, seu ma- 

rido corre grande perigo, é preciso ver 

se o podemos salvar! 

— Meu marido |— disse tristomente 

& pobre senhora — Men marido está 

morto! À vontade de Deus seja feita! 

Peço-lhe pela amisade que lhe tinha, 

Que voja se póde salvar meus filhos! 

— V, exc. lude-se minha senhora; 

talvez que ainda seja possivel salvar o 

Beneral. , 

— Meu marido morreu! Não aban- 

done meus filhos! 

Estas palavras foram ditas em tom 

tão supplicante e tão triste, que o sar- 

Bento=mór sentiu os olhos eheios de 

Água, e pareceu-lhe que lhe queria arre- 

bentar o Coração. 

— Raios de diabos!— bradou, cor- 
Yêndo para junto da escada—Eu não 
salho Daqui,.. daqui não sahe ninguem,
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entendo? E se cá vierem, por alina de 

meu pai ! .. . 

—fie prof'(indis clainavi... Requiein 

eternuin — entoou 1'uiiebrernentc o idiota. 

E rr'isto ouviu-se um brado pavoroso 

e muitos tiros disparados na praça. 

— ]fie pi°oi'iiiidis, corri, vai ver o que 

é 1—exclamou Luiz Vasques. 

A esposa do general soltou um grito, 

e escondeu a cabeça entre as rná:ros ; os 

filhos apertaram-so com ella a gemer e 

a soluçar. 

—'De proftndis clainavi— entoou de 

novo o idiot;i, c lançou-se a correr pela 

escada acima. 

Depois que elle sahiu, tudo alli ficou 

em silencio, e como espiando os aconte-

cimentos pelos differentes sons que vi-

nham da parto de fúra. Primeiro ouvi-

ram uma vozeria infernal, o alarido da 

alluclnação da plebe, entremeada corri o 
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entende? | se cá vierem, por alma de 

meu pail... 

— De profundis clamavi... Tequiem 

eternum — entoou funebremente o idiota. 

E nisto ouviu-se um brado pavoroso 

e muitos tiros disparados na praça. 

— “De profundis, corre, vai ver o que 

é | — exclamou Luiz Vasques. 

A esposa do general soltou um grito, 

e escondeu à cabeça entre as mãos; os 

filhos apertaram-se' com ella a gemer e 

à soluçar. 

— “De profundis elamavi— entoou de 

novo o idiota, e lançou-se a correr pela 

escada «aecima. : 

Depois que elle sahiu, tudo alli ficou 

em silencio, e como espiando os aconte- 

cimentos pelos differentes sons que vi- 

nham da parte de fóra. Primeiro ouvi- 

ram uma vozeria infernal, o alarido da 

— allucinação da plebe, entremeada com o
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som de muitos tiros de espingarda. De-

pois aquello alarido foi pouco e pouco 

diminuindo, como que retinindo para 

longe. Assim estiveram um longo espa-

ço de tempo sem sentir outra eous._i mais 

(lUe o contlnlo rebate, dos sinos e o sur-

do rugir d'aquella tenipestade. Por fim 

ouviram o rufar de tambores, o vozear 

de muita gente, e pouco depois um ala-

rido medonho, tiros, brados do ferocida-

de selvagom, e por ultimo o tropel de 

muita sente que de novo invadia o quar-

te1-general. Neste momento até o pro-

prio sargento-mói- sentiu treparem -e lh 

Pelas; costas acima os calafrios do medo. 

Passados alguns minutos, nquelle tropel 

de gente diminuiu, diminuiu, até que se 

desvaneceu totalmente. Os tambores 

principiaram n tocar em tom de marcha; 

sentiu-se o som de passos ordenado, de 

muita gente, e por fim tudo voltou ao 

"nalteravel e surdo borborinhar da revol-
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Som de muitos tiros de espingarda. De- 

PDois aquelle alarido foi pouco e pouco 

dímímlind(), como que retirando para 

longe. Assim estiveram um longo espa- 

&o de tempo sem sentir outra cousa mais 

que o contínuo rebate dos sinos e o sur- 

do rugir d'aquella tempestade. Por fim 

OUviram o rufar de tambores, o vozear 
de muita gente, e pouco depois um ala- 

mdo medonho, tivos, brados de ferocida- 

de selvagem, e por ultimo o tropel de 

Muita gente que de novo invadia o quar- 

tel-zeneral. N'este momento até o pro- 

Prio sargento-mór sentiu treparem-lhe 
pelas costas acima os calafrios do medo. 

Passados alguns minutos, aquelle tropel 

de gente diminuitu, diminuiu, até que se 

desvaneceu totalmente. Os tambores 

Principiaram a tocar em tom de marcha; 

Sentiu-se o som de passos ordenados de 

mMuita gente, e por fim tudo voltou ao 
Malteravel e surdo borborinhar da revol-
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ta. Um quarto de hora depois, D̀e pro-

tu.ndis tornou a appareccr. 

—Que foi o que aconteceu?--- excla-

mou Luiz Vasques, correndo para elle. 

—`Dc proí'ruadis elamavi... Ì,,equiem 

cternum!— respondeu D̀e em 

cantochão, e trmarid( no ar uma grande 

cruz com o braço estrndid(> o a mão es-

palmada. 

—Que aconteceu por Deus 1 que 

aconteceu?— bradou Li.iiz Vasques, sa-

cudindo-o pelo braço que <.Jorrárn. 

— O povo ... o povo. . . — disse o 

idiota, encamnlhando-se, torto p<lI<Z um 

lado, para o moro da quadra — foi buscar 

a Tibaens o engenheiro, o Villasboas... 

Dizem que os frades o não queriam 

dar... Fortes parvos ! Depois trouxe-o 

para aqui... par, aqui... e depois D̀e 

profi•ndis clam.avi... ltegt•r,'ena eternum... 

— Mataram-n'o ! ? 

—Deram-lhe uns tiros, deram-lhe 
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ta. Um quarto de hora depois, De pro- 

fundis tornou a appuarecer, 

— Que foi o que aconteceu ?— excla- 

mou Luiz Vasques, correndo para elle,. 

— “De profundis clamavi... Teequiem 

eternum | — respondeu “De profundis em 

cantochão, e traçando no ar uma grande 

cruz com o braço estendido e a mão es- 

palmada. 

— Que aconteceu por Deus! que 

aconteceu?-— bradou Luiz Vasques, sa- 

cudindo-o pelo braço que aferrára. 

—O povo... o povo... — disse o 

idiota, encaminhando-se, torto para um 

lado, para o meio da quadra — foi buscar 

a Tibaens o engenheiro, o Villasboas... 

Dizem que os frades o não queriam 

dar... Fortes parvos! Depois trouxe-o 

para aqui... para aqui... e depois “De 

profundis elamavi... Tequiem eternum... 

— Mataram-n'01? 

— Deram-lhe unus tiros, deram-lhe
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Uris tiros... e depois... e depois, ataca-

Parn-no cor,, espadrls e chuços... fura-

rarlr-n'o ele b;rrlda a banda; e depois pu-

ZOvam-lhe uma corda aos pés, e depois... 

`)e Ni°ol'undis... `De pi°ol'undis! e depois, 

7,r•, l;í o levaram arrast;uldo para onde 

Cstava o outro, para o rrlolltul'o... 

—0 outro! Mas que outro`? 

—Ah 1 sirn... o tal... o tal general. 

b ,a lloltical alto, grosso, — ColltlnllOu 

ve prof adis, coçando por cima da ore-

Ilra—assim couto vocemece, snr. Villa-

lobos. A-dei pegaram d'clle, 'e foram-se 

corri elle aos ericoulrocus, e, aos apupos, 

C às pedradas, cuspiudo-lhe, e dando-lhe 

c„m um gato morto, :Itlr;lndo-lhe lama... 

e, assim colho ] Ires digo, levaram-n'o ao 

;djube. A-dei, senhores, depois, e depois, 

•'ãu-lhe buscar um padre. O pobre... o 

pobre... eoitadito ! pediu que o n;io ma-

t;lsSern Sem ConÌs-'àto... 
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Uns tiros. .. e depois... e depois, ataca- 

ram-no com espadas e chuços... fura- 

fFâm-n'6 de banda à banda; e depois pu- 

Leram-lhe uma corda aos pés, e depois... 

De profundis... De profundis! e depois, 

Zás, lá o levavam arrastando para onde 

estava o outro, para o monturo... 

— O outro! Mas que outro? 

— Ah!sim... o tal... o tal seneral. 

Era homem alto, grosso, — continuou 

De profundis, cogando por cima da ore-= 

lha— assim como vocemecê, sur. Villa- 

lobos. A-dei pegaram qd'elle, e toram-se 

com elle aos encontroens, e, 20s apupos, 

€ ás pedradas, euspindo-lhe, e dando-lhe 

Com um gato morto, atirando-lhe lama... 

6; assim como lhes digo, levaram-n'0 ao 

iMjube. A-dei, senhores, depois, e depois, 

VYão-lhe buscar um padre. O pobre... o 

Pobre... coitadito! pediu que o não ma- 

tassem sem confissão...
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—Francisco, teor Deus,— 

exclamou Luiz Vasques. 

—Deixe-o faltar!— disse a viuva de 

Bornardim hreiro em voz rnedonh:irnen-

te entoada, 111,18 x11.111 : e sel'ena corno se 

sabida de dentro de uma estátua de 

bruilze. 
— A-dei, seiihores, — CotitliluUu U 

idiota— a-doi, logo que o padre o Con-

fessou, deitarairi-se a elle íis chuçadas, 

e depois. atirararn-u'u pela escada 

abaixo. U povo aferra-o, despedaça-o, 

e depois... o depois... Deprofand s ela-

maoi... P"quiem eternuna... Z s, e cum 

elle ria estriqueira da prisão ... 

Aqui a esposa do genoral soltou um 

gemido, e cabiu conto morta. Luiz Vas-

ques levantou-a, contemplou-a triste-

mente por alguns minutos, depois dei-

xou-a cum a cabeça no regaço da filha 

mais velha, e dirigiu-se para onde estava 
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— Francisco, por Deus, calla-te! — 

exclamou Luiz Vasques. 

— Deixe-o fallar |-— disse à viuva de 

Bernardim Freire em voz medonhamen- 

te entoada, mas firme e serena como se 

sabida de dentro de uma estátua de 

bronze. 

— A-dei, senhores, — continuou o 

idiota— a-dei, logo que o padre o con- 

fessou, deitaram-se à elle ás chuçadas, 

e depois... atiraram-n'o pela escada 

abaixo. O povo aferra-o, despedaça-o, 

e depois. .. e depois. .. De profundis cla- 

mavi... Tequiem elernum. .. LZós, e com 

elle na estríqueira da prisão... 

Aqui a esposa do general soltou um 

gemido, e cahiu como morta. Luiz Vas- 

ques levantou-a, contemplou-a triste- 

mente por alguns minutos, depois dei- 

xou-a com aàa eaubeça no regaço da filha 

muais velha, e dirigiu-se para onde estava 



0 SARGENTO-IIÓR DE VILLAR 47 

o sargento-mór, que a tristeza d'aquella 

scena havia tornado mudo. 

—Snr. João Peres,—disse-lhe, a.par-

tsuido-o a uiri lado— ó preciso salvar 

esta" desgraçada, familia ! 

— Por, alma de meu pai ! Isso nem 

se pergunfi, entende?— exclamou o sar-

gento-mór. 

—M1 : s para a Salvar G necessaric, 

l»'Ocurai, os rncios. Vou s,lhir para dar 

as providencias precisas. Uogo-Ilie que 

Fique cora ella, entretanto que eu vou... 

—Isso nã.o, por satanaz ! — bradou 

o sargento mói--Eu é que voa sahir. 

Por r_ehn,.ti de meu pai ! Nunca se dirá que 

uri, v(.•]ho soldrido de Belver e de Puig-

CE'rdà ficou a lareira, e deixou ir outro 

correr o perigo.. . 

—Siir,. João Pores, volte a si. Não 

ternos tempo a perder. E preciso ser 

Pa,«Ivel. Vocemecé hem vê que o tempo 

aperta.. . 
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o sargento-mór, que a tristeza d'aquella 

scena havia tornado mudo. 

— Snr. João Peres,— disse-lhe, apar- 

tando-o a um lado—é preciso salvar 

esta desgraçada familia ! 

— Por alma de meu pai! Isso nem 

se pergunta, entende? — exelamou o sar- 

Bento-mór. 

—Mas para à salvar é necessario 

Procurar os meios. Vou sahir para dar 

48 providencias precisas. Rogo-lhe que 

Í)lquc com ella, entretanto que eu vou... 

— — lsso não, por sutanaz! — bradou 

[) sargento mór Fu é que vou sahir. 

Por nlma de meu pai! Nunen se dirá que 

Um velho soldado de Belver e de Puig- 

Cerdá ficou á lareira, e deixou 1r outro 

COrrer o perigo... 

—Snr. João Peres, volte a si. Não 

têemos tempo a perder. E' preciso ser 

rasoavel. Vocemecê bem vê que o tempo 

aperta..,.
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— Que1T1 va 1 sou CU ! — gP1tOU rija— 

mento, o s,rgcoto-n]ói— quenl viil sou 

eu, o tenho dito ! Entendo? T não me 

diga que uão, pelo inforuo ! SI'i o (! no 

faço! Quern vai sou eu. Dentro ern pou-

cas horas, Snr. Luizinho, daroi rnrnol. 

do mim. Ati, então não se bula d'aqui, 

entende? S(•i o qno fi.uço! 

As.sirn dize!rido, enclrniuliou direito 

a esca.d•l. 

--De pi,ofondis, ;lll(la, rnell homom 

--disse então — val tu à desco -

berta. Vê em que força está o inimigo 

alei fór•a rio campo. 

0 idiota subiu vagarosarnerito a es-

cada. 

—Anda, prestes, horncrn, anda li-

geiro, ciitende5`?—bradou-lhe João Pc-

res. 

Depois voltou dous passos atroz, 

aproxlmoti-se de Luiz Va•grtes, c dts•e' 

llie commovido o com intilnatIV I': 

1 
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— Quem vai sou eul—gritou rija- 

mente o sargento-mór— quem val sou 

eu, e tenho dito! Entende? É não me 

diga que não, pelo inferno! Sel o que 

faço! Quem vai sou eu. Dentro em pou- 

cas horas, snr. Luizinho, darei rvumor 

de mim. Até então não se bula d'aqui, 

entende ? Sei o que faço! 

Assim dizendo, encaminhou direito 

á escada. 

— De profundis, anda, meu bomem 

— disse então— val tu adiante á desco- 

berta. Vô em que força está o inimigo 

ahi fóra no campo. 

O idiota subiu vagarosamente a es- 

cada. 

— Anda, prestes, homem, anda li- 

geiro, entendes ? — bradou-lhe João Per- 

res. 

Depois  veltou dous passos atraz, 

aproximou-se de Luiz Vasques, e disse- 

lhe commovido e com intimativa :
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—Não n deixe, coitadinha! Não a 

deixe, pelo inferno! Eu darei couta ele 

ruim, entende? Sei o que faço. 

Assine dizendo, subiu a e,cada, e dos-

;Ippareceu precedido pu lie pro/'un— 

dis. 

1 

Uma Flora depois o idiota tornou a 

lppareeor, trazendo comsigo um bilhete 

do sargento-mór, que aquietou a impa-

CiCnCla e o qual de,C,pCro, em que 

lquella tardança pusera o moço senhor 

de I;ncourndos. No bilhete Joìro Peres 

escrevera em letra garrafal, mas que 

bem dcmonstr.rva a sua primitiva edu-

c1ç10 írad('SCa, as palavras seguln-
tCti , 

—Perca_ o cuidado; tudo vai bem. 

A s nove horas da noite eu e o meu 

lrnigo José Anastácio, coronel das mi-

lic►as de Penafrel, iremos ahi ter pe-

la porta das trazeiras. O signa) sáro 

treS pancadas comi o, nós 'dos dedos 
2.° vol. 4 
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—Não à deixe, coitadinha! Não a 
deixe, pelo inferno! Eu darei conta de 

mim, entende? Sei o que faço. 

Assim dizendo, subiu à escada, e des- 

appareceu . precedido por De profun- 

dis. 

Uma hora depois o idiota tornou a 

“pparecer, trazendo comsigo um bilhete 

do sargento-mór, que aquietou a impa- 

Ciência é o quasi desespero, em que 

aquella tardança puzera o moço senhor 

de Encourados. No bilhete João Peres 
escrevera em letra .garrafal, mas que 

hem demonstrava à sua primitiva edu- 

Caição fradesea, àas palavyras seguin- 
tes : 

— Perca o cuidado; tudo vai bem. 

À's nove horas da noite eu e o meu 

amigo José Anastácio, coronel das mi- 
licias de Penafiel, iremos ahi ter pe- 

la porta das trazeiras. O signal são 

tres pancadas com os nós 'dos dedos 
2,º tol. 4
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na porta, e o santo — Encourados. — 
Estão tomadas todas as providencias 

para sahirmos sem perigo para fera da 

cidade. 
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na porta, e o santo — Encourados. — 

Estão tomadas todas as providencias 

para sahirmos sem perigo para fóra da 

cidade.
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Vi nuvens de paus alçados 

Pelos cumes dos outeiros .. . 

Vi os campos innundados 

De gentes vagas incerlas, 

Vi as estradas cobertas 

De cacheiras e cajados. 

N. TOLENTINO. 

Batiam dez horas da noite no relogio 

da Só de Braoa, quando o coronel das 

indicias de Penallel sahia para 1"ra da 

cidade com a familia do desgraçado Ber-

nardim Freire. Acompanhavam-n'o, a 

pé, o sargento-mór de Villar e Luiz Vas-

ques de Encourados. 

A par de Tebósa, até onde tinham 

caminhado por de•vio-; e travess-)s co-

Vi nuvens de paus alecados 

Pelos ceumes dos vuleiros... 

Vi os campos inuundados 

De gentes vagas incertas, 

Vi às estradas cobertas 

De cacheiras e cajados. 

N. TOLENTINO. 

Batiam dez horas da noite norelogio 

da Só de Braga, quando o coronel das 

Milicias de Penafiel sahia para fóra da 
cidade com a família do desgraçado Ber- 

Dardim Freire. Acompanhavam-n'o, a 

PÉ, o sargento-mór de Villur e Luiz Vas- 
ques de Kncourados. 

A par de Tebósa, até onude tinham 
Caminhado por desvios e travessos co-
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nhecidos pelo almocreve, em cuja réco-

va cavalgava a triste comitiva, o sargen-

to-mór e Luiz Vasques p u aram para to-

rnar o caminho que levava a Villar, e 

que alii se bifurcava com a estrada real 

do Porto, para onde os outros se diri-

giam. 
A despedida foi dolorosa. As lágD 

mas e os soluços abÁivarn as sentidas 

expressoens da gratidão da triste viuva-
o próprio João Peres sentiu os olhos 

húmidos de lágrimas, e, para desenta-

lar-se da commoção, jurou enórgicamen-

te que liavia ' dc vingar hem vingada a 

morte do seu velho camarada de Puig-

Cerda e de 13( lver. 
Por fim partiram. Luiz Vasques, im-

movel c com os olhos fites n'aquella in-

feliz familia, viu-a alongar pela estrada 

fóra e por fim desapparecer n'uma das 

voltas d'ella. O moço senhor de Encou-

rados estava mergulhado em íntimo pen-
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nhecidos pelo almocreve, em euja réco- 

va cavalgava a triste comitiva, o sArgen- 

to-mór e Luiz Vasques pararam para to- 

mar o caminho que levava a Villar, e 

que ahi se bifurcava com à estrada real 

do Porto, para onde os outros se diri- 

glam. 

A despedida foi dolorosa. AÀAS lágri- 

mas e os soluços abafavam àas senti
das 

expressoens da gratidão da triste viuva. 

O próprio João Peres sentiu os olhos 

húmidos de lágrimas, e, para desenta- 

Jar-se da commoção, jurou enérgicame
n- 

te que havia de vingar bem vingada à 

morte do seu velho camarada de Puig
- 

Cerdá e de Belver. 

Por fim partiram. Luiz Vasques, im- 

movel e com os olhos fitos n'aquella in
- 

feliz familia, viu-a alongar pela estra
da 

fóra e por fim desapparecer n'uma da
s 

voltas d'ella. O moço senhor de lIEncou- 

rados estava lncl'gullmdo em Ínt
imo pen- 
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sarnento, que de todo se assenhoreara 

d'ellc. Aiiida um certo tempo depois de 

os vi,.ajantes terem desapparecido, conti-

nuou immovel c com o olhar fitado na 

estrada, abstracto, alheio de si e de tudo 

o que o rodeava. João Pores comia-se de 

impaciencia por aquella demora; ruas no 

olhar e no porte do companheiro luzia 

um certo quê de tristeza e de melanco-

lia, que Ilio embargava a palavra, e lhe 

continha, a pesar seu, os ímpetos do 

agastamento. A jul -ar pelo rosto de Luiz 

Vasques, dir-se-ia que toda aquelha gen-

te ia camirilio do cadafalso. Seria a, coni-

pait<io que assim o animava, ou séria o 

,prosei itimcuto, do que, d'alii por tres 

dias, aquella pobre senhora e aquellas 

pobres creanças, que tinham visto des-

pedaçar o esposo e o pai, e que, sem sa-

ber pelo quê, tinham sido, por tantas 

horas, o alvo do furor vertiginoso da po-

pulaça, haviam de ser de novo detidas 
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na passagem do Souza, e conduzidas en-

tre apupos e insultos ao Porto, onde por 

novo milagre foram salvas pela influen-

cia do bispo D. Antonio de Castro? 

Depois de longo espaço de total alhea-

monto de si, Luiz Vasques acordou. 

—Vamos, snr. João Pores;— disse 

ello—aqui já nada nos resta a fazer. Ve-

ja em que estado se acha a provincia! E 

isto com o inimigo peito a peito! Olhe o 

que la vai para o lado do Carvalho d'Esto! 

De facto, do lado, para onde aponta-

va Luiz Vasques, ouviam-se descargas 

e descargas de fuzilaria, e o surdo mas 

continuado alarido de uma batalha ao 

longe.' Os dous dirigiram-se ao cabeço 

de uma collina, d'onde se avistava gran-

de tracto de território, e olharam n'aquel-

la direcção. Por entre a nebrina conden-

sada pela fumaceira, fuzilava quasi que 
ininterrompido o clarão da fuzilaria, cujo 

estampido se ouvia distinetamente em 
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razão do vento soprar d'aquelle lado. A 

linha do fogo, apesar de extensa, seme-

lhava apenas uma nesga no vasto espa-

ço que .i vista abarcava do alto d'aquella 

collina. 0 resto porém não contrastava, 

pelo socego com aquelle ruído. Por toda 

a parte a desordem se manifestava ple-

namente. Os sinos tocavam sem cessar 

a rebate, aqui e alli ardia•uma casa, aco-

lá queimava-se em vasto incendio uma 

matta, d'aquellc ponto subia confuso c 

medonho borborinho, o no todo serpeá-

"am milhares de lumes, que iam e vi-

nham, cruzavam-se, apagavam-se e re-

viviam, correndo, detendo-se e luzindo 

na escuridão como as estrellas cadentes 

luzem, chispando, no céu em noite cal-

mosa de estio. 

—Veja em que estado está a provin-

cia, snr. João Peres; — repetiu Luiz Vas-

ques—olhe até onde a allucinação arras-

ta 1 populaça► Ali — continuou, apontati-
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do para o Carvalho d'Este—combate-se 

o inimigo peito a peito; e em derredor 

—o•pcct•ículu pasmoso!— o povo tu-

mulhm dcscnfr(-ado_•, despodaçaudo os a 

meios de e ;auxiliando cora o fu-

ror vertiginoso os próprios iui►nigos! Is-

to é qu(! é a realidade da loucura, das } 

naçoens! Qiiti)do chegam a este ponto), 1 

a destrulç,Lo (14nevittvel. Luctar contra 

ella, é luetar contra Dcus, quo a decre-

tou 1 Estes loucos estáto arraucándo com 

as proprias mitos as entranhas, por que 

Deus quer que se lhes afligure que é 

d'esta fúrma que se remedeiam contra o 

mal que os acossa! 

—Por vida minha!— rosnou Jo,x,o 

Pores, compenetrado da verdade das pa-

lavras do moço senhor de Encourados 

e.sentindo instinetivamente a impossibi-

lidado de resistir ao turbilhão, que cava- . 

va a voragem, onde a populaça sumia 

um a um os escassos recursos, que ti-
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nha então Portugal pare resistir à inva-

são. 

Os dous continuaram envio a cami-

ilhar silenciosos em direcção a Villar: 

1'or toda rL pIrtl: so desenrolava diante 

d'elles a re,ilidadc medonha do quadro, 

que do lado da collina tinham presencia-

do ern globo. Ira u►n estado de confusão 

c desordr,m indizivois. Aos furoros da 

a]'chi,I acrc••'cia o terror o o estoiitca-

mento da população. Pelos campos e 

peLis estradas vagavam homens e n1u-

lheres perdidos e como denientados. Uns 

corriam enfurecidos e terr'ivels, outros 

conduziam as familias e os haveres, que 

pretendiam tr,,:nisportar d'este para aquel-

Ie ponto. A cada passo se encontravam 

carros clicios de bagagens, uns rouba-

dos e com roupas c ricos fatos espalha-

dos erre derredor, outros guiados ainda 

por' carreteiros è escoltados pelos donos, 

mas correndo risco imminente de serem 
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assaltados pelos bandos de furiosos, 

que por toda a parte divagavam. Não era 

raro encontrar cadáveres de assassina-

dos, nem tambem cavalgadas mettidas 

ferozmente a saco e a insulto pelo popu-

lacho. Era, n'uma palavra, uma ednfu-

suo e uma anarchia medonha e aterra-

dora, a referver de tal fórma no espírito 

popular, que nem a própria noite fóra, 

capaz de a serenar um momento. 

O morgado e João Pores caminharam 

por atalhos e desviando-se d'ondo viam 

mais enfuriado o tumulto, até que entra-

ram em Encourados. Ahi separaram-se, 

e Joio Pores tomou o caminho da sua 

casa, que, como o leitor já sabe, era em 

S. João de Areias. 

Luiz Vasques ficou como suspenso 

na resolução que devia tomar, mas por 

fim começou a subir a montanha, na di-

recção á planura. Ruasi no alto, viu pas-

sar a curta distancia de si um homem a 

1 
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correr. Reparou, e conheceu o idiota, 

que em Braga se tinha separado d'elle, 

logo depois que lhe levou o bilhete do 

sargento-mór. 

--Francisco, Francisco—gritou Luiz 

— para que voes correndo assim? 

0 louco parou. 

DC i»^ofanclis clainavi — entoou, 

reconhecendo-v; e estçndeu o braço 

doscarna.do na direcçã•co de S. João de 
Areias. 

a correr, e em bre- Depois continuou 

vo desappareceu no alto ela planura. 

A's palavras e ao gesto do louco, 

Luiz V,asques voltou-sc na direcção para 
onde elle apontára, e olhou abalado por 

certo sentimento de terror e de ancieda-

do, que de subito o assenhoreara. Aquel-

la er<`4 a direcção da casa de João Pores 

de Villalobos, da casa onde vivia Camil-

la• Via-se ella branquejando tibiamente, 

ao longe, ã baça claridade do luar. Nada 
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mais se podia enxergar atravez d'aquelle 

claro-escuro nebrinoso, do meio do qual 

se destacava a casa. Pareceu-lhe porém 

que d'aquelle ponto subia cuido mais que 

vulgar, alarido que assemelhava o tumul-

tuar da ,Lnarchia, a que em Braga tinha 

assistido. l_•strcmeceu com esto, pensa-

mento. Apurou o ouvido, afirmou-se 

Mais; mas ora lhe parecia trrruido inals 

que natwr;rl, ora se lhe afigurava que 

nada mais ouvia que o surdo rugir da 

tempestade, que agitava todo o território 

comprehendido entre o Déste e o Cáva-

do. A aragem do leste frigidissimo pas-

sava de quando uni quando, e, sussur-

rando por entre as folhas do arvoredo, 

truncava-lhe e córifundia-lhe o fito da 

perspicacia, em que o ouvido ás vezes 

se lhe ia de grau em grt.ru apurando, a 

ponto' de o esperançar de que poderia 

por fim estremar o som do que se passa-

va n'aquelle ponto, e o que nascia do ar-
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cuido da confusão geral. Estas intermit-

tencias de contratempos e de esperanças 

'11 ̀-111 091 desesperavam-n'o. Hesitou 
no que tinha a fizer, mas por fim deci-

diu-se a subir para o alto da planura c a 

dirigir-se à ermida, onde Fernão Sylves-

t"c Habitava, como o leitor já viu noutro 
capitulo. 

ntretanto João Peres tinha ido ávan-

te em direcção da casa. Ao descer de 

1-"rrcourados para S. João de Arcias, deu 

r com os olhos na casa da sua habitação, 

e afigurou-se-lhe o mesmo que a Luiz 

Vasques se tinha af'figurado, porém a 

0110 mais distinetamente, em razão de 

ser rnais curta a distancia. Apressou o 

passo, aílirmando o ouvido, e quanto 

mais se aproximava, mais se certificava 

de que junto da casa onde habitava, lia-

pelo menos, grande tumulto e alari-

do. A lembrança da filha dava-lhe azas. 

Chegou por fim, e viu o que era. 
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A casa estava cercada por uma mul-

tidão de furiosos, que, a altos brados lhe 

davam morras, appellidando-o de jaco-

bino, de traidor e de amigo do jacobino 

de Lncourados. Mas não era só em vo-

zes deseornpostas, que a alluciriação ran-

corosa do povo se despeitorava. Havia 

um perfeito cerco e um assalto comple-

to, repellido da parte de dentro com 

energia e coragem, mas que por rir) de 

contas ameaçava desfechar em desastre, 

em razão da multidão do povo. 

Havia mais de uma hora que aquella 

gente se conglobára alli. Ao chegar, 

acliou o Tririta e tres prevenido. Avisá-

ra-se a tempo, e tranc,:ira, e aferrolliára 

as brossas portas de castanho acouraça-

das de laminas de ferro. Depois distri-

buíra em logares convenientes os cria-

dos armados de espingardas; fizera re-

colher Camilla e as criadas ao lotar mais 

seguro da casa, e sahira a rondar os pon-

i 
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tos de defeza, asseburando às mulheres 

de que nem o próprio satanaz lhe entra-

ria à força em casa, e depois asseveran-

do a cada um dos defensores que fuzila-

ria, em processo summarissimo, o pri-

meiro que désse signal de medo. 

—Façam o qué eu fizer,— assim con-

cluiu a allocu• ào bellicosa—e`quem me 

vir ter medo, coro trezentos diabos! dó_ 

mo um tiro, que d'aqui pana todo o sem-

pre lhe perdoo a morto! 

N'este intervallo a multidão atroava 

o pítiteo com alarido infernal de morras 

e de vitupérios. De repente houve silen-

cio, e do ineio dos assaltantes saliiu em 

alto brado uma voz, que chamava o Trin-

t`z e tres pelo nome. Chamou uma e mui-

tas vezes, e já ia enrouquecendo de ber-

Par, quando se abriu o postigo da porta-

da de uma das janellas, e se ouviu a voz 

do Trinta e tres, que bradava: 
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tos de defeza, assegurando ás mulheres 

de que nem o próprio satanaz lhe entra- 

ria á força em cnsa, e depois asseveran- 

do a cada um dos defensores que fuzila- 

ria, em processo summarissimo, o pri- 

Meiro que désse sigual de medo. 

— Façam o que eu fizer, — assim con- 

Cluiu a allocução bellicosa— e quem me 

Vir ter medo, com trezentos diabos! dê- 

me um tiro, que d'aqui para todo o sem- 

Pre lhe perdõo à morte! 

N'este intervallo a multidão atroava 
9 páteo com alarido infernal de morras 

e de vitupérios. De repente houve silen- 
Cio, e do meio dos assaltantes sahiu em 
alto brado uma voz, que chamava o Trin- 

tá e tres pelo nome. Chamou uma e mui- 

tas vezes, e Já 1a enrouquecendo de ber- 

rar, quando se abriu o postigo da porta- 

da de uma das janellas, e se ouviu a voz 
do Trinta e tres, que bradava:
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. —Quem m0 chama, com trezentos 

diabos? 
—Sou eu, snr. Rodrigues. 

—Quem ó você? 

—Amigo. Preciso fallar-1110. 

—De noute não conheço flamengos! 

Adeus, meu amigo. Temos conversado 1 

Retire-se para lá, senão arrumo-lhe um 

tiro! 
—Da parte do princip0 regente nos-

so senhor— disse entáo o parlamentário 

_ordeno-lhe que abra as porta. Timos 

ordem de conduzir preso para Braga o 

dono d'esta casa, accusado de inconfi-

dente, heroje e jacobino! 

A resposta foi fechar-se de repente o 

postigo. Ao m0smo tempo ouviu-se da 

parte de dentro a voz de fogo, e p<trtiran1 

seis tiro, disparados atra.vez dos bura-

cos, que ainda ha pouco era de uso ha-

verem nas portas e janellas rlas casas 

ricas do Minho, para se poder fazer fogo 
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— Quem me chama, com trezentos 

diabos? 

— Sou eu, snr. Rodrigues. 

— Quem é você? 

— Amigo. Preciso fallar-lhe. 

— De noute não conheço flamengos! 

Adeus, meu amigo. Temos conversado! 

Retire-se para lá, senão arrumo-lhe um 

tiro ! 

— Da parte do principe regonte nos- 

so senhor— disse então o parlamentário 

— ordeno-lhe que abra as portas. Temos 

ordem de conduzir preso para Braga o 

dono d'esta casa, aceusado de inconfi- 

dente, hereje e jacobino! 

A resposta foi fechar-se de repente o 

postigo. Ao mesmo tempo ouviu-se da 

parte de dentro a voz de fogo, e pattivam 

seis tivos, disparados atravez dos burar 

cos, que ainda ha pouco era de uso ha- 

verem nas portas e janellas das casas 

ricas do Minho, para se poder fazer fogo 
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em caso de salteadores. Estes buracos, 

redondos e feitos à broca em toda a es-

pessura das grossas portas de castanho, 

eram, e ainda são hc,je, do adarmc do 

cardo de um bom esmerilhão. 

A esta provocação, de que cahiram 

feridos dois amotinados, o povo soltou 

um brado feroeissimo, e rolou-se de en-

contro a casa do sargento-múr. Mas ou-

tros seis ou oito tiros, e pedras 

despedidas de cima dos telhados, esten-

deram por terra uns poucos de homens, 

e fizeram recuara multidão a uivar como 

fera, irritada. As balas e as pedras cho-

viam nas janellas e nas portas. Tenta-

ram algumas vezes pegar fogo ao portão 

principal, mas de todas o atrevido que 

e aproximou ou ficou sem vida, ou ca-
,biu rnal ferido por terra. O povo estava 

louco de furor. O assalto tornou-se ge-

ral por todo o edificio; mas por toda a 

parte a resistencia era egual. De dentro 
2.' rol. 71 
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em caso de salteadores. Estes buracos, 

redondos e feitos á broca em toda a es- 

pessura das grossas portas de eastanho, 

eram, e ainda são hoje, do adavme do 

cano de um bom esmerilhão. 

À esta provocação, de que cahiram 

feridos dois amotinados, o povo soltou 

um brado ferocissimo, e vrolou-se de en- 

Contro á casa do sargento-mór. Mas ou- 

tros seis ou oito tiros, e algumas pedras 

despedidas de cima dos telhados, esten- 

deram por terra uns poucos de homens, 

e fizeram recuar a multidão a uivar como 

fera irritada. As balas e as pedras eho- 
Viam nas janellas e nas portas. Tenta- 

Pam algumas vezes pegar fogo ao portão 

Principal, mas de todas o atrevido que 
se aproximou ou ficou sem vida, ou ca- 

hiu mal ferido por terra. O povo estava 

louco de furor. O assalto tornou-se ge- 

ral por todo o edificio; mas por toda a 

Párte a resistencia era egual. De dentro 
2.º vol. 5
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d aquell•.l casa não saliia um sG grito, 

urna só voz; sabi<<in unicamente balas, 

e despediam-so pedras e trastes do alto 

dos telhados, quando menos se espera-

va, e quando faziam maior damijo. A 

confusão era horrivel, e a briga tornára-

se capricho, fizera-se instineto de vin-

gança, e da vingança, do que c capaz a 

gente das margens do Cávado. Sobre a 

casa ehovi;tm as b,11as, as pedras, e 

grandes tiçoens arrancados das foguei-

ras, que ardiam no páteo. Tudo porém 

parecia inutil, porque as portas irão se, 

abriam, e o fogo não pegava lançado 

d'aquella fGrm•. 

Entretanto dentro da casta confusão 

não era menor, em raz•xo do medo d,Es 

mullieres. Logo aos primeiros tiros C.t-

milla desmaiára. A pobre menina, cuja 

sensibilidade e doçura de espirito des~ 

harmonisavarn cora tudo que não fosse 

o perfume das Iloros, o azul mavioso do 
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d'aquella casa não sabia um só grito, 

uma só voz; sahiam unicamente balas, 

e despediam-se pedras e trastes do alto 

dos telhados, quando menos se espera- 

a, e quando faziam maior damuo. À 

confusão era horrivel, e a briga tornára- 

se capricho, fizera-se instincto de vin- 

gança, e da vingança de que é capaz a 

gente das margens do Cávado. Sobre à 

casa choviam às balas, àas pedras, e 

grandes tiçoens arruncados das foguei- 

ras, que ardiam no páteo. Tudo porém 

parecia inutil, porque as portas não se 

abriam, e o fogo não pegava lançado 

d'aquella fórma. 

Entretanto dentro da casa a conlusao 

não era menor, em razão do medo dis 

mulheres. Logo nos primeiros tiros Ca- 

milla desmaiára. À pobre menina, cuja 

sensibilidade e doçura de espirito des- 

bharmonisavam com tudo que não fosse 

o perfume das flores, o azul mavioso do
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Céu, e ,i poesia do amor-sensitiva, cahi-

ra logo a6.§ primeiros rumores do arrui-

do, como cahe a Ilor esmagada pelo pé 

grosseiro e brutal do cegador, que pas-

sa sem attentar para ;r frescura e para 

•r graça, com que as flores aprumam 

as coróllas e expandem os aromas aos 

primeiros raios do sol. Assim cahi-

"a • iquella pobre e franzina innocente. 

]3l.imeiro tremera, depois desmaiára; 

primeiro sentira entibiara frescura, de-

pois ernmurchecer,a—como as flores es-

magadas. Ao sentil-a em delíquio, as 

mulheres levantaram pavoroso berreiro; 

vendo-a pállida como um cadáver, e sem 

acudir aos tratos brutaes, que lhe davam 

para lhe despertarem o sentir, perderam 

a cabeça, e algumas correram como lou-

cas em busca do Trinta e tres. 

O veterano commandava com todo o 

sangue frio a defeza, quando o arruído 
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céu, e a poesia do amor-sensitiva, cahi- 

ra logo aos primeiros rumores do arrui- 

do, como cahe a flor esmagada pelo pé 

Brosseiro e brutal do cegador, que pas- 

sa sem attentar para a freseura e para 

* graça, com que as flores aprumam 
as coróllas e expandem os aromas aos 
Primeiros raios do sol. Assim cahi- 

ra aquella pobre e franzina innocente. 

Primeiro tremera, depois desmaiára; 

Primeiro sentira entibiar a frescura, de- 

pois emmurchecera — como àas flores es- 
Magadas. Ao sentil-a em delíquio, as 
Mulheres levantaram pavoroso berreiro; 

Vendo-a pállida como um cadáver, e sem 
“cudir aos tratos brutaes, que lhe davam 

Para lhe despertarem o sentir, perderam 
2 cabeça, e algumas correram como lou- 

cas em busca do Trinta e tres. 

O veterano commandava com todo o 
Sangue frio a defeza, quando o arruído
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do mulherio invadiu a sala, e fez estre-

mecer os defensores. 

—Fogo!—bradou  o velho soldado 

—firmes, com trezentos diabos! O' Cha-

nisco, se te mexes, racho-te! Estás com 

trombas de modo, alma de diabo! P'ogo!.. 

Que me querem vocês, feiticeiras? Togo, 

pelo inferno! fogo! 

E, soltando-se das mulheres, correu 

ás outras salas, voou as aguas-furtadas, 

dando ordens, e providenciando conve-

nientemente. As mulheres porém não o 

largavam; seguiam-n'o dando berros e 

gritos desentoados. O Trinta e tres teve 

tentaçoens de as enfileirar n'um relance, 

e n'um relance despachai-as tambem de 

um só tiro. Mas por fim percebeu as vo-

zes que davam, e que se cifravam em 

gritar que a menina estava morta. O po-

bre soldado sentiu estacarem-se-lhe os 

cabellos; olhou como louco em volta de 
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do mulherio invadiu a sala, e fez estre- 

mecer os defensores. 

— Fogo ! — bradou o velho soldado 

— firmes, com trezentos diabos! O* Cha- 

nisco, se te mexes, racho-te! Estás com 

trombas de medo, alma de diabo! Fogo!.. 

Que me querem vocês, feiticeiras? Fogo, 

pelo inferno! fogo! 

E, soltando-se das mulheres, correu 

ás outras salas, voou 4s aguas-furtadas, 

dando ordens, e providenciando conve- 

nientemente. As mulheres porém não o 

largavam; seguiam-n'o dando berros e 

gritos desentoados. O Trinta e tres teve 

tentaçoens de as enfileirar n'um relanee, 

e n'um relance despachal-as tambem de 

um só tiro. Mas por fim percebeu as vo- 

zes que davam, e que se cifravam em 

gritar que a menina estava morta. O po- 

bre soldado sentiu estacarem-se-lhe os 

cabellos; olhou como louco em volta de 

—
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—
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si, e e.-;tcndeu a sôco por terra, as tres 

endemoninhadas que o perseguiam. N'is-

to um brado mais atroador da multidão, 

e ao mesmo tempo uma formidavel mar-

rada, na porta de entrada, fizeram-lhe 

dar um salto sobre si mesmo. 

N'um momento reconheceu o perigo 

em que se achava. Os amotinados ti-

nham ido buscar uma, trave, e faziam 

d'ella vai-vern para arrombar a porta,. 

—Aqui, Cha,ncudo ; aqui, Chapisco; 

aqui, almas do diabo!— gritou o vetera-

rio, mettendo a espingarda por uma das 

settciras da •prta, que já dava de si. 

Os tres criados, que acudiram, fize-

ram o mesmo, e, à voz de folgo, os qua-

tro tiros partiram ao mesmo tempo. 

Apoz elles ouviu-se um baldo pavoroso, 

gritos de,dôr, e o som da trave, que to-

lava pela terra. 

—Estes ladroens vão começar outra 

vez!— disse então o Trinta e tres, pálli-
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S1, e estendeu n sôco por terra as tres 

endemoninhadas que o perseguiam. Nis- 

to um brado mais atroador da multidão, 

€ no mesmo tempo uma formidavel mar- 

rada na porta de ontrada, fizeram-lhe 

darv um salto sobre si mesmo. 

N'um momento reconheceu o perigo 

em que se achava. Os amotinados ti- 

hham ido buscar uma trave, e faziam 

Della vai-vom para arrombar a porta. 

— Aqui, Chanceudo ; aqui, Chaniseo; 

aqui, almas do diabo! — gritou o vetera- 

no, mettendo a espingarda por uma das 

setteiras da porta, que já dava de si. 

Os tres criados, que acudiram, fize- 

ram o mesmo, e, á voz de fogo, os qua- 

tro tiros partiram ao mesmo tempo. 

Apoz elles ouviu-se um brado pavoroso, 

gritos de dôr, e o som da trave, que ro- 

lava pela terra. 

— Eéstes Indroens vão comecar outra 

vez!—disse então o Trinta e tres, pálli-



70 0 SARGENTO-SIÓR D!: YILLAR 

do mas impávido—A porta não poderá 

resistir muito tempo. Aqui os esperare-

mos, rapazes! 0' Chancudo, aqui é que 

te quero ver, homem! Se eu morrer, é 

correrem para o quarto da menina, e, 

pelo inferno 1 se me deixam chegar al-

guem a ella, racho-os! 

0 veterano, no ardor do enthusias-

mo, esquecia a circumstancia de não po-

der realisar a ameaça depois de morto. 

Ao desfechar n'ella o discurso, sentiu-se 

nova marrada na porta, e novo grito da 

turba-multa. 

—Fogo! — bradou elle, metteado pe-

la setteira a espingarda outra vez carre-

gada. 

Apoz os tiros, ouviu-se novo brado, 

mas apoz o brado soou nova pancada do 

vai-vem de encontro á porta, que d'esta 

vez estoirou, e quasi ficou arruinada de 

todo. Mais outra marrada, e tudo estava 

perdido. 
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do mas impávido— A porta não poderá 

resistir muito tempo. Aqui os esperare- 

mos, rapazes! O' Chaneudo, aqui é que 

te quero ver, homem! Se eu morrer, é 

correrem para o quarto da menina, e, 

pelo inferno! se me deixam chegar al- 

guem a ella, racho-os! 

O veterano, no ardor do enthusias- 

mo, esquecia a cireumstancia de não po- 

der realisar a ameaça depois de morto. 

Ao desfechar n ella o diseurso, sentiu-se 

nova marrada na porta, e novo grito da 

turba-multa. 

— Fogo ! — bradou elle, mettendo pe- 

la setteira a espingarda outra vez carre- 

gada. 

Apoz os tiros, ouviu-se novo brado, 

mas apoz o brado soou nova pancada do 

vai-vem de encontro á porta, que d'esta 

vez estoirou, e quasi ficou arruinada de ' 

todo. Mais outra marrada, e tudo estava 

perdido. 
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Mas n'isto ouviu-se grande alarido 

no p,íteo, e vozes de quem pelejava no 

terreiro; sentiu-se o som do vai-vem e,•-

hindo por terra, e logo o tumultuar con-

fuso de rente que fugir. 

Seria porventura alguma das proezas 

de Roldão realisada pelo sargento-mór 

de Villar? 

João Peres che-ára na oceasião em 

que o vai-vem batera pela primeira vez na 

perta. Ao ver cercada a sua propriedade 

e ameaçada a sua querida Camllla pelo 

furor da turba-multa, João Peres sentiu-
se assenhoreado pelo terror. E não era 

para menos. Que valia um homem só 

contra tantos? Sem saber o que fizesse, 

poz-se a olhar um momento para aquillo 

que estava diante d'elle. Ao ver marrar 

pela segunda vez o vai-vem, levou com 

desespero ; ts mãos à cabeça, depois pu-

xou da espada, e ia a arremessar-se para 

0 seio da multidão, quando sentiu tropel 
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Mas n'isto ouviu-se grande alarido 

no páteo, e vozes de quem pelejava no 

terreiro; sentiu-se o som do vai-vem ca- 

hindo por terra, e logo o tamultuar con- 

fuso de gente que fugia. 

Seria porventura alguma das proezas 

de Roldão realisada pelo sargento-mór 

de Villar? 

João Peres chegára na occasião em 

QqUe o vaí-vem batera pela primeira vez na 

porta. Ao ver cercada a sua propriedade 

> amençada a sua querida Camiíilla pelo 

furor da turba-multa, João Peres sentiu- 

se assenhoreado pelo terror. E não era 

Ppara menos. Que valin um homem só 

Contra tantos? Sem saber o que fizesse, 

Poz-se a olhar um momento para aquillo 

que estava diante d'elle. Ao ver marrar 

Pela segunda vez o vai-vem, levou com 

desespero ns mãos á cabeça, depois pu- 

XOu da espada, ela a arremessar-se para 

O selo da multidão, quando sentiu tropel
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du muitos cavallos, correndo a troto ras-

gado peba, estrada de Encouimos. Aqucl-

ia cavalloria, em numero ao todo de, 

dezevós homens, entrou de r, 13o pela, 

porta da quinta, e arremessou-se do , ti-

rito sobre os amotinados. IN,Tirnttos ào-

pois apparocou também, correndo pelo 

caminho f•íra, urna vintena do nId000ns 

armados de espingardas, do chuços o do 

foices roçadob a , que entomiun u por-

tão, aos brados de-

-Viva, o sargento-nlór de 

—Morram os ladroens! 

João Poses ac,1101l-so, ent,~to em cat21-

po de ,amigos. Empunhou a espa.dn, c 

na fremo do soccorro de pé arremessou-

so, coi-rio um toiro sobre a turba-multa. 

Esta começava já a dcba,ndar em fu-

gida., saltando por cirna do muro e cspa-

lliando-se em difforentes direeçoens. E 

nao era piara maios, que os de c•n,vallo 

acutilavam sem dôr nem conscionci•l, e 
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de muitos cavallos, correndo a trote ras- 

gado pela estrada de Encourados. Áquel- 

la cavalloria, em numero no todo de 

dezeseis homens, entrou de repellão pela 

porta da quinta, e arremessou-se de su= 

bito sobre os5 amotinados. Minutos de- 

pois appareceu tambem, correndo pelo 

caminho fóra, uma vintena de nldeoens 

armados de espingardas, de chuços e de 

foices roçadoiras, que entraram » por- 

tão, aos brados de — 

— Viva 6 sargento=smór de Villar! 

— Morram os ladroens! 

João Peres achou-se então em esm- 

po de amigos. Empunhou a espada, e 

na trente do soceorro de pé arremessou- 

se, como um toiro sobre a turba-multa. 

Esta começava Já a debandar em [u- 

gida, saltando por cima do muro e espa- 

lhando-se em differentes direcçoens. E 

não era para menos, que os de cavallo 

acutilavam sem dôr nem consciencia, € 
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de cada cutilada era homem inutilisado 

por tmis. 

—A elles, rapazes, a elles ! — Não 

esMtpc um W-- gritava cm voz estentó-

ria o mais dianteiro dos cavallcimá, que 

pela, voz, pelos gestos e pela corporatu-

n, nMgurava Fernão Silvestre de Encou-

1'ados—A elles; a cutello, .a, cutello 1 Que 

um) c~e um só ! 

Pelejai, verdadeiros portuguezes! 

Ah 1 ladroens! Ah! salteadores! (T a ca-

da imprcc,aç•io urna cutilada) Como... 

diz... o poeta: 

Cabeças  pelo campo... vão saltando... 

Braços... pernas... 

(E a cada reticencia era urna cutilada dê 

bota abaixo) Ah 1 ladroens ! Ah! covar-

de-"! A galope! (que neto escape um só ! 
'Mata, Mata... 
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de cada eutilada era homem inutilisado 

por terra. 

—A elles, rapazes, à elles! — Não 

escape um sól— gritava em voz estentó- 

Fia o mais dianteiro dos cavalleiros, que 

Ppela voz, pelos gestos e pela corporatu- 
ra alhgurava Fernão Silvestre de Encou- 

tidos— A elles; a eutello, a entello ! Que 

hão escape um só ! 

Pelejai, verdadeiros portuguezes ! 

Ah! lndroens! Ah! saltendores! (E a ca- 
da imprecação uma eutilada) Como... 

diz... 0 poeta: 

Cabeças... pelo campo... vYão saltando... 

Braços... pernafe... 

(E n cada reticencia era uma cutilada de 

bota, abaixo) Ah! Jadroens! Ah! covar- 

des! AÀ galope! Que não escape um só! 
M.—.Lta, mata..,
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E assim dizendo, arremessou o ca-

vallo para sobre a turba dos amotinados, 

que fugiam, não podendo resistir ao es-

trabo (lu(, faziam n'elles Fernão Silves-

tre e a cavalleria por um lado, e pelo ou-

tro João Veres e os peoens de soccorro. 

Por fim o eirado ficou varrido de itri-

migos, que doitiararn &zeseis homens 

no campo, dos quaos tres já mortos e al-

guns quasi a expirar. Apenas do tordo 

cessou o combato, Joito Pores correu 

com os braços abertos para Fernão Sil-

vestre, que liavia descavalgado. 

—Ah ! Fernão... zilr ! meti compa-

dre!— exclamou, arrochando-o entre os 

braços e entalado pela gratidão. 

—Eu bem Co dizia, casmurro!— res-

mungou Fernão Silvestre, alludindo ao 

conselho que de antemão lhe tinha dado. 

—Sou um alarve, sou um pedaço de 

asno, entendes?— replicou em tom de 

convencido o sargento-múr. Depois, re-
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E assim dizendo, arvemessou o ea- 

allo para sobre a turba dos amotinados, 

que fugiam, não podendo resistir a0 es- 

trago que faziam welles Fernão Silves- 

tre e a cavallerin por um lado, e pelo ou- 

tro João Peres e os peoens de soceorro, 

Por fim o eirado ficou varrido de ini- 

migos, que deixaram dezeseis homens 

no campo, dos quaes tres já mortos e al- 

guns quasi « expirar. Apenas de todo 

cessou o combate, João Peres correu 

com os braços abertos para Fernão Sil- 

vestre, que havia descavalgado. 

—Ah! Fornão... ah! meu compa- 

dre !| — exclamou, arrochando-o entre os 

braços e entalado pela gratidão. 

— Eu bem t'o dizia, casmurro! — res- 

mungou Fernão Silvestre, alludindo ao 

conselho que de antemão lhe tinha dado. 

— Sou um alarve, sou um pedaço de 

asno, entendes? — replicou em tom de 

' convencido o sargento-mór. Depois, re- 
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parando ao lado, exclamou:— V. s., 

aqui, snr. Luizinho! Como, senhor?.. 

—Nada mais simples, snr. João Po-

res-- replicou, sorrindo Luiz Vasques 

— Quando lios separamos, como era já 

tardo, para não pôr em alarme o solar, 

resolvi ir ficar meu tio. Achei-o já 

a cavallo com estes amigos. Tinha sido 

avisado por l̀ie pr^ofirriclis.. . 

—Por 61% pr°ofundis ! Valente caso, 

por vida minha! — exclamouo sargento-

mó"— Mus onde ostã elle? 

—fie pr°oFanclis elaniavi... <Requiem 
elerrttim— OU viu-se então do lado do por-
tão. 

Fornão Silvestre estendeu a cabeça 

por cima da turba que o cercava, e que 

a este movimento do seu capitão abriu 

immediatarnente aos lados. 

61)e profundis estava parado e em pé 

no limiar da porta. Tinha atravessado 

sobre o liombro um homem inanimado, 
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Pparando ao lado, exclamou:— V. s 

aqui, snr. Luizinho! Como, senhor?.. 

— Nada mais simples, snr. João Pe- 

Tes — replicou, sorrindo Luiz Vasques 

— Quando nos separamos, como era já 

tarde, para não pôr em alarme o solar, 

resolvi ir ficar com meu tio. Achei-o já 

d Cavallo com estes amigos. Tinha sido 

avisado por De profundis. .. 

—Por De profundis ! Valente caso, 

Por vida minha! — exclamou o sargento- 
MÓór— Mus onde está elle? 

— De profundis clamavi... Teequiem 

elernum — ouviu-se então do lado do por- 
tão, 

Fernão Silvestre estendeu à cabeça 

Por cima da turba que o cereava, e que 

* este movimento do seu capitão abriu 

immediatamente aos lados. 

De profundis estava parado e em pé 

no limiar da porta. Tinha atravessado 

Sobre o hombro um homem inanimado,
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e lançava gravemente largas bençãos so-

bre os outros- mortos, e sobro aquelles 

que ainda se revolviam nas derradeiras 

vascas da inortc. 

Luiz Vasques correu immediatamon-

te para ello. 

—Francisco, onde levas esse cadá-

VCr•1—C.l'Cl7lIT101I aterrada). 

—Não t.; chegues, Luiz Vasques, 

não te o idiota, com 

os olhos incendiados corno os de uma 

fera irritada, e estendendo para ello o 

braço nervoso, hirto e empunhando na 

mão uma espada. 

—Mas quem c esse homem?... por 

Deus!... 

—E Braz... é o filho de meu pai.. . 

—Francisco... Francisco! — excla-

mou Luiz Vasques, juntando as ml:ros e 

olhando corri terror o rósto do louco, 

que brilhava animado da raiva e da fero-

cidade selvagem — Francisco... ami-
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e lançava gravemente largas bençãos so- 

bre os outros mortos, e sobre aquelles 

que ainda se revolviam nas derradeiras 

vascas da morte. 

Luiz Vasques correu immediatamen- 

te para elle. 

— Francisco, onde levas esse cadá- 

ver? — excelamou aterrado. 

— Nio te chegues, Luiz Vasques, 

não te chegues!— bradou o idiota, com 

os olhos incendiados como os de uma 

fera irritada, e estendendo para elle o 

braço nervoso, birto e empunhando na 

mão uma espada. 

— Mas quem é esse homem?... por 

Deus!... 

— E' Braz... é o filho de meu pai. .- 

— Franeisco. .. Francisco! — excla- 

mou Luiz Vasques, juntando as mãos e 

olhando com terror o rosto do louco, 

que brilhava animado da vaiíva e da fero-" 

cidade selvagem — Francisco... ami- 
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go... escuta, sou cu, é o teu Luiz que 

te falta... Francisco, attende... que é 

teu irmão .. . 

0 braço do idiota descahiu então, 

como desanimado, ao longo do corpo, e 

a cabeça pendeu-lhe de repente sobre o 

Peito. Esteve assim um momento; de-

pois ergueu-se com bem dilrerente aspe-

cto de semblante. A' raiva satânica tinlia 

succedido a expressão acanhada e semi-

plangente, com que as creanças se des-

culpam, quando são apanhadas em fia-

grante travessura. 

—Luiz... Luiz... — balbuciou— eu 

não lhe quero fazer mal. Braz ainda vive. 

Vou leval-o á porta dos pais d'elle. Bato 
lá, e deixo-o. Rue o curem... que o eu- 

t'em, senão... D̀e Profundis clamavi... 

gequienz eternunt! 

E dizendo, partiu com Braz de Paiva 

atravessado sobre o hombro. Este tinha 

sido passado por uma bala. A voz do 

—
 
=
 

—
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8O... escuta, sou eu, é o teu Luiz que 

te falla... Francisco, attende,.. que é 
teu irmão... 

O braço do idiota descahiu então, 
Como desanimado, ao longo do corpo, e 

* enbega pendeu-lhe de repente sobre o 
Peito. Iºsteve assim um momento; de- 

POis ergueu-se com bem differente aspe- 
cto de semblante. A' raiva satánica tinha 

Suceedido a expressão acanhada e semi- 

pluugcute, com que as creanças se des- 

CUIPªm, quando são apanhadas em fla- 

grante travessura. 

—Luiz. .. Luiz... — balbuciou— eu 

não lhe quero fazer mal. Braz ainda vive. 

Vou leval-o á porta dos pais d'elle. Bato 

lá, e deixo-o. Que o curem... queocu- 
rem, senão... De profundis clamavi... 

Í?/ºquíem eternum! 

E dizendo, partiu com Braz de Paiva 
atravessado sobre o hombro. Este tinha 

Sido passado por uma bala. A voz do
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idiota ouviu-se ainda alguns minutos, 

entoando funebremente o seu cantochão 

favorito. 

Entretanto João Pores parla,ment,,iva 

com o veterano, que atordoado pelos re-

saivos do perigo que correra, e descon-

fiado, coimo capitão prudente, de que 

aquella transfiguraç,ìo de scena fosse ar-

dil do inimigo, recusava ten,izmente re-

conhecer o amo, c ameaçava fazer-lhe 

fogo, sem comtudo se atrever a realisar 

a ameaça, suspeitoso da identidade da 

pessoa. 

—Mas abre, Trinta e tres, abre, com 

um milheiro... 

—Mas quem é você? 

—Sou eu, homem, pois não me co-

nheces? Sou eu, entendes? Sou eu João 

Pores de Villalobos, capitão dó segun-

do regimento do Porto, sargento-mór 

dos coutos de Villar e de Manhente, 

dono d'esta casa... Vê, homem repara; 
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Iidiota ouviu-se ainda alguns minutos, 

entoando funcbremente o seu cantochão 

favorito. 

Entretanto João Peres parlamentava 

com o veterano, que atordoado pelos re- 

saivos do perigo que correra, e descon- 

fiado, como capitão prudente, de que 

aquella transfiguração de scena fosse ar- 

dil do inimigo, reeusava tenazmente re- 

conhecer o amo, e ameaçava fazer-lhe 

fogo, sem comtudo se atrever a realisar 

a ameaça, suspeitoso da identidade da 

pessoa. 

— Mas abre, Trinta e tres, abre, com 

um milheiro... 

— Mas quem é você? 

— Sou eu, homem, pois não me co- 

nheces? Sou eu, entendes? Sou eu João 

Peres de Villalobos, capitão dó segun- 

do regimento do Porto, sargento-mór 

dos coutos de Villar e de Manhente, 

dono d'esta easa... Vê, homem repara;
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SOU eu. Pois- i,,-to me conheces, Trinta e 
ti, es? 

—Ah! sempre é vnjc.°? Agora calho 

IIo Caso! Ora aguarde. Deixe ver 4e pos-

so desenvencilhar a horta, que esses al-

mas do diabo pozei,im-na para nunca 

Mais! 

O veterano, auxiliado pelo Chanisco, 

eOUseguiu rIualmente desengastar as 

tranc,rs de ferro, que se tinham retorci-

do ás marradas do vai-vens, e abriu fi-

nal►riente a porta. 

Jo:ìo feres arremessou-se por ella 

dentro, levando de repell,:Io o velho sol-

dado nos braços. 

--Ali ! por alma de meu pai ! — bra-

dava— Valente def'eza, entendes? Bem 

mostras que estiveste em Belver e em 

P uig-Cerdá. 

Depois, reparando nos criados, que 

I•ào tinham ousado mexer-se das suas 

I'espectivas posiçoens da defeza, bradou: 
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Sou eu. Poir 1uão me conheces, Trinta e 
tres? 

— Ah ! sempre é vme.º? Agora caiho 

no caso! Ora aguarde. Deixe ver se pos- 

S0 desenvencilhar a porta, que esses al- 
mas do dinhbo pozeram-na para nunca 

Mais! 

O veterano, auxiliado pelo Chanisco, 
Conseguim finalmente desengastar as 

tranceas de fe wro, que se tinham retorei- 

do àás marradas do vai- vem, e abriu fi- 
Nalmente a porta. 

João Peres arremessou-se por ella 

dentr '0, levando de repellão o velho sol- 
dado nos braços. 

— Ah! por alma de meu pai! — bra- 

dáva— Valente defeza, entendes? Bem 

Mostras que estiveste em Belver e em 

' Uig-Cerdá,. 

Depois, reparando nos criados, que 
não tinham ousado mexer-se das suas 

tespoectivas posiçoens da defeza, bradou:
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— Nunca as mãos vos doam, rapa-

zes! Por oito dias ninguem trabalha n'es-

ta casa! fluem tnibalhar, racho-o, en-

tendem? O' Trinta e tres, desce lá ã ade-

ga, abre uma pipa., e deita-te a salga- 

leira, e, com mil diabos! eritendes?quo 

lhe cheguem com o dedo, que 1110 che-

gi em corri o dedo! — berrava rio ímpeto 

do enthusiasmo, batendo corri o dedo ria 

guéla, para sigiiificar que queria que os 

criados comessem, a não poderem mais. 

— Homem, vmc. e este lou co ? — res-

mungou o velho soldado—E se volta por 

ahi a canalha? 

João Peres bateu uma forte pancada 

na testa. 

— Dizes bem, — exclamou — dizes 

bem! Nada de vinho! (que vão beber sio 

inferno! Sou um pedaço de asno, enten-

des? Sei o que digo! 

Depois metteu a mão rio peito da ca-

saca, tirou de l<,z uma bolsa de couro, 

FA DS 

80 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR . 

— Nunca àas mãos vos doam, rapa- 

zes ! Por oito dias ninguem trabalha nes= — D 

ta casa! Quem trabalhar, racho-o, en- 

tendem? O' Trinta e tres, desce lá á ade- 

ga, abre uma pipa, e deita-te á salga- 

deira, e, com mil diabos! entendes? que 

lhe cheguem com o dedo, que lhe che- 

guem com o dedo! — berrava no ímpeto 

do enthusiasmo, batendo com o dedo na 

guéla, para significar que queria que os 

criados comessem, a não poderem mais. 

— Homem, vme.* está louco ? — res- 

mungou o velho soldado— E se volta por 

ahi a canalha? 

João Peres bateu uma forte pancada 

na testa. 

— Dizes bem, — exclamou — dizes — 

bem! Nada de vinho! Que vão beber &o 

inferno! Sou um pedaço de asno, enten- 

des? Sei o que digo! ; 

Depois metteu a mão no peito da ca--—- 

saca, tirou de lá uma bolsa de couro, 
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cheia de cruzados novos e dinheiro em 

ouro, abriu-a, e começou a a,tir,ir com o 

dinheiro aos criados, quo, esquecendo a 

disciplina, se lançara.ni ás reb,itinhas por 

sobro o soalho. 

—Ahi vai... que lhos faça bom pro-

vei — gritava Jo-o Peres — Nada de 

vinho... Vtìo bober a.o inferno, enten-

dom? Quinze dias de folga... Quem tra-

balhar n'esta casa, racho-o! ... E a me-

nina... onde está minha filha? 

—A menina... a inenina... — bal-

buciou o Trinta e tres, co ç.ando atriz da 
orelha. 

— Morreu ! — exclamaram á uma as 

criadas, que liaviam perseguido o velho 
soldado. 

João Pores deu um salto para traz, 

fitou os olhos esgazeados no veterano, 

soltou um grito pavoroso, e arrojou-se 

corno louco pela porta que levava da sala, 

onde estava, para o interior da casa. Fer-
2. • vol. a 
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cheia de eruzados novos e dinheiro em 

ouro, abriu-a, e começou à atirar com o 

dinheiro aos eriados, que, esquecendo a 

disciplina, se lançaram ás rebatinhas por 

sobre o soalho. 

— Ahi vai... que lhes faça bom pro- 

veito | — gritava João Peres— Nada de 

vinho... Vão beber no inferno, enten- 

dem? Quinze dias de folga. .. Quem tra- 

balhar n'esta casa, racho-o!l... E a me- 

nina... onde está minha filha ? 

— AÀ mentna... à menina...>— bal- 

buciou o Trinta e tres, co cando atraz da 

orelha. 

— Morreu ! — exclamaram á uma as 

eriadas, que havinm perseguido o velho 

Soldado. 

João Peres deu um salto para traz, 

fitou os olhos esgazeados no veterano, 

Soltou um grito pavoroso, e arrojou-se 
Como louco pela porta que levava da sala, 

Onde estava, para o interior da casa. Fer- 
2.º vel, S
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não Silvestre e Luiz Vasques lançaram-

se immediatameni;e apoz elle. 

Chegados ao quarto de Camilla, acha-

ram-n'a ainda desmaiada, por terra e 

com a, cabeça no regaço da velha Jabel, 

que se arrepelava desesperada, chorando 

o berrando como uma, eroança. As outras 

criadas faziam com ella terribilissimo 

coro. 

Ao dar com os olhos n'esta sc(•na, 

.João Peres parou como fulminado. Luiz 

Vasques soltou um grito de agonia, e, 

correndo para junto da pobre menina, 

tomou-a nos braços, bardando por ella 

inteiramente fera de si. 

F ernão Silvestre agarrou João Pores 

pelos hombros, abanou-o rudr,mente, e, 

gritou-lhe em voz de estentor, fitando-o 

com os olhos cheios de fogo: 

—Volta a ti, homem, volta a ti! Co-

ragcm ! 

Depois voou para junto de Camilla-
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não Silvestre e Luiz Vasques lançaram- 

se immediatamente apoz elle. 

Chegndos ao quarto de Camilla, acha- 

ram-n'a ainda desmaiada, por terra e 

com a enbeça no regaço da velha Jabel, 

que se arrepelava desesperada, chorando 

e berrando como uma creança. As outras 

criadas faziam com ella terribilissimo 

cÔro. 

Ao dar com os olhos n'esta scena, 

João Peres parou como fulminado. Luiz 

Vasques soltou um grito de agonia, e, 

correndo para junto da pobre menina, 

tomou-a nos braços, bradando por ella 

inteiramente fóra de si. 

Fernão Silvestre agarrou João Peres 

pelos hombros, abanou-o rudemente, e 

gritou-lhe em voz de estentor, fitando-o. 

com os olhos cheios de fogo: 

— Volta a t1, homem, volta a ti! Co- 

agem! 

Depois voou para junto de Camilla:
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Poz-lhe de repente a irão sobre o cora-

ção, .apalpou-a nos temporacs, tomou-lhe 

o pulso, e por fim ergueu-se com o rosto 

carregado mas sereno, e disse em voz 

abastada e de r,epr(.,heiisão : 

—Valentes asilos, por Deus! E um 

desmaio ! Vão buscar urna pouca de 

água. 

Trazida a figua e borrifado o rosto 

de Camilla, estremeceu ell•t, deu um ge-

mido, depois as líigrimas começaram a 

desusar-se-llie pelas faces abaixo. 

João Peres aproximou-se então da 

filha, tomou-llie uma das mãos, e balbu-

ciou, engasgado e como €ti modo: 

—Filha... filha... minha filhal... 

—Camilla... minha Camillal... — 

d'zia do outro lado Luiz Vasques. 

Camilla, abriu finalmente os olhos. 

Ao vcr-sc entre o pai e o amante, enca-

rou os com pasmo, e como quem não 

acreditava o que estava vendo. 
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Poz-lhe de repente a mão sobre o cora- 

Gão, apalpou-=a nos temporaes, tomou-lhe 

9 pulso, e por fim ergueu-se com o rosto 
Carrvegado mas sereno, e disse em voz 

agastada e de reprehensão: 

— Valentes asnos, por Deus! E um 
desmuio! Vão buscar uma pouca de 

água. 

Trazida n água e borrifado o rosto 

de Camilla, estremeceu ella, deu um ge- 

mido, depois as lágrimas começaram a 

deslisar-se-lhe pelas faces abaixo. 

João Peres aproximou-se então da 
“filha, tomou-lhe uma das mãos, e balbu- 

eou, engasgado e como a medo: 

— Filha. .. filha... minha filha!... 

— Camilla. .. minha Camillat...— 

à do outro lado Luiz Vasques. 
Camilla abriu finalmente os olhos. 

Ao ver-se entre o pai e o amante, enca- 

dizi 

TOU-OS n J 4os com pasino, e como quem não 
Acrodits.. ereditavo o que estava vendo.
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—Por alma de meu pai, compadre! 

gritou o sargento-rnór, lançando-se nos 

braços de Ferrião Silvestre— tu foste e 

has-de ser sempre o meu anjo da guar-

dal 

— Vamos, homem, torna ,i ti; — re-

plicou F ernão Silvestre, desenvencilhan-

do-se-lhe dos braços — é mister resolver 

já as providencias precisas. Upa, Camil-

la; vamos, afilhada, cumpre náo pender 

tempo. Toca a emmalar para ir para Ln-

courados... 

--Compadre, bem sabes...— acudiu 

o sargento-múr. 

Sei que esperava encontrar-te com 

mais siso, João 1— replicou severamente 

o velho cavalleiro—Queres sacrificar tua 

filha aos perigos que lhe arma o teu ca-

pricho louco e desatinado? Queres dei-

xar Camilla entregue aos azares de um 

segundo assalto do populacho? Confias 

outra vez na fortaleza das portas da 
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— Por alma de meu paí, compadre ! 

gritou o sargento-mór, lançando-se nos 

braços de Fernão Silvestre— tu foste e 

has-de ser sempre o meu anjo da guar=- 

da! 

— Vamos, homem, torna a t1;— re- 

plicou Fernão Silvestre, desenvencilhan- 

do-se-lhe dos braços — é mister resolver 

já as providencias precisas. Upa, Camil- 

la; vamos, afilhada, cumpre não perder 

tempo. Toca a emmalar para ir para kEn- 

courados... 

— Compadre, bem sabes...—acudiu 

o sargento-mór. 

Sei que esperava encontrar-te com 

muais siso, João !| — replicou severamente 

o velho cavalleiro— Queres sacrificar tua 

filha aos perigos que lhe arma o teu ca- 

pricho louco e desatinado? Queres dei- 

xar Camilla entregue aos azares de um 

segundo assalto do populacho? Confias 

outra vez na fortaleza das portas da 
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tua case, e na vi (,rilancia de Ì)e profu.n-

dis 

Como se aqui os trabalhos se acabassem I 

Como se a anar chia não continuasse a 

reinar desenfreada,! Como se o solar de 

Encourados não fosse mais capaz de re-

sistir até as próprias partidas dos fran-

cezes, se porventura se roçarem por elle! 

João Pores, a culpa tive-a eu, mas foi 

em ceder da primeira vez! Bem diz o 

grande poeta— 

Da determinaçiw que tens tomada 

Mão tornes por detraz; pois é fraqueza 

Desistir-se da empreza começada. 

Se quando aqui vim ha Ires dias, não ti-

vera sahido, sem que primeiro Camilla 

Sahisse para o solar, o que.ãconteceu não 

teria acontecido. Braz de Paiva ;iãq se 

atrevia a accommetter o paço de Encou-

rados, como assaltou a tua casa. E en-
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tua casa e na vigilancia de De profun- 

dis? 

Como se aqui os trabalhos se acabassem ! 

Como se a anarchia não continuasse à 

reinar desenfreada! Como se o solar de 

Encourados não fosse mais capaz de re- 

sistir ató ás próprias partidas dos fran- 

Cezes, se porventura se rogarem por elle! 

João Peres, a culpa tive-a eu, mas foi 

em ceder da primeira vez! Bem diz o 

grande poeta — 

Da determinação que tens tomada 

Não tornes por detraz; pois é fraqueza 

Desistir-se da empreza começada, 

Se quando aqui vim ha tres dias, não ti- 

Yera sahido, sem que primeiro Camilla 
Sahisse para o solar, o que áconteceu não 

teria acontecido. Braz de Paiva não se 
alrevia n accommetter o paço de Encou- 
rados, como assaltou a tua casa. E' en-
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trouxar, e breve. Mulheres, andem-me 

depressa; e tu, filha, anda, avia-te. Den-

tro em meia hora é preciso que esteja-

mos a caminho. 

Jo::to Pores não deu palavra. Diante 

do tom peremptório de Fernão Silvestre, 

que o acabava de sri.lvar, e da verdade 

das razoens por elle allegadas, apenas 

ousou soltar dous resmungos inintelligi-

veis, protesto a que'o seu genio casmurro, 

se não pôde furtar, apesar de ] lie reco-

nhecer a inef icítci,i. Fernão Silvestre re-

plicou-lhe com medir com ar carregado 

e resmungados, e repetir a meia voz 

Não teve resistencia; e se a tivera, 

Mais danino resistindo recebera. 

Depois d'estas palavras, foi examinar 

o estado em que o assalto deixára a casa. 

Poucos estragos se notavam. As balas 

que tinham crivado exteriormente as 

portadas das janellas, não tinham podido 
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trouxar, e breve. Mulheres, andem-me 

depressa ; e tu, filha, anda, avia-te. Den- 

tro em meia hora é preciso que esteja- 

mos a caminho. 

João Peres não deu palavro. Diante 

do tom peremptório de Fernão Silvestre, 

que o acabava de salvar, e da verdade 

das razoens por elle allegadas, apenas 

ousou soltar dous resmungos inintelligi- 

veis, protesto a que o seu genio casmurro 

se não pôde furtar, apesar de lhe reco- 

nhecer a inefficácia. Fernão Silvestre re- 

plicou-lhe com medir com ar carregado 

e resmungador, e repetir a meia voz: 

Não teve resistencia ; e se a tivera, 

Mais damno resislindo recebera. 

Depois d'estas palavras, foi examinar 

o estado em que o assalto deixára a casa. 

Poucos estragos se notavam. As balas 

que tinham crivado exteriormente aàs 

portadas das janellas, não tinham podido 
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atravessar para dentro das grossas lami-

nas de ferro, que as forravam pela parte 

interna. As percas do sargento-mór a 

pouco mais montavam que ã destruição 

de algumas caixas velhas e outros uten-

silios da casa, que por ordem do Trinta 

e tres tinham sido baldeados do alto das 

aguas-furtadas em cima dos assaltantes. 

Depois de passar esta revista, Ferrão 

Silvestre voltou á sala, onde João Peres 

o aguardava, convicto do acerto das me-

didas por elle tomadas, mas fingindo-se 

amuado, tudo para não mostrar condes-
cendencia. 

—Ora bem;— disse Ferrão Silvestre 

--braças a Deus, não ha estragos a la-

mentar, e a casa ainda ficou em boa de-

fensão para o que cumpre fazer. Vamos 

a isto, compadre; entretanto que a pe-

quena se arranja, vamos a tomar as pro-

videncias convenientes para o que pôde 

acontecer de futuro. Em quanto a ella, 
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atravessar para dentro das grossas lámi- 

nas de ferro, que as forravam pela parte 

interna. As percas do sargento-mór a 

pouco mais montavam que á destruição 

de algumas caixas velhas e outros uten- 

silios da casa, que por ordem do Trinta 

e tres tinham sido baldeados do alto das 

aguas-furtadas em cima dos assaltantes. 

Depois de passar esta revista, Fernão 

Silvestre voltou á sala, onde João Peres 

0 aguardava, convicto do acerto das me- 

didas por elle tomadas, mas fingindo-se 
amuado, tudo para não mostrar condes- 
cendencia. 

— Ora bem ; — disse Fernão Silvestre 

—graças a Deus, não ha estragos a la- 

Mentar, e a casa ainda ficou em boa de- 

fensão para o que cumpre fazer. Vamos 

à isto, compadre; entretanto que a pe- 

quena se arranja, vamos a tomar as pro- 
Videncias convenientes para o que póde 

acontecer de futuro. Em quanto a ella,
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estando em Encourados, não ha pelo 

entretalito que receiar; Imas aqui te fica 

a tua propriedade, aqui te ficam os teus 

htiveres. F.' ni,cessario portanto prevenir 

o fi.ituro, porque, como diz o principe dos 

poetas, deve; o bom capitão— 

voar co'o pensamento a toda a parte, 

Adivinhar perigos e evita]-os: 

com militar engenho c subtil arte 

Entender os inimigos e engana]-os; 

Crer tudo ernrim,.. 

Ouves o que te digo, João Peres? 

—Ouço, ouço. Faz o que quizeres— 

replicou casmurramente o sargento-mór. 

—Muito bem. Estou convencido, e 

digo tambem— 

Que em casos tão estranhos claramente 

orais peleja o favor de Deus, que a gente. 

Comtudo entendo que esta casa não deve 

ser abandonada; mas que é de razão que 
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estando em Encourados, não ha pelo 

entretanto que receiar; mas aqui te fica 

a tua propriedade, aqui te ficam os teus 

haveres. E' necessario portanto prevenir 

o futuro, porque, como diz o principe dos 

poetas, deve o bom capitão — 

VYoar co'o pensamento a toda à parte, 

Adivinhar perigos e evilal-os : 

Com inilitar engenho e subtit arte 

Entender o£ inimigos e enganal-os ; 

Crer tudo emfim .. 

Ouves o que te digo, João Peres? 

— Ouço, ouço. Faz o que quizeres — 

replicou casmurramente o surgento-mór. 

— Muito bem. Estou convencido, e 

digo tambem — 

Que em casos tão estranhos claramente 

Mais peleja o favor de Deus, que a gente. 

Comtudo entendo que esta casa não deve 

ser abandonada; mas que é de razão que 



0 &ARGENTO-.MóIk DE VI LLAR 80 

i 

a fiquem defendendo os teus criados, en-

tretanto que nós não avisamos melhor 

sobre o caso. As janellas estão seguras 

e a ' porta, que arrombaram, fecha-se a 

pedra e cal. Aqui ha provisoens de boc-

ca, e em tres ou quatro dias, decide-se 

de certo a questão. Trinta e tres, qual é 

d'estes homens que entendes mais azado 

para ficar aqui de commandante2 

—Pois eu não fico t.lmbem? 

—Não; para ti está reservada missão 

mais importante, encargo mais arrisca-

do. Tu és homem e homem de lei, co-

nheço-te bem, e, apesar de ser perigosa 

..t empresa que te vou commetter, não a 

Pecusarás, por vida minha! Como diz o 

poeta-

0 coração sublime, o regio peito 

Nenhum caso possivel tem por grande. 

Qual d'estes homens escolhes, amigo? 

—Chanisco, salie á frente! 

4 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 80 

a fiquem defendendo os teus criados, en- 

tretanto que nós não avisamos melhor 

sobre o caso. As janellas estão seguras 

e n'porta, que arrombaram, fecha-se a 

pedra e cal. Aqui ha provisoens de boc- 

ca, e em tres ou quatro dias, decide-se 

de certo a questão. Trinta e tres, qual é 

destes homens que entendes mais azado 

para ficar aqui de commandante? 

— Pois eu não fieo tambem? 

— Não ; para ti está reservada missão 

Mais importante, encargo mais arrisea- 

do. Tu és homem e homem de lei, co- 

nheço-te bem, e, apesar de ser perigosa 

* empresa que te vou commetter, não a 

rFecusarás, por vida minha! Como diz o 

Poeta — 

O coração sublime, o regio peito 

Nenhum caso possivel tem por grande. 

Qual d'estes homens escolhes, amigo ? 
— Chanisco, sahe 4 frente !
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— RapìLz, — disse então Pernão Sil-

vestre — tu já tiveste medo de alguma 

cousa? 

—Senhor, saiba bossenhoria que 

nem do diabo em pêllo ! 

—Viste o que fez o Trinta e tres 

n'esta assaltada? Atreves-te a, defender 

a casa de teu amo, como elle a defendeu, 

se essa canalha voltar cá? 

—Como diz o oitro, aiclio que sim. 

Cá dentro nom entrom, isso nom. Os 

diabos me lebem, se forem capazes! 

Nom é p'ra as barbas d'elles, ou eu nom 

sou Zé Chanisco 1 

—Muito bem. Nós vamos levar a 

menina a Encourados. Fecha-te bem por 

dentro. A'manhã terás novas nossas. 

Teu amo fia de ti, e espera que não has-

de ficar mal. 

N'isto a porta da sala abriu-se, e Ca-

milla pállida, mas animada, entrou para 

dentro. 
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— Rapaz, —disse então Fernão Sil- 

vestre — tu já tiveste medo de alguma 

cousa? 

— Senhor, saiba bossenhoria que 

nem do diabo em pêôllo! 

— Viste o que fez o Trinta e tres 

n'esta assaltada ? Atreves-te a defender 

a casa de teu amo, como elle a defendeu, 

se essa canalha voltar cá? 

— Como diz o oitro, aicho que sim. 

Cá dentro nom entrom, isso nom. Os 

diabos me lebem, se forem capazes! 

Nom é p'ra as barbas d'elles, ou eu nom 

sou Zé Chanisco! 

— Muito bem. Nós vamos levar a 

menina a Encourados. Fecha-te bem por 

dentro. A'manhã terás novas nossas. 

Teu amo fia de ti, e espera que não has- 

de ficar mal. 

N'isto a porta da sala abriu-se, e Ca- 

milla pállida, mas animada, entrou para 

dentro.
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—Vamos,—disse então Formão Sil-

vestre— partamos, que é tempo. Rapaz, 

não tenhas receio. Defende-te até tis úl-

timas, que eu vélo tambem, e no ,mo-

mento do perigo, serei de novo áqui, 

como fui d'esta vez. 

Assim dizendo, encaminhou-se para 

a porta. 

— Chanisco, alma de cántaro ! — bra-

dou o sargento-mór—olha o que fazes, 

entendes? Se me deixas a alguem pôr 

pé cá dentro, racho-te, por alma de meu 

pai! Olho vivo, entendes? E cuidado com 

o pintasirgo; não se esqueçam de lhe 

dar de comer; ... e a lavagem ao bácoro, 

entendem? Cuidado... cuidado! Enten-
dem? 

Assim dizendo, sahiu pela porta fera, 

e lançando uma última olhadella de terna 

despedida aos lares, cavalgou tambem, e 

seguiu apoz a cavalgada, a qual era ca-

pitaneada por Fernão Silvestre, que ca-
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— Vamos,-—disse então Fernão Sil- 

vestre — partamos, que é tempo. Rapaz, 

não tenhas receio. Defende-te até ás úl- 

timas, que eu vélo tambem, e no mo- 

mento do perigo, serei de novo aqui, 

Como fui d'esta vez. 

Assim dizendo, encaminhou-se para 

a porta. 

— Chanisco, alma de cántaro ! — bra- 

dou o sargento-mór—-olha o que fazes, 

entendes ? Se me deixas a alguem pôr 

Pó cá dentro, racho-te, por alma de meu 

pai! Olho vivo, entendes? E cuidado com 

O pintasirgo; não se esqueçam de lhe 

dar de comer;... e alavagem ao bácoro, 

entendem ? Cuidado... cuidado! Enten- 

dem? 

Assim dizendo, sahiu pela porta fóra, 

e lançando uma última olhadella de terna 

deSpedida aos lares, cavalgou tambem, e 

Seguiu apoz a cavalgada, a qual era ca- 

Pitaneada por Fernão Silvestre, que ca-



93 0 9ARCF.NTO-MÓIt DF YILLAR 

minhava a passo, levando Camilla sen-

tada no arção dianteiro. 

Ao cruzar por junto da estrada de 

Braga, pernão Silvestre fez parar. 

—Trinta e tres, — disse então— ap-

proxima-te. 

0 veterano que vinha entre os ho-

meris de pé, chegou-se a.elle. 

— Amigo, -disse-lhe o velho caval-

leiro — nós vamos recolher-nos no paço 

de Encourados, onde o meu compadre e 

a minha Camilla acharão não só a segu-

rança que n'outra parte não podem ter 

pelo entretanto, mas coraçoens lavados 

o amigos, que suspiram por elles, e que, 

mau mez para quem pensar o contrario, 

desejam mostrar-lhes sempre quanto e 

quanto os presam e estimam. 

São offerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, não dobradas. 

Mas, nas consideraçoens dos nossos in-
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minhava a passo, levando Camilla sen- 

tada no arção dianteiro. 

Ao eruzar por junto da estrada de 

Braga, Fernão Silvestre fez parar. 

— Trinta e tres,— disse então — ap- 

proxima-te. 

O veterano que vinha entre os ho- 

mens de pé, chegou-se a.elle. 

— Amigo, — disse-lhe o velho caval- 

leiro — nós vamos recolher-nos no paço 

de Encourados, onde o meu compadre e 

a minha Camilla acharão não só a segu- 

rança que n'outra parte não podem ter 

pelo entretanto, mas coraçoens lavados 

e amigos, que suspiram por elles, e que, 

mau mez para quem pensar o contrario, 

desejam mostrar-lhes sempre quanto e 

quanto os presam e estimam. 

São offerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, não dobradas. 

Mas, nas consideraçoens dos nossos 1n- 
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teresses particulares, não devemos es-

quecer que a nação luta com perigos gra-

vissimos, não devemos deslembrar-nos 

de 

Que a patria, que de um fraco rio pende, 

reclama as attençoens e os serviços de 

todos os seus filhos. Amigo, sentes-te 

ainda wipaz dos grandes feitos que te vi 

praticar em Banhuls e em Poria Veridres2 

— Meu capitão, — replicou grave-

mente o Trinta e Ti-os, levando a mão 

em contiriencia militar— sou sempre o 

mesmo. Para cumprir a minha obriga-

ção, não conto os annos que tenho a 

Maior. Eu nunca tive medo, nem sou 

homem que volte a cara ainda que seja 

ao proprio diabo. 

—Bem dito, meu velho camarada, 

bem dito! — exclamou Fernão Silvestre, 

enthusiasmado— Oli ! que todos os por-

tuguezes fossem assim, fossem como os 
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teresses particulares, não devemos es- 

quecer que a nação luta com perigos gra- 

vissimos, não devemos deslembrar-nos 

de 

Que a pátria, que de um fracço fio pende, 

reclama as attençoens e os serviços de 

todos os seus filhos. Amigo, sentes-te 

ainda capaz dos grandes feitos que te vi 

praticar em Banhuls e em Port-Vendres? 

— Meu capitão, — replicou grave- 

mente o Trinta e Tres, levando àa mão 

em continenceia militar—sou sempre o 

mesmo. Para cumprir a minha obriga- 

ção, não conto os annos que tenho a 

Maior. Eu nunca tive medo, nem sou 

homem que volte a cara ainda que seja 

ao proprio diabo. 

— Bem dito, meu velho camarada, 

bem dito ! — exclamou Fernão Silvestre, 

enthusiasmado — Oh! que todos os por- 

tuguezes fossem assim, fossem como os



9-1 0 9ARCENTO-MóR DE VILLAIX 

que combatemos na campanha passada 1 

I? depois de um momento de silencio, 
continuou: 

—Trinta e tres, tu vaes partir imme-

diatamente pana, o Carvalho d'I?ste. Para 

lá ha fogo, Para lá ha resistencia. Aquelle 

infame inglez deitou tudo a perder com 

esta fanfarronada. A morto do pobre 

Bernardim Freire foi uma calamidade. 

E preciso valer ao Porto. Tu vaes par-

tir, arraigo, vagis observar de perto o que 

por lá se faz. Leva cornhgo alguns des-

ses homens, e manda,-me dizer o que 

acontecer, todas as vezes que te parecer 

conveniente, para eu poder avisar a tem-

po e foras para o Porto, e tomar aqui 

as providencias precisas para retardar, 

quanto me for possivel, a marcha dos 

invasores. L grande a missão que te in-

cumbo, amigo; voes outra vez arriscara 

vida na guerra e em perigos mais graves 

que os das grandes batalhas. Vaes lutar 
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que combatemos na campanha passada! 
E depois de um momento de silencio, 

continuou: 

— Trinta e tres, tu vaes partir imme- 
diatamente para o Carvalho d'Este. Para 
lá ha fogo, para lá ha resistencia. Aquelle 
infame inglez deitou tudo a perder com 

esta fanfarronada. A morte do pobre 
Bernardim Freire foi uma calamidade. 
E' preeiso valer ao Porto. Tu vaes par- 
tir, amigo, vaes observar de perto o que 
por lá se faz. Leva comtigo alguns d'es- 
ses homens, e manda-me dizer o que 
acontecer, todas àas vezes: que te parecer 

conveniente, para eu poder avisar a tem- 
po e horas para o Porto, e tomar aqui 
as providencias precisas para retardar, 
quanto me for possivel, &« marcha dos 
invasores. E' grande a missão que te in- 
cumbo, amigo; vaes outra vez arriscar a 
vida na guerra e em perigos mais graves 
que os das grandes batalhas. Vaecs lutar
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quasi cum o impossível, vaes viver no 

meio da anarchia.. E brande a empreza; 

mas é digna de um soldado da campanha 

de 93. I--< lá diz o grande Luiz de Ca-

moens, o principe elos poetas: 

  As cousas arduas e lustrosas 

Se alcancam com trabalho o com fadiga: 

Faz as pessoas altas e famosas 

A vida que se perde o que periga; 

Que quando ao medo infame 11h sc rende, 

Ent1o, se menos dura, mais se estende. 

Ouves isto? Grava-o bei-ti na memoria. 

Parte, e lembra-te bem de que a salvação 

da nossa pruria esta mais dependente da 

tua coragem e da tua actividade, do que 

te póde parecer ,1 primeira vista. 

—Não tenha receio, snr. Fernão Sil-

ve.,;tre;—replicou o Trinta e tres—as 

suas ordens lião-de ser cumpridas á 

risca? 

Depois fez a continericia militar, e 

deu dous passos á retaguarda. A caval-

gada pinClploU outra vez a nlovCr-•.c. 
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qUasi com o impossivel, vaes viver no 

mMeio da anarchia. E' grande a empreza; 

mas é digna de um soldado da eampanha 

de 93. E lá diz o grande Luiz de Ca- 

Moens, o principe dos poetas: 

...... ÀS cousas arduas e luslrosas 

Se aleançam com trabalho e com fadiga: 

Faz às pessoas altas e famosas 

A vida que se perde & que poriga; 

Que quande aào mimedo infame não se rende, 

Então, se menos dura, mõis se estende, 

Quves isto? Grava-o berhh na memoria. 

Parte, e lembra-te bem de que a sal vação 

da nossa patria está mais dependente da 

tua coragem e da tua actividade, do que 

te póde parecer á primeira vista. 

— Não tenha receio, snr. Fernão Sil- 

Vestre; — replicou o Trinta e tres—as 

Suas ordens hão-de ser cumpridas é 

Depois fez a continencia militar, e 

deu dous passos á retaguarda. A caval- 

gada pinf_".ipinu Outra vez a mover-se.
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—Trinta e tres, sentido!— bradou 

então o sargento-mói — Olha o que fa-

zes, homem; não me deixes ficar mal, 

entendes? 

—Adeus, meu capitão—resporld(3u o 

velho soldado.— Se nos não tornarmos 

a ver, até ao outro mundo! Falle algu-

mas vezes de mim à minha rrienina... 

porque o velho Trinta e tres do,, grana-

deiros do segundo regimento do Porto 

ainda se não deshabituou do cheiro da 

polvora ! Rapazes, marcha! 

Assim dizendo, tomou o caminho de 

Braga, seguido dos poucos homens ar-

mados de espingardas, que tint)arn acom-

panhado Fernão Silvestre. Todos elles 

haviam servido com o velho fidalgo de 

Fncourados na campa nha do Roussillon, 

desde 1793 até 1795. 
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— Trinta e tres, sentido!— bradou 

então o sargento-mór — Olha o que fa- 

zes, homem; não me deixes ficar mal, 

entendes ? 

— Adeus, meu ceapitão—respondeu o 

velho soldado.— Se nos não tornarmos 

a ver, até ao outro mundo! Falle algu- 

mas vezes de mim á minha menina... 

porque o velho Trinta e tres dos grana- 

deiros do segundo regimento do Porto 

ainda se não deshabituou do cheiro da 

polvora ! Rapazes, marcha! 

Assim dizendo, tomou o eaminho de 

Bruaga, seguido dos poucos homens ar- 

mados de espingardas, que tinham acom- 

panhado Fernão Silvestre. Todos elles 

haviam servido com o velho fidalgo de 

Encourados na campanha do Roussillon, 

desde 1793 até 17995. 
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Parece-lhe que sento perturbar-se 

Quanto o pequeno mundo cru si comprehende, 

os elementos d'elle contrastar-se, 
De que seu individuo vive e pende, 

E quo do coração o dilatar-se, 

Do cuja compress:io lanto se olTende, 

Era luz, .a que o p:rbnlo faltando, 

Que entro mais cresce quando esK acabando. 

B OLIM. Os vovissimos. Cant. 1, est. lo,,. 

O sargento-mói, de Villar chegou ao 

pa('o de Encourados mal encarado e co-

mo a rasto apoz da influencia, que Fer-

nìto Silvestre exercia sobre elle. Lem-

brava-se da scena de ha poucos dias, e 

Comia-se de coragem, ao ver que tinha 

por força de entrar para dentro das por-

tas d'aquella casa, e réceber a hospitali-

dade do dono d'ella. Mas durou-lhe pou-
2.• Vel. 7 
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Parece-lhe que sente perturbar-se 

Quanto o pequeno mundo em si comprehende, 

Os elementos d'elle contrastar-se, 

De que seu individuo vive e pende, 

E quae do coração o dilatar-se, 

Da cuja compressão tanto se oMfende, 

Era luz, à que o pábulo faltando, 

Que então mais cresece quando está acabando. 

Rouivm. Os novissimos. Cant. 1, est., 104, 

O sargento-mór de Villar chegou ao 

Paço de Encourados mal encarado e co- 

mo a rasto apoz da influencia, que Fer- 

hão Silvestre exercia sobre elle. Lem- 

brava-se da scena de ha poucos dias, e 

Comia-se de coragem, ao ver que tinha 

Por força de entrar para dentro das por- 
tas d'aquella casa, e receber a hospitali- 

dade do dono d'ella. Mas durou-lhe pou- 
2,* vel, T
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co aquella repugnancia atrabiliária. O 

acolhimento carinhoso com que D. Luiza 

recebeu Camilha, o a sinceridade e fran-

queza de coração lavado, com que Vasco 

Mendes o levou nos braços a elle, e lhe 

chamou amigo, deram-lhe de súbito com 

toda a máchina do agastamento em ter-

ra; e João Peres, revirando-se com ra-

pidez correspondente, começou desde 

logo a fallar como se nada tivesse havi-

do, e nem por pensamento assombrado 

aquella provadissima amisade. Gritou, 

berrou, e espalhafatou ácerca do assalto; 

contou, praguejando e repraguejando, o 

assassinato de Bernardim Freire; e ju-

rou, por alma do pai, que os dos coutos 

de Villar e de Manhente haviam de saber 

um dia o que eram os fig,tdos de um sol-

dado de Belver e de Puig-Cerdá. 

Os dias 18 e 19 passaram-se ancio-

samente no solar. Na noute de 18 che-

gou o primeiro emissario do Trinta e 
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tres. A carta do veterano partecipava que 

o inimigo tinha atacado o Carvalho d'Este 

na noute de 17; mas com pouca energia, 

e como quem esperava não encontrar 

resistencia. Em consequencia da pouca 

gente que empenhou na acção, e de não 

ter artilheria, havia retirado com alguma 

perda. No dia 18 atacou com mais força, 

mas ainda sem artilheria. A peleja foi 

bem ferida de ambos os lados; mas por 

fim os francezes tinham sido obrigados 

a retirar, deixando morto no campo o 

general Carvoisieu, cuja cruz da legião 

de honra fóra entregue ao barão d'Eben 

por um soldado da Leal legião lusitana. 

A' tarde tornou o inimigo a atacar, mas 

foi de novo repellido. Depois d'este as-

salto, o general francez mandou um par-

lamentário ao barão d'Eben, que o reteve 

prisioneiro, dando ordem aos postos 

avançados que fizessem fogo sobre qual-

quer francez, que d'elles se aproximasse. 
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Por este prisioneirp, e por outros que 

tinham sido tomados durante a acção, 

soube-se que os francezes tinham sobre 

o Carvalho d'Cste oito mil homens ape-

nas, incluindo quatro regimentos de ca-

valleria. As forças do barão d'Eben, em 

razão dos reforços que n'essa manhã lhe 

tinham chegado, montavam a mais de 

vinte mil homens, dos quaes perto de 

dous mil de tropas de linha, e o resto da 

ordenança e povo mal armado. 

Estas foram as primeiras noticias 

mandadas pelo Trinta e tres. 

Ao arraiar do dia 19 sentiu-se grande 

fogo de fuzilaria para, o lado do Carvalho. 

A' tarde o fogo augmentou, e sentiu-se 

pela primeira vez a artilharia. Ao fechar 

da tarde, principiou a dizer-se na aldeia 

que os francezes tinham forçado a posi-

ção; e a noute chegou o segundo emis-

sario do veterano. As noticias, que tra-

zia, eram pouco agradaveis. Segundo 
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ellas, os francezes tinham atacado com 

maior poder e já auxiliados por artilhe-

ria. 0 combate, principiado por um tiro-

teio sustentado vigorosamente por am-

bos os lados, desfechou ás quatro horas 

da tarde em assalto geral. Apesar da re-

sistencia ser pertinaz por toda a parte, 

o inimigo, a noitinha, havia forçado o 

posto da Patrulha, d'onde não tinha pas-

sado mais ávante talvez por causa do 

ardil do barão d'Eben, que mandou es-

tender em linha, pelos outeiros circum-

visinhos, cincoenta homens da Legião e 

trinta do regimento de Vianna, que, em 

razão da noite, illudiram o general fran-

cez, fazerido-lhe receiar maior número 

de gente. A' hora em que o Trinta e tres 

escrevia, chegava um espião, que parte-

cipava que Soult fizera reforçar as tro-

pas empregadas contra as linhas do Car-

valho d'Este por um grosso corpo de 

exército, que para ali mandára marchar. 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 101 

ellas, os francezes tinham atacado com 

maior poder e já auxiliados por artilhe- 

ria. O combate, principiado por um tiro- 

teio sustentado vigorosamente por am- 

bos os lados, desfechou ás quatro horas 

da tarde em assalto geral. Apesar da re- 

sistencia ser pertinaz por toda a parte, 

o inimigo, á noitinha, havia forçado o 

posto da Patrulha, d'onde não tinha pas- 

sado mais ávante talvez por causa do 

ardil do barão d'Eben, que mandou es- 

tender em linha, pelos outeiros cireum- 

visinhos, cincoenta homens da Legião e 

trinta do regimento de Vianna, que, em 

razão da noite, illudiram o general fran- 

Ccez, fazendo-lhe recelar maior número 

de gente. A* hora em que o Trinta e tres 

escrevia, chegava um espião, que parte- 

Cipava que Soult fizera reforçar as tro- 

Pas empregadas contra as linhas do Car- 
valho d'Este por um grosso corpo de 

exéreito, que para ali mandára marchar.



1.02 0 SARGENTO-31611 DE VILLAR 

Ao romper do dia 20 os habitantes 

do paço de Encourados ouviram troar 

furiosamente a artilheria para os lados 

do Carvalho, e affigurou-se-lhes que o 

fogo de fuzilaria se estendia até as fral-

das da Falperra. A's dez horas a arti-

lheria callou-se, e pouco depois cessou 

tarrmbem a fuzilaria. Passada meia hora, 

correu o boato de que os francezes ti-

nham rompido as linhas, e em seguida 

começaram a chegar soldados o ordenan-

ças fugidas, que asseveravam a verdade 

do rumor popular. No paço sentiu-se 

desde o principio os effeitos d'aquella 

desgraçada nova. Junto dos portoens da 

quinta tinha-se soltado morras aos jaco-

binos do solar, havia-se atirado pedra-

das para dentro, e mesmo disparado al-

guns tiros de bala. Fernão Silvestre, que 

assumira o commando n'aquelle lance 

apertado, ria-se porém d'estas demons-

traçoens da canalha. Estava prevenido 
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para tudo, e até nem dos francezes te-

mia. O solar estava em sufficiente estado 

de defeza. As grossas e ferradas portas 

de castanho tiniram sido fechadas, e al-

gumas até fortalecidas com enormes pe-

nedos que a ellas tinham sido encosta-

dos; e dentro estavam mettidos vinte 

homens decididos e provisoens suffìcien-

tes para resistir uns poucos de dias. 

A's onze horas e meia a tempestade, 

que se tinha ido conglobando sobre o 

paço, pareceu dissipada de todo. As im-

precaçoens, os insultos e a vozeria da 

ariarchia em comêço tinira inteiramente 

cessado, e o sino da egreja, que desde 

as nove e meia tocava sem cessar a re-

bate, callou-se, e a aldeia ficou silencio-

sa, e como se nada de extraordinario se 

estivesse passando nas cercanias d'ella. 

Ao meio dia o Trinta e tres appare-

ceu ã porta do solar. Cansado de bater 

ao portão dos muros da quinta, saltou 
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por um. lotar onde elles eram mais bai-

os, e veio chamai— mais de perto. Ainda 

assim bateu e re-b ateu antes de receber 

resposta. Por fim rreconhecera.m-n'o, e 

abriram-]he a porta. 

0 veterano, affogueado e coberto de 

suor e de pó, foi conduzido ao salão , 

principal do solar, àquelle que ,servira de 

sala de armas aos ricos-homens do se-

culo xrri; e ahi achou reunidos os ti-os 

senhores de Encourados e o sargento-

mór, que acabavam de rondar pela cen-

tésimct vez os postos principaes da dele- 

za. Fernão Silvestre, como o mais acu-

tilado pela experiencia do que eram os 

furores da amarchia, desconfiava agora 

mais que nunca das resoluçoens hostis 

da gentalha, e receiava que da presente 

quietação surgisse proximamente teme-

rosissima tempestade. 

0 veterano, mal entrou, relanceou-os 

com olhar firme e prescrutador, e em 
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seguida disse em tom peremptório e de-

cidido: 

—Está tudo prevenido? Estão toma-

das todas as providencias para a defeza 

d'esta casa? 

—Tudo está a póstos, amigo — res-

pondeu com authoridade rernão Silves-

tre. — Não ha de que receiar. Se a cana-

! lha vier, se vierem os francezes, aqui 

hão-de encontrar resistencia digna de 

soldados, aqui leão-de achar o que vale, 

corno diz o grande poeta, 

fulgente e armado 

0 Mavorte feroz dos portuguezes 

--Por toda a parte por onde passei, 

&Sde Braga até aqui,— volveu o vete-

rallo—não se falla n'outra cousa mais 

do que em vir dar cabo d'este ninho de 

jacobinos e de traidores, que assim de-

nominam elles o paço de Eucourados. 

Por todas as freguezias dos arredores é 
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um brado unísono de rancor contra esta 

casa. Em tgda a parte se fazem ajunta-

mentos e unioens contra ella. Esta noite 

ou ámanhã pela manhã, a populaça das 

freguezias circumvisinhas estará aqui 

reunida em grande força... se os fran-

cezes não chegarem primeiro que ella. 

—Então está tudo perdido? 

—0 Trinta e tres atirou-se de puro 

cansado para cima de uma cadeira. 

— Conceckm - me licença— disse, 

meio abafado pelo cansaço e pela agita-

ção em que estava. 

Depois limpou com um lenço o suor 

e o pó, que lhe cobria o rosto, e disse em 

seguida: 

—Este tudo perdido. A gente que de-

fendia o Carvalho d'Este, dispersou em 

todas as direcçoens, enfurecida pela der-

rota e pela convicção de que foi atraiçoa-

da pelas manobras d'aquelles que ella 

appellida jacobinos e traidores. Estão por 
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ahi a arder muitas casas, e tem sido as-

sassinada muitá gente. Os soldados da 

Legião e os milicianos reúnem-se em 

magotes ás turbas furiosas dos ordenan-

ças, e com ellas commettem todos os de-

sacatos imaginaveis, dando ao mesmo 

tempo certa regularidade aos esforços, 

que ellas empregam, para levar a cabo 

os assaltos que tentam. F comtudo, é 

mistérconfessal-o, bateram-se bem, com-

bateram em quanto tiveram pólvora e 

bala. Na Falperra bateram-se até á bayo-

heta e á faca! 0 pomar de a-par do con-

°eUto custou rios de sangue aos france-

'es. Foi um assalto em fórma, um com-

bate corpo a corpo, em que se não deu 

quartel a vinguem, em que se arcou bra-

ço a braço a vida sem esperança de mi-

sericórdi<1 para o que fosse vencido na 

lacta! D'aquelles poucos escaparam; e 

todos cederam por fim, porque era im-

possive] deixar de ceder. Muito fizeram 
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elles ; fizeram o que nunca cuidei que fos-

sem capazes de fazer. Povo mal armado 

raras vezes resiste tanto tempo a solda-

dos disciplinados, e que têem roído mui-

to cartucho em batalhas.. . 

—Mas, emfim, forçaram aslinhas?... 

—Esta manhã, ao romper d'alva, os 

francezes avançaram sobre ellas em tres 

grossas colurnnas. Travou-se um corn-

bate desesperado. A nossa sente estava 

muito animada. Comtudo havia pouca 

pólvora, e parte das ordenanças, que es-

tavam armadas de espingardas, e parte 

da artilheria, tinham apenas tres cargas. 

Assim mesmo a resistencia foi tenacissi-

ma. A's dez horas estava tudo em com-

pleta derrota. Logo o suspeitei, mal vi ," 

decisão e a rapidez com que os francezes 

avançavam. Conhecia-se logo que vi-

nham resolvidos a vencerem, ou a fica-

rem todos ali. Não assisti até o fira, por' 

que as oito horas, o barão d'Eben teve 
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noticias que havia muito sangue em Bra-

ga, e mandou uma porção de ordenanças 

para a cidade, a fim de ver se aquietava 

o reboliço. Eu vim com ellas, porque vi 

desde logo que nada mais fazia ali, e não 

sei que me chamava o coração para Bra-

ga. Ali! senhores, —bradou aqui o vete-

rano— nunca em aninha vida pensei ver 

tal cousa! Quando cheguei, disseram-me 

que estavam a matar os presos do alju-

be. Corri já; já tinham fuzilado sete. A 

canalha fazia-os sahir um a um para o 

terreiro; e mal chegavam fuzilava-os lo-

go. Tinham já morto o corregedor de 

$caga e o de Barcellos, e um tal Thomaz 

Cab('ças e outros emfim. Eu estava pas-

mado, e sem saber o que fazer, quando 

"'isto sinto-me puxar para o lado. Olho; 

gllem havia de ser? Era o ile prot'undis, 

com os olhos arregalados e sombrios que 

"ão pareciam d'elle. Parecia mesmo que 
tinha juizo. 
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.— 0 ile profundis ! — exclamou Luiz 

Vasques — Mas como estava elle em 

Braga? 

—Como estava? Eu lhe conto. Hon-

tem á noite, o povo foi a Santa Maria de 

Abbade, a casa do conego Valentim. 

Quizeram-n'o matar, mas por fim de, con-

tas levaram-n'o para Braga preso, a elle 

e a dous amigos, um dos quacs era o tal 

Thomaz Cabeças e o outro um tal Aze-

vedo e, Mello, que tambem mataram no 

aljube. 0 D1e profundis soube-o, e, como 

tem grande amisade ao cónego, porque 

sempre foi por elle contra o irmão, foi-se 

apoz elle para Braga. Como visse a mor-
tandade da cadeia, entendeu que o cónego 

seria tambem morto; e d'aqui vai o caso. 

—E mataram o cónego? 

—Não mataram; consegui salval-o. 

—Tu,—gritou João Peres—Nunca 

as mãos te doam. 0 cónego é um grande 

homem, por alma de meu pai 1 E tu fi-
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zeste o que devias, entendes? Sei o que 

digo, e vai com esta. 

—Pois sim, sim; eu por mim nunca 

lhe tive grande aquella— replicou cas-

murl•amente o Trinta e tres. — Não besto 

de homens emproados nem de padres 

casquilhos. E tenho dito. Mas o De pro-

rtindis estava alli de olho arregalado e 

como fóra de si, e diz-me: 

«—O cónego Valentim está ali preso. 

«—E a-dei? 

«—Eu espero salval-o. 

«—Tu 1 

«—E vocemecê vai ajudar-me a sal-
Val-o. 

«—Eu! 

«—E se não vem, vou eu só. 

— E dizendo, vai a arremeter por en-

tre a turba. Eu deito-lhe a mão a um 

brado, e sustenho-o; mas como elle es-

trebuchava, e eu não queria que o rapaz 

se fosse deitar a perder, assim como as-
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sim decidi-me. Felizmente pass,.lva um 

soldado da Legislo, que servira comnos-

co na campanha, do Roussillon. Cha-

mo-o, e digo-lhe que estava ali preso 

por jacobino um grande amigo meu, quc 

era bom e leal portuguez, e quc ou que-

ria que o fossemos salvar. Pergunta-mo 

como; eu digo-lhe que o povo n',_igncllc 

barulho n,-to repnr€avia, e, se : ilguem re-

parasse, diriamos que não era dos pre-

sos criminosos. Fomos, e... com Deus, 

tiramol-o para fóra. Mas ii'isto um outro 

soldado acerca-se de nós, e lança-lhe a 

melo. Dissemos o convencionado; elle 

insiste, teimamos nós, mas n'isto bumba 

—um tiro e o homem calce morto. ' Foi 

o ̀ie prot'undis, que nos tcompanh,iv,i, 

quem despartiu a referta. Sem o eu sa-

ber, trazia por dentro do collete uma pis-

tola carregada. (que tal está o maluco? 

1 Vid. nol. Ni. 
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Nós não dissemos uma nem duas. Pe-

gamos no padre, e levamol-o d'alli as 

Carvalheiras, e puzemol-o ria estrada do 

Porto. Ahi o bom do homem attentou 

em si. Deu-n'os muitos agradecimentos, 

e queria dar-ri'os diriheiro, que nenhum 

de nós aeceitou. Depois metteu-se pelo 

pinheiral dentro, porque se começou a 

sentir grande reboliço de gente. Nós vol-

tamos para Braga, e mal chegamos, eis 

que entram de roldão os do Carvalho 

d'Este e alguns soldados da cavalleria, 
franceza, que os acutilavam. Foi por 

Deus; que se os francezes não entram, 

não escapava um só dos do aljube, nem 

uma só pessoa de gravata ao pescoço 

que estivesse na cidade. N'isto ouvimos 

um grande estampido para o outro lado. 

Disseram-n'os que era o barão d'Eben 

que tinha mandado lançar fogo a quinze 

barris de polvora, e que tinham morrido 

oito homens da Legião, que, o foram 
2.° vol. 8 
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lançar. Minutos depois os francezes en-

traram na cidade, e o Eben fugiu para o 

Porto, e disseram-me que elle e o esta-

do-maior e vinte dragoens, que o acom-

panhavam, estiveram quasi pilhados por 

sessenta hussares, que os perseguiram 

de perto. Estava tudo acabado. Tratei de 

me pôr a salvo, e cheguei até aqui, não 

sem correr bastantes riscos de ser apa-

nhado por esses furiosos. Ora aqui esta 

como findou a obra. 

0 Trinta  tres acabava de fallar, quan-

do se ouviu bater fortemente na porta 

principal do solar. Luiz Vasques correu 

a saber o que era, mas ri'isto um dos 

criados entrou, e di-se que o idiota estava 

ali, e que queria fallar já ja com o snr. For-

não Silvestre. Este deu ordem para que 

se lhe abrisse a porta, e minutos depois 

De pi•ofitiadis entrou na sala, descalço, em 

cabello, em mangas de camisa, com o 

peito a mostra e o grosso collete de bae-
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tão desabotoado. Era, como o leitor sabe, 

o seu vestuario habitual. 

—Muito povo, muito povo— disse 

mal entrou, acompanhando estas pala-

vras com um gesto que engrandecia a 

Ahrase. — Está tudo em Cabreiros, e di-

'em que vem ca, o depois... <De protun-

'lrs clamaci... Requie eternunz.. . 

—Explica-te, homem— disse Fernão 

Silvestre. -- Então esta muita ;ente em 

Cabreiros, e diz que vem cá assaltar o 

solar • 

—Sim, senhor, é assim mesmo. Diz 

que estão cá os jacobinos, e que quer 

deitar fogo ao paço; e muito povo ... 

m uito povo, e muitos soldados da Legião 

e muitos milicianos. Dizem que vem ca 

esta noite e depois... Requiem eternum.. . 

0 idiota, segundo o seu costume, en-

toou estas últimas palavras em cantochão 

funerario e lançando largas bençãos em 

todas as direcçoens do salão. Fernão Sil-
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vestre poz-se então a passear distrahido ; 

alguns minutos depois parou. 

— Irmão, — disse, dirigindo-se a Vas-

co Mendes — é preciso tomar providen-

cias. Quem sabe o que acontecerá? E' 

necessario pôr as mulheres em seguran-

ça. D'aqui por duas horas devem partir 

para a Villa da Feira. Tu, sobrinho, e tu, 

João, partireis com ellas para as guar-

dar. Vasco, vou escrever ao nosso pri-

mo Abranches. 

— Alto ahi, compadre ; — gritou o 

sargento-mér — isso é de mais, enten-

des? Eu não sou homem que fuja nem 

diante do proprio diabo ... 

—Eu não abandono meu marido — 

disse docemente D. Luiza. 

—Eu não desamparo meu pai na hora 

do perigo — exclamou rudemente Luiz 

Vasques. 

— Silencio! — bradou Fernão Silves-

tre, batendo rijamente com o pé no soa' 
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lho — Esta não é hora para attender a 

caprichos desatinados nem para comba-

ter imaginarías, que repugnam com a 

prudencia e com o bom senso. Agora 

deve-se obrar e não imaginar. Nem eu, 

nem Vasco Mendes precisamos de nin-

guém para defendermos o solar de nos-

sos pais ; e convem attender a todas as 

consequencias da situação em que esta-

mos, e não desperdiçar tempo precioso 

em provar a necessidade de factos, que 

a boa razão deve ter feito callar no flni-

mo de todos. Vasco, hoje manda-se, não 
se persuade ; e, 

Por nos não magoarmos ou mudarmos 

Do proposito firme começado— 

cumpre não admittir razoens de affeição, 

cumpre dar ordens, e não affroixar diante 

de contradicçoens. João Peres, é preciso 
que partas; porque, apesar da fortaleza 

d'esta .casa não se pôde prever o que 
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acontecera, e Camilla não deve ficar ex-

posta aos azares dos acontecimentos que 

vão dar-se. E necessario que tua filha 

saiha d'aqui para Togar mais seguro; e a 

úm pai é que está incumbido o sagrado 

dever de acompanhar e defender sua fi-

lha. Partirás pois. Luiz, partirás Lam-

bem... Partirás, porque'é preciso acom-

panhar tua mãi, que, como senhora, não 

deve correr os riscos dos resultados do 

assalto que a populaça vai dar a esta 

casa; partirás, porque para defender o 

solar dos nossos antepassados não pre-
cisamos de ti, e, para ficar enterrados 

debaixo das ruinas d'elle, bastamos eu 

e teu pai. Tu deves viver para continua-

res o grande nome dos senhores de En-

courados. Partirás pois... partirão den-
tro em duas horas. Quero-o assim, e vou 

dar as ordens convenientes para que 

dentro d'ellas possaes pôr-vos a cami-

nho. 
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0 velho cavalleiro disse estas últi-

mas palavras em voz de entoação tão 

imperiosa e soberana, que ninguem ou-

sou contrarial-o. Mal elle as disse, vol-

tou as crostas, e sahiu, com passo ma-

gestoso, da sala. 

Durante alguns minutos ninguém 

teve Mínimo para romper aquelle silencio. 

0 próprio João Peres, abalado pela gran-

deza d'alma do amigo e pela verdade do 

que elle dissera, sentira recolher-se-lhe 

la para dentro, bem fundo, o espirito de 

contradicção de que era dotado. Em 

quanto a Vasco Mendes, esse não pos-

suia o espirito heroico do irmão, mas 

era-lhe rival no valor pessoal e na jus-

teza da apreciação dos acontecimentos. 

Combatia-o de um lado a viva affeição 

que o ligava á esposa e ao filho, e do 

outro a verdade das palavras de Fernão 

Silvestre, e sobretudo a decidida influen-

cia ern que sempre vivera para com elle. 
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O pobre cavalleiro, encostado ao desvão 

de uma jariella, olhava sem dar palavra 

e com os olhos afletos a magoa silen-

ciosa da esposa e a hesitação, que agi-

tava rudemente o filho. 

D. Luiza levantou-se por fim. 

— E tu tampem ordenas que eu parta, 

Vasco?— disse ella em voz angustiada, 

pousando-lhe a mão sobre o hombro. 

—E preciso, Luiza—balbuciou Vas-

co Mendes. 

—E' preciso separar-me de ti!— vol-

veu ella—é preciso que eu vã morrer 

longe do meu Vasco! Ha trinta annos 

que somos casados, esposo, e nunca es-

tivemos um momento longe um do ou-

tro. Não consintas que depois de tanto 

tempo nos desunam. Vasco, se o solar 

pôde resistir ao assalto, não é preciso 

que eu parta.; se não pôde... deixa-me 

morrer onde tu morreres. 

—Não partirei, por Deus! não parti-
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— E' preciso separar-me de ti! — vol- 

veu ella—é preciso que eu vá morrer 

longe do meu Vasco! Ha trinta annos 

que somos casados, esposo, e nunca es- 

tivemos um momento longe um do ou- 

tro. Não consintas que depois de tanto 

tempo nos desunam. Vasco, se o solar 

póde resistir ao assalto, não é preciso 

que eu parta; se não póde... deixa-me 

morrer onde tu morreres. 

— Não partirei, por Deus! não parti- 
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rei!— bradou aqui enérgicamente Luiz 

Vasques, batendo com o pé no chão, e 

parando como tendo vencido a hesitação 

que o demovia— Não partirei. Só de meu 

pai recebo ordens. (que parta elle, se 

acha que na familia dos senhores de Eu-

courados póde haver um covarde que 

volte as costas ao perigo. Não partirei, 

por Deus 1 não partirei ... 

Vasco Mendes conhecia a fundo a 

firmeza do caracter do filho. 0 tom de 

v0z, em que estas palavras foram ditas 

e os gestos de que eram acompanhadas, 

fizeram-n'o conhecer que era tempo de 

se vencer, e de dissipar com a propria 

resolução os obsta.culos, que a obstina-

ção de Luiz ia pôr á realisação do pen-

samento tão sensato de Fernão Silves-

tre. Desencostou-se, tomou D. Luiza nos 

braços, e, ameigando-lhe a cabeça de 

encontro ao peito, disse-lhe em voz doce: 

—Luiza... querida esposa, Deus 
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ha-de permittir que esta separação seja 

curta. Isto não póde durar muitos dias, 

e, mal esta tormenta se arrede, corro 

immediatamente para junto de ti. Agora, 

bem o vês, é perigoso ficares aqui. A tua 

presença, o receio de te ver arriscada, 

entibiar-nos-ia os tinimos ... Com a cer-

teza de que estas em segurança, não te-

meremos cousa alguma, e esta confiança 

dar-nos-á coragem para resistir a tudo. 

Não receies por mim; o paço é forte, e 

os defensores resolutos e valentes. Aqui 

não entrará ningucm. Mas comtigo aqui 

dentro, querida esposa, com o receio de 

te poder,, ( contecer alguma cousa, abalado 

pelo pavor que necessariamente estas 

scenas te hão- de causar... Luiza, mi-

nha esposa adorada, é preciso que par-

tas, é forçosa. esta separação de poucos 

dias... Luiz Vasques,—continuou, in-

terrompendo-se de súbito e voltando-se 

para o filho — ordeno-te que vás imme-
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diatamente preparar-te para acompanha-

res tua mãi a casa dos nossos primos da 

Villa da Feira. 

Ao ouvir estas palavras, Luiz ergueu 

a fronte, e relanceou o pai com um olhar, 

em que havia desobediencia ; mas Ca-

milla, que tinh..t entrado, momentos an-

tes, na sala, fitou-o com olhar suppli-

cante e o moço eivalleiro voltou as cos-

tas, e sahiu sem dar palavra e com ar 

descontente a cumprir as ordens do 
pai. 

Duas horas depois D. Luiza, encos-

tada ao esposo e com uma das mãos en-

tre as de Camilla, descia a escadaria do 

palacio, acompanhada pelo filho e pelo 

Sargento-mór de Villar e seguida das 

criadas que a serviam. No páteo estava 

uma liteira, e algumas mulas e cavallos 

sellados. Fernão Silvestre achava-se tam-

bem ahi, dando ordens e dirigindo com 

toda a serenidade e attenção o acaba-
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mento das obras de defeza d'esse lado 

do palácio. 

Ao ver aproximar D. Luiza para en-

trar na liteira, o rude cavalleiro chegou-

se a ella, abraçou-a, beijou-a na face, e 

disse-lhe em voz cheia e vigorosa: 

—Adeus, cunhada, até d'aqui a pou-

cos dias. Corrigem. E preciso, e esta 

tudo dito. Não tenha, receio; eu fico ve-

lando por elle, e, se for necessario, sa-

crificarei a vida para salvar a de seu ma-

rido. 

Depois ajudou-a a metter na liteira, 

e deixou-a com o irmão. Dirigiu-se então 

a Luiz Vasques. 

—Sobrinho,—disse-lhe, abanando-o 

rudemente pela mão—adeus. Um senhor 

de Encourados não desce a villania de 

sequer imaginar que o solar de seus paes 

possa ser calcado pelos pés dos villoens 

das margens do Cávado. Ver-nos-erros 

pois outra vez, e em breve; mas se por 
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aéerto alguma bala perdida me encontrar 

no caminho, se eu morrer, Luiz Vasques, 

lembra-te bem das derradeiras palavras 

que ouviste ao homem, que présa a tua 

glória mais que a sua propria honra; re-

corda-te dos últimos conselhos que re-

cebeste de teu tio Pernão Silvestre de 

Encourados. Luiz Vasques, sejam quaes 

forem as eircumstancias em que te ve-

nhas a achar de futuro, não deslembres 

nem um só momento que a tua guarda 

esta entregue o nome e a honra de uma 

das fa.milias mais illustres e mais glorio-

sas d'esta provincia. (buem tem um nome 

como o nosso, sobrinho, peleja até á úl-

tima gota de sangue pela irrdependencia 

e pela glória da terra, onde nasceu. Luiz, 

combate pela pátria a todo trance e por 

todos os meios; e se ella morrer, e tu 

não poderes achar a morte no campo de 

batalha, onde ella morrer, n'esse caso, 

abandona esta terra, onde desde então 
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será impossivel coritinuar honradamente 

o nosso nome, e vai para o Brazil, vai 

para a Italia, vai para outra qualquer 

parte, por 

Que toda a terra 8 patria para o forte — 

e abre lá nova era ao nome illustre dos 

senhores de Encourados, faz reviver com 

a glória dos teus feitos a boa fama dos 

cavalleiros, que deixaste sepultados aqui, 

na terra eseravisada. Grava bem na me-

mória estas palavras, sobrinho, e, com 

Judas traidor maldito sejas tu no inferno, 

Luiz Vasques de Encourados, se d'ellas 

te deslembrares algum dia. Adeus. 

Assim dizendo, voltou-lhe as costas, 

e tornou para junto dos trabalhadores, 

com quem continuou serenamente a tra-

ctar das obras de fortificação do paço. 

Entretanto Vasco e a esposa, com as 
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Mãos unidas com força, fitavam-se com 

os olhos enxutos, pretendendo anima-

rem-se mutuamente com aquella cora-

gem apparente. Mas, apesar d'aquelle 

supremo esforço, não podiam dizer pa-

lavra um ao outro. Por fim Vasco Men-

des curvou-se sobre a mão da esposa, e 

cobriu-a de beijos. 

—Adeus, minha Luiza—balbuciou, 

tornando a levar a mão d'ella apressada-

aos lábios. 

—Adeus, esposo—murmurou ella, 

não podendo reter as lágrimas, que lhe 

rebentaram pelos olhos fera. 

Vasco Mendes deu dois passos para 
tr`lL e a liteira começou a mover-se. 0 

filho aproximou-se então d'ello. 

—Luiz Vasques, — disse o nobre ca-

valleiro—confio-te minha esposa. Vela 

por' tua M.-ti, Luiz. Emquanto a ti, lem-

bra-te sempre que a honra e a glória fo-

ram em todos os séculos o alvo a, que 

O SARGENTO-MÓR DE VYILLAR 127 

mMãos unidas com força, fitavam-se com 

0S olhos enxutos, pretendendo anima- 

rêm-se mutuamente com aquella cora- 

Sem apparente. Mas, apesar d'aquelle 

Supremo esforço, não podiam dizer pa- 

lavra um ao outro. Por fim Vasco Men- 

des curvou-se sobre a mão da esposa, e 

Cobriu-a de beijos. 
— Adeus, minha Luiza— balbuciou, 

tornando a levar a mão d'ella apressada- 

Mente aos lábios. 

— Adeus, esposo— murmurou ella, 

não podendo reter as lágrimas, que lhe 

rebentaram pelos olhos fóra. 

Vasco Mendes deu dois passos para 
Z e a liteira começou a mover-se. O 
filho aproximou-se então d'elle. 

—Luiz Vasques, — disse o nobre ca- 
Yalleiro — confio-te minha esposa. Vela 

POr tua mãi, Luiz. Emquanto a ti, lem- 
bra-te sempre que a honra e a glória fo- 
am em todos os séculos o alvo a que



128 0 SARGENTO-MóR DE VILLAR 

balisaram os nossos illustres antepassa-

dos. Ajoelha-te. 

Luiz Vasques ajoelhou. Vasco poi-

sou-lhe um momento as mãos sobre a 

cabeça, ergueu com fogo os olhos para 

o céu, depois chegou-lhe aos lábios a 

mão direita, que elle beijou. 

— Que Deus te abençoe, filho, — dis-

se então—e que te mate no mornento 

em que te esqueceres da tua própria lhon-

ra e da glória do nome dos senhores de 

Encourados. Adeus. 

Luiz Vasques cavalgou. 

—Meu pai, — disse ao partir — vou, 

mas vou contra minha vontade. 

—Parte: sou eu que Co ordeno, 

respondeu Vasco Mendes, estendendo 

com auctoridade o braço. 

A cavalgada poz-se logo a caminho. 

Vasco Mendes, immovel e com os 

olhos fitos n'ella, seguiu-a com a vista 

alheadamente alongada pela estrada fó-
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ira. Fernão Silvestre; aproximou-Se catão 

d'elle. 

—Vasco,—disse-]lie rudemente, afor-

rli,rido-o por uai braço— que faros aqui 

esta rnaueira? Cora goui, iririão ; G pre-

ciso ser liomoln. Pensas porventura que 

°s vejo partir indi[forerite?—bradou de 

sllbito, com os olhos incendiados c levan-

dI, os doas punho; cerrados de ciicoutro 

poit:_), com forç.L tal que parecia que-

r•l' rnergulllal-LIs por olle dentro— Va-

m•s, C preciso ser homem ; C netos trio 

que nos não esqueçamos do que este, o 

solar dos senhores de E'ncourados, e que 

"s nascemo; dentro d'cll(•. 

Njo \ os lião—de faltar, gente famosa, 

Honra, valor e fama gloriosa. 

Ǹlo, entretanto que eu viva ; não, entre-

tanto quo o coraçào me pulse no peito, 

entretanto que nas veias me gire este 

sangue. Vamos, irmo-0. 
2•° eol. 
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2 vol.
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L, com estas palavras, os dous reco-

lheram-se para dentro do solar, cuja Por-

ta foi lobo cerrada e defendida por den-

tro com brandes penedos, que pernão 

Silvestre mandára conduzir para ali. 

Entretanto a cavalgada continuava 

seu caminho pela estrada do Porto fóra. 

Na frente iam o sargento-mói, e ()'Trinta 

e tres, a cavallo e armados de clavinas, 

pistolas e espadas; segt1ia se a liteira 

com D. Luiza e com Camilla, e ao lado 

d'ella Luiz Vasques, armado e a cavallo- 

Vinham apoz as criadas, cavalgando et" 

muares, e em seguida dous lacaios e ci n-

co homens de pé, armados de espinbar• 

das e facas de matto. 
Todo este apparato bellicoso ainda •ts 

sim era pouco, attendendo ao estado 

anárchico em que se achava a provinc •h 

e, mais que nenhuma outra parte, o e, 

tenso território que se estendia desde as 

margens do Deste; até ás do Douro. 
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Ah, cegos, contra vós 

Vos leva cruel furor[ 

Ah, que fartando em nós 

E em vosso sangue o ardor, 

Que o irrigo tem, fazeil-o vencedor. 

A. FERREIRA. Odes. I 1. 

s 

A cavalgada chegou a casa do fidal-

go da Villa da Feira dous dias depois de 

partir de Encourados. Para esquivar em-

baraços, tinha passado por longe do Por-

to, já então ern anarchia, e atravessára 

o Douro em Carvoeiro. Ahi o Trinta e 

tres separou-se d'ella, e veio metter-se 

no Porto. Era resolução, que trazia de-

cidida desde que partira do solar, e so-

bre a qual viera todo o caminho refertan-
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do com o sargento-môr, que por fôrma 

alguma queria consentir no alvitre. 

—Assim como assim vou-me Ia— 

d'esta fôrma fechara o veterano a discus-

são em Carvoeiro. — Esta claro, senhor; 

tenho de morrer de uma ])ala. Desde que 

no Carvallio se me tornou a avivar o gos-

to pelo cheiro da pólvora, não cabo na 

pello. 1J' pulo que te parto cá dentro. Vou-

me lá, com um inilheiro d'elles, vou-mo 

lá, ou dou em doido. 

E dizendo, poz-se logo a caminho, 

sem attender ás imprecaçoens de João 

Pores, nem ás observaçoeus, com que 

Luiz Vasques o quiz demover do propó-

sito. 
Os primeiros dias, passados na Villa 

da Feira, foram para a familia de Encou-
rados de angustioso martírio. Do solar 

nada se sabia, nem ainda chegára o cor-

reio, que pais, lá haviam despachado em 

busca de noticias. Era, porém geralmen-
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do com o sargento-mór, que por fórma 

alguma queria consentir no alvitre. 

— Assim como assim vou-me lá — 

d'esta fórma fechára o veterano a discus- 

são em Carvoeiro. — Está elaro, senhor; 

tenho de morrer de uma bala. Desde que 

no Carvalho se me tornou à avivar 0 gos- 

to pelo cheiro da pólvora, não cabo na 

pelle. E' pulo que te parto cá dentro. Vou- 

me lá, com um milheiro d'elles, vou-me 

lá, ou dou em doido. 

E dizendo, poz-se logo a  caminho, 

sem attender ás imprecaçoens de João 

Peres, nem ás observaçoeuns, com queê 

Luiz Vasques o quiz demover do propó- 

sito. 

Os primeiros dias, passados na Villa 

da Feira, foram para a familia de Encou- 

rados de angustioso martirio. Do solar 

nada se sabia, nem ainda chegára o cor- 

reio, que para lá haviam despachado em 

busca de noticias. Era porém geralmen- 
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te conhecida a anarchia, em que estava 

a provincia, anarchia que continuava a 

infernal-a, excepto nos pontos que os 

francezes tinhamoecupado e guarnecido. 

As saudades e ,,t miciedade pela du-

vidosa sorte do marido haviam produzi-

do em D. Luiza terrivel abalo. Lobo ao 

segundo dia de camirilio principiou a 

achar-se doente, e a molëstia probrediu 

tão rapidamente, que já foi preciso tical-a 

em braços de dentro da liteira, quando 

se apeou a porta do fidalgo de Oliveira. 

No dia seguinte estava peior; e peior se 

foi achando de dia para dia, a ponto de 

tio quinto, depois que partiu de Encou-

rados, os medicos dizerem a Luiz Vas-

ques que D. Luiza estava perigosamen-

te doente. 

Era ri'este quinto dia- 25 de março 

—ao descahir da tarde. Luiz Vasques 

estava afflictissimo pelo perigoso estado 

da mãi e pelas graves apprehensoens que 
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te conhecida a anarehia, em que estáva 

a provineia, anarchia que continuava aà 

infernal-a, excepto nos pontos que os 

francezes tinham oceupado e guarnecido. 

As saudades e à anciedade pela du- 

vidosa sorte do marido haviam produzi- 

do em D. Luiza terrivel abalo. Logo ao 

segundo dia de caminho princeipiou à 

achar-se doente, e à molêstia progrediu 

tão rapidamente, que já foi preciso tiral-a 

em braços de dentro da liteira, quando 

se apeou á porta do fidalgo de Oliveira. 

No dia seguinte estava peior; e pelor se 

foi achando de dia para dia, a ponto de 

ao quinto, depois que partiu de Encou- 

rados, os medicos dizerem a Luiz Vas- 

ques que D. Luiza estava perigosamen- 

te doente. 

Era n'este quinto dia — 25 de março 

— ao descahir da tarde. Luiz Vasques 

estava afflictissimo pelo perigoso estado 

da mãi e pelas graves apprehensoens que
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nutria ácerca da sorte do pai e do tio, 

quando este chegou inesperadamente. 

Luiz e o sargento-mór achavam-se 

consultando com o fidalgo `tecrea de D. 

Luiza, quando de súbito se abriu n porta 

da sala, onde estavam, e no limiar appa-

receu pernão Silvestre de l'ncourados, 

sem que nenhum criado o annunciasse. 

Os tres recuaram diante do aspecto 

do velho cavalleiro. Fernão Silvestre vi-

ii.11a com os vestidos cobertos de pó e o 

rosto denegrido e com laivos de sangue 

mal lavado. Trazia um braço ao peito, e 

a cabeça coberta de pannos recingidos 

por larga atadura, que lho oecultava a 

fronte. Lm tal oceasião e assim de súbito 

a appa►°eucia miseranda d'aquelle Homem 

veneravel assombrou o sargento-mór e 

Luiz Vasques. 

O velho fidalgo relanceou com vista 

firme e ardente o sobrinho e o amigo. 

0 rosto tinha-o sereno, mas carregado ; 
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nutria ácerca da sorte do pai e do tio, 

quando este chegou inesperadamente. 

Luiz e o sargento-mór achavam-se 

consultando com o fidalgo ácerca de D. 

Luiza, quando de súbito se abriu a porta 

da sala, onde estavam, e no limiar appa- 

receu Fernão Silvestre de Encourados, 

sem que nenhum criado o annunciasse. 

Os tres recuarato diante do aspecto 

do velho cavalleiro. Fernão Silvestre vi- 

nha, com os vestidos cobertos de pó e o 

rosto denegrido e com laivos de sangue 

mal lavado. Trazia um braço ao peito, e 

a cabeça coberta de pannos recingidos 

por larga atadura, que lhe oceultava a 

fronte. Em tal oceasião e assim de súbito 

a apparencia miseranda d'aquellehomem 

veneravel assombrou o sargento-mór e 

Luiz Vasques. 

O velho fidalgo relanceou com vista 

firme e ardente o sobrinho e o amigo. 

O rosto tinha-o sereno, mas carregado ; 
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e nos olhos brilhava-lhe todo o fogo 

do enthusiasmo de que era dotado, de 

mistura com um certo quê de allucina-

ç',1o, que (, propria dos que atravessaram 

de fresco ], inces de perigosissimo risco. 

Vencido o primeiro ímpeto do a,,som-

bro, Luiz Vasques, demovido pela ago-

nia da suspeita, que a vista do tio lhe fi-

7era conceber, correu direito a elle. 

—Meu tio... mcu tio,— bradou em 

voz entoada] pela mais funda affíicç`io — 

onde está 111011 pai Y que aconteceu em 

'•ncourados ? 

0 velho cavalleiro ergueu solem11e-

mente o braço ao alto, e respondeu em 

voz magestosa e forte : 

—Do preço de Lncouracios restam sG-

r11011 te as ruirias ; de teu pai, Luiz Vas-

ques apenas rls cinzas. Vasco Mendes 

n1orreu como devi, morrer; morreu de-

hal—o das ruivas da casa solar de seus 
p,i 
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ê nos olhos brilhava-lhe todo o fogo 

do enthusiasmo de que era dotado, de 

Mistura com um certo quê de allucina- 

&ão, que é propria dos que atravessaram 

de fresco lances de perigosissimo risco. 

Vencido o primeiro ímpeto do assom- 
bro, Luiz Vasques, demovido pela ago- 
nia da suspeita que a vista do tio lhe fi- 

Zerva conceber, correu direito a elle. 

— Meu tio. .. meu tio, — bradou em 
YOz entoada pela mais funda alllicção — 

Onde está meu pai ? que aconteceu em 
Erl(.;(.)urzul()s ? 

O velho cavalleivo ergueu solemne- 
Mente 5 braço ao alto, e respondeu em 

VYOZ magestosa e forte : 

— Do paço de Encourados restam só- 

Mente as ruinas ; de teu pai, Luiz Vas- 

ques apenas as cinzas. Vasco Mendes 

Il'l(.)l'lªeu como devia morrer; morreu de- 

baixo das ruinas da casa solar de seus 
Pnes,
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Ao ouvir estas palavras, Luiz Vas-

ques soltou uni ;rito de agonia, deu dous 

passos para traz, e cobriu com desespo-

ro o rosto com as mãos. João feres, bo-

qui-aberto o assombrado, olhava o ami-

(r com o olli-ir estúpido e de quem n,,-to 

coniprehendia o que ouvira. 

hernão Silvestre dirigiu-se então a 

passo cheio ao sobrinho. 

—(lu(.•' é isso, Luiz V,Lsqucs? — gri• 

to" em voz forte o abanando-o rijamen-

te pelo hombro — que é isso, rilho de 

Visco Mendes ? Nunca na minha familia 

ninguem suceumbiu d'essa fórma. Volta 

a ti, morgado de Encourados ; olha que 

te estão veado e podem dizer que és in-

digno de representar o nome illustro de 

nossos avós. 

Luiz Vasques nem o ouvia. A dór 

desalentára-o de fôrma, que o obri;ára 

a sentar-se n'uma cadeira, e ahi o rosto 

descahiu-lhe para sobre o peito, e as lá-
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Ao ouvir estas palavras, Luiz Vas- 
ques soltou um grito de agonia, deu dous 

passos para traz, e cobriu com desespo- 
ro o rosto com as mãos. João Peres, bo- 

qui=aberto e assombrado, olhava o ami- 

£o com o olhar estúpido e de quem não 

comprehendia o que ouvira, 

Fernão Silvestre dirigiu-se então a 

passo cheio ao sobrinho. 

— Que é isso, Luiz Vasques?— gri- 

tou em voz forte e abanando-o rijamen- 

te pelo hombro-— que é isso, filho de 

Vusco Mendes ? Nunca na minha familia 

ninguem suceumbiu d'essa fórma. Volta 

a ti, morgado de Encourados ; olha que 

te estão vendo e podem dizer que és in- 

digno de representar o nome illustre de 

1OSsOs avós. 

Luiz Vasques nem o ouvia. A dôr 

desalentára-o de fórma, que o obrigára 

a sentar-se n'uma cadeira, e ahi o rosto 

descahiu-lhe para sobre o peito, e as lá- 
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gr=is começaram a correr-lhe pelas fa-

ces abaixo. 

— Morreu o último dos Eucoura-

dos... morreu, morreu! — bi,,,-.tdou então 

com desespero Fernão Silvestre, erguen-

do para o alto o punlio cerrado e convul-

so — Morreste, Vasco Mendes, e com-

tigo 1'eiieceu a glória da nossa raça. Fe-

liz tu que não ficaste para assistir a esta 

vergonha! Sorrio-te Irem fundo pela ter-

ra abaixo, irmão ; bem fundo.... bem 

fundo ; que te não chegue lír alguma d'es-

tas Lagrimas que deshonram a tua mo-

Morlia e o nome glorioso da nossa fami 

lia. Tu a chorares, Luiz Vasques ! ... tu 

a pranteares como mulher! ... Nunca os 

serihores de Encourados choraram af-

frontas... vingaram-nas. 

E dizendo, impelliu o sobrinho pelo 

hombvo, em que tinha poisado a mão di-

reita. 

Luiz Vasques ergueu-se de súbito, 

H 
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grimas começaram a correr-lhe pelas fa- 

ces abaixo. 

— Morreu o último dos Encoura- 

dos... morreu, morreu | — bradou então 

com desespero Fernão Silvestre, erguen- 

do para o alto o punho cerrado e convul- 

sE — Morreste, Vasco Mendes, e com- 

tigo feneceu a glória da nossa raça. Fe- 

liz tu que não fieaste para assistir a esta 

vergonha! Some-te bem fundo pela ter- 

ra abaixo, Immão; bem fundo... bem 

fundo ; que te não chegue lá alguma d'es- 

tas lagrimas que deshonram à tua me- 

moria e o nome glorioso da nossa fami- 

lia. Tu a ehorares, Luiz Vasques |... tu 

a pranteares como imulher !. .. Nunea os 

senhores de Encourados choraram af- 

frontas... vingaram-nas. 

E dizendo, impelliu o sobrinho pelo 

hombro, em que tinha poisado a mão di- 

reita. 

Luiz Vasques ergueu-se de súbito,
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com os olhos chammejantes e com os 

punhos cerrados em corivulsão. 

— Sr. pernão Silvestre... sr. Fernão 

Silvestre!... — bradou em voz terrivel, 

dando dois passos para o velho caval-

leiro. 

Este mediu-o de alto abaixo com dos-

preso e com ironia. João Peres metteu-

se immecliatamente entre os dois. 

—Vasco Mendes mereci,, mais no-

bres furreraes—disse por fira F ern,:,o 

Silvestre.—A morte de um bravo n,-to 

se solemnis!t com labrima.s. Um morga-

do de Encourado.s 1ir:to chora, Luiz Vas-

ques. Resistimos dois dias, — bradou de 

repente, batendo de rijo com o pé no chão 

—doi, dias, sem que em nós aquclles 

villoeris conhecessem fraqueza. Ao cabo, 

conseguiram deitar foro ao paço. Ao ver 

as chamrnas cruzarem-se em todas as 

direcçoens, corri para onde estava meu 

irmão. 0 tectos começavam já a tombar, 
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com os olhos chammejantes e com os 

punhos cerrados em convulsão. 

— Sr. Fernão Silvestre. .. sr. Fernão 

Silvestrel!. .. — bradou em voz terrivel, 

dando dois passos para o velho caval- 

leiro. 

Este mediu-o de alto abaixo com des- 

prêso e com ironia. João Peres metteu- 

se immediatamente entre os dois. 

— Vasco Mendes merecia mais no- 

bres. funeraes — disse por fim Fernão 

Silvestre.— A morte de um bravo não 

se solemnisa com lagrimas. Um morga- 

do de Encourados não chora, Luiz Vas- 

ques. Resistimos dois dias, — bradou de 

repente, batendo de rijo com o pé no echão 

— dois dias, sem que em nós aquelles 

villoens conhecessem fraqueza. Ao enbo, 

conseguiram deitar fogo ao paço. Ao ver 

as chaummas ceruzarem-se em todas as 

direcçoens, corri para onde estava meu 

irmão. Os tectos começavam já a tombar, 
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e os vigamentos incendiados derribavam, 

ao espednçarem-se, pannos inteiros das 

velhas muralhas. 

— Vasco, — bradei-lhe eu — é ne-

cessario retirar. A cisa arde por todos 

os quatro cantos. 

«—Não — replicou-me serenamente. 

—0 meu ]ogar é aqui. 

«—Irm,ïo, — volvi-lhe—a defesa é 

por leais tempo iiiipossivel.-1•ctil,ar 

11,10 C fugir. Deixa.rino-nos aqui matar 

•On.o feras dentro de covil afumado, é 

morte sem vingança, é morte de villão. 

«— Luiz Vasques nos vingará— res-

Uondeu elle. — Fogo tu, Fernão. Hu não, 

mil vezes não. 0 morgado de Fncoura-

•os deve morrer debaixo das ruínas do 

sela,, de seus paes. 

« — Assim, bem hajas tu, nobre che-

fe da nossa raça— bradei então. 

E deitei-me aos pés d'elle, e beijei-

""os. Aquelle homem. tinha a alma de 
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& os vigamentos incendiados derribavam, 

ao espedaçarem-se, pannos inteiros das 

velhas muralhas. 

« — Vasco, — bradei-lhe eu— é ne- 

Bessario retirar. À casa arde por todos 

os qualro cantos. 

t—— Não— replicou-me serenamente. 

O meu logar é aqui. 

«—Irtmão, — volvi-clhe—a delesa é 

or mais tempo impossivel. — Retirar 

ão é fugir. Deixarmo-nos aqui matar 

mo feras dentro de covil alumado, é 

orte sem vingança, é morte de villão. 

«— Luiz Vasques nos vingará — res- 

ondeu elle. — Foge tu, Fernão. Eu não, 

|l vezes não. O morgado de Encoura- 

s deve morrer debaixo das ruínas do 

olar de seus paes. 

« — Assim, bem hajas tu, nobre che- 

da nossa raça— bradei então. 

º deitei-me aos pés d'elle, e beijei- 

hos. Aquelle homem tinha a alma de
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um heroe, era um verdadeiro senhor de 

Encourados. 
—Ao cahirda noite— continuou Fer-

n,:10 Silvestre, depois de brevissima pau-

sa— restava-nos só a escadaria do pala-

cio, onde nos defendiamos, eu e teu pai 

e meia duzia dos nossos valentes criados, 

contra todo o poder da canalha e dos'sol-

dados d..i Legião, que tinham invadido 0 

páteo, depois do fogo ter consumido 0 

portelo. lsstávamos cercados de chrlmmas 

por todos os lados; d'aqui tombava, de 

espaé-o a espaço, uma viga, incendiad i, 

d'alli resvalava um canto da muralh,ti a 

chispar fogo, que, ao baquear em cima 

do inimenso brazido, erguia polvoreda 

seintillante, que affogueava de repente a 

fumaceira que nos envolvia. A' luz de 

um d'estes enormes fogachos vi cahir 

teu grande pai. Batera-lhe uma bala n0 

coração; ao cahir, um canto da muralha 

esmagou-o. Assim morreu o mais nobre 
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um heroe, era um verdadeiro senhor de 

Encourados. 
— Ao ceahir da noite— continuou Fer- 

não Silvestre, depois de brevissima pau- 

sa — restava-nos só a escadaria do pala- 

cio, onde nos defendiamos, eu e teu pal 

e meia duzia dos nossos valentes eriados, 
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portão. Estávamos cercados de chammas 

por todos os lados; d'áqui tombava, de 
espaço a espaço, uma viga incendiada, 

d'alli resvalava um canto da muralha 2& 

chispar fogo, que, no baquear em cima? 

do immenso brazido, erguia polvoreda 
scintillante, que aflfogueava de repente ? 

fumaceira que nos envolvia. A' luz de 

um d'estes enormes fogachos vi eahir 

teu grande pai. Batera-lhe uma bala nº 

coração; ao cahir, um canto da muralha 

esmagou-o. Assim morreu o mais nobrº 
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e o mais valente de todos os senhores 

de Encourados. 

Digno feito de ser no mundo eterno, 

Grande no tempo antigo o no moderno! 

Assim dizendo, Fernao Silvestre pa-

Vou um momento. Depois, fitando a vis-

ta luzente no sobrinho, que o escutava 

com os dentes cerrados e a cólera e a 

vingança a fusilarem-lhe pelos olhos fó-

ra, continuou 

—Ao ver callir Vasco Mendes, arre-

cego de furor sobre os assal-

t•tntes. Não sei como foi aquillo. A' meia 

noite que se seguiu a tarde fatal, eu 

vr, de cima da planura do Ayró, a casa 

de meus prtis a luzir, no meio das trevas, 

como a cratéra de um volc,to. Vasco .. . 

o meu Vaco ardia ali tambem! Digna 

Pyra do cadaver de um grande homem 1 

Que as tuas lágrimas a não apaguem, 

Luiz; que, a raça dos valentes não termi-
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€ O mais valente de todos os senhores 

de Incourados. 

Digno feito de ser no mundo eterno, 

Grande no lempo antigo e no moderno! 

Assim dizendo, Fernão Silvestre pa- 

Tu um mMomento. Depois, fitando a vis- 

tà luzente no sobrinho, que o escutava 
tom os dentes cerrados e à cólera e à 

Vingança a fusilarem-lhe pelos olhos fó- 

Va, continuou! 

— Ao ver cahir Vasco Mendes, arre- 

Messei-me cego de furor sobre os assal- 

tuntes. Não sei como foi aquillo. Aº meia 

Noite que se seguiu a essa tarde fatal, eu 

vI, de cima da planura do Ayró, à casa 

de meus pais a luzir, no meio das trevas, 

Como a cratéra de um volcão. Vasco... 

9 meu Vasco ardia ali tambem! Digna 

Pyra do cadaver de um grande hormem! 

Que as tuas lágrimas a não apaguem, 

Luiz; que a raça dos valentes não termi-
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ne n'um covarde affeminado; que a gran-

de alma de teu pai se não envergonhe.. . 

N'isto a porta abriu-se de repente, e 

D. Luiza entrou allucinada para dentro 

da sala. O rosto da pobre senhora mos-

trava bem ao vivo os estragos da terri-

vel molestia que a estava minando. Mor-

ria de agonia moral, morria de saudades, 

morria da tortura da anciedade : 

—0 meu Vasco ... onde esta o meu 

Vasco? bradou ella, correndo para Fer-

não Silvestre. 

—Morreu, — respondeu rudemente 

o velho cavalleiro — morreu como devia 

morrer o chefe de uma raça de heroes. 

Glorie-se da morte de seu marido, cu-

nhada; repita diante de todos com orgu-

lho que é viúva de Vasco Mendes de Fn-

courados. 

Ao ouvir estas palavras, D. Luiza 

juntou as mãos com desespero, e deu 

dous passos atraz, fitando com olhar es-
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ne n'um covarde affeminado; que a gran- 

de alma de teu pai se não envergonhe. .. 

N'isto a porta abriu-se de repente, € 

D. Luiza entrou allucinada para dentro 

da sala. O rosto da pobre senhora mos- 

trava bem ao vivo os estragos da terri- 

vel molestia que a estava minando. Mor- 

ria de agonia moral, morria de saudades, 

morria da tortura da anciedade: 

— O meu Vasco... onde está o meu 

Vasco? bradou ella, correndo para Fer- 

não Silvestre. 

— Morreu, — respondeu rudemente 

o velho cavalleiro — morreu como devia 

morrer o chefe de uma raça de heroes. 

Glorie-se da morte de seu marido, cu-r 

nhada; repita diante de todos com orgu- 

lho que é viuva de Vasco Mendes de En- 

courados. 

Ao ouvir estas palavras, D. Luiza 

juntou as mãos com desespêro, e deu 
dous passos atraz, fitando com olhar es- 
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pantado o cunhado. Assim esteve um mo-

mento; ao cabo d'elle soltou um brito 

dilacerante, e cabiu. 

Camilla respondeu áquelle grito com 

uni brado do angústia e de pavor. Guan-

do Luiz Vasques tomou a mãi entre os 

braços, já a pobre menina estava des-

maiada ao lado d'ella. 

D. Luiza estava morta. A rudeza das 

palavras do velho cavalleiro tinha sido 

bufdissimo punhal, que fôra direito ao 

cor ação da esposa querida do irmão, que 

elle tanto admirava. 

Na manhã do segundo dia da eli(,ga-

da de Fernão Silvestre- 27 de março— 

Luiz Vasques foi ajoelhar ao lado do lei-

to, eni que elle jazia, com a cabeça aber-

ta por uma cutilada, o corpo esburacado 

por bayoue,tadas e o braço esquerdo atra-

vessado por uma bala. 
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pantado o cunhado. Assim esteve um mo- 

mento; ao ceabo d'elle soltou um grito 

dilacerante, e cahiu. 

Camilla respondeu áquelle grito com 

um brado de angústia e de pavor. Quan- 

do Luiz Vasques tomou a mãi entre os 

braços, já a pobre menina estava des- 

maiada ao lado d'ella. 

D. Luiza estava morta. AÀ rudeza das 

Palavras do velho cavalleiro tinha sido 

bufdissimo punhal, que fôra direito ao 
Coração da esposa querida do irmão, que 

elle tanto admirava. 

. . ................................ 

Na manhã do segundo dia da chega- 
da de Fernão Silvestre — 27 de março— 
Luiz Vasques foi ajoelhar ao lado do lei- 

to, em que elle jazia, com a cabeça aber- 

ta por uma cutilada, o corpo esburacado 

Por bayonetadas e o braço esquerdo atra- 
Vessado por uma bala.
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—Meu tio, abençoe-me;— disse Luiz 

Vasques—vou partir para o Porto. 

0 velho cavalleiro levantou-se de um 

salto para, cima. 0 rosto irradiava-lhe 
todo o prazer que lhe causavam aquellas 
palavras. 

—Vai, sobrinho, e que Deus te aben-

çoe— respondeu, poisando-lhe a mão so-

bre a cabeça. — Lembra-te que és filho 

de Vasco Mendes, e se a morte se apre-

sentar diante de ti, recorda-te d'aquol-

legrande bom em, emorrerás corno heroe. 

A estas palavras callou-se, mas não 

lhe soltou a moio que tinha tomado, e fi-

tou n'ellc os olhos luzentes de enthusias-

mo. Assim o teve fito alguns segundos; 

por- fim rompeu de novo: 

—Luiz Vasques grava na memoria 

as palavras que vou laizer-te. Foram ins-

piradas pelo amor da glória e pelo mais 

acrisolado patriotismo ao m<•ior e ao 

mais nobre de todos os poetas do mundo: 
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le grande homem, e morreráscomo heroe. 
À estas palavras callou-se, mas não 

lhe soltou a mão que tinha tomado, e fi- 
tou n'elle os olhos luzentes de enthusias- 
mo. Assim o teve fito alguns segundos; 

por fim rompeu de novo: 
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piradas pelo amor da glória e pelo mais 
acrisolado patriotismo ao maior e ao 
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Aquelles sós direi que aventuraram 

Por seu Deus, por seu rei a amada vida, 

Onde, perdendo-a, em fama a dilataram 

Tão bem de suas obras merecida. 

i 

Sobrinho, aquelles que se sacrificam pela 

glória e pela honra do seu nome, esses 

'Ião morrem; porque a fama que apoz 

enes fica do feito, na memoria dos ho-

1ljens ] lies dilata a vida por espaço de 

anhos tão longo, tão longo, que as na-

?°elas morrem séculos e séculos primei-

do que elle,. Cahiu o império grego, 

elas o nome de Alexandre vive ainda; 

°ahiu Roma, mas Scipião e Julio Cesar 

ainda existem, apesar dos muitos sécu-

los que já passaram depois que o impé-

r'0 roinario desabou. Callirá Portugal, 

dejYal'•ti de ser nação, porque as naçoens 

morrem como morrem os homens, mas 

° nome do condestavel, o de Vasco da 

Gama, o de Affonso de Albuquerque e 
onti,•,s• 

2•° vol. 10 
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Por seu Deus, por seu rei a amada vida, 

Onde, perdendo-a, em fama a dilataram 

Tão bem de suas obras merecida, 

Sobrinho, aquelles que se sacrificam pela 
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2.º vol, 10
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Por quem no stygio lago jura a fama 

De mais não celebrar nenhum de Roma, 

não morrerão, porque 1 elles não tem 

poder a morte, porque viverão mente na na. recorda<ào dos grandes feitos, 

que inspiraram os cantos immortaes de 

Camoens. Luiz Vaques, parte, vae con. 

ta.r a glória que deves ao t(•u própr io quis  
brio e ao ,orne illu,tre, de que és Ilo.j` 

representante. 1",trr, 9lorios"t e 

a vida infame ou mesmo c.hsclira, pirefC- 

re a morte, porque por, meio d'ella—su-

blime contradicç,tol—cunseo-uirás viver 

eternamente na memória do universo. 

Adeus, sobrinho. 

Ao dizer estas palavras clte•otl-lhe 

aos lábios a mão, que elle beijou. N'isto 

entrou para dentro do quarto o sai-;t,nto-

mór de Villar. Vinha de espora no Pé e 

com a espada de Belver ú cinta. 

—Venho dizer-te adeus, compatli'c 

—disse, aproximando-se de herliào sil-

1, 
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Por quem no siygio lago jura a f
ama 

De mais não celebrar nenhum 
de Roma, 

não morrerão, porque n'elles não tem 

poder a morte, porque vive
rão perpétua- 

mente na recordação dos gra
ndes feltos, 

que inspiraram os cantos immorta
es de 

Camoens. Luiz Vasques, parte, 
vae cou- 

quistar a glória que deves no te
u próprio 

brio e no nome illustre, de que és
 hoje 

representante. Entre « morte gloriosa € 

a vida infame ou mesmo obscura, pr
efe- 

re a morte, porque por meio d'e
lla — sY” 

plime contradieção!— conseguir
ás viver 

eternamente na memória do 
universo: 

Adeus, sobrinho. 

Ao dizer estas palavras chegou-lhe 

nos lábios a mão, que el
le beijou. N'iisto 

entrou para dentro do quarto o
 sargento-s 

mór de Villar. Vinha de espora no 
pé º 

com a espada de Belver á einta. 

— Venho dizer-te adeus, compadrº 

—disse, aproximando-se de Fer
não Sil
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1 

vestre. Se eu tivesse no corpo os bura-

Cos que tens no teu, ficava, entendes? 

Assim, vou, e tenho dito. Não hei-de fi-

c,.1r aqui a euvergollhar as barbas dos va-

lerrtes de Belver e de Yuib Cerdá, que 

r"ne deviam dav com um gato morto na 

cara, entendes? se, sã e escorreito como 

estou, me deixasse ficar aqui, à lareira, 

ver o5 touro, de palanque. 

—E Camilla?—disse Fernão Silves-

t•'1 lit,uido-o corn intenção. 

0 saigento-inor deu um pulo. 

--Camilla... — balbuciou pondo-se 

a e, regar na testa— Aqui não ha perigo, 

corn seiscentos diabos! entendes? E ade-

•ris . rhi fleas tu, que és padrinho d'ella, 

` terrs twita obrigação, como eu, de a de-

fenderes. Além disso, entendes? tu pre-

ci•1s de quem trate de ti... Sim, e isto 

r1;-io pode durar muito. Os francezes re-

t'•'<rm de certo, entendes? Vai com isto 

que te digo... E... e... Com um mi-
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vestre. Se eu tivesse no corpo os bura- 

Cos que tens no teu, ficava, entendes? 

Assim, vou, e tenho dito. Não hei-de fi- 

Car aqui a envergonhar as barvbas dos va- 
lentes de Belver e de Puig-Cerdá, que 
me deviam dar com um gato morto na 

Carva, entendes? se, sã e escorreito como 

estou, me deixasse ficar aqui, á lareira, 

4 VYer os touros de palanque. 

— E Camilla?—<disse Fernão Silves- 

tre, fitando-o com intenção. 

O savgento-mór deu um pulo. 

— Camiílla. .. — balbuciou pondo-se 
P eslregar na testa — Aqui não ha perigo, 

om seiscentos diabos! entendes? E ade- 

Muis ahi ficas tu, que és padrinho d'ella, 

é tens tanta obrigação, como eu, de a de- 
Í<?ndcrcs. Além d'isso, entendes? tu pre- 
ss de quem trate de ti... Sim, e isto 

1'1_:.0 póde durar muito. Os francezes re- 

tiram de certo, entendes? Vai com 1sto 

8 fó digo... E... e... Com um mi- 
*
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lheiro de diabos! eu vou para o Porto, o 

tenho dito. 
—Vai, vai, João — disse gravemente 

Fernão Silvestre.— Bem hajas tu quo 

não deixas as tradicçoens 

gloriosas dgr guerra passada. Deus fadou-

te feliz, coiripadre; o teu destino é I)cm 

Outro que o meu. Vai, vai; que o perro 

de mim nao tem reiliédio sendo ficar 

aqui à espera que Deus o mate, copio ve-

lha rabujeiita, na cama. Parte sere cui-

dado; eu velarei por Camilla, visto quo 

já para liada mais presto que para guar-

dar mulheres. 
—Homem, por Deus! pois ainda 

agora chegas da guerra, e já bradas! Isso 

é tentar a Deus, entendes? é querer atra' 

car o céu com as pernas. 

Fernão Silvestre sorriu-se. 

—Vão os "nos descendo e;á do estio 
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lheiro de diabos! eu vou para o Porto, e
 

tenho dito. 

— Vai, vai, João — disse gravemente 

Fernão Silvestre.— Bem hajas tu que 

não deixas envergonhar as tradicçoens 

gloriosas da guerra passada. Deus fadou- 

te feliz, compadre; o teu destino é bem 

gutro que 6 meu. Vaí, vai; que o perr
ô 

de mim não tem remédio senão fical 

aqui á espera que Deus o mate, como ver 

lha rabujenta, na cama. Parie sem cute 

dado; eu velavei por Camilia, visto que 

já para nada mais presto que para guar- 

dar mulheres. 

— Homem,, por Deus! Pois ainda 

agora chegus da guerra, e já bradas! Isso 

é tentar a Deus, entendes? é querer atra” 

car o céu com as pernas. , | 

Fernão Silvestre sorriu-se. 

— Vão os annos descendo e já do estio 
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--disse, abanando pausadamente a ca-

beça— 

Ha pouco que passar até o outomnD 

Os des;,oslos me eito levando ao rio 

Do nc;ro esquecimento e eterno somno— 

Interrompeu-se então de repente, pu-

xou João Peres para si, e disse-lhe a 

meia voz, apertando-lho a m,-to. 

—Toma-me conta em Luiz. 

—Como se fôra meu filho, entendes? 

—replicou o sargerto-mGr no mesmo 

tom e correspondendo ao aperto da mão 

do amigo. 

Uahi a um quarto de hora, João Pe-

'X's de Villalobos e Luiz Vasques enca-

rninhavarn-se para o portão do palacio, 

onde os esperavam dois cavallos. João 

Deres espalhafatava . meio engasgado, 

Aa.ra atalhar ás lágrimas de Camilla, que 

eaminliava abraçada a elle a chorar e so-

luçando. 0 bom do sargento-mGr queria, 

T
=
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—disse, abanando pausadamente a ca- 

beça— 

Ha ponco que passar até o outomno 

Os desgostos me vão levando ao rio 

Do negro esquecimento e elerno somno — 

Interrompeu-se então de repente, pu- 

Xou João Peres para si, e disse-lhe a 

Meia voz, apertando-lhe à mão. 

— Toma-me conta em Luiz. 

— GComo sé fôra meu filho, entendes ? 

— replicou o sargento-mór no mesmo 

tom e correspondendo ao aperto da mão 

do amigo. 

D'ahi a um quarto de hora, João Pe- 

Yes de Villalobos e Luiz Vasques enca- 
Minhavam-se para o portão do palacio, 

Onde os esperavam dois cavallos. João 

Peres espalhafatava . meio engasgado, 

Para atalhar ás lágrimas de Camilla, que 

Caminhava abraçada a elle a ehorar e so- 
1 Igando. O bom do sargento-mór queria
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desvairar-se e ensurdecer-se para lho W-10 

ver o choro nem ouvir os gemidos. Ao 

chegar ao patamar da vasta escadaria, 

pararam. João Yer-cs redobrou os esWI-

lhafatos. Era aqui onde havia do clircr a 

última despedida à filha, lance difticílli-

mo que não sabia como havi•i de com-

metter. Luiz Vasques tirou-o d'ostus 

apertos. Chegou-se <L C<tmiti, tomou-

lhe uma das ri ,,-tos lias suas, o disso- 11 10 

em VOZ maviosa, mas firmo: 

—Adeus, Camllla, coragem. IIavO-

mos de voltar em breve. Tu ficas p`u'a1 

entretanto que eu n:ro chego, cobrires c1O 

saudados o de flores o túmulo cio nossa 

mãi. 

Este nossa foi pronunciado de mancl-

ra que o sargento-múr deu um pulo e 

callou-se, fitando o moço com o mais pro-

fundo atfecto. Camilla, no prirneiro i"'-

pulso do sentimento suavissilno, quO 

aquella palavra lho fizera vibrar na ,11111"I 
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última despedida 4 filha, lance diffieíl
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mo que não sabia como havia de com-
 

metter. Luiz Vasques tirou-o d'estes 

apertos. Chegou-se a Camilla, tomou- 

lhe uma das mãos nas suas, e disse-
lhe 

em voz maviosa, mas firme: 

Adeus, Camilla, coragem. Haver 

mos de voltar em brevê. Tu ficas par
á 

entretanto que eu não chego, cobrives de 

saudades e de flores o túmulo de n
ossã 

mãi. 

Este nossa foi pronunciado de man
ei 

ra que o sargento-mór deu u
m pulo * 

callou-se, fitando o moço com o mais
 pros 

fundo affecto. Camilla, no pri
meiro 1M 

pulso do sentimento suávissimo, que 

aquella palavra lhe fizera vibrar na almih
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soltou-se do pai, e lançou-se nos braços 

de Luiz. l?ste, sem attender á presença 

de João Peres, apertou-a com fogo con-

tra o coração, e cobriu-lhe de beijos as 

l..rces. 

Os olhos do rude sargento-mói- de 

Villar arrazaram-se de lagrimas de feli-

cidade. Levantou os braços, poisou as 

mãos sobre as cabeças da filha e de Luiz, 

e ergueu fervorosamente os olhos para 

—Deus vos abençoe... Deus vos 

abeirçoe... Deus vos abençoe— tarta-

mudeou elle. 

Depois, revirando-se por um d'aquel-

les impulsos rapidos que lhe eram tão 

próprios, bradou, batendo com o pé no 
chão: 

—Então, com mil diabos! Que estas 

tu U choramingar, rapariga? De que tens 

medo? Eu vou com elle, entendes? 

, interrompendo-se rítpidamente, 
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soltou-se do paií, e lançou-se nos braços 

de Luiz. Este, sem attender á presença 

de João Peros, apertou-a com fogo con- 

tra o coração, e cobriu-lhe de beijos as 

faces. 

Os olhos do rude sargento-mór de 

Villar arrazaram-se de lágrimas de feli- 

cidade. Levantou os braços, poisou às 

Mãos sobre as cabeças da filha e de Luiz, 

e ergueu fervorosamente os olhos para 

o céu. 

— Deus vos abençoe... Deus vos 

“hbencoe... Deus vos abencoe—tarta- 

mudeou elle. 

Depois, revirando-se por um d'aquel- 
l 

Próprios, bradou, batendo com o pé no 

chão: 

es impulsos rapidos que lhe eram tão 

— Então, com mil diabos! Que estás 

tu a choramingar, rapariga? De que tens 

medo? Eu vou com elle, entendes? 

E, interrompendo-se rápidamente, 
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tomou a filha nos braços, apertou-a com 

fogo contra o peito, e cobriu-a de beijos 

soffregos e apressados. 

—Adeus, Camilla, adeus, filha, até 

breve— disse por fim: e partiu de esfu-

siada pela escada abaixo. 

Luiz Vasques levou então a mão da 

pobre menina aos lábios, e depois co-

briu-a a ella com um olhar indizivel do 

amor e de saudade, e seguiu apoz de 

João Pores. 

Alguns minutos depois iam já cami-

nho do Porto. 

0 dia tinha amanhecido torvado 

chuvoso. As nuvens galopavam no es-

paço, arrastadas por um rijo vento su-

doeste, que, nos intervallos de furacão a 

furacão, era substituido por lufadas de 

chuva miuda e frigidissima. Era um ver-

dadeiro dia de chuva invernosa, egual a 

tantos d'aquelles que na actualidade noS 

fazem o favor de nos pôr em duvida 
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tomou a filha nos braços, apertou-a com 

fogo contra o peito, e cobriu-a de beijos 

soffregos e apressados. 
— Adeus, Camilla, adeus, filha, até 
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acerca da realidade das primaveras de 

'ITheócrito e do Rodrigues Lobo. 

Quando chegaram a Grijó, era pouco 

mais ou menos meio dia. 0 mau tempo 

tinha desfechado em temporal desfoito. 

0 sudoeste campeava em plena fúria, a 

chuva era a cantaros, o de quando em 

quando brossas saraivadas, pinadas ri-

jamente, pelo tufão, açoitav;im com forca 

tudo o que alcançavam a descoberto. 

João Pores e Luiz Vasques, apesar 

dos fartos capotes de cabeçoens, com 

que se cobriam, já sentiam agua na pel-

le. Para maior regalo, os capotes, enfar-

tados de chuva, pesavam arrobas. Ape-

sar d'isso não descavalgaram em Grijó, 

contentando-se com pôr-se ao abrigo do 

alpendre da estalagem, entretanto que o 

curador dava uma sopa aos cavallos. 

Um quarto de hora depois estavam 

outra vez a caminho. (quanto mais se 

adiantavam pela estrada fóra, tanto mais 
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Quando grossas saraivadas, puxadas ri- 
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tudo o que aleancavam a descoberto. 

João Peres e Luiz Vasques, apesar 

dos fartos capotes de cabeçoens, com 

Que se cobriam, já sentiam agua na pel- 

le. Para maior regalo, os capotes, enfar- 

tados de chuva, pesavam arrobas. Ape- 

Sar d'isso não descavalgaram em Grijó, 

Contentando-se com pôr-se ao abrigo do 

alpendre da estalagem, entretanto que o 

Curador dava uma sopa aos cavallos. 

Um quarto de hora depois estavam 

Outra vez a caminho. Quanto mais se 

adiantavam pela estrada fóra, tanto mais
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di•tinetamente sentiam o troar da arti-

lheria no Porto. Isto fazia-os picar furio-

samente de esporas, porque acreditavam 

que se estava repellindo, sere elles esta-

rem pre-sentes, um assalto em fórma so-

bre as linhas. 

Eram Ires lioras da tarde quando che-

garam a antiga ponte de barcas. Ei fra-

ram imrnediatarnerite poi• ella, mas, ao 

meio, tiveram de parar em razão do rnui-

to povo que al-ii estava rrgglomer-a(lo, e 

que escutava em silencio um homern, 

que, debruçado,sobre ;rs guardas da pon-

te, vociferava em tom lúgubre voltado 

para o rio, e sem attender à chuva e ao 

granizo que lhe verberava as faces. 

Este homem era ile proí'undis— em 

mangas de camisa, de cabeça descober-

ta e pés descalsos, e com o rosto illum►-

nado pelo brilho da allucinação, decla-

mando em alta voz e funl,,bremente, e 

acompanhando a declamação com lrirgas 
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distinctamente sentiam o troar da arti- 

lheria no Porto. Isto fazia-os picar furio- 

samente de esporas, porque acreditavam 

que se estava repellindo, sem elles esta- 

rem presentes, um assalto em fórma so- 

bre as linhas. 

Eram tres horas da tarde quando che- 

garam 4 antiga ponte de barcas. E nfia- 

ram immediatamente por ella, mas, aº 

meio, tiveram de parar em razão do mui- 

to povo que ahi estava :lggl()mm-mlo, ( 

que escutava em silencio um homem, 

que, debruçado sobre as guardas da pon” 

te, vociferava em tom lúgubre voltado 

para o rio, e sem attender á ehuva e 9º 

granizo que lhe verberava as faces. 

Este homem era De profundis — 6M 

mangas de camisa, de cabeça descober- 

ta e pés descalsos, e com o rosto illumt 

nado pelo brilho da allucinação, decla- 

mando em alta voz e funebremente, º 

acompanhando a declamação com largas
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bençãos, que lançava pala todos os la-

dos do l-io. 

—Infamial 'Traiça.o!—brad•_iv;t ellc 

de todo dementado— Foi ali... ali... 

0 barco leva o menino belo 1-io abai-

Xo- As águas vão turvas e incitadas. Llle 

l,'t vai ... elle l;'i vai. . . elle, lá vai ... Le-

va o menino tios braços e a barregà ao 

lado. Volta-se o barco... acudam-lhe... 

acudam-lhe... acreanciuha...'Traidorl 

tt'ttidoi-1 D̀e profunclis clanzavi... \,equicin 

elerui•in .. . 

l , tas palavras, que o doido proferia 

e0m os olhos espantados e turvos fitos 

Iio rio, eram acompanhadas por gestos 

e movimentos, que condiriam com a re-

coi'daçào, que as inspirava. Os lábios 

t"(1niam-Ilte convulsos, os cabellos des-

en'pastavam-so da chuva e erguiam-se-

lhe sobre a fronte, e a frtise truncada 

saltava-lhe dos lábios em tom seceo e 
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bençãos, que lançava para todos os la- 

dos do rio. 

— Infámia! Traição! — bradava elle 

de todo dementado—Foi ali... alic. 

ali. O bhaveo leva o menino pelo mo abai- 

XxO, AÀs águas vão turvas e inchadas. Elle 

lá vai... elle lá vaíi... elle lá vai.. . Le- 

VA O menino nos braços e à barregã ao 

lado. Volta-se o barco... acudam-lhe... 
acudam-lhe. .. á ereaneinha... Traidor! 

raidor! De profundis clamavi... Teequiem 

elernum... 

Estas palavras, que o doido proferia 

com os olhos espantados e turvos fitos 

no rio, eram acompanhadas por gestos 

º movimentos, que condiziam com a re- 

Cordação, que as inspirava. Os lábios 

tremiam-lhe convulsos, os cabellos des- 

empastavam-se da ehuva e erguiam-se- 

lhe sobre a fronte, e a frase truncada 

Saltava-lhe dos lábios em tom seceo e
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vibrante, e como expellida de dentro do 

bojo de um sino a tocar a defunto. 

—Rio de maldição,—continuou de-

pois de um segundo de silencio—as 

tuas aguas excommungadas sorvem os 

anjos e poupam os demonios. Sahe elle 

a nado... sabe a barregã... e a crean-

cinha... a creancinha... a creancinha.. 

De,profitndis elamavi.. . 

Aqui soltou um grito terrível, tornou 

aspecto sobrenatural, benzeu gravemen-

te o rio para todos os lados, e por fim 

bradou em voz atroadora e fúnebrementc 

medonha: 

—A'guas que correis, peixes que rna-

daes, areias que as soí reis, sede maldi-

tas para todo o sempre já mais. l•equiem 

eternum... requiem eternum... Rio mal-

dito, que nas tuas águas corram os ca-

dáveres tantos, tantos como as areias do 

mar; que por onde passem empestem os 

corpos e percam as almas; que nem aos 
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vibrante, e como expellida de dentro do 

bojo de um sino a tocar a defunto. 

—Rio de maldição, — econtinuou de- 

pois de um segundo de silencio — as 

tuas aguas excommungadas servem os 

anjos e poupam os demonios. Sahe elle 

a nado... sahe a barregã... e a crean- 

cinha... a creancinha... a ereanceinha. -- 

De profundis elamacvi... 

Aqui soltou um grito terrivel, tomou 

aspecto sobrenatural, benzeu gravemen- 

te o rio para todos os lados, e por fim 

bradou em voz atroadora e fúnebremente 

medonha: 

— A'guas que correis, peixes que na- 

daes, areias que as soffreis, sêde maldr 

tas para todo o sempre já mais. Teequiem 

eternum. .. requiem eternum... Rio mal 

dito, que nas tuas águas corram os ca- 

dáveres tantos, tantos como as areias do 

mar; que por onde passem empestem 05 

corpos e percam as almas; que nem 4205 
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excommungados matem a sede. dIe pro-

fundis elanzavi... SÓI a sepultura do in-

l<lme... Requiem eiernmun... requiem 

etermtum ... 

De profundis parou novamente. A po-

Pula(ça escutava-o silenciosa o atterrada, 

COrno o povo de Ninive escutou em ou-

tro tampo a lacónica mas terrivel profe-

cia de ,Tonas. Não entendia o verdadeiro 

"-"]tido d'aqu(11as imprecaçoens, mas 

u(Tig,Urava-se-IIio entendei-o em razão 

dal pel'IbO, que ameaçava a cldado, e, dos 

niedonllos e 1'íuleklre esgares e entoação 
da voz do declarnador. 

Luiz Vasques uão deixou continuar 

aquella scena por mais tempo. Aproxi-

nzou o cavallo, e puxou pelo braço do 

id'ota. Este voltou-se, e fitou-o com 

olhar torvo e esgazeado. A niultid,,to re-

cuou espantada e medrosa das terriveis 

consequencia•,, que imaginou deverem 

segraii,_se àquelle atrevimento. 
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excommungados matem a sede. De pro- 

Jfundis clamavi... S$ a sepultura do in- 

faume. .. Teequiem eternum... requiem 

lernum... 

De profundis parou novamente. A po- 

Pulaça escutava-o silenciosa e attervada, 

mo o povo de Ninive eseutou em ou- 

tro tempo à lacónica mas terrivel profe- 

Cia de Jonas. Não entendia 6 verdadeiro 
Sêntido d'aquellas imprecaçõoens, mas 

alligurava-se-lhe entendel-o em razão 
do Perigo, que ameaçava a cidade, e dos 
Medonhos e fúncebres esgares e entoação 

da voz do declamador. 

Luiz Vasques não deixou continuar 

“uella scena por mais tempo. A proxi- 

f“f)u 0 eavallo, e puxou pelo braço do 
Miota. Este voltou-se, e fitou-o com 
Midbiorvo e esgazeado. AÀA multidão re- 
cuou espantada e medrosa das terriveis 

Consequencias, que imaginou deverem 

Seguir-so áquelle atrevimento.
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Mas o idiota reconheeeu Luiz Vas-

ques e o sarro nto. da 

ponte, e, transmudando-se r•apidarrieute, 

fitou todo sorrisos os seus dois amigos-

-0 Trinta e tres está na prelada, c 

o hcrejcs estio-lhe a fazer fogo. Tu 

queres ir tombem para ] zí, não é assim, 

Luiz Vasques? Vai % mortandade que 

folie... D̀e pro/rtrarlis clamaui... 1 não 

ha coveivo... coveivo pala tantos rno)r-

tos... R̀equicm elernun2... De prol'ali-

dis... de pr'ofccra(lis... ele proFuraclis... 

—Venl servir-tios de guia, Francis-

co— disse Luiz VasqueS, que desejava 

tira1-o dali. 

`De profuiiclis poz-se, sem dar pala-

vra, adianto dos cavallo-•. A multidão 

M iu rios lados-, desviando-se apressada 

d'aquelle homem de figura funerária, 

que a Seu parecer tactos males predesti-

nára sobre as <tguits do rio, que, poucOS 

dias gatos, tinha sido sepultura dos ca-
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Mas o idiota reconheceu Luiz Vas- 

ques e o sargento. Desaferrou-se da 

ponte, e, transmudando-se rápidamente, 

fitou todo sorrisos os seus dois amigos- 

"= O Trinta e tres está na Prelada, € 

os herejes estão-lhe a fazer fogo. Tu 

queres ir tambem para lá, não é assim, 

Luiz Vasques? Vai lá mortandade que 

farle... De profundis elamavi... E não 

ha coveiro. .. coveiro para tantos mor- 

tos... Teêequiem eternum... De profun- 

dis... de profundis... de profundis. .. 

— Vem servir-nos de guia, Francis- 

co—disse Luiz Vasques, que desejava 

tiral-o d'ali. 

De profundis poz-se, sem dar pala- 

vra, adiante dos cavallos. A multidão 

abriu aos lados, desviando-se 21[)1'(355&(.]11 

d'aquelle homem de figura funerária, 

que a seu parecer tantos males pm(lcSÉÍ' 

nára sobre as Águas do rio, que, poucos 

dias antes, tinha sido sepultura dos 627
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d` veres da, vietima, da temerosa anar-

cltia, que nos dias 21 c 22 de março in-

fernou medonhamínute o Porto. 

0 sargento e Luiz vasques, guiados 

pelo idiota, tttravessarain a cidade até 

cll g rem à bateria de S. 13arua.b•, que 

er;l uma das duais que se ti-

1111;lm levantado ila Prelada. Atravessa-

1"4111 portanto pelo corlç._to da cidade, e 

tiveram occasião de observar o estado 

do, íuiimu, uo aperto, por que estavam 

p4,•--audo. As lojas estavam ;oralmente 

l•'cliadas, e as horta, das casas escavam 

('i;(udmente rneio curadas. A populaça 

corria em todas as dirccçoens animada, 

p(`lo enthusin.,mo que domina e allucina 

os ignorantes, que u,io comprehendem a 

9r<_lri(leza dos perigos, com que se acham 

do fronte, c declamam contra elles e o 

ìMonçam com fanfarrice ridícula. Em 

todo ta parto se viam homens .lrinados, 

correndo aqui e acolá l avoncaudo-se 

e 
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dáveros das victimas da temerosa anar- 

Chia, que nos dias 21 e 22 de março in- 
fernou medonhamente o Porto. 

O sargento e Luiz Vasques, guiados 

Pelo idiota, atravessaram a eidade até 

Chegarem 4 bateria de S. Barnabé, que 

em uma das duns baterias que se ti= 

Bham levantado na Prelada. Atrávessa- 

am portanto pelo eoração da cidade, e 

livernam occasião de observar'io estado 

dos ánimos no aperto, por que estavam 

Passando. As lojas estavam, geralmente 
ÍQCÍ'l:ulus, o as portas das casas estavam 

gualmente meio cerradoas. À populaç:i 

Eorria em todas as direcçoens animada 

Pelo enthusiasmo que domina e allueina 

s i.ª'nm'zmt.os, que não comprehondem à 

Erandeza dos perigos, com que se acharn 

de Ívente, e declamam contra elles e o5 
imeaçam com fanfarrice ridícula. Em 
toda n parte se viam homens avmados, 

forrendo aqui e acolá, pavoncaudo-se
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no cego despreso, com que mediam o 

lance arriscado em que estavam, e con-

fiados nos meios de defeza, que a igno-

rancia lhes assegurava ► nveuciveis. Pe-

las portas via-se porém muita outra gen-

te da mais sisuda e da mais illustrada, 

que, sem se demorarem muito, com re-

ceio dos dictérios ú, dos insultos da ple-

be, ainda assim trocavam a meia voz al-

guinas palavra, e olhavam-se (le lúri)VI 

que bem demo►istravam o qu;ulto duvi-

davam do bom - exito da empreza,, em 

que o povo tão ceg,umente confiava. A' 

aglt, lo natul'al d'estcs quadros, j unt L• 

va-se o rebate continuado doi centenares 

dç; sinos das muita, egrejas e mostciro5 

do Porto, o troar incessante da artillae-

ria ao longo de toda a extensa linha de 

defeza, e o zumbido que sobe ao dc cima 

das grandes populaçoens violentamente 

concitadas. 

Ao chegarem a bateria de S. Barna-

.. 
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no cego desprêso, com que mediam o 

lance arriscado em que estavam, e con- 

fiados nos meios de deleza, que a igno- 

rancia lhes assegurava invenciveis. Pe- 

las portas via-se porém muita outra gen- 

te da mais sisuda e da mais illustrada, 

que, sem se demorarem muito, com re- 

ceio dos dietérios e dos insultos da ple- 

be, ainda assim trocavam a meia voz al 

gumas palavras, e olhavam-se de fórma 

que bem demonstravam o quanto duvi- 

davamm do bom'exito da empreza, eM 

que o povo tão cegamente confiava. ÀA 

agitação natural d'estes quadros, junta- 

ra-se o rebate continuado dos centenares 

de sinos das muitas egrejas e mosteiros 

do Porto, o troar incessante da artilhe- 

ria ao longo de toda a extensa linha de 

defeza, e o zumbido que sobe ao de cim? 

das grandes populaçoens violentamente 

concitadas. 

Ao chegarem á bateria de S. Barna- 
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bé, os dois amigos, que já tinham larga-

do os cavallos n'uma das estalagens por 

onde passaram, encontraram o Trinta e 

ti'es, sentado sobre o fraco e baixo para-

peito da bateria, a olhar impassivel e 

friamente para o longe. 

Era perto das cinco horas da tarde. 

Nlal os avistou, o Trinta e ti-os veio ter 

Com elles. 

--hel-a bonita— disse a meia voz, 
Voltando-se para o sargento-mór. —Que 

vem vocemoeU cá fazem Isto está acaba-

d0. Não ha gencr:tes, não ha nr•tilheria, 

não lia soldados, não ha nada. L graças 

Deus que já temos uma cousa assim a 

m odo de governança; que até sexta-feira 

o rei era a plebe. Isto não tem peito. 

Olherrr em que elles gastara a pólvora 1.. 

A fazer fogo aos pinheiros.. . 

—Aos pinheiros, homem!— disse o 
sargento-mór. 

—Aos pinheiros, sim senhor—repli-
2•, vol. 11 
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bé, os dois amigos, que já tinham larga- 

do os cavallos n'uma das estalagens por 
Onde passaram, encontraram o Trinta e 
tres, sentado sobre o fraco e baixo para- 

I?Oit.o da bateria, a olhar impassivel e 
[fiamente para o longe. 

Era perto das cinco horas da tarde. 

Mal os avistou, o Trinta e tres velo ter 

com elles. 

—Fel-a. bonita—disse a meia voz, 

voltando-se para o sargento-mór. —Que 
Yêm vocemecê cá fazer? Isto está acaba- 

do. Não ha generaes, não ha artilheria, 

Não ha soldados, não ha nada. E graças 

à Deus que já temos uma cousa assim a 
Mod 

9 re 

O! 

o de governança; que até sexta-feira 

| era a plebe. Isto não tem geito. 
hem em que elles gastam a pólvoral.. 

À fazer fogo aos pinheiros... 

— AÃAos pinheiros, homem |— disse o 

Sargento-mór. 

A Aos pinheiros, sim senhor— repli- 
º vol. 11
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cou o veterano. — Olhe, os francezes 

chegaram Montem, e estão acampados 

acolá, no campo de S. Mamede. A arti-

lheria não lhes chega lá, e estes alarVes 

teimam em estar e dar fogo paira 0 ve°' 

to. E' para os espantar talvez!. Llles 

vos ensinarão, almas de cantaro. Deicm 

que lhes cMe-ue a artillicria, e verão 

Ora olhe, siar. Luizinho,,veja se isto nulo 

é para lazer raivas' uni santo. E eu d1gSe 

isto ha pouco, e disseram-me que eraJ`• 

cobino. Fortes bestas! Sabe que mais, 

vamos a casa que já são quasi horas de 

ceia. Isto está por horas, meu cap►tão• 

Assim dizendo, o trinta e tres ppz-se 

a caminho, seguido machinal►nentc pelos 

dois, a quem as poucas palavras do ve-

terano, ditas a meia voz e a parte, p``r" 

não ser ouvido por outros, tinham festo 

cahir das nuvens. 

A casa, onde o veterano estava al°la• 

do, era uma bodega no fim da rua da Ra 

162 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 
NN 

cou o veterano. — Olhe, os francezes 

chegaram hontem, e estão acampados 

acolá, no campo de 5S. Mamede. A a
rti 

lheria não lhes chega lá, e estes a
larves 

teimam em estar e dar fogo para 
o verm 

to. E' para os espantar talvez!.. Elles 

vos ensinarão, almas de cántaro. Deixem
 

que lhes chegue a artilheria, e verão: 

Ora, olhe, snr. Luizinho, veja se
1sto não 

é para fazer raivar um santo. E eu dissº 

isto ha pouco, e disseram-me que era j 

cobino. Fortes bestas! Sabe que mais, 
s de 

ceia. Isto está por horas, meu oxpltªº 

Assim dizendo, o trinta e tres pºZ' 
pôlo 

vamos a casa que já são quasi horá 

a caminho, seguido machinalmente 

dois, a quem as poucas palavras do VE
 

terano, ditas a meia voz e á par te, parê 

não ser ouvido por outros, tinham feito 

cahir das nuvens. | 

A casa, onde o veterano estava alojo 

do, era uma bodéga no fim da rua 
da R%
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1 

1 

orada Alta, que então principiava a en-

cher-se de casas térreas, arruadas disfor-

memente. 
0 veterano subiu ao andar de cima, 

ordenando ao patrão que preparasse ceia 

St'fficiente para elle e para aquelles dous 

amigos, e satisfazendo-lhe ao mesmo 

tempo a curiosidade de noticias com duas 

I)ravatas mal ageitada:s e ditas seccamen-

tc ácerca do protimo assalto. 

A cada vez mais pardacenta cerração 

da atmosphera tinha apressado a noite. 

Quando o taverneiro chegou com a ceia, 

J,'1 foi preciso aecender luz. Os tres, sem 

distineçoens nem ceremónias, sentaram-

Se á meia, e puzeram-se a comer sem 

darem palavra uns aos outros. Não era 

porém o furor gástronómico que lhes 

atava as linguas. Aquelle silencio, admi-

ravel sobretudo no sargento-mór, era re-

sultado do espanto que lhe causaram as 

noticias, que ao de leve recebera do seu 
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Mada Alta, que então principiava a en- 
Cher-se de casas térreas, arruadas disfor- 

memente. 

O veterano subiu ao andar de cima, 

Ordenando ao patrão que preparasse ceia 

Sufficiente para elle e para aquelles dous 

imigos, e satisfazendo-lhe ao mesmo 
têmpo a curiosidade de noticias com duas 

bravatas mal agertadas e ditas seccamen- 

tê ácerca do proximo assalto. 

À cada vez mais pardacenta cerração 

da atmosphera tinha apressado a noite. 

Quando o taverneiro ehegou com a ceia, 

á foi preciso accender luz. Os tres, sem 
distineçoens nem ceremónias, sentaram- 

SE À meza, e puzeram-se a comer sem 

darem palavra uns aos outros. Não era 

Porém o furor gastronómico que lhes 

tava as linguas. Aquelle silencio, admi- 

avel sobretudo no sargento-mór, era re- 

Sultado do espanto que lhe causaram as 
Moticias, que ao de leve recebera do seu 

*
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antigo camarada. Imaginara o Porto bem 

defendido e inconquistavel, e o Trinta 0 

tres asseverava-lhe a ridiculez da defez," 

e dos defensores. 
— Mas, homem, por alma de men 

pai! — exclamou finalmente— como é is' 

to? Pois é verdade isso que contas? Fal' 

Ia, com mil diabos; desembucha, enten' 

des2 
O veterano levantou a cabeça, e fitou 

um momento o sargento-mór. 

—Que quer que lhe diga mais?— V05' 

pondeu então— Esta tudo dito. Não ha 

generaes, não ha soldados, não ha arti' 

lheria, e até as fortificaçoens não pres' 

tam para um diabo. Cré que n'este est' 

do se possa resistir aos francezes? 
— Mas, por alma de meu pai!. • • e 

clamou o sargento-mói,, deixando cahir 

o garfo da mão e fitando o veterano com 

olhos de meio aterrado e de meio espan' 

tado. 
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antigo camarada. Imaginára o Porto bem 

defendido e inconquistavel, e o Trinta € 

tres asseverava-lhe a ridiculez da defeza) 

e dos defensores. 

— Mas, homem, por alma de meu 

como 6 1& pai! — exclamou finalmente 

to? Pois é verdade isso que contas? Fal 

la, com mil diabos; desembueha, ente?” 

des ? 

O veterano levantou a cabeça, e fitou 

um momento o sargento-mór. 

— Que quer que lhe diga mais 2— res 

pondeu então— Está tudo dito. Não ha 

generanes, não ha soldados, não ha arti 

lheria, e até as fortificaçoens não pre* 

tam para um diabo. Crê que n'este esta 

do se possa resistir aos francezes? 

— Mas, por alma de meu pai!. .. &É 

clamou o sargento-mór, deixando cal!! 

o garfo da mão e fitando o veterano com 

olhos de meio aterrado e de meio espa” 

tado. 
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1 —E como lhe digo— volveu o vete-

fano. — As baterias não toem parapeitos, 

1 que cubram um homem para mais do que 

até maio do corpo. Não viu a de S. Bar-

1 nabé2 São todas assim, ou ainda peiores. 

A artilheria são peças velhas, muitas das 

quaes já estavam servindo tio caos para 

'r amarração dos navios. Olhe o que se 

ha-de fazer com ellas! De soldados ha 

meia (luzia de praças de linha, alguns da 

Legião, c os mais paizanada armada de 

°huços e piques, insubordinada, indisci-

plinavel, vendo traição em todas as cou-

sas, e querendo governar em tudo. De 

9ener,i.es não fallemos. Ahi estão o Par-

Pliras e o Victoria. Para commandarem 

um regimento não eram maus de todo; 

•ào valentes, não voltariam a cara; mas 

pala commandar em chefe! ... L demais, 

diga_r-ne cá, senhor, acredita na possibi-

lidade de um bispo poder ser general? 

P01s é o que estamos vendo. 0 comman-
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— E' como lhe digo — volveu o vete- 

tino. — As baterias não têem parapeitos, 

que eubram um homem para mais do que 

té meio do corpo. Não viu a de S. Bar- 

nabé? São todas assim, ou ainda peiores. 

AÀ artilheria são peças velhas, muitas das 

Tuaes já estavam servindo no caes para 

* amarração dos navios. Olhe o que se 

ha-de fazer com ellas! De soldados ha 

Meia duzia de praças de linha, alguns da 

egião, e os mais paizanada armada de 

ºhu(;,o:—' e piques, insubordinada, indisci- 

Plin::wo,l, vendo traição em todas as cou- 

SAS, e querendo governar em tudo. De 

Seneraes não fallemos. Ahi estão o Par- 

léiras e o Victoria. Para commandarem 

um regimento não eram maus de todo; 

são valentes, não voltariam a cara; mas 

pfil“a commuindar em cehefe!. . . E demais, 

d_lg«'t—me cá, senhor, acredita na possibi- 

hdªde de um bispo poder ser general ? 

0is é o que estamos vendo. Q comman-
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dante em chefe da defeza é o bispo, e es-

ta tudo dito. Isto está por horas; se o 

Soult soubesse o que por cá vai, nem pe-

la artilheria esperava. L' como lhe digo. 

Vera amanhã ou depois. 

O sargento-mór, boqui-aberto e des-

cabido para as costas da cadeira, fitava 

o veterano, sem proferir p llavra. Lui2 

Vasques tambem tinha os olhos preg.r-

dos n'elle, mas parecia ir mais e maiS 

mergulharido em intimo pens,imento, 111 

medida que o Trinta c tres seguia fallail-

do. Este, continuou: 
— Sabe que mais,- meu capitão, pesrti-

me de não ter ido direito para a Villa da 

Feira. Isto não é para um soldado sof-

frer. E depois sabe a primeira cousa que 

vi no dia 22, salvo seja, quando entrei 

na cidade? Eu lhe digo. Ao atravessar a 

ponte, senti grande reboliço. Apressei o 

passo, e ao embocar a rua de S. João, 

apercebi uma grande turba-multe, cor-
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me de não ter ido direito para a Villa da 

Feira. Isto não é para um soldado sof- 

frer. E depois sabe a primeira cousa que 

vi no dia 22, salvo seja, quando entre! 

na cidade? Eu lhe digo. Ao atravessar & 

ponte, senti grande reboliço, Apressei O 

passo, e ao embocar a rua de S. João, 

apercebi uma grande turba-mult', cor- 
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rendo e soltando gritos furiosos, que se 

dirigia para o rio. Ao passarem por mim, 

vr que levavam arrastando um cadáver 

Já de;figurado, a que putav,im por uma 

corda que lhe tinham amarrado tos pés. 

P(1,9urrtei o que era,; disseram-me que 

o Bandeirinha, que o povo tinha mor-

te, e que ia deitar ao rio. Soube depois, 

que aquelle homem era o valente tenen-

te`coroncl do G de infanteria, o bravo 

Jwìo da Cunha, nosso carnarada da cam-

Parlha passada,. Tinham-no morto no dia 

•1nteVior ahi para o Padrão das Almas, 

porque resistiu á vontade da canalha, que 

Por, isso o alcunhou de jacobino e de trai-

dor. Benzi-me logo de tal gente, e prin-

cipiei a arrepender-me de ter vindo para 

o Porto. Mas ainda aqui irão ficou o ca-

SI. Depois de o deitarem ao rio, aquella 

Plebe desenfreada começou a gritar e vo-

ciferar, e desandou a correr para o lado 

d4 Relação, atroando os ares com gritos 
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rendo e soltando gritos furiosos, que se 
dirigia para o rio. AÃo passarem por mim, 

Vi que levavam arrastando um cadáver 

á desfigurado, a que puxavam por uma 

Ccorda, que lhe tinham amarrado aos pés. 

Perguntei o que era; disseram-me que 
era o Bandeirinha, que o povo linha mor- 

to, e que ia deitar ao rio. Soube depois, 

que aquelle homem era o valente tenen- 

tê-coronel do 6 de infanteria, o bravo 

João da Cunha, nosso camarada da cam- 

Pânha passada. Tinham-no morto no dia 
nterior, ahi para o Padrão das Almas, 

Porque resistiu á vontade da canalha, que 

Porisso o alcunhou de jacobino e de trai- 

dor, Benzi-me logo de tal gente, e prin- 

piei a arrepender-me de ter vindo para 

9 Porto. Mas ainda aqui não ficou o ca- 

0. Depois de o deitarem ao rio, aquella 

Plebe desenfreada começou a gritar e vo- 

Glorar, e desandou a correr para o lado 
da Reluç.zu.), atroando os ares com gritos
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medonhos. Segui apoz ella. Sabè o que 

fui encontrar? Repare bem. A' porta da 

Relação estava uma grande multidão de 

canalha, uivando e dando morras desen-

toados e enfurecidos. Quando eu chega-

va, sabia pela cadeia fúra, empurrado 

por dous ou tres rotos, um pobre homem 

em chinellos, cora a cabeça descobert•r, 

sem lenço ao pescoço, e abraçado com 

um crucifixo. Apesar do terror que o des-

figurava, reconheci o brigadeiro Luíz de 

Oliveira da Costa. Não tive tempo para 

me pasmar, porque mal o avistei, loto 0 

ouvi bradar que o não matassem sem con-

fissão, e vi um frade do Carmo, que vi-

nha feito cabide de armas, lançar-se por' 

entre o povo com uma espada na mão. 

Apenas vi este frade, lobo lhe ouvi dize' 

—onde está elle 2 E n'isto lança-se con-

tra o pobre brigadeiro, e enfia-lhe a es" 

pada pelo vasio direito. (') Mal o triste 

(1) via not. XII. 
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medonhos. Segui apoz ella. Sabe o que 
[ui encontrar ? Repare bem. A porta da 
Relação estava uma grande multidão de 
canalha, uivando e dando morras desen- 
tondos e enfurecidos. Quando eu chega- 
va, suhia pela cadeia fóra, empurrado 
por dous ou tres rotos, um pobre homem 

em chinellos, com 4 cabeca descoberta, 
sem lenço ao pescoço, e abraçado com 
um crucifixo. Apesar do terror que o des- 

lfigurava, reconheci o brigadeiro Luiz de 
Oliveira da Costa. Não tive tempo para 
me pasmar, porque mal o avistei, logo 
ouvi bradar que o não matassem sem co!r 

fissão, e vi um frade do Carmo, que vi- 
nha feito cabide de armas, lançar-se po! 
entre o povo com uma espada na mão: 

Apenas vi este frade, logo lhe ouvi dize" 

— onde está elle? E n'isto lança-se conm 

tra o pobre brigadeiro, e enfia-lhe a es- 
pada pelo vasio direito. (1) Mal o triste 

(1) Vid not. XII. 
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cahiu, lança-se a canalha sobre elle, e 

desfal-o a cutiladas e a chuçadas. Mas 

115,0 ficaram n'isto' senhor. Logo trazem 

par,L féra mais dois e matam-nos. De-

pois, amarrando-os pelas pernas e arras-

tando, levaram-n'os até Villa Nova, onde 

os lançara,rn do caos da Rica ao rio. (que 

lhe parecem estes bons soldados, rneu 

c4pitão? F tudo isto em vésperas do i„i-

migo drogar às linhas! Fiz lobo ideia do 

que isto valia. Mas ainda aqui não parou 

a desordem. 

0 veterano embocou, para reanimar-

se, um enorme copo de quartilho, que 

tinha diante de si, e em seguida conti-

nuou: 

—Para fazer bem ideia do que isto 

por cá estava, sempre deve saber que 

'lqu Ales valentes soldados, depois de te-

1'01n praticado aquelles grandes feitos, fo-

1'am d'alli em magote para o paço do bis-

Ao, e ahi, onde mora o prelado, gover-
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Cahiu, lanca-se à canalha sobre elle, e 

desfal-o a eutiladas e à chucadas. Mas 

não ficaram nisto, senhor. Logo trazem 

Para fóra mais dois e matam-nos. De- 

Pois, amarrando-os pelas pernas e arras- 
tando, levaram-n'os até Villa Nova, onde 

0S lancaram do caes da Bica ao rio. Que 

lhe parecem estes bons soldados, meu 
apitão? E tudo isto em vésperas do ini- 
Migo chegar ás linhas! Fiz logo ideia do 

que Isto valia. Mas ainda aqui não parou 
à desordem. 

O veterano embocou, para reanimar- 

se, um enorme copo de quartilho, que 

linha diante de s1, e em seguida conti- 

Muou: 

—Para fazer bem ideia do que isto 

PDor cá estava, sempro deve saber que 

“Quelles valentes soldados, depois de te- 
tfêm praticado aquelles grandes feitos, fo- 

fam dalli em magote para o paço do bis- 

DO, e ahi, onde mora o prelado, gover-
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nados e commandante em chefe do Por-

to, se passearam pavoneando-se e, van-

gloriando-se do feito, e, olhando-lhe para 

as janellas, como quem tinha vontade de 

fazer o mesmo a quem vivia ali dentro. 

De tarde prenderem o chanceller, e qui-

zeram-no matar. Escapou por um triz; 

mas b mesmo não aconteceu a uns pou-

cos de desgra('•ados, que foram buscar a 

cader<1, e que ussassurarlrrn à polia (1'el-

la, como fizeram ao brigadeiro Oliveira. 

Estes foram lançados depois ao rio. 

—Por alma de meu pai! — bradou o 

sargento-mór, batendo rija punhada so-

bre a meza—Que diabo de rtuthoridades 

são estas que consentem que a canalha 

lhes cuspa na cara? Pois não havia um 

cento de soldados para fuzilar esses ma-

rotos, entendes? e com mil diabos.. . 

—E calluda, que ainda agora não es-

tamos seguros. . . 

—Por esta que trago á cinta, enten-
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nador e commandante em chefe do Por- 

to, se passearam pavoneando-se e van- 

gloriando-se do feito, e olhando-lhe pare 

as janellas, como quem tinha vontade de 

fazer o mesmo a quem vivia ali dentro. 
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— Por alma de meu pai!— bradou o 

sargento-mór, batendo rija punhada so- 

bre a meza— Que diabo de authoridades 

são estas que consentem que a canalha 

lhes cuspa na cara? Pois não havia um 

cento de soldados para fuzilar esses ma- 

rotos, entendes? e com mil diabos... 

— E calluda, que ainda agora não es- 

tamos seguros... 

— Por esta que trago á cinta, enten-
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des2.. — bradou o sargento-mor, levan-

do enfurecido a mão ao punho da es-

pada. 

—Vocernecc está muito enganado, 

Snr• João leres— disso o veteralio, atra-

cando-se com a alentada tigella de cal-

do, que tinha di•rnte de si. — Se visse o 

que eu vi, dava muitos louvores a Deus 

nol' a c;lna.lha não ter embirrado comsi-

go• 011ic que se um betado calhasse a 

olhar fito para si, c lhe cahisse rio goto 

a sua barba, o seu im,riz ou o seu bigo-

de, e lhe desse no bestunto chamar-lhe 

jacobino, era dar-se por morto. Por me-

nos esteve para o ser um pobre diabo 

que eu vi, que só por dizer do clianceller 

'ai coitadinho!— levou lobo um tal ca-

cha( que afocinhou, e se não tem a fe-

licidade de ser conhecido de uni tal Re-

teniz, da Legião, que era uni dos capa-

tazes dos furiosos o qual lhe acudiu, era, 

logo ali morto por jacobino. L ainda as-
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des?. . — bradou o sargento-mór, levan- 

do enfurecido a mão ao punho da es- 

pada,. 

— Vocemecê está muito enganado, 

Snr. João Peres— disse o veterano, atra- 

Cando-se com a alentada tigella de eal- 
do, que tinha diante de s. — Se visse 6 

que eu vi, dava muitos louvores a Deus 

Por a canalha não ter embirrado comsi- 

8o. Olhe que se um bebado calhasse n 

olhar fito para si, e lhe cahisse no goto 

4 Sun barba, o seu nariz ou o seu bigo- 

_dº«, e lhe desse no bestunto chamar-lhe 

Tatobino, era dar-se por morto. Por me- 

nos esteve para o ser um pobre diabo 

UE Eu vi, que só por dizer do chanceller 

al coitadinho |— levou logo um tal ca- 

C_ha(_:ão que afocinhou, e se não tem a fe- 

licidade de ser conhecido de um tal Re- 

têniz, da Legião, que era um dos capa- 

tazes dos furiosos, o qual lhe acudiu, era 
1080 ali morto por jacobino. E ainda as-
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sim, não se foi muito a seu salvo, que 

não fosse a escorrer em sangue, com 

duas chuçadas no corpo. 
Os olhos do sargento-mór fuzila-

vam de raiva concentrada; mas diante 

d'aquelle argumento concludentissimo 

João Penes não ousou contradizer o ve-

terano. 
—Aquelle dia foi um inferno— con-

tinuou o rrilita e tres. — A' tarde foram 

..tio aljube, quizeram matar o c11a,11ce1ler 

e o abbade de Lobrigos. Sobretudo por 

quem mais berravam, era pelo Pentici-

ro ; e contra este, a fallar verdade, razão 

tinha a gentalha. 0 perro já por duas 

vezes tinha fugido para os fraricezes, e 

de ambas tinha voltado prisioneiro. Por 

causa da fúria do povo contra elle, esti-

veilam os dois em grande perigo. Mas 

por fim a guarda fez alei o seu dever. 

Carregou a canalha à bayoneta, e fel"a 

arredar. 0 bispo tambem abriu os olhos. 
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sim, não se foi muito à seu salvo, quê 

não fosse a escorrer em sangue, com 

duas chuçadas no corpo. 

Os olhos do sargento-mór fuzila- 

varm de raiva concentrada; mas diante 

d'aquelle argumento conceludentissimo 

João Peres não ousou contradizer o ve-r 

terano. 

— Aquelle dia foi um inferno — con” 

tinuou o Trinta e tros. — Aº tardo foram 

ao aljube, quizeram matar o chanceller 

e o abbade de Lobrigos. Sobretudo pof 

quem mais berravam, era pelo Pentiei-
 

ro; e contra este, a fallar verdade, razão 

tinha a gentalha. O perro já por duas 

vezes tinha fugido para os francezes, º 

de ambas tinha voltado prisioneiro. Por 

causa da fúria do povo contra elle, esti- 

veram os dois em grande perigo. Mas 

por fim a guarda fez ahi o seu de
ver: 

Carregou a canalha á bayoneta, € fel-a 

arredar. O bispo tambem abriu os olhos* 
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Mandou-os carregar pela cavalleria, e 

fel-os dispersar, apesar dos uivos furio-

sos que davam. No dia seguinte, imagi-

ne o terror que não ia ahi pela cidade. 

Na rua, não se viam senão os assassinos, 

que passeavam como senhores, e que 

andavam pelas baterias dando ordens, e 

dispondo como generaes, como gover-

nadores, como tudo. No dia 24 acabou 

aquella anarchia, porque dizem que o 

Parreiras foi dizer ao bispo, que lhe dês-

Se licença pare, pôr cobro n'aquella des-

ordem, e, alcançada, mandou prender 

os cabeças por tropas de linha, e pregou 

com elles no castello da Foz, onde estão 

bem guardados. Sé não fosse isso, não 

sei o que seria. Mas olhe que está tudo 

ainda com muito medo. Todos receiam 

dar ordens, porqué a gentalha ainda ros-

na. Veja em que estado isto esta, meu 

capitão, e diga lá se tenho razão, quando 
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ainda com muito medo. Todos receiam 

dar ordens, porquê a gentalha ainda ros- 
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digo que isto não resiste meia hora. Ve- 

ràL verá. 

Ao dizer estas palavras, o Trinta e 

tres estendou-se por sobre a meza, e 

chegando para si metade de uma boroa, 

tirou d'ella um grande naco de miolo, 

que so poz a esffirelar dentro 'da tigella, 

como logitimo minhoto que era. 

O sargento-mor ora fitava o vetera-

no, ora Luiz Vasques. 

—E então que havemos de fazer?— 

tartamudeou finalmente. 

— Ficar — respondeu serenamente 

Luiz Vasques.—Seja ou rIi.o possivel re-

sistir aos francezes, o nosso dever é com-

bater entretanto que se combater. De-

pois o tempo dirá.. . 

—Se alguma bala nos não disser an-

tes d'elle, que tivemos pouco juizo em 

nos virmos arriscar a levai-a aqui, onde 

nem mesmo se sabe o que é ser militar 

—interrompeu fleugmáticamente o vete-
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digo que isto não resiste meia hora. Ve- 

rá, verá. 

Ao dizer estas palavras, o Trinta € 

tres estendeu-se por sobre a meza, € 

chegando para si metade de uma boroã, 

tirou d'ella um grande naco de miolo, 

que se poz a esfarelar dentro da tigella, 

como legitimo minhoto que era. 

O sargento-mór ora fitava o vetera- 

no, ora Luiz Vasques. 

— E então que havemos de fazer?— 

tartamudeou finalmente. 

— Ficar 

Luiz Vasques.— Seja ou não possivel re- 

sIStir aos [rancezes, o nosso dever é com” 

bater entretanto que se combater. De- 

respondeu serenamente 

pois o tempo dirá... 

— Se alguma bala nos não disser aP” 

tes d'elle, que tivemos pouco juizo €eM 

nos virmos arriscar a leval-a aqui, onde 

nem mesmo se sabe o que é ser militaf 

—interrompeu fleugmáticamente o vete- 
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rano, continuando a esfarelar com todo 

o cuidado n, boroa. 

—N'esse caso—replicou Luiz Vas-

ques sem se alterar—rnorrerei com a 

satisfação de ter cumprido o meu dever. 

Onde ha m,l,is necessidade de homens 

experimentados, é onde ha menor nú-

mero d'elles. Onde todos são bons, dois 

ou tres de menos não fazem falta. Pela, 

minha parte fico. 

—Nem eu lhe digo que vou— res-

pondeu o Trinta e tres, carregando o so-

hr'olho. 

—L eu não arredo pé d'aqui, enten-

des?— bradou João Perfis, dando largas 

a zanga que o abafava— Se tens medo, 

compra urn cão, que eu nem pelo diabo 

etivergonho as barbas dos valentes de 

Belver e de Puig-Cerda. Tenho dito, e 

não me digas que não, entendes? Fico, 

ainda que me leve o diabo. Aqui espera-

rei a pé firme os francezes, ainda que 
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ano, continuando à esfarelar com todo 

0 cuidado a boroa. 

— N'esse cnso—replicou Luiz Vas- 

ques sem se alterar—morrerei com a 

satisfação de ter ceumprido o meu dever. 

Ônde ha mais necessidade de homens 

experimentados, é onde ha menor nú- 

Mero d'elles. ÔOnde todos são bons, dois 

Ou tres de menos não fazem falta. Pela 

Minha parte fico. 

— Nem eu lhe digo que vou-— res- 

Pondeu o Trinta e tres, carregando o so- 

br'olho. 

— E eu não arredo pó d'aqui, enten- 
des? — bradou João Peres, dando largas 

àá zanga que o abafava— Se tens medo, 
Compra um cão, que eu nem pelo diabo 

envergonho as barbas dos valentes de 

Belver e de Puig-Cerdá. Tenho dito, e 

não me digas que não, entendes? Fico, 
ainda que me leve o diabo. Aqui espera- 
rei a pé firme os francezes, ainda que
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venha com elles o excommungado do 

corso, entendes? Vai com isto: sei o que 

digo. 
0 veterano sorriu-se irónicamente, 

encolheu os hombros, e, depois de re-

mexer a montanha da boroa de mistura 

com aquella enormidade de couves, poz-

se a comer sem dar mais palavra. 

Ualii a pouco sentiram-se os sinos 

redobrar o furor do rebate, sentiu-se 

grande vozeria do populacho, e a artilha-

ria, que se callara havia meia hora, rc-

começar a fazer fogo. 
Luiz Vasques ia a levantar-se, quan-

do ̀De propundis entrou na sala. 

—A-dei, homem?—Perguntou o ve-

terano, ainda atracado com os restos da 

plangana das couves, que devorava com 

voracidade egual a com que Saturno de' 

vorava os filhos. 

0 idiota tomou de cima da meza ul^f' 
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pedaço de pão, que levou sóll'regamerlte 
a bocca. 

—São os herejes que vieram às li-

nhas. IIa lã mortos que farte. A artilhe-

ria urra que tem diacho.. . 

interrompeu-se com a bocca entu-

Pida de boroa. 

Luiz V.isques e o sargento ergueram-

e, afivelaram à cinta as espadas o as 

Pistolas, que tinham posto de parte. 

—Ora vamo-nos lá a ver a comedia, 

disse tombem o Trinta e tres, to-

mando a espingarda e partindo apoz el-
les. 

'De pro/iiizdis aproximou-se então da 

meta. Ergueu as mãos, e poz-se a ben-

re1' em todas as direcçoens, e a entoar 

um Requiem com todos os ricos feitios 

d0 cantochão do ripanço. Depois chegou 

Para si um enorme prato de louça gros-

em que ainda havia alguns salpicoens 

unz grande naco de pl•ezuuto cozido, e 
2.• VOI. 12 
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2.º vol, 12
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poz-se a comer sóffregamente, deixando 

fugir de quando em quando dos labios, 

syllabas e notas avulsas dos seus canta-

res favoritos. 
Guando Luiz Vasques voltou, e cola 

elle os dois do Roussilon, acharam-no a 

dormir socegadamente, acocorado a um 

canto da sala.. 
_Melhor nós estivessemos fazen do 

o mesmo— disse com mau modo o Trin' 

ta e tres, atirando com a espingarda pa' 

ra o lado. 
E tinha razão. Toda aquella espanto 

sissima celeuma cifrava-se em terem 

vindo os francezes fazer negaças ,l direi-

ta da linha, movendo-se em grand('s 
massas, mas fóra do alcance da artilhe' 

ria. Ao sussurro produzido por aquelles 

movimentos, os l)oçaes defensores do 

Porto responderam, despejando e do"' 

perdiçando, por horas afio, balas ra'as 
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e -------
granada.-, sobre os cerrados e bastos 

Pinheiraes, que imprudentemente tinham 

deixado de pé em redor de toda a exten-

Sào da linha, de defeza. 
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ixado de pé em redor de toda a exten- 

da linha de defeza.





XIV 

Os moiros de dentro, que viram crecer 

Seu mal e seu damno, sem bem esperar, 

Com grande temor de vidas perder, 

Deixaram cidade, por vidas salvar, 

Fugindo sem tento, com tal pressa dar, 

Que ao sabir da porta muitos se matavam: 

Os pacs pelos filhos se não esperavam, 

Mulher por marido podia aguardar! 

Cancioneirio de REZENDE. 

Antes de esboçar os desgraçados 

acontecimentos, a que o sargento-mór 

de Villar e Luiz Vasques de Encourados 

assistiram no Porto nos dois dias-28 

e 29 de março de 1809— releve-me o lei-

tor' uma breve divagação histórica, a que 

seu obrigado, para que; p~sam devida-

mente apreciar-se os factos, que tenho 
de narrar. 
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Os moiros de dentro, que viram crecer 

Seu mal e seu damno, sem bem esperar, 
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Acontecimentos, a que o sargento-mór 

de Villar e Luiz Vasques de Encourados 

ssistiram no Porto nos dois dias— 28 

6 29 de março de 1809 — releve-me o lei- 

lor uma breve divagação histórica, a que 

Sou obrigado, para que possam devida- 

Mente apreciar-se os factos, que tenho 

de narrar. 
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Tres dias depois de oecupar Braga, 

isto é, no dia 23 de março, o marechal 

Soult avançou sobre o Porto. Achando 

resistencia na, passagem do Ave, na Bar-

ca da Trofa, dirigiu-se sobre Santo 

Thyr:so, e ahi o .ktravessou quasi que 

sem dar um tiro. No dia 26 o exercito 

francez avistou as linhas do Porto, e 

acampou a uma légua, d'ellas, sobre as 

carapinas de S. Mamede de Infesta. 

A extensa linha de fortÍfIoa,oenS , 

que guarneciam o Porto, rodeando-o 

em fór•ma de meia lua, estendia-so no 

comprimento de mais de duas l• buas 

desde Campanhã até a Senhora da I.u7, 

na Foz, aproveitando todas as eleva' 

çoens de terreno, que se encontram n c s' 

se longuissimo semi-circulo. IIavia n'el-

le trinta e cinco baterias, nas quaes e 

nas seis que defendiam a cidade, do lado 

do sul, tinham sido montadas duzentas 

peças de artilharia de calibre 12 a 3 e al' 
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guns obuzes de 18 a 19. A linha era 

guarnecida por 20:000 homens— dos 

quaes '2:000 de tropas regulares, 3:000 

milicianos, e 15:000 ordenanças da cida-

de. As tropas regulares eram — 900 lio-

mens de dois batalhoens dos regimentos 

ri- os 6 e 18, que, em resultado das últi-

ilaas ordens dadas por Bernardim Frei-

N, o brigadeiro Antonio Marcellino da 

Victdria titilia trazido n'um só dia de 

iiiarcha, de Amarante até o Porto 0 ; 

Um batalhão do regimento 21 (de Vian-

,'a) coinmandado pelo tenente-coronel 

Charn p•i,lirnaud, e os restos da Leal le-

gião lusitana, commandados pelo birão 

d'E, ben. As ordenanças estavam dividi-

das em cinco brigadas, das quaes as qua-

tro primeiras pertenciam ao lado norte 

da cidade e a quinta a Villa Nova, parte 

meridional d'ella. Destas brigadas eram 

(1) Vid. « Correio brazileiro» de maio de 1809, pag. 

510 --524. A carta publicada a pag. 520 é do barão d'Lben. 
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commandantes—da primeira Sebastião 

Leme Vieira de Mello, voluntario real e 

camarista; da segunda Gonçalo Cliristo-

vão Teixeira Coelho, capitão de eavalle-

ria; da terceira Luiz de Mello Pereira 

Correia Coelho, alferes da policia; da 

quarta Barnabé de Oliveira Maia, nego-

ciante e coronel a-gregado ao regimen-

to de milicias do Porto; e da quinta 

Francisco de Souza Cirne de Madureira. 

Destas cinco brigadas era commandan-

te em chefe Bernardo de Mollo Vieira da 

Silva Menezes, que era o' vereador en-

carregado da capitania-mói- das orde-

nanças do concelho do Porto. 

De toda esta máchina bellicosa era 

general em chefe D. Antonio José de 

Castro, bispo do Porto o um dos gover-

nadores do reino. A's ordens d'este ser-

viam os tres ofTiciaes generaes, que com, 

mandavam as tres secçoens, em que se 

dividia a extensa linha de defeza. A da 
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direita, que se estendia desde a bateria 

n.° l chamada de S. Cosmo, em Campa-

11h51, até à bateria n.° 18, Santo Antonio, 

no monte do Reg<,do, era commandada 

pelo brigadeiro Antonio Marcellino da 

Victória. A secção do centro, onde esta-

•'a o quartel-general, comprehendia unia 

Só bateria, a 11.0 19, S. Francisco, e er°a 

cornrnandada pelo próprio bispo general 

eril chefe, o as ordens d'elle pelo briga-

deiro Caetano José Vaz Parreiras, que 

eVa governador das armas do partido do 

Porto, logar que oecupava interinamente 

desde o dia 30 de janeiro, em quc Ber-

nardim Freire o nomeará para elle, por 

eceasiiro da, sua partida para o Minho. 

A terceira secção da linha, esquerda d'el-

la, que abrangia desde o Monte Pedral 

o mar, isto é, desde a bateria n.o 90, 

S Paulo, collocada rio alto da Falperra, 

att' á bateria n.° 36, S. Raimundo, adian-

te da Senhora da Luz, era commandada 
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pelo brigadeiro Antonio de Lima Barreto. 

Estas tres secçoens eram subdividi-

das em seis divisoens ou coiximandos, 

de que eram chefes os seguintes officiaes• 

Da primeira divisão era commandante 

João da Cunha Araújo Portocarreiro, te. 

nente coronel do regimento n.° 6, e abran-

gia o espaço que ia desde à bateria « 4 

1, S. Cosme, em Campanhã, até á bate" 

ria n.° 9, Senhor da Boa Vista, no m onte 

das Antas. Da segunda divisão, que se 

alongava desde a bateria n.° 10, Santo 

Ildefonso, na Povoa de Cima, até ã ba-

teria ii.o 18, Satito Antonio, no monte do 

Regado, era commandante JosG  Bríto da 

Cunlia, capitão de cavalleria. A tcrccir<'' 

que se estendia desde a bateria t1.° 20, 

S. Paulo, à Falperra, até á bateria 

28, S. Miguel, em Lordello, era com1-fl 

dada pelo ajudante de campo Francisco 

da Cunha Leite Pereira de Mello. A 
quarta, que ia desde a bateria n.° 29, S' 
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da Cunha Leite Percira de Mello. À 
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:



O SAR .ENTO-➢ úII DE VILLAR 187 

José, no Prado da Fábrica, até a. 35, S. 

Raimundo, perto do mar, adiante da Luz, 

era defendida pelo major Raimundo José 

Pinheiro. A quinta divisão, a de Villa 

Nova, que principiava na bateria n.° 36, 

Santo Antonio, por cima de Valle de 

Arnores, e findava na bateria n.° 41, 

Serra do Pilar, era commandada pelo 

coronel D. Antonio de Amorim da Gama 

Lobo. A sexta'divis,ã,o, abranda só a ba-

teria n.° X19, onde estava o quartel-gene-

ral, e era commandada pelo coronel An-

tonio de Castro Moraes, ajudante de or-

dens do bispo; e o quartel-general, que 

estava abarracado por traz d'esta bateria, 

era governado por Antonio da Silva Pia-

to, coronel de infanteria. 

As cinco primeiras divisoens eram 

defendidas pelas cinco brigadas de orde-

nanças, e a sexta pelos corpos de reser-

"a, que eram a tropa de linha ('). 

(I) Vid. not. xIII. 
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Tal era o apparato béllico da defeza 

do Porto. A' primeira vista illude, e pa-

rece resistencia capaz para todos os exér-

citos do mundo. Considerado mais de 

perto, cabe c desmancha-se toda aquella 

apparatosa fábrica, deixando a desco-

berto o miseravel estado a que maus go- 

vernos nos tinham reduzido, L ponto de, 

se desconhecerem entre nós os mais so-

menos rudimentos da arte da guerra, e 

de nos fazerem representar o ridículo 

papel de tomar a sério e de ter confiança 

em meios de defeza, de que se riria o 

mais boçal soldado de leva francez. 

Que differença entre a nossa história 

dos principios do século xrx, e a dos sé-

culos que decorreram desde os prirnei-

ros dias do reinado de Affonso i até á 

adrniravel mas fatal quixotada de Alcá-

cer-Kebir; e mesmo desde Alcácer-K.e-

bir até ao momento em que o marque" 

de Minas, senhor de Madrid, esteve e"' 
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pontos de dispor da coroa de Espanha, 

burlando d'esta fórma os antojos ambi-

ciosos d'aquelle grande e poderoso pa-

vão, chamado Luiz xiv ! 

Parece impossivel que assim se trans-

formem os liabitos e o carácter de uma 
nação 1 

Nascemos n'um campo de batalha. 

De um ,,ó golpe, mas golpe de ruão de 

gigante, Aífonsó i separou-nos da coroa 

de Leão, retalhou-nos do grandioso man-

to de purpura do império de Affonso, o 

Sábio. Desde então a nossa existencia 

foi vida ininterrompida de batalhadores; 

foi vida que prognosticava o que havia-

mos de ser durante uns poucos de sécu-

los. Mal nascemos, logo nos pareceu es-

treito o berço, em que tinhamos sido ar-

rolados pelos brados guerreiros do gran-

de homem, que nos havia feito nação. 

Principiamos, com elle a frente, a em-

bater-nos, desde logo, ora de encontro 
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pontos de dispor da coroa de Espanha, 
burlando d'esta fórma os antojos ambi- 
ciosos d'aquelle grande e poderoso pa- 

vão, chamado Luiz x1v! 

Parece impossivel que assim se trans- 

formem os habitos e o carácter de uma 

nação! 

Nascemos n'um campo de batalha. 

De um só golpe, mas gulpe de mão de 

gigante, Affonso 1 separou-nos da coroa 

de Leão, retalhou-nos do grandioso man- 

to de purpura do império de Affonso, o 

Sábio. Desde então a nossa existencia 
foi vida ininterrompida de batalhadores ; 

foi vida que prognosticava o que havia- 

mMos de ser durante uns poucos de sécu- 

los. Mal nascemos, logo nos pareceu es- 

treito o berço, em que tinhamos sido ar- 

Prolados pelos brados guerreiros do gran- 

de homem, que nos havia feito nação. 

Pr'incipiamos, com elle á frente, a em- 

bater-nos, desde logo, ora de encontro
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ao imperio leonez, que nos delimitava 

pelo norte, ora de encontro ao senhorio 

sarraceno, que rios arrostava pelo sul. 

Por fim faltou-nos de todo u ar, e, no 

impeto d'aquelle terrivel resfolegar, abri-

mos com mais força os braços, e os ho-

mens da raça árabe foram parar para 

além do estreito. D'ahi até Aljubarrota a 

nossa actividade bellicosa não nos dei-

xou socegar; ora se contorcia em lutas 

intestinas, ora salvava a Espanha no Sa-

lado, ora, se revolvia contra a poderosa 

Castella nas guerras do descuidado Fer-

nando i. Depois de Aljubar•rota, veio a 

paz, e paz que ameaçava dar ao tempo 0 

espado preciso para enferrujar as armas-

Mas o orgulho d'aquella grande victória 

e o instineto bata.lhador, retemperado 

pela diuturnidade d'aquella guerra, em 

que todos os dias havia batalhas, acres-

centaram as necessidades do respirar 

dos grandes homens d'então. Aquella 
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ao imperio leonez, que nos delimitava 

peélo norte, ora de encontro ao senhorio 

sarraceno, que nos arrostava pelo sul. 

Por fim faltou-nos de todo o ar, e, no 

impeto d'aquelle terrivel resfolegar, abri- 

mos com mais força os braços, e os ho- 

mens da raca árabe foram parar para 

além do estreito. D'ahi até Aljubarrota à 

nossa actividade bellicosa não nos det- 

xou socegar; ora se contorcia em lutas 

intestinas, ora salvava a Espanha no Sa- 

lado, ora se revolvia contra a poderosa 

Castella nas guerras do descuidado Fer- 

nando 1. Depois de Aljubarrota, veio à 

paz, e paz que amecaçava dar ao tempo o 

espaço preciso para enferrujar as armas- 

- Mas o orgulho d'aquella grande vietória 

e o instincto batalhador, retemperado 

pela diuturuidade d'aquella guerra, em 

que todos os dias havia batalhas, acres” 

centaram as necessidades do respiral 

dos grandes homens d'então. Aquella 
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época grandiosa, que foi para assim dizer 

o arrebol do nosso magestoso dia do sé-

culo xvr, não podia deixar-se adormecer 

rio remanso d'aquella paz, apesar de glo-

riosamente alcançada. Acachoava-lhe a 

actividade rio seio, refervia-lhe a vida no 

coração, e de novo tornou a aff gurar-se 

estreito o terreno para  respirar d'aquel-

le instincto bellicoso e dominador, oh-

Presso agora pelo indefinido sentimento 

da approximação do grande seeulo. Era 

Preciso port rnto alargar a área do nosso 

serrllorio; cumpria dar áquelle espírito 

soberano o espaço necessario para o seu 

Valente c immenso resfolegar. Pelo lado 

de terr•,t era irnpossivel. Cingia-nos uma 

►1WAio poderosa que acabavamos de ven-

Cer', mas com quem tínhamos feito paz 
havia pouco, e em quem o espirito bata-

lhava com brios e aspiraçoens, que nos 

eram eguaes. 

A nossa irrequieta actividade esbar-
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época grandiosa, que foi para assim dizer 

0 arrebol do nosso magestoso dia do sé- 

eulo xvi, não podia deixar=se adormecer 

no remanso d'aquella paz, apesar de glo- 

Mosamente aleancada. Acachoava-lhe a 

actividade no seio, refervia-lhe a vida no 

Coração, e de novo tornou a affigurar-se 

EBstreito o terreno para o respirar d'aquel- 

le instincto bellicoso e dominador, op- 

Prosso agora pelo indefinido sentimento 

da approximação do grande seculo. Era 

Preciso portunto alargar a área do nosso 

Senhorio; cumpria dar áquelle espírito 

Soberano o espaço necessario para o seu 

Yalente e immenso resfolegar. Pelo lado 

de terra era impossivel. Cingia-nos uma 

Inção poderosa que acabavamos de veu- 

Cer, mas com quem tínhamos feito paz 

havia pouco, e em quem o espirito bata- 

lhava com brios e aspiraçoens, que nos 

cram eguaes. 

AÀ nossa irrequieta actividade esbar-
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rava de encontro áquelle immenso obs-

táculo, e d'elle resultava, como o leão re-

salta das grades da jáula, de encontro ás 

quaes se arremessou furioso. Voltamos 

então os olhos na direcção da fronteira 

opposta.. Ahi estava o mar, e além do 

mar a Africa e a raça dos antigos con-

quist,,idores da Espanha goda. Era appe-

titoso o convito—a conquista c a du•af-

fronta; os christãos a alaste°;arem-se por 

sobre as campinas árabes, o seculo xv a 

vingar o seculo virr. Não se hesitou um 

momento na satisfação de tão necessária 

desejo. Aquella horda de guerreiros, in-

saciaveis de dominio, lançou-se por so-

bre o mar, e Ceuta, senhoreada, pegou 

o antigo crime, sendo agora <r primeira 

a abrir a porta á conquista d'Africa condo 

n'outro tempo o fôra a abril-a á conquis-

ta de Espanha. Seguiu-se a debellação 

do littoral africano, de que nos tornamos 

progressivamente senhores; seguiu-se a 
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rava de encontro áquelle immenso obs- 

táculo, e d'elle resaltava, como o leão re- 

salta das grades da jáula, de encontro ás 
quaes se arremessou furioso. Voltamos 
então os olhos na direcção da fronteira 

opposta.. Ahi estava o mar, e além do 
mar a Africa e a raça dos antigos con- 
quistadores da Espanha goda. Era appe- 
titoso o convite—a couquista e a desaf- 

fronta; os ehristãos a alastrarem-se por 

sobre as campinas árabes, o seculo xv à 
vingar o seculo vnr. Não se hesitou um 
momento na satisfação de tão necessário 

desejo. Aquella horda de guerreiros, in- 
saciaveis de dominio, lançou-se por so- 
bre o mar, e Ceuta, senhoreada, pagou 

o antigo crime, sendo agora a primeira 

a abrir a porta á conquista d'Africa como 

n'outro tempo o fôra a abril-a á conquis- 
ta de Espanha. Seguiu-se a debellação 
do littoral africano, de que nos tornamos 

progressivamente senhores; seguiu-se à
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domitiaç.to da lndt,t, e u ella n descober-

ta da Amfwien. Por fim seguiu-so Alc í-

cer-1Z Isk AywIle grande espírito h(-lli-

coso, aquella actividade gigantesca lmút-

se desgastado tio turbilhão, que a, revol- 

Vânt do enconú» a ottentar annos lninter-

rompidos dc glória-, c de poderio. Alc•'t-

cer ;tcabou do reduzir os gig,Intes,ís pro-

porçoens dos homens vulgr_ires. Morre-

rnos alli, mais ainda rrnorwMos come ea-

valleiros, c, o que mais é, desgraç,tda-

mente como cavalleivos andantes. Aquil-

lo não fui uma b,ttallla, foi um torneio e 

Um torneio sanguinol(+tato, erre que cada 

portuguez justou em luta índividua.l com 

1111litoti Uma batalha não ( ,a5-

';url. Uma batalha, é uma luta s6, é a luta 

dQ missas contra massas; e aquillo 1'oi 

Uni complexo de milhares de lutas, de mi-

lhares de combates individuaes. Alcácer 

U•ìo foi miais do que isto. Ali naïo se b deu 

P OPtugal, batCram-Se os portugnezes-
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dominação da India, e a ella a descóber- 

ta da América. Por fim seguiu-se Alcá- 

Cer-Kebir. Aquelle grando espírito belli- 

Coso, aquella actividade gigantesca havia- 

se desgastado no turbilhão, que a revol- 

Yêra de encontro a oitenta annos ininter- 

rompidos de glórias e de poderie. Aleá- 

Ser acabou de reduzir os gigantes ás pro- 

Porçoens dos homens vulgares. Morre- 

Mos alli, mas ainda morrêemos como ca- 

Yalleiros, e, o que mais é, desgraçada- 

Mente como cavalleiros andantes. Aquil- 

; lo não foi uma batalha, Tfoi um torneio e 

Um torneio sanguinolento, em que cada 

Portuguez justou em luta individual com 

Muitos africanos. Uma batalha não é as- 

Sim Uma batalha é uma luta só, é a luta 

de massas contra massas; e aquillo foi 

Um complexo de milhares de lutas, de mi- 

lhares de combates individuaes. Alcácer 
não foi mais do que isto. Ali não se bateu 
Por ' . Ortugal, batoram-se os portuguezes. 

vol, 2. :
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Apoz Alcácer vieram os ses.enta an-

nos da dominação liespaiil)ola. Mas ape-

sar d'ella e apesar de Alc,íc(,r, o antibo 

espírito bellicoso não se mostrou apaga-

do I•m nós. Fallam por esta vrrdade as 

gu, ,vi-as da Flandr,-s, e falta sobretudo 

16 tO e os vinte e oito anuns da luta da 

indrpendencia; e falta :) incha, e muito al-

tanil•►ate, a m(•moi•i.► da c:.lmp;)nl)a de 

4i!'6, por oceasi.ìo da gtivi•ra da suecos-
são, vm que o mar(lul•z dl., Minas, atlu-
sã•,It;indo de Broças o célebre mar,•cl)al 

de oecupou Nhdrid com o exér-

cito portubuez que commindava,, e sen-

tadll no tl)rono doi rris poZ 

na .•ab(,ça de Carlo-)• d'Au-tria ri coroado 

F.,1),inl)a, e, em nom(, do monar(.a que 

coro,íra, cunhou moI•da e outros 

esto, de soberania. 

D( ,pois, d'aqul-lhe cli:t os 

então Simples laomeras vi l-ares, torraa-
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Apoz Alcácer vieram os sessenta an- 

nos da dominação hespanhola. Mas ape- 

sar d'ella e apesar de Alcácoer, o antigo 

espírito bellicoso não se mostrou apaga- 

do um nós. Fallam por esta verdade as 

guerras da Flandres, e falla sobretudo 

1610 e os vinte e oito annos da luta da 
independencia; e falla ainda, e muito al- 

tamente, a memoria da enmpauha de 

16, por oceasião da guerra da sucees-” 

são, em que o marquez de Minas, affu- 

geutando de Broças o celebre marechal 

de Berwick, oceupou Madrid com o exér” 

cito portuguez que commandava, e sen- 

tado no throno dos reis eatholicos, poZ 

na cabeça de Carlos d'Au-tria à coroa de 

Espanha, e, em nome do monarvea que 

coruára, cunhou movda e exerceu outros 

actos de soberania. 

Depois d'aquelle dirv os gigantes, já 

então simples homons vulgares, torna- 
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ram-se anoens. E que anoens, Santo 

Dcu. ! 

Ao rei de Mafra suecedeu-se o rei do 

torno e ao rei do torno ,uceedl,u... a se-

nhora. D. Maria I. D. José tivl+ra o bom 

senso cic, deixar governar o marqu(,z de 

Pombal. Bom senso lhe chamo, mas não 

sei bl•m se lhe devera clinmarpi r uiça. 

D qu'. é certo é que o deixllu govurilar; 

e, sacudido; pelo governo d'aquclle ho-

mem (I" Urro, ainda os aiio(•iis tiveram 

eshiritos bastantes para se mostrarem 

deso,ndentos dos gigantes dos brandes 

séculos amou imms. Depois veio a senho-

ra D. Mala I. Esta deixou -se goveruar 

Peles fr ides e por uma ari•,[ocracia, a 

gUvn► o niarqu(,z de Pombal de•al• atara 

os Untias brios, e que cri igniurnt.e por 

isso mi,srno que elle ordeufira que Por-

tua,ll tusso instruido. Aquillo é que foi 

um moclêlo de governos bernardos ! A 

PI'imcir•a cousa que se, fez, foi destruir 
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ram-se anoens. E que anoens, Santo 

DCUSÍ 

Ao rei de Mafra sucecdeu-se o rei do 

torno e ao rei do torno sucecdeu. .. a se- 

nhora D. Maria L. D. José tivera o bom 

Senso ãde deixar governar o marquez de 

Pombual. Bom senso lhe chamo, mas não 

sei bem se lhe devera chamar preguiça. 

O que é ceerto é que o deixou goverunar; 

S sacudidos pelo governo d'aquelle ho- 

Mem de ferro, ainda os anoens tiveram 

Spiritos bastantes para se mostrarem 

descondentes dos gigantes dos grandes 

Séculos anteriores. Depois velo à senho- 

ta D, Maria 1. Esta deixou-=se governar 
Pelos frades e por uma aristocracia, a 

Qem o marquez de Pombal de-=alentára 

95 tntigos brios, e que era ignorante por 

S0 mesmo que elle ordenára que Por- 

tugal fosse instruido. Aquillo é que foi 

Um modélo de governos bernardos! AÀ 

Primeira cousa que se fez, foi destruir 
*
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tudo o que o marquei tinha feito de, util 

e de magestoso. A's grandes questoens 

econômicas substituíram-se as questiún-

culas o riu-arfas fradescas; á altivez e 

sobranceria da dignidade, que callou Ch<L. 

tam, substituiu-se a fanfarrice humildo-

sa, com que se comprou a nossa neutr,ti-

lidado nas questoens, com que a hra"Çç` 

principiava .L Sl. ltirl' a Europa; lr'Um,L P -

lavra, aos acertos substituiu-se o des-

tempêro, ao drama viril substituiu-se a 

farça de cordel. Choviam leis, choviam 

medidas administrativas, a que Sebastião 

José de Carvalho respondia com garga-
lhadas de dentro do caixão de churnbo, 

em que estava mettido em Pombal. Em 

poucos annos ficou tudo um cáhos d° 

berriardices. Não tínhamos commercio, 

não tínhamos agricultura, não tínhamos 

instrucção pública, não tínhamos eaercí-

to, n'urrra palavra não tínhamos cousa 

alguma séria, porque o governo não era 
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tudo o que o marquez tinha feito de util 

e de magestoso. A's grandes questoens 

económicas substituiram-se as questián- 

culas e nugarias fradescas; á altivez º 

sobranceria da dignidade, que callou Cha- 

tam, substituiu-se a fanfarrice humildo- 

sa, com que se comprou à nossa neutra” 

lidade nas questoens, com que à Frangã 

principiava a agitar a Europa; n'uma p 

lavra, 405 acertos substituiu-se O des- 

tempêro, ao drama viril substituiu-se . 

farça de cordel. Choviam leis, choviaM 

medidas administrativas, a que Sebastião 

José de Carvalho respondia com gargã 

lhadas de dentro do caixão de chumbo, 

em que estava mettido em Pombal. Em 

poucos annos ficou tudo um cáhos de 

bernardices. Não tínhamos commercio, 

não tínhamos agricultura, não tmhqmºª 

instrucção pública, não tínhamos exerc 
S Cou%a 

ão er? 
to, n'uma palavra não tínhamo 

alguma séria, porque o governo na 
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governo, era uma flirçada ridícula de -o- 

Vt trio, uma cousa que fin-la sei' gOver-

110. o mais é que estav,ii-n milito con-

tentes de si, porque tiii!i•im passado por 

cirna do marquez de Pombal, vingando 

assim as ferocidades do caos de Belem 

C do foi-to da Junqueira com a desgraça 

da nação. Porte -ente 1 Valentes cabeças, 

por I)cus ! 

Tal era o estado de Portugal, quan-

do os francozes o invadiram pela primei-

"t vez. Os descendentes dos antigos 

conquistadores eram envio uma popula-

Ça, dominada por superstiçoens fanáti-

cas, dotada de supina ignorancia, e en-

tretida pela fanfarrice vangloriosa que se 

pavoneia na convicção de sonhadas gran-

dezas, e se reputa superior a tudo o que 

está fóra d'ella, e que ella nem mesmo 

cor111ece pela rama. Dos antigos gigantes 

drti história restava-lhes apenas o san-

gue, abastardado sim, mas ainda o san-
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BOVYerno, era uma farçada ridíeula de go- 
Yerno, uma cousa que fingia ser gover- 

no. E o mais é que estavam muito con- 

tentes de si, porque tinham passado por 
eima do marquez de Pombal, vingando 
assim as foerocidades do cnes de Belem 
é do forte da Junqueira com a desgraça 
da nação. Forte gente ! Valentes cabeças, 

Por Deus! 

Tal era o estado de Portugal, quan- 

do os francezes o invadiram pela primei- 

ta vez. Os descendentes dos antigos 
Conquistadores eram então uma popula- 

t, dominada por superstiçoens fanáti- 

Sas, dotada de supina ignorancia, e en- 
tretida pela fanfarrice vangloriosa que se 
Pávoneia na convieção de sonhadas gran- 

dezus, e se reputa superior a tudo o que 
está fóra d'ella, e que ella nem mesmo 
Conhece pela rama. Dos antigos gigantes 

da história restava-lhes apenas o san- 
Sue, abastardado sim, mas ainda o san-
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gue. R(,,tava-lhes pois o valor e a apti-

dão para as grandes emprnza•, porém 

mais nada. De soldados haviam -se tor-

nado ord,-nanmas; de batalbadorns ti-

nham-se mudado em populaça bcrrado-

ra e rica dI, abafas ridículas. Mis ]) avia 
n'elll,s o pi-ineipal elemento dos graiidos 

feito,; o rlu„ lhes faltava era governo 

que o soub! ,sse aproveitar. O rovnruo 

era porém ridículo; a nação ]).avia por 

consnqul-ncia, de ser ri dícula tamb,'111. 

Junot nriti•ou em Lisboa ,is nove ho-

ras da m,iii]),:t do dia 30 de novembro de 

4807. Na tarde do dia anterior tinha-se 

feito ú vela para o Brazil a esquadra, clue 

conduzia o principe regente com a raí-

nha idiota. Em loar de armar a riaçãO 

para disputar polh,gada a polle;ada o 

terreno aos irivaseres, e se fosse \-diici-

do, morrer sobre os últimos sete palmos 

de terra que lho restassem, o rei fugia 1.. 

Tinha passado a época, em que os reis 
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gue. Re-tava-lhes pois o valor e a apti- 

dão para as grandes emprezas, porém 

mais nada. De soldados haviam-se tor- 

nado ordenanças; de batalhadores tb 

nham-se mudado em populaça berrado- 

ra e rica de abafas rvidículas. Mas havia 

n'elles o principal elemento dos grandes 

feitos; o que lhes faltava era governo 

que o soubºsse aproveitar. O governo 

era porém ridículo; à nação havia por 

consequencia de ser ridícula tambem. 

Junot entrou em Lisboa ás nove ho- 

ras da mauhã do dia 30 de novembro de 
1807. Na tarde do dia anterior tinha-se 

feito á vela para o Brazil a esquadra, que 

conduzia o prineipe regente com a raf 

nha idiota. Em logar de armar a nação 

para disputar pollegada a pollegada 9 

terreno aos invasores, e se fosse vencel- 

do, morrer sobre os últimos sete palmosS 

de terra que lhe restassem, o vei fugia!- 

Tinha passado a época, em que os reiS
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vencidos podiam dizer—perdeu-se tudo 

mellos a honra. Agora perdia-se a Honra 

e tudo. E ('unia p,u•a dai-, diziam elles, 

prova c;lb;il de patriotismo e de paternal 

sollicitude pela nação! Valente prova na. 

'v01dadu- ! Como se a rlyuastia fosse a na-

ção, COMO sc Portugal morresse com a 

Illorte honrada do seu i ei ! Fugia, mas 

era por interesse pi-Óprio; fugia, mas era 

orque ()s governos d essa época i),-to sa-

biam governai•, não sabiam a.provcit..ir o 

9Pande elemento do resistencia que havia 

no sairguo do povo, e preferiam fugir a 

armar a nação, e a vencer ou a morrer 

com ella. Fugia, mas era porque 11,10 ti-

nham sabido crc;ir geueraes, nem exér-

citos que defendessem o reino, e recl-ia-

vam, por isso, quo o rei fosse p rar a 

Valeucirnncs, como tinham ido Carlos e 

rernando do I?sp 1n11a. Esta é que é a 

lerdade sem disfarce e sem farçadas. 

0 caso é que o rei fugiu. E apoz elle 
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vencidos podiam dizer— perdeu-se tudo 
menos a honra. Agora perdia-se a honra 
e tudo. E fugia para dar, diziam clles, 

Prova cabal de patriotismo e de paternal 
Sollicitude pela nação! Valente prova na 
VYerdade ! Como se à dyuastia fosse à na- 

fão, como se Portugal morresse com a 
Morte honrada do seu rei! Fugia, mas 

6ra por interesse próprio; fugia, mas era 

Porque os governos d'essa éópoca não sa- 
biam governar, não sabiam aproveitar o 

Brande elemento de resistencia que havia 

nO sungue do povo, e preferiam fugir « 

WMAr à nação, e à vencer ou à morrer 
Com ella. Fugia, mas era porque não li- 
Nham sabido crear generaes, nem exér- 

Citos que defendessem o reino, e receia- 

VYam, por isso, que o rei fosse p:rar a 
Villencívnm's, como tinham ido Carlos e 
Fernando de Fspunha. Esta é que é a 
VYerdade sem disfarce e sem farçadas. 

O caso é que o rei fugiu. E apoz clle
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entrou Junot, e ern ,vguida o nosso pe-

qunno e indisciplina,lo esl"rcito marchou 

P,']]-,1 I' 1 ançrt, e, d(- pois do, discipliundo e 

instruido, mostrou, às ordens do prilnei-

r•• c•llit•ìl• deste sécnit,, que a gl;nte por. 

tu nuzu, guai-d•ldas as duvidas propor-

Ç'w11ti entre os acont(,cum r'ltos, nálo ha-

via d(,gcrlerado do sauguu dos v(,lhos 

conquistadores da Africa, da Iudi,l c drL 

América. E' Junot tirou-se s(,uhor dc 

Lisbo,l, apesar do rancor que concitava 

as n1assas; e, p7tra lançar Junot pj1'a 

fóra de Portugal, foi preciso que c£1 vics-

se sir Arthur Wcllcsley eus illglezes 

E ainda assim salriu pel<.i capitalação do 

Cintra, vergonha indelevel para, a In;h,1-

terra, contra a qual o unico portugucz 

que protestou foi o desgraçado 13errlar -

dim Freirc de Andrada. Os ingleses não 

perdoaram esta af Tonta, e vingaram-se 

com o assassinato de Braga. Da vingam 

ça foi agente o barão d'L+ bcr] ; e os meios 
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entrou Junot, e em seguida o nosso pê- 
queno e indisciplinado exército marchou 
para França, e, depois de disciplinado € 

instruíido, mostrou, ás ordens do primei- 
ro capitão d'este século, que a gente porº 
tugueza, guardadas as devidas propor= 
conns entre os acontecimentos, não bá- 
via degenerado do sangue dos velhos 
conquistadores da Africa, da India e de 
América. E Junot ficou-se senhor de 
Lisbon, apesar do rancor que concitava 

as massas; e, para lançar Junot para 

fóra de Portugal, foi preciso que cá vies- 
se sir Arthur Wellesley e os inglezes- 

E ainda assim sahiu pela capitulação de 

Cintra, vergonha indelevel para a Ingla- 

terra, contra a qual o unico portugueZ 

que protestou foi o desgraçado Bernar" 

dim Freire de Andrada. Os inglezes não 

perdoaram esta allronta, e vingaram-se 

com o assassinato de Braga. Da vingan- 

ça foi agente o barão d'Eben; e os meios 
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de que para cila se Serviu, foram a igno-

r•unci,r e estupidez, a que os maus go-

•'ei ► ios tinham reduzido os portnguezes 

do 0111,ão. 

Depois de expulso Junot, tornou-se 

a insúdiar o Supremo conselho da reben-

cia, mancado pelo príuci pe rebente, no 

dht 26 de novembro de 1807, véspera de 

embarcar a bórdo da esquadra que o de-

•'i;1 conduzir ao Brazil, e que effoc.tiva-

ureute se fez à vela no dia 30. Por ami-

"es do governo francez sabiram com Ju-

r1ot para I'rau a dois dos regentes no-

meados por aquelle decreto, os quaes fo-

r'•un Pedro de Mello Breyner c o Princi-

pal Castro. Para os substituir, foram no-

meados o bispo do Porto D. Antonio Jo-

sé de Castro o• o marquez das Minas. 

Além d'elles eram membros da re;encia 

a Marquez monfeiro-mór, e os tenentes-

'erleraes D. Frane-isco Xavier de Noro-

nha e Francisco da Cunha e Menezes. 
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de que para ella se serviu, foram à 1gno- 
N= s 

VYernos tinham reduzido os portuguezes 

de então. 

Mábela e estupidez, à que os maus 

Depois de expulso Junot, tornou-se 

Finstallar o Supremo conselho da regen- 

fia, nomeado pélo príncipe regente, no 

dia 26 de novembro de 1807, vêspera de 

embarcar a bórdo da esquadra que o de- 

Vit conduzir ao Brazil, e que effectiva- 

mente se fez á vela no dia 30. Por ami- 

808 do governo francez sabhiram com Ju- 

Not para França dois dos regentes no- 

Meados por aquelle decreto, os quaes fo- 

tam Pedro de Mello Breyner e o Princi- 

Pal Castro. Para os substituir, foram no- 

Meados o bispo do Porto D. Antonio Jo- 

sÉ de Castro & o marquez das Minas. 
Além d'elles eram membros da regencia 

9 marquez monteiro-mór, e os tenentes- 

Sêneraes D. Francisco Xavier de Noro- 

"ha e Francisco da Cunha e Menezes.
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Eram com voto cada um em 

m.itéi•ias da sua rt•partição—do reino e 

fazenda o di-s(,mbargacloi• do paço e jW0-

curador da cora João Antonio Saltei- de 

Mendouc.a; da marinha o guerra o ma_ 

rechal de c.unpo I). \ligue] peroira  ror-

jaz, conde da I'c+ira; o dos nrgorios cs-

tranrc,iros Cypri,luo Ribeiro hrcire. 

R- t( ,,,; for,rrn os homons, que, com o 

titulo de Supr•onno conselho da 

tomaran•l couta da governação publica, 

logo drpois que o exército de Julot doi-

xou Portugal. Que medidas pcns,l o le'-

tor que lhes forem inspirabs pula eIzpe' 

riencia do parado e pela facíllima pra" 

vis5o do uni futuro muito próximo? 

Que a facilidade da invasão de Junot 

fôra resultado do desmantelamento, em 

que os nos-os f,ítuos e néscios governos 

passados tinham a nação, era cousa que 

ninguem ousava duvidar. Que a occupa" 

ção de Portugal entrava por tudo Os 
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Eram mini-tros, com voto cada um em 

mutéórias da sua repartição — do reino é 

fazenda o desembargador do paço e pro- 

curador da coroa João Antonio Salter de 

Mendouça; da marinha e guerrva o 1997 

rechal de campo D. Miguel Pereira For- 

jaz, conde da Feira; e dos negoeios e57 

trangeiros Cypriano Ribeiro Freire. 

E-tes foram os homens, que, com ? 

titulo de Supremo conselho da regendiib 

tomaram conta da governação publicã 

logo depois que o exército de Junot dei- 

xou Portugal. Que medidas pensa o lei- 

tor que lhes foram inspiradas pela exp&E 
riencia do passado e pela facíllima pre 

visão de um futuro muito próximo? 

Que a facilidade da invasão de Juno! 

fôra resultado do desmantelamento, eM 

que os nossos fátuos e néscios governos 

passados tinham a nação, era cousa qUe 

ninguem ousava duvidar. Que a oceupã&” 

ção de Portugal entrava por tudo uºº
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Planos da gul,rra de extermínio, que Na-

POleão qu''1•ia litrlrr á Inglaterra, er,l, pa-

ra os menos claros, deducção 

Palpabilí.,•inaa do facto de ser o nosso 

Paiz ;1 CUJICa porta, chie a Inglaterra tinha 

abe►•t,t no cont-nente para entrar e op-

Pol'-•c coua o: sruS exércitos à realisa-

ção do tão d(-' cantado syst1'ma continen-

tal. Uaqui sl,guia,se llígicamente a pre-

°i>ìlo d•• que,1'na quanto Napolcão podés-
5C, a & Junot scguil -se-ia nova invasão 

ouga e outra, quantas errifim 

íOSSr'n) I)1'l'('I•il.1 pala r(callSar a necessa-

rla occupaç7ìo. Eln vlSta WeStas verdades 

•aeol)tral iav•'is todo o governo sensato, 

todo o governo que soubesse governar, 

° que falia era pr(,venir-se para a guer-

ra futur•,a, afortab,zar praças, procurar 

•enerals c disciplinar exércitos. Irra 

°'uma palavra pôr o Paiz em estado de 

a•feza, em estado de poder resistir com 

Var'tagem ou ao menos com partido igual 
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Planos da guerra de extermínio, que Na- 
Poleão queria fazer á Inglaterra, era, pa- 

m os espíritos menos elarvos, dedueção 

Ipabilíssima do facto de ser o nosso 

iz à única porta, que a Inglaterra tinha 

berta nó contnente para entrar e op- 

Púr-se com os seus exórcitos 4 realisa- 

| 0 do tão decantado systema continen= 

tal D'aqui seguin-se lógicamente à pre=- 

"são de que, em quanto Napoleão podés- 

$8, à de Junot Seguir-se-la nova Invasão 

f. & esta outra e outra, quantas emfim 

.ssvm precisas para realisar a necessa- 

" oceupação. Em vista d'estas verdades 

Contrariaveis todo o governo sensato, 

hdo o governo que soubesse governar, 

? QUe faria era prvvcnir—%e para a guer- 

futura, afortalezar praças, procurar 
'Éfªn('n'-;ws e diseiplinar exéreitos. Era 

Uma palavra pôr o paiz em estado de 
Moza, em estado de poder resistir com 
*ntagem ou ao menos com partido igual
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a toda e qualquer tentativa de invasão. 

Pois, senhores, o que fez agtwffi, bem-

aventurado Supremo conselho da rc-

gencia, durante os sete meus— sete rnr' 

zes, dote-so b(--rn—que iuter'mcdiaram 

entro a. couverlç lo de Cilntra. e a I►►va,gaO 

de Soult, foi decretar pragmáticas e ba' 

bozelr'as de al'1'ogallCla rnoiUu-chlca CITI 

tudo e por tudo tr insunlpto Uw] do 1) 

cedimento do governo, que dirigiu Pol" 

tugal durante aquelles longos anhos (l0 

beatifico ócio frade.,co do reinado da so' 

nhora D. Maria I. E adormecido n'c5ta 

túmida o cómrnoda inércia assim viveu 

aquelles sete meies, embalado rias V,"i-

dades de fazer de roi ; e só despertou ao 

grito de agonia soltado pela indepl'llden• 

cia ibérica, quando, a 16 de janeiro, Sorllt 

esmagou na batalha da Coronha o 

cito inglez commirndado pelo bravo 

roico sir John Moore. Despertou, c o 

que fez foi dar ordem ao general Bernar, 
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a toda e qualquer tentativa de invasão. 

Pois, senhores, o que fez aquelle hem- 

aventurado Supremo conselho da res) 

gencia, durante os sete mezes — sete me 

zes, note-se bem — que  intermediaraM 

entre à convenção de Cintra e a invasão 

de Soult, foi decretar pragmáticas e ba- 

bozeiras de arrogancia monárchica, em 

tudo e por tudo transumpio fiel do pros 

cedimento do governo, que dirigiu Pol 

tugal durante aquelles longos annos de 

beatifico ócio fradesco do reinado da SE 

nhora D. Maria L. E adormecido n'estê 

túmida e cómmoda inéórcia assim vive! 

aquelles sete mezes, embalado nas vato 

dades de fazer de rei; e só despertou 20 

grito de agonia soltado pela ind«.*pvudºf; 
| 

esmagou na batalha da Corunha o exeE 

cia ibérica, quando, a 16 de janeiro, SOt 

cito inglez commuandado pelo bravo € he- 

roico sir John Moore. Despertou, º S 

que fez foi dar ordem ao general Berna 
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dim Freire de Andrada de tomar o com-

n1ando em chefe da defcza do :\linho, 

para onde Soult marchava r•ípidan•eute. 

T com isto ficou-se, e de novo poz-se a 

dormir, avrola,lo pelos fátuas vaidades 

tão queridas da sua parvoíce. 

Foi-te medida por certo! Mandar a 

u►n general um ex-

tenso territorio, ameaçrtdo por um exer-

cito inimigo, e nìro Ihe dai- sold,idos, 

neur muniçoens, nem os mais sonienos 

recurso~ próprios para fazer a guerra, era 

cousa que só podia entrar ria cabeça do 

Supremo conselho da regencia de Por-

tugal, que, nas suas manias de rei abso-

lu to, acredltavlt que bastava mandar pa-

•'a poder. 

Berria.rdim Freire era homem de ida-

de Vigorosa, e era dotado de rara cora-

9em e de rarissima actividade, e sobre-

tudo não se desalentava com difficulda-

des. Na escollia, foram os regentes feli-
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dim Freire de Andrada de tomar o com- 

mMando em chefe da defeza do Minho, 

Para onde Soult marchava rápidamente. 

E com isto ficou-se, e de novo poz-se à 

*dºl*mír, arrolado pelas fátuas vaidades 

tão queridas da sua parvoíce. 

Forte medida por certo! Mandar a 

Um general que fosse defender um ex- 

tênso territorio, ameaçado por um exer- 

&ito inimigo, e não lhe dar soldados, 

nem municocns, nem os mais somenos 

Têcursos próprios para fazer à guerra, era 

Cousa que só podia entrar na cabeça do 

S“[Jl'cnm conselho da regencia de Por- 

tUg:'ll, que, nas suas manias de rei abso- 

Uto, acreditava que bastava mandar paá- 

Pa poder. 

Bernardim Freirve era homem de ida- 

dªf' Vigorosa, é era dotado de rara cora- 

sêm e de rarissima actividade, e sobre- 
ludo não se desalentava com difficulda- 

des. Na escolha foram os regentes feli-
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císsimos. Se a cousa fosse possivel, t►' 

nha-se feito. 

Bernardim Freire partiu para o Mi-

nho, e sem soldados, sem ar-tillli•c-i i e só 

com a populaça armada o iudesr•iplina-

vel obrigou 5oult a perd,,r a, rsperarlças 

de atravessar o rio e a vmpr( h,•uder a 

entrada por Trzi rios montes. 0 resto 

já o leitor o Fr,•ir(, foi morto em 

Brada, victima das intriga, dos in(;lezes 

e da estúpida i ; noranci.t il;l 11(4w. Mata' 

ram n'cllc o rnais que 

tinhamos entao, um pWItl,u,•z de lci, 

um soldado vitlente corne, os alue o sá-o• 

D,,sde que Soult am--aç.iva o 1liuho, 

a bo:)vernan(a do Porto jwillra ao g(,vel'' 

no do reino, que lhe manda-s(• ermas, 

muniçoens e soldados, qu;1 9narn,•ces-

sem a cidade. Das linhas de fortiffi;aç`, o 

incumbiu-se ella. 0 governo ali -st , muito 

inchado que sim, mas w,ni mandou sol" 

dados, nem armas, nem muuiço(,l,s. De i 
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císsimos. Se a cousa fosse possivel, ti 
nha-se feito. 

Bernardim Freire partiu para o Mi 

nho, e sem soldados, sem artilheria e só 

com a populaça armada e indesciplinar 

vel obrigou Soult a perder as esperanças 

de atravessar o rio e à emprehender à 

entrada por Traz dos montes. O resto 

já o leitor o sabe. Freire foi morto eM 

Braga, vietima das intrigas dos inglezes 

e da estúpida ignoraneia da plebe. Mata 

ram n'elle o mais illustrado general, quê 

tinhamos então, um portuguez de lei 

um soldado valente como os que o São: 

Desde que Soult ameaçára o Minho, 

a governança do Porto pedírva no gover” 
no do relno, que lhe manda-se avmas 

muuiçoens e soldados, que guarneceso 

sem a cidade. Das liuhas de fortificação 
incumbiu-se ella. O governo disse muito 

inchado que sim, mas nem mandou sol- 

dados, nem armas, nem muniçoens. Dº 
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dois lliates carregados de armas ferru-

gC',it,is e incapazes de s(,1- vir, que ele Lis-

bo,I furam mandadas para u Porto, um 

naufragou alei na costa do sul e o outro 

tornou a entrar arrib ido no T(jo. De 

Soldados pronletteu ell1. muito; promet-

tcu mandar recolher no Porto o (,xrl•cito, 

girl' e,tava na Guarda, promett(•u que 

viri:l , 1111 uma h,g1,lo d,• in•l z •, •• para 

0ominandar tudo i,to o - nl•rall Mir inda. 

N;ì•, alpllalcceu porém c,1 um só Ilollicm; 

e a- lUilias foram fl•ita• com tanta igilo-

1'anci,l, que os parapeitos (giram muito 

0 e ainda as,iun o• cla direita 

aa liliha furam acabado., p1•lo bl i•;a(leiro 

V►c cí, ia no dia `'7, isto hur,i., antes de 

Soult :(; a•seuhorial do Porto. 

Aquede app:rrato bl•1!ico,o reduzia--se 

p01,, a isto : — ãs Unha, lias C011flil,oens 

em chie acabo de diz(+r, e guani(,cidas 

pol' x'00 peças de artilheria, das quaes 

(1) via. nor. xiv. 
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dois hiates carrega(los de armas ferru- 

Beutas e incapazes de servir, que de Lis- 
boa foram mandadas para o Porto, um 

Maufragou ahi na costa do sul e o outro 

tormou a entrar arribido no Tejo. De 

Soldados prometteu elle muito; promet- 

teu mandar recolher ao Porto o exército, 

Ue estava na Guarda, pz-nmvttvlí que 

Vitin ahi uma legião de inglezes, e para 

COmmandar tudo isto o & neral Miranda, 

Não appareceu porém cá um só homem ; 

º às linhas foram feitas com tanta igno- 
fância, que os parapeitos eram muito 

bªiX'ON () e ainda assim ox da direita 

da lmlm foram acabados pelo brigadeiro 
Vic: sória no dia 27, isto é, horas antes de 
Soult se assenhoriar do Porto. 

Aquelle apparato bellicoso reduzia-se 

POis a isto: —ás linhas nas condiçoens 

M que acabo de dizer, e guarnecidas 

POr 200 peças de artilheria, das quaes 

(1) Vid. not. X1v.
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apen,ts quinze ou vinte estariam em es-

tado de fazllr fogo, porque o resto eram 

poças de navios, já em tal estalo de de-

terioraç,io que nem as próprias cinhar-

c<ações mercantes se servinna d'ell,as parti 

mais do que para as utilisarem coro° 

pontos de , ipoio d,.ts nmarraçoens. Estas 

linhas r, cata artilharia eram defrndidns 

por 22:000 soldados dc linha mal discipli-

nados; 15:000 homens das ordenanç,.is? 

dos quaes apenas 700 é que tinham 

mas de fogo de toda a qualidade, e o N s-

to estava armado de chuços ou piques; c 

por 3:000 milicianos, metade com armas 

e metade sem ellas, e ainda menos eXel -

citados do que as próprias ordenanças, 

que eram já de si o refugo da mais estú-

pida e ignorante guerrill-iagern do n""-

do. 

Dos officiaes, que commandavam as 

subdivisocns da linha, pede assever,u'-se 

com justiça que eram valentes e aptos 
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apenas quinze ou vinte estariam em es- 

tado de fazer fogo, porque o resto eram 

peçus de navios, já em tal estado de des 

terioração que nem as proprias embar 

cações mercantes se serviam d'ellas pará 

mais do que para as utilisarem como 

pontos de apoio das amarraçoens. EstaS 

linhas e esta arvtilheria eram defendidasS 

por 2:000 soldados de linha mal disciple 

nados ; 15:000 homens das ordenançãor 

dos quaes apenas 700 é que tinham af< 

mas de fogo de toda a qualidade, e o ve5s 

to estava armado de chuços ou piques; º 

por 3:000 milicianos, metade com armã* 

e metade sem ellas, e ainda menos exet” 

citados do que as próprias ordenanças 

que eram já de si o refugo da mais esté 

pida e ignorante guerrilhagem do mUP 

do. 

Dos officiaes, que commandavam 9% 
subdivisoens da linha, póde asseverar-Sê 

com Justiça que eram valentes e aptos
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Para a missão que lhes estava. coAiada. 

Dos tres deve, dizer-se 

que Victória, era hornem int•-lli(,eutc e 

de rara impavidez; de Lima que era ofYi-

cial egualmcute valente, e que se reão 

deixou de, si memória de feitos cguaes 

aus de Vietória, f'oI porque não teve oc-

eatii•ìo de, o.-• praticar, pois que foi atisas-

siu'i,lo ua ]' i 111,, ija madrug;ula do d1,r?9, 

Por uni granadeiro do G, que subre elle 

defechou a cspiugarda aos gritos de, ja-

•obiuo e de traidor ! De Parl•IAras é 

dizer pre-que cra, ofticial egualmeute co-

r•]Joso, mas dotado de, ignorancia sulina. 

rei á iniciativa d'clle que se deveu a pe-

queucz dos parapeitos, que assim marr- 

deu fazer, dizendo que os arais altos de 

nada -erviam, e que demais d'i•,so os 

Pertubueze,s costumavam pelejar a peito 

descoberto. Dó superior a todos, do ge-

neral em chefe, &,) bispo, o que ha a di-

ze" é que cni um bispo. N;is épocas em 
TOI. 2,. 14 
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Para à missão que lhes estava confiada. 

Dos tres officiacs-generaes deve dizer-se 

que Victória, era homem intelligente e 

de rara impavidez; de Lima que era ofli- 

Cial oxualmente valente, e que se não 

deixou de si memória de feitos CgUuaes 

40S de Victória, foi porque não teve oe- 

Casião de os praticar, pois que foi assas- 

Sitiado na liuha, na madrugada do dia 29, 

POr um granadeiro do 6, que sobre elle 
desfechou a espingarda aos gritos de ja- 
Obino e de tenidor! De Parreiras é pre- 

50 dizer que era official egualmente co- 

Iiª.Í“-ºO, mas dotado de ignorancia supina. 

Foi 4 iniciativa d'elle que se deveu a pe- 
MWenez dos parapeitos, que assim man- 

dou fazer, dizendo que os mais altos de 
Mada serviam, e que demais d'isso os 

Portuguezes costumavam pelejar a peito 
descoberto. Do superior à todos, do ge- 

neral em chefe, ds bispo, o que ha a di- 

“er é que era um bispo. Nus épocas em 
'0', 2.º 14
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que a coragem individual era quasi que 

o unico requisito dos chefes das grandes 

multidoens armadas, comprehende-se a 

possibilidade de um prior Theotonio e de 

um D. Lourenço, arcebispo de Braga. 

Além d'isso n'essas épocas bellicr,sas, 

em que a uecessídade obrigava tordos a 

serem soldados, o sacerdócio uãu excluia 

a milicia, e r,ra vulgar• vl+i• o lnong(, ou o 

prelado despir as vestes elericaes e cli-

vergar o saio de malha. Mas no seculo 

xix, em que a arte da guerra é assumpto 

de estudos especiaes, e a milicia vocação 

ou pelo menos modo de vida diametral' 

mente opposto aos estudos e à vocação 

ou modo dI, vida de padre, 1'<- irei- de um 

bispo um general em chefe e afFrorital-o 

a um marechal de N•rpoleão, s6 no Por-

tugal de 1809 é que se podia representar 

esta farça. A estes inconvl•,nientes accres-

cente o leitor o referver da anarchia, que 

estuava de tal fúrma no Porto, que, ain, 
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que a coragem individual era quasi que 

d unico requisito dos chefes das grandes 

multidoens armadas, comprehende-se a 

possibilidade de um prior Theotonio e de 

um D. Lourenço, arcebispo de Braga. 

Além d'iisso n'essas épocas bellicosas, 

em que à necessidade obrigava todos * 

serem soldados, o sacerdócio não exeluia 

a milicia, e era vulgar ver o monge ou º 

prelado despir as vestes clericaes e enf 

vergar o saio de malha. Mas no seculo 

xIX, em que a arte da guerra é assumpto 

de estudos especiaes, e a milicia vocação 

ou pelo menos modo de vida diametral- 

mente opposto aos estudos e á vocação 

ou modo de vida de padre, fazer de um 

bispo um general em chefe e affrontal-o 

a um marechal de Napoleão, só no Por: 

tugal de 1809 é que se podia representar 

esta farça. A estes inconvenientes aceres-o 

cente o leitor o referver da anarchia, quêe 

estuava de tal fórma no Porto, que, an” 
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da depois dos assassinatos do dia 22 e 

da prisão dos chefes dos bandos assassi-

nos, aterrava, e vi gorava de tal maneira 

que os generaes recwiavarn dar ordens, 

e ainda no proprio dia 29, na mesma 

occasião em que os fraricezes já tinham 

forçado a linha, estiveram para ser as-

s,-1•sinados pela populaça, que queria a 

todo o trance, que elles praticassem im-

possiveis. 

Tal era o estado da defeza do Porto, 

e o estado tambem dia, nação, quando 

soult invadiu Portugal. Só assim é que 

se pôde explicar a razão porque um exer-

cito de 25:000 homens pede chegar até 

€as margens do Douro, atravez de uma 

População inimiga e toda de pé e excita-

d,1, pelo ódio e pelo rancor, e apesar do 

erlthusiasmo bellicoso e da coragem e 

dedicação com que ella pelejou, e com 

que se deixou matar nas ni*argens do Mi-

nho, na Falperra, no Carvallao WEste, ria 
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da depois dos assassinatos do dia 22 e 

da prisão dos chefes dos bandos assassi- 

hos, aterrava, e vigorava de tal maneira 

que os generaes receiavam dar ordens, 

e ainda no proprio dia 29, na mesma 

OCcasião em que os francezes Já tinham 

forcado a linha, estiveram para ser as- 

Sassinados pela populaça, que queria a 

todo o trance, que elles praticassem im- 

POSssiveis. 

Tal era o estado da defeza do Porto, 

6 o estado tambem da nação, quando 

Soult invadiu Portugal. Só assim é que 

Se póde explicar à razão porque um exer- 

Cito de 25:000 homens pôde ehegar até 

ás margens do Douro, atravez de uma 

População inimiga e toda de pé e excita- 

dh pelo ódio e pelo rancor, e apesar do 

enthusiasmo bellicoso e da coragem e 

dedicação com que ella pelejou, e com 

e se deixou matar nas margens do Mi- 

Nho, na Falperra, no Carvalho d'Este, na
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Trofa e raas c1 nfiadas liuh•is do Porto. 

Soult ippai,uwu. tio dia 26, defrolite 

da cidade com 18:000 liomeus apuil;ls. 

Dos suta mil que faltavam, perdura parte 

nos difl'orcntu, recontros grro tiv("` até 

eut7ào, e parto dl'lY•lra - il C,p;alh•l,d•;ti errr 

guarniçoens por divergias localid•Idcs irn-

p.Irtaratcs, por oudu pa>s:írra. A', duas 

liaras da tarde d'u,se musl)jo di,a, fl;z a 

sua primeira dcmunstraçìlo ,obro a liuia,a,, 

mandando aproximar até um de 

légua d'ella uma guarda avançada de cera' 

to e cincoenta homons. Aos eutlausias" 

mados de;feusor,(3s do Porto, que julga-

vam invencíveis os seus meios da, dure' 

za, e reputavam insana a emprczra, de 

Soult, não lhes soffreu o < luirno o olha" 

rem soecgados aquella demonstração do 

inimigo. Uma companhia de caç,,ador'eS 

dos voluritarios da cidade, alguns solda' 

dos da Legião e alguns paisanos que se 

offerecerarn, sahiram ao encontro d'elles-
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Trofa e nas chamadas linhas do Porto- 

Soult appareceu no dia 26, defrounte 

da cidade com 18:000 homeus apenas: 

Dos sete mil que faltavam, perdera parte 

nos differentes recontros que tivera até 

então, e parte deixára-a espalhada em 

guarniçõoens por diversas localidades umº 

portantes, por onde pazsára. A's duas 

horas da tarde d'esse mesmo dia fez 9 

sua primeira demonstração sobre à linhi 

mandando aproximar até um quarto de 

légua d'ella uma guarda avançada de cem 

to e cincoenta homens. Aos enthusias7 

mados defensores do Porto, que julga- 

vam invencíveis os seus meios.de defes 

za, e reputavam insana a empreza de 

Soult, não lhes soffreu o animo o olhas 

rem socegados aquella demonstração do 

inimigo. Uma companhia de caçudores 

dos voluntarios da cidade, alguns solda- 

dos da Legião e alguns paisanos que se 

offerecerarm, sahiram ao encontro d'elles- 
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Sr-uiu-se um violento e ativado tiroteio, 

e pol. fim os francrzes retirarnm para o 

SQu de S. Mamede de ln-

f(', ta. No resto da tarde e de noite, os ar-

tilli(•irlls portnguezes, ou antes Águns 

sol(lados da IL,gi.ìo e um sem numero 

dl' (' mcMiasticos, que se tinham armado, 

C que figurtranr u'esses rnemorav(.is dias 

eut,rl; o, mais deuodndos defensores cio 

Purt(,• fizeram sobre, () inimigo fogo iri-

ce,sn.ntc, ruas inutil p(-1,,t distancia. Es-

tes e,r<nin ()s artillrciros que, buru-neciam 

a," 1ortific,rçoens, porque artilheiros mi-

litares n.ìo os havia. Logo ► t'(+sse dia ar-

r('hllutaram mais de vinte dos velhos e 

e"f 41mjados canho(•ns, causando muitas 

nroWS e ferimentos rl'aquelles que se 

S~ An d'elles. 0 dia 27 ann nhecvu 

"Mstuoso. L)~nte elle o exercito fran-

c(r rlào se ruexeu. U fogo das nos:-as ba-

terra• continuou por,<m com egu;tl bom 

Senso e ebuaes resultados, e a paizana-
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Seguiu-se um violento e atavado tivotelo, 

e por fim os francezes relivraram para o 

Seu acampamento de S. Mamede de T= 

festa. No resto da tarde e de noite, os ar- 
tilheiros portuguezes, ou antes alguns 
Soldados da Legião e um sem numero 

de ecelestasticos, que se tinham armado, 

º que fisuraram wesses memoraveis dins 

ntroe ox mais denodados delensores do 

Porto, fizeram sobre o tnimigo fogo in- 
Cessante, mas inultil pela distanceia. Es- 

tes eram os artilheiros que guarneciam 

95 fortificaçõoens, porque artilheiros mi- 
litares não os bavia. Logo n'esse dia ar- 

rebentaram mais de vinte dos velhos e 

em'“l'ruj;uJOS ceanhoens, eausando muitas 

Mortes e forimentos nwaquelles que se 
Serviam d'elles. O dia 27 amanheceu 

tem pestuoso. Duvante elle o exerceito fran- 
Cez 11 . ; PZ 1ão se mexeu. O [ogo das nossas ba- 
terias ; , Mas continuou porém com egual bom 
Sençc . " 

“N5O e eguaes resultados, e a paizana-
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gem, animada pelo bom suecesso da sor-

tida do dia antecedente, esteve, todo este, 

entraudo e sahindo das linhas cin arre-

metidas do guerrilhas, a que os france-

zes não se dignav,Im respoiider. Apesar 

d'esta indiffcrença ainda assim houve 

bastantes mortes a larnentar rr'essc dia-
Etitre outros é singular o seguinte facto, 

acontecido as orduiiatiç,is de Massarel-

]os, e marrado ao auctor deste livro p('lo 

proprio capitão d'ellas. Os cav:lllos de 

duas companhias de dragões aiidaN'aw 

pascendo, a grande distancia das nossas 

fortifrcaçoens. Viam-se os cavallos, mas 

não se viam os cavalleiros. A esta vio-

lenta tentação não pôde resistir a boa da 

ordenança. Metteu-se-lhe na cabeça ir as-

senhorear-se d'aquella preza. Apesar das 

nizoens do commaudante, que foram aco-

lhidas com rosnadellas de jacobino e trai' 

dor, sabiram da linha, e partiram deste' 

midos para o sitio. De repente ouve-se 
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gem, animada pelo bom suceesso da sor- 

tida do dia antecedente, esteve, todo este, 

entrando e sahindo das linhas em arre- 

metidas de guerrilhas, a que os france- 

zes não se dignavam responder. A pesar 

d'esta indifferença ainda assim houve 

bastantes mortes a lamentar nesse dia- 

Entre outros é singular o seguinte facto, 

acontecido ás ordenanças de Massarel- 

los, e narrado ao auctor d'este livro pelo 

proprio capitão d'ellas. Os cavallos de 

duas companhias de dragões andaval? 

pauscendo, a grande distancia das nossas 

fortificaçoens. Viam-se os cavallos, mas 

não se viam os cavalleiros. A esta vio” 

lenta tentação não pôde resistir a boa da 

ordenança. Metteu-se-lhe na cabeça ir a5 

senhorear-se d'aquella preza. A pesar das 

razoens do commandante, que foram aco” 

lhidas com rosnadellas de jacobino e trai 

dor, sahiram da linha, e partiram deste 

midos para o sitio. De repente ouve-sº 
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de dentro do pinheiral visinho um toque 

de clarim, o n'isto os cav,,,rllos fitam a 

orelha, voltam-se à uma, e eil-os á dos-

filada para, a retaguarda. Grande sur-

pr'eza foi esta para aquelles grandt!s igno-

rantes. Param assombrados; mas de re-

peute, à voz de ávante, desandam a 

cor-atroz dos cavallos. 0 corri mandante, 

por mais revisado, &irou-se ficar. E fez 

br'rn. Minutos depois appar°eceram o!s 

mesmos c;rvallos a g•rlopc, mas agora 

Cada um com seu cavalleiro, que, de es-

pada em punho, carregava a toda a bri-

da os assaltantes. Foi uma carnificina la-

mentosa, e maior seria ella, se muros, 

'alladt•s e regueiroens, que naturalmen-

te fazia o terreno, náeo anteparassem om 

fugitivos contra o furor dos dragoens do 

maPechal. Nem todas as outras sortida3 

tiveram este resultado, mas nem toda 

tarnbem acharam o inimigo pela frente. 

0 dia 28 amanheceu egualmente tem-

! 
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de dentro do pinheiral visinho um toque 

de clarim, e wnisto os cavallos fitaum a 

orelha, voltam-se á uma, e eil-os á des- 

filada para a retaguarda. Grande sur- 

Preza foi esta para aquelles grandes 1gno- 

'antes. Param assombrados; mas de re- 

Pente, á voz de ávante, desandam a cor- 

Têr atraz dos cavallos. O commandante, 

Por mais avisado, deixou-se ficar. E fez 

bem. Minutos depois appareceram os 

Mesmos cavallos a galope, mas agora 

Cada um com seu cavalleiro, que, de es- 

Pada em punho, carregava a toda a bri- 

da os assaltantes. Foi uma carnificina la- 

Mentosa, e maior seria ella, se muros, 

vallados e regueiroens, que naturalmen- 
te. fazia o terreno, não anteparassem os 

fugitivos contra o furor dos dragoens de 

r%ªªlr'vcha]. Nem todas as outras sortidas 

liveram este resultado, mas nem todas 

tambem acharam o inimigo pela frente. 

O dia 28 amanheceu egualmente tem-
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p(,stuoso. Apesni- (]' isso o exercit ) fra11-

COZ aproximo❑-s(; dais b-( terias, faz(,ndo 

fo;o e a(wIlando ao mesmo tempo com 

len(;os e l,and(,iras brandis;—fla.grant () 

colltradlC(sao, à qual os def('nsores do 

Porto 1-espolld(•ram com um (-huv('iro in-

c(,ssante de 1)alas. A's d('z horas o • li-

migo f(•z si-nal ao quart(+l- g('n('1 al para 

que mandasse rec(4)( ,r° un) parlarr•rnt íl i(a' 

A vste signa cessou o fogo, e o p;tl•l;t. 

menVirio entrou palra dentro, e v('n(1,ido 

e no meio de sol(Indos que o guarda_ "w 

da multidilo furiosa, que dava morl';as 

aos Jacobinos e aos hrrejos, foi conduzi. 

do ao bispo general ( gim chefe. Corno estr+ 

ja na mire antecedente, tinha ido ficW' a 

Villa Nova com os cofres da thesoural' 12, 

geral do exército, foi para lá que dírirl'í' 

ram o parlamentário. 0 pobre do offi 

fraucez teve pois d( , atravessar coral °s 

olhos vendados todo o extenso csp;a4°l 

que vai desde o Monte Pedral até ao firro 

216 O SARGENTO-MÓR DE YVILLAR 
a —— g S 

pestuoso. AÀ pesnr d'isso o exercit) fran- 

cez aproximon-=se das bsterias, fazendo - 

fogo e acenando no mesmo tempo com 

loncos e bandeivas brancas; — flagrante 

contradieção, é qual os defensores do 

Porto responderam com um ehuvoiro in 

cessante de balas. A's dez hovas 6 fBiº 

migo fez signal no quartel-general parê 

que muandasse receber um parlamentár IH« 

A este signal cessou o fogo, e o p.nlcl 

mentário entrou para dentro, e ve indado 

e no meio de soldados que o guardaval? 

da multidão furiosa, que dava morras 

aos jacobinos e aos herejes, foi conduze 

do ao bispo general em ehefe. Como estês- 

já na noite antecedente, tinha 1do fiear ? 

Villa Nova com os cofres da thesourariê 

geral do exérceito, foi para lá que dirigto 

ram o parlamentário. O pobre do official 

francez teve pols de atravessar com os 

olhos vendados todo o exteuso espaço 

que vai desde o Monte Pedral até no fim 
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da ponte, oudi; encontrou o bispo, que, 

avisado, vinha Irara a cidade; e d'ahi tor-

nou ouh a vez vendado para o Monte Pe-

dwd, onde veio receb(gr do conselho mi-

litar, reunido no quart('l-general, a ►w, 

gaüv t fol nal que o Porto d:Iva ã intima-
to que '13()ult, entre blandícias o amea-

•as, alie faria para qu0 so rendesse. 

Além d'esto pariamontário, outros se 

•apreseutarlm, e foram recebidus em d;[-

f(erentes pontos ( l;_a linha. Pareco que um 

d'e11( ,s foi barbaramente ►ass<assina(Jo po-

k populaça, que cheg(Iu Lao excesso de 

Vinda em vida lho w isncmr os olhos, e 

depois o dusped"çou e fez er►1 quedos. 

'ste facto é n(,g<).do por alguns escriljtus 

d,ti época, mas aqui, no Porto, ainda. cxis-

tt:m I)••ssua.s (1110 se (llzem test(3rr)unhas 

do facto, e quo o attestaram conto indubi-

taavul ao author livro. Os outros 

parlame►Itários foram mais felizes, por-

(luo os maus tractos não passaram de i1a-
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da ponte, onde encontrou o bispo, que, 

— Avisado, vinha para a cidade; e d'aiu tor- 

hou outra vez vendado para o Monte Pe- 

dral, onde veio receber do conselho mi- 

litar, reunido no quartel-general, à ne- 

Bativa formal que o Porto duva á intima- 

fão que Soult, entre blandíeias e amea= 

Gas, lhe fazia para que se rendesse. 

Além d'este. parlamentário, outros se 

Apresentaram, e foram recebidos em dif- 

ferontes pontos da linha. Parece que um 

Velles foj barbaramente assassinado pe- 

a populaça, que chegou ao excesso de 

Unda em vida lhe arrancar os olhos, e 

depois o despedaçõu e fez em quartos, 

Este facto é negado por alguns escriptos 

a ópoca, mas aqui, no Porto, ainda exis- 
tem pessoas que se dizem testemunhas 

do facto, e que o attestaram como indubi- 

tavel ao author d'este hivro. Os outros 

Darlamentários foram mais felizes, por- 

que os maus tractos não passaram de in- 
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sultos e de serem recolhidos como pri-

sioneirós á cadeia. Destes foi um o ge-

neral >! oy, célebre orador francez e his-

toriador da campanha peninsular, histó-

ria que não chegou a concluir. Foy foi 

victima de toda a, sorte de b<aldoens. Ape-

drejar•am-no, cobriram-no de lama, ba-

teram-lhe com animaes mortos na ca",', 

rasgar•rm-lhc a farda e tiraram-lhe as 

dragonas, com as qu,res e com as fardas 

de alguns francezes mortos junto da li-

nlra a populaça passeou rr'esse dia van-

gloriosamente a cidade. 

Estes desacatos, contrários a toda a 

polícia da boa guerra, não foram ainda 

assim sem causa e causa justificada. Ao 

mesmo tempo que os parlamentários en-

travam na cidade, e o fogo cessava da 

nossa parte na salvaguarda, d'aquelle ar' 

mistício Soult rompeu um fogo vivissi-

mo sobre as nossas linhas, e o exercito 

francez arremetteu a ellas, procurando 
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sultos e de serem recolhidos como pri- 

sioneiros á cadeia. D'estes foi um o ge-r 

neral Foy, célebre orador francez e his- 

toriador da campanha peninsular, histó- 

ria que não chegou a concluir. Foy foi 

viclima de toda a sorte de baldoens. Aper- 

drejaram-=no, cobriram-no de lama, bar 

teram-lhe com animaes mortos na caréb 

rasgaram-lhe a farda e tiraram-elhe à5 

dragonas, com àas quaes e com as fardas 

de alguns francezes mortos jJunto da li- 

nha àa populaça passeou n'esse dia vl” 

gloriosamente a cidade. 

Estes desacatos, contrários a toda à 

polícia da boa guerra, não foram ainda 

assim sem causa e causa justificada. À 

mesmo tempo que os parlamentários eh 

travam na cidade, e o fogo cessava da 

nossa parte na salvaguarda, d'aquelle ar” 

mistício Soult rompeu um fogo vivisst 

mo sobre as nossas linhas, e o exereito 
francez arremetteu a ellas, procurandº 
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m(,tter-se por debaixo das nossas bate-

ras. Esta deslealdade é que nos irritou, 

C que d('u causa aos maus tratos dos par-

1,unciitàr•ios. Se é vr,rdade que um d'(•l-

les foi morto, a respQusabilid.tde d'aquel-

la inorte pertcuce io gem,ral francez. Di-

•1j-sr, embora que o Soult deu 

,41,wIla ordem, em rirão do borato que 

1110 invadiu os arraiaes de que os par•la-

n]entários tinham , ido a.ssa,sinados pe-

la populaça — boato a que dava força a 

r0cor dação da ar►.archia em que elle vira 

0storeer Braga. Esta desculpa não atte-

nu,a a de lcald.ide franceza. Puras atoai-

não authorisavam Soult a tal proce-

dimento, e, antes de ro►nper as boas prá-

t10as da guerra, um marechal do impé-

rr0 tinha obrigação de certificar-se do 
facto. 

4 parlamentário, que fallfu°a com o 

brspo, voltou incolume ao campo francez, 

•'e0mpanhado, por ordem do governo do 
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Metter-se por debaixo das nossas bate- 

Mas. Esta deslealdade é que nos irritou, 

6 que deu causa aos maus tratos dos par- 

lumentários. Se é verdade que um d'el- 

les foi morto, a responsabilidade d'aquel- 

la morte pertence ao general francez. Di- 

Bi-se embora que o marechal Soult deu 

Aquella ordem, em razão do boato que 

lhe-invadiu os arraines de que os parla- 

Mentários tinham sido assassinados pe- 

la Populaça — boato a que dava força à 

lecordação da anarvehia em que elle vira 

SStorecer Braga. Esta desculpa não atte- 

Mua à deslealdade franceza. Puras atoar- 

as não authorisavam Soult a tal proce- 

d.irrmuto, e, antes de romper as boas prá- 

ticas da guerra, um marechal do nmmpé- 

o tinha obrigação de certificar-se do 
facto. 

' O parlamentário, que fallára com o 

'8po, voltou incolume ao campo francez, 

*ompanhado, por ordem do governo do 
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Porto, por Jose Pinto Adrioni, escrivão 

da consei•vadoria ingleza, quis fera cade-

te do r(,gimento G de e era 

agora um dos doze soldados de cavalle-

ria, a que se reduzia então o corpo de 

policia do Porto. Irra esta turbem a 

única cavalleria que havia, na cidade. 

Adriolii voltou pouco tempo depois cum 

nova intimação mais instante e ameaça' 

doca. A resposta fui segunda negativa, 

e Adrioni, tornando ao campo fr,inc037— 

lá se ficou, e corri Soult entrou no dia 

SVgui►rte na cidade. Depois da partida 

d' qb% a acção tornou-se geral ("" toda 

a linha. Os frangi-zes atacavam em ati" 

radores e não em columnas cerradas 

A's i• bur•as da tarde conseguiram met-

ter-se debaixo da ai tilheria da batería 

n.O 18, Santo Antonio, no monte do Re. 

gadu, e d+lla c•tivl rim r(uasi ripu•• rlJo'' 

e de facto se alros,ariam, se a guar,liç;r0, 

reforçada por' ui-ria companhia de onde' 
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Porto, por José Pinto Adrioni, escrivão 

da conservadoria ingleza, que fôra cade- 

te do regimento 6 de infanteria, e erã 

agora um dos doze soldados de cavalle- 

ria, à que se reduzia então o corpo de 

policia do Porto. Era esta tambem 9 

única cavalleria que havia na cidade: 

Adrioni voltou pouco tempo depois coM 

nova intimação mais instante e ameaça- 

dora. À resposta foi segunda negat'vê& 

e Adrioni, tornando ao campo franceZ 

lá se ficou, e com Soult entrou no dia 

seguinte na cidade. Depois da purtíflª 

d'ello, a acção tornou-se geral em toda 

a linha. Os francezes atacavam em atl 

radores e não em columnas cerradas- 

A's 4 horas da tarde conseguiram met- 

ter-se debaixo da artilheria da bateri8 

n.º 18, Sauto Avtonio, no monte do Re- 

gado, e d'ella estiveram quas! apossadoS» 

e de facto se apossariam, se a guaraição, 

reforçada por uma companhia de orde- 
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nriuças da brigad.r de Gonçalo C1lristo-

vão, dl!saloj•rlos do 

posto, que tinham occupado. 

Chegou a noite e com ell<< nfirouxou 

o combat(". O Wil-)po era desabrido de 

chuva e de vento. A's onze e moia n ar-

tllhel'ia f auceza, que alão tinha podido 

acompanhar o exhi•cito, em mão do 

ttlau u talo uni quis .. 1: chuvas tlllham 

posto as e•,trada,s, chegou, e foi colloca-

da nuns pinhl•iraes, e p,>r traz de uma 

caia, que faceavam as baturiasdaAguar-

d("'te, a de Santo Antonio rio monte do 

h(»ido, a de S. Francisco rio Monte Pe-

dral e i de S. Barnabé, á Prelada. Mal 

c1il'gou annunciou-se logo por alguns ti-

ros pobre a linha. Esta novidade assom-

brou um pouco os boçaes defensores. 

Soult, para reparar agora a ma fé do 

dia anterior, esperou pelas cinco horas 

da manhã do dia ` 9 para romper ele novo 

as Hostilidades. Chegava até esta hora o 
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hanças da brigada de Gonçalo Christo- 

Yão, não conseguisse desalojal-os do 

Posto, que tinham oceupado. 

Chegou « noite e com ella affrouxou 

0 Combate. O tempo era desabrido de 

Chuva e de vento. A's onze e meia à ar- 

tilheria franceza, que não tinha podido 

Compauhar o exéreito, em razão do 

Bau estado em que àas chuvas tuubam 

Posto as estradas, chegou, e foi colloca- 

da mwuns pinheiraes, e por traz de uma 

sa, que faceavam as baterias da Aguar- 

i%ute, a de Santo Antonio no monte do 

egado, a de S. Franeisco no Monte Pe- 

dral e à de S. Burnabé, á Prelada. Mal 

ºhºgou annunciou-se logo por alguus ti- 

Tos sobre a linha. Esta novidade assom- 

Ou um pouco os boçaes defensores. 

— Soult, para reparar agora a má fé do 

dia anterior, esperou pelas ceinco horas 

mManhã do dia 29 para romper de novo 

hostilidades. Chegava até esta hora o
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pr'aso concedido aos habitantes do Porto 

para se rend(,rem. A's tres horas os si-

nos começaram a tocar a rebate, e a. 1r' 

nha encheu -se do defensores. Deis cinco 

para, as seis a artilharia fra.uceza rompeu 

o fogo, arrojando bombas e ­,-rauadas so-

bre as buterias om frente das quaes sc 

achava, n arrubeutar• destes pr ojer,tf•• 

os estragos qnr, causavam, e o urrem-,e 

os artilheiros feridos nas peruas pe1 05 

atiradores frati l icezes, em razão da pouca 

altura dos parapeitos, puzeram as or'de' 

nanças em confusão e o terror principiou 

a espalhar-se por toda a linha,. Fugi►'am 

muitos, porém muitos ficaram tamberrr, 

e a resistencia continuou imp<ívi(1,111) 11• 

te, apesar dos estragos que fazia a arti-

lheria inimiga. A's sete horas os franco' 

zes já estavam tão próximos da lirilla que 

o bispo e o general Parreiras retiraram 

para Villa Nova. A's nove o inimí;'-) as, 

senhoreou-se das baterias da Aguardcrl' 

1 
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praso concedido aos habitantes do Porto 

para se renderem. A's tres horas os SE 

nos comecaram à tocar a rebate, e a l 

nha encheu-se de defensores. Das cineo 

para as seis a artilheria [ranceza rompel 

o fogo, arrojando bombas e granadas so 

bre aàs baterias em frente das quaes Sº 

achava. O arrebentar d'estes projectiss 

OS estragos que Causavam, € 0 veremes? 

os aártilheiros feridos nas pernas pelos 

atiradores francezes, em razão da puuUª 

altura dos parapeitos, puzeram as orde-r 

nanças em confusão e o terror principlº" 

a espalhar-se por toda a linha. Fugiram 

muitos, porém muitos ficaram tamber
» 

e a resistencia continuou impávidamen 

te, apesar dos estragos que fazia 2 
artiz 

lheria inimiga. A's sete horas os 
frances 

zes já estavam tão próximos da linha que 

o bispo e o general Parreiras rpetiraral
 

para Villa Nova. A's nove o inim! 

senhoreou-se das baterias da A gua 
pden” 
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te, de Santo Antonio e de S. Francisco, 

por fim da de S. BarnaU, por onde a 

e.Lvallavi,i se arrojou logo de uni golpe 

para dentro da cidade. A retirada come-

`ivu então por toda a p,,irte. Apesar de 

n,=ko haver fossos nern cortaduras, que 

'nIpedisscm o trárisito das ruas, os fran-

(•e7es encontrav7lrn a cada canto partidas 

Ill' gente <•rmad,l, que 1)I'ee1S8V'L1m 1'Xt•,r-

"''nar até ao ultimo homem para pode-

" " r) passar ávante. Na bocca da rua nova 

d• S. João sobretudo foi onde a resistoncia 

fe► Muis tenaz. 0 rn, jor Domingos Ber-

n<1vdiuo com uma partida de suldados da 

1''giìro e alguns inglezes fez resistencia te-

n•rcissima. Na rua Cliá tiveram de parar 

PoI, muito tempo, antes de poderem eri-

tr,a" p wa dentro do arco da Vandonia, 

que era defen dido pelo batalhão ecele-

siastico, que fazia fogo com duas pesas . 

de • utilheria. A resistencia durou, até que 

urn golpe de eavalleriá frariceza, lan an-
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te, de Santo Antonio e de S. Francisco, 

9 por fim da de S. Barnabé, por onde a 

Cavallaria se :.ll'l'()j'(_)ll logo de um golpe 

Para dentro da cidade. AÀ retirada come- 

&ou então por toda a parte. Apesar de 
Não haver fossos nem cortaduras, que 

Mpedissem o tránsito das ruas, os fran- 

| fZes encontravam a cada canto partidas 

do Bente armada, que precisavam exter- 

Minar até no ultimo homem para pode-, 

Têm passar ávante. Na bocea da rua noví 

deS, João sobretudo foi onde a resistencia 
| mais tenaz. O major Domingos Ber- 

Márdino com uma partida de soldados da 
Prião e : Igunsinglezes fez resistencia te- 

"itissima. Na rua Chã tiveram de parar 

Por muito tempo, antes de poderem en- 

War para dentro do arco da Vandoma, 

q_uº era defendido pelo batalhão eccle- 

lástico, que fuazia fogo com duas peças, 
de irtilheria, À resistencia durou, até que 

um golpe de cavalleria franceza, lançan-
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do-se á brida sobre os dois cal►1loens, os 

calou, depois de fazer em p('daços os a"-

tillreil•os. Os franceies correram ent,(u 

a( paço do bispo, ruas o bispu, cumO Ja 

disse, não estava rio paço. 

Na direiIn da lllllla. a SOM das aXMO 

cor r,ra, mais ftivoravel. Tambem alei o 

fórn rm,nos pel tiluiz. O bl'Igad ('ll'O 

Vlr tória Ivp(-1111. u, Cr,rllcezes> 

e, Ainda d('¡)oi., de elles 

tro da cidade, snstentou a luta dcsd(' 

BomUn até Campanhã, prot('gendo p°` 

esta. aud•ícia <> retirada do lwvo, que tI)ve 

a fortuna de tomar' aquelba dll'ec(.5tO. Das 

dez para as onze horas a cavaHm ia ô< ` 

coza logrou occupar o Prado do 13is1)o' 

actua]rnente PI'ado do Repouso. For c"' 

tão necessario abandonar tambem toda t̀i 

diveit<.r da linha, e Victoria retirou r)a dr-

recção do rio, jã tão a deshoras quo 

li, to pôde atravessar senão defronte d• 

Avintes. 
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do-se á brida sobre os dois canhoens, 05 

callou, depois de fazer em pedaços os at* 

tilheiros. Os franeezes correram então 

ao paço do bispo, mas o bispo, como j 

disse, não estava no paço. 

Na direita da linha a sorte das armas 

corrêra mais favoravel. Tambem alh O 

ataque fôra menos pertinaz., O brigadeiro 

Vitória conseguiva vepelhe os franeezses 

e, ainda depois de elles estarem no eem 

tro da cidade, sustentou à luta desde 9 

Bomfim até Campanhã, protegendo po! 

16 tevê 

as 

esta audácia « retivada do povo, q 

a fortuna de tomar aquella direcção. D 

dez para as onze horas a cavallevia fradls 

ceza logrou oceupar o Prado do Bisp? 

actualmente Prado do Repouso. Foi en” 

tão necessario abandonar tambem toda ? 

direita da linha, e Victória retirou na dr 

recção do rio, já tão a deshoras quêe º' 

não pôde atravessar senão defronte de 

Avintes.
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Seguiu-so depois aquella medonha 

quarta-feira dl, cinza, 29 de m<.arço de 

1809, memoravel nos aunaes do Porto 

pelas desgraças e ;.atrocidades que n'ella 

tiveram lotar. 

Aqui tem o leitor em resumo a histó-

rqui dos {; actos até ao momento em que os 

fraaacezes se ;4proairnaram da ponte para 

Paass,u, a Villa Nov;i. E natural que esta 

digressão histórica lhe tenha aborrecido, 

% mais do que a elle, às leitoras, se por-

ventura esta novella as tiver. Desculpem-
me porem esta necessaria retrospecção 

do passado, que lhes prometto à fé de ho-

rne1n hourado, que lhes vou contar fiel-
mente o que aconteceu até caqui ao nosso 

`1migo sargento-mór de Villar e a Luiz 

Vasques de Encourados, e o que elles 

depoi presenciaram diante da antiga 

ponte de barcas, que atravessava o 
Douro. 

Os dois amigos e o Trinta e ti-os se-
vo]. 2.. 15 
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guiram activamente todos os aconteci-

mentos, que acabo de narrar, tomando 

em todos parte activíssima. (guando llo 

diq 2S o inimigo atacou a direita da li-

nha, correram lá, e bateram-se (;orno 

looens ás ()rdens do brigadeiro Vietória-

MoLs aluda o combate estava por tcrmi-

••r•t', quando lhes chegou a noticia do 

p,grigo, (,,m que estava a bateria do mou' 

•Q )ldo Regado.* 0 sargento c Luiz 

ques dirigiram-se immediatameute 

lf•• i 0 Trinta e tres ficou porém na batc-

azlfk• do Bomfam, onde Victória se achava 

cp•nmandando. 

_ Que anda anda vocemecc a correr de c,1̀  

já?—disséra .ao sargento-mór— 

U? fixe-se estar, e n5o vã rnetter- ,e r,m 

ç; tpisas de onze varas. E' como lie di-

gg,- Isto de ser bule-bule tem seus p(""-

9P s 
—homem, não vês que os her•'jes 

calão < a. entrar pelo Regado` 
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guiram activamente todos os aconteci- 

mkentos, que acabo de narrar, tomando 

em todos parte activíssima. Quando noº 

dit 28 o inimigo atacou a direita da li
z 

nha, correram lá, e bateram-se como 

levens ás ordens do brigadeiro Victória- 

Mas ainda o combate estava por termi-
 

nar, quando lhes chegou a notícia do 

perigo, em que estava a bateria do mMoP- 

taido Regado. O sargento e Luiz Vas- 

ques dirigiram-se immediatamente para 

lán O Trinta e tres ficou porém na bater 

rvia:do Bomfim, onde Victória se achava
 

commandando. 

for—Que anda vocemecê a correr d 
a cá 

para, lá? —disséra no sargento-mórmo 

Reixe-se estar, e não vá metter-se em 

camisas de onze varas. E como I
he diz 

PS Isto de ser bule-bole tem seus pºl'i' 

EPS: 

—Homem, não vês que os herejes 

astão a entrar pelo Regado? 
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—E vocemecc vae deital-os fera! 

telhe que ha lá muito menino bonito. 

deixe-se ficar; tenha juizo. 

—Por alma de meu pai ! Hei-de ir, 

•llfend(,s? E não me dig,ls que nao; sei 

"que digo. 

— Pois então v<l. Eu fico. 

M,I,s aqui o sargento-mór, vendo Luiz 

•a>Sques já distante, deitou o veterano, 

cr)Preu apoz aquelle a metter-se na ba-

•n"i 1 Deste pique de abelhudo tirou em 

•"•Ompensa uma bala de rasp,ao pela. 

Para elle era uma ninharia, e 

Il•algdo, à noite, o armisticio, concedido 

I"'I' Soult, lhe consentiu adormecer ao 

Ibo de uma carreta, dormiu como se 

fGr,i. U curativo reduzira-se a lavar 

•• fN "id•ti com uma pouca de água frui, e 

••hej5 a estender-lhe em cima um lenço, 

• laias de compres,, ,conchegado por 
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— E vocemecê vae deital-os fóra! 
lhe que ha lá muito menino bonito. 
ixe-se ficar; tenha juizo. 

—Por alma de meu pai! Hei-de ir, 

endes? E não me digas que não; sei 

Qque digo. 

—Pois então vá. Eu fico. 

— Ficas!.. 

Mas aqui o sargento-mór, vendo Luiz 

ques já distante, deixou o veterano, 

Arreu apoz aquelle a metter-se na ba- 

n. D'estoe pique de abelhudo tirou em 

mMpensa uma bala de raspão pela 

raa. Para elle era uma ninharia, e 

hdo, 4 noite, o armisticio, concedido 

Soult, lhe consentiu adormecer ao 

to de uma carreta, dormiu como se 

a fóra. O eurativo reduzira-se a lavar 

frida com uma pouca de água fria, e 

Dis a estonder-lhe em cima um lenço, 

alh de compressa, aconchegado por
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uma corda, que amarrou derredor da 

cinta. 
O dia 29 amanheceu-lhe sé lá pe!tis 

seis horas e meia. Espesso nevoeiro e0' 

bria a cidade e o campo inimigo. A arte" 

lheria rebramava em toda a linha, e os 

soldados de Soult, a coberto da nebrinal 

já tinham adiantado Nistante terreno p" 

ra debaixo do fogo das nossas baterias' 

— A pé, snr. João Peres, a pé, 00 

é tempo. 

Foram estes os bons dias, cone que 

o bom do sargento-mór se sentiu des' 
pertado por Luiz Vasques, que o sar,u, 

dia rijamente por um braço. 

João Peres poz-se de um salto a 0' 
e estonteado e com os olhos mal abei" 

tos, levou ferozmente a mão ao punho 

da espada de Belver. 

—Por alma de meu pai!— brado 

iracundo e ainda desnorteado. 
— Olhe para alli — replicou Luiz Vo' 
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uma corda, que amarrou derredor da 

einta. 

O dia 29 amanheceu-lhe só lá pela 

seis horas e meia. Espesso nevoeiro 60 

bria a cidade e o campo inimigo. À arti 

lheria rebramava em toda a linha, € %É 

soldados de Soult, a coberto da nebrin& 

já tinham adiantado bastante terreno P% 

ra debaixo do fogo das nossas bateri€ 

—A pé, snr. João Peres, a póé, qud 

é tempo. 

Foram estes os bons dias, com º 

o bom do sargento-mór se sentiu des 

pertado por Luiz Vasques, que O sac! 

dia rijamente por um braço. 

João Peres poz-se de um salto 9 pó 

e estonteado e com os olhos mal abe” 

tos, levou ferozmente a mão ao punho' 

da espada de Belver. 

— Por alma de meu pai!—-—bl"ad 
iracundo e ainda desnorteado. ) 

— Olhe para alli — replicou LuiZ TM
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quer, fazendo-o voltar n•i direcção do 

inimigo. 

Mas n'isto sentiram-se cavallos a ga-

lope, e em seguida o general Parreiras 

entrou iin bateria. Ao dar com os olhos 

em Luiz Vasques, que conhecia desde a. 
Campanha de 1808, aproximou-se d'elle, 

e disse-lhc em voz sumida e de modo 

que ninguem mais o ouvisse: 

—flue faz v. S.a ainda nqui2 Retire, 

para Villa Nova. Isto está a acabar 

por instantes. 

—I, V. s.a2—balbuciou Luiz Vas-

ques, surprehendido do desfastio, com 

que Parreiras Ihe diva o conselho. 

--E'u? eu venho dizer adeus ao ini-

migo. 

Assim dizendo, Parreiras nproYimou-

se do parapeito, apesar do chuveiro de 

bales que derredor d'elle cabiam, con-

servou-se tranquillamente alguns minu-

tos L Ver se atravez da nebrina podia ob-
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Qques, fazendo-o voltar na direcção do 

inimigo. 

Mas n'isto sentivam-se cavallos a ga- 

lGpe, e em seguida o general Parreiras 

trou na bateria. Ao dav com os olhos 

n Luiz Vasques, que conhecia desde a 

wpanha de 1808, aproximou-se d'elle, 

e dissoe-lhe em .voz sumida e de modo 

& ninguem mais o ouvisse: 

— Que faz v. s.º ainda aqui? Retire, 

Yá para Villa Nova. Isto está a acabar 

PInstantes. 

—E v. s.º?—balbuciou Luiz Vas- 

es, surprehendido do desfastio, com 

Que Parreiras lhe dava o conselho. 

—IEu? eu venho dizer adeus ao ini- 
18o. 

Assim dizendo, Parreiras aproximou- 

do parapeito, apesar do chuveiro de 

s que derrvedor d'elle cahiam, con- 

Servou-se tranquillamente alguns minu- 

4 Ver se atravez da nebrina podia ob-
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sorvar, com o óculo, os movimentos dos 

assaltantes. Depois dirigiu-se para junto 

de uma peça que tinham acabado de car' 

regar. 
—Rapazes, deitem-me fazer unia 

pontaria— disse em tom jovial para os 

artilheiros. 
—Viva o nosso brigadeiro, que é leal 

portuguez 1— bradou a multidão enthu' 

siasmada. 

Parreiras levou a mão ao enorn1e 
chapéu agaloado, depois poz-se a mirar 

e a remirar por cima do dorso do canhão, 

e por fim ajustou-o na pontaria que lhe 

pareceu conveniente. 

—Fogo!  —bradou então. 
0 tiro partiu, e Parreiras esgal ;ando 

se por cima da peça, pareceu-lho que a 

bala tinha mergulhado, como outras mu"-

tas, no cerrado pinheiral, que arróst,1V" 

com a bateria. 
—E assim que se ensinam os jacu' 

230 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

servar, com o óculo, os movimentos dos 

assaltantes. Depois dirigiu-se para junto 

de uma peça que tinham acabado de car” 

regar. 

— Rapazes, deixem-me fazer uMa 

pontaria —disse em tom jovial para OS 

artilheiros. ' 

— Viva o nosso brigadeiro, que é 

portuguez! — bradou a multidão enthu- 

leal 

siasmada. 

Parreiras levou a mão ao enormº 

chapéu agaloado, depois poz-se a Mil 

e a remirar por cima do dorso do canhão, 

e por fim ajustou-o na pontaria que Ihe 

pareceu conveniente. 

— Fogo! — bradou então. 

O tiro partiu, e Parreiras esg:.llgzuldº' 

se por cima da peça, pareceu-lhe ql&ºfª 

bala tinha mergulhado, como outras mUT 

tas, no cerrado pinheiral, que arrostaYº 

com a bateria. 

— E' assim que se ensinam os jaco 
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binos—disse voltando-se triumphante-

mente para a populaça. — E ter mão n'el-

les, rapazes, é ter mão n'elles; que se 

vós quizerdes, não é para as barbas dós 

herejes o porem o pé cá dentro. Viva o 

principe regente, nosso Senhorl Viva a 

santa religião 1 Vivam os verdadeiros 

amigos da patrial 

— Vivam 1 vivam 1 viva o nosso gene-

ral Parreiras!— gritou a multidão. 

N'isto uma bombaa desceu quasi a 

prumo sobre a bateria, e deslisando pela 

ladeira, que na retaguarda d'ella descia 

do monte paia o plaino, veio rolando até 

junto de um grupo de ordenanças e mi-

licianos, que, ao vel-a, partiram a fugir 

em todas as direcçoens. N'isto a bomba, 

ergueu-se— ouviu-se uma detonação vi-

br,inte e estrondosa, e uns poucos dos 

fugitivos, apanhados pelos estilhaços, ro-

laram, uns mortos e outros feridos, pelo 
chão. 1 t í 
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binos — disse voltando-se triumphante- 

mMente para à populaça. — E' ter mão n'el- 

les, 'apazes, é ter mão n'elles; que se 

vós quizerdes, não é para as barbas dos 
herejes o pôrem o pé cá dentro. Viva'o 

Principe regente, nosso Senhor! Viva a 

santa religião! Vivam os verdadeiros 

amigos da patria! 

— Vivam! vivam! viva o nosso gene- 

ral Parreiras! — gritou a multidão. 

Nisto uma bomba desceu quasia 

Prumo sobre a bateria, e deslisando pela 

lªduira, que na retaguarda d'ella descia 

do monte para o plaino, veio rolando até 

Junto de um grupo de ordenanças e mi- 

llcl(.mos, que, ao vel-a, partiram a fugir 

em todas as direcçoens. Nisto a bomba 

Tgueu-se— ouviu-se uma detonação vi- 

bP«lntç e estrondosa, e uns poucos dos 

fugitivos, apanhados pelos estilhaços, ro- 
lcu'.lm uns mortos e outros feridos, pelo 
Chd,o A
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—Não e na(a, não e mldu, rapazes---

disse in)pà\•idumeiitk, Parreiras, aos que 

se tinham aprOxitrwJo com clle da aresta 

da rLi,mpa.—Aquillo são obras do pai das 

inzildades, quc; servi, os lierejes contra os 

ãn-iígos clã santa religião. Se outra vicr, 

é lUz ('I'-1111' (,171 CITna o Sig11;1.1 da CCUZ, 0 

vcrl_Ms (] ne não se mc+x(.; uern mais uma 

lluha. 

Assirri dizendo, desceu pela rampa 

ab,,iixo, rosnando a Luiz Vasques, 

perpassar por elle: 

—Não seja louco; retire em quanto 

é tempo. 

Depois cavalgou, e dirigiu-se a galope 

para o centro da cidade. Meia hora de-

pois, elle e o bispo, general em cheio, 

abandonavam o Porto, e atravessavam a 

ponte, cominho de Villa Nova de Gaya 

—Que diabo lhe disse elle, snr. 1,u'Z 

Vasques?—perguntou o sargento-mó r, 

impaciente de não ter percebido nenhu' 

ao 
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— Não é nada, não é nada, rapazes— 

disse impávidamente Parreiras, aos quê 

se tinham aproximado cora elle da aresta 

da rampa.— Aquillo são obras do pai das 

maldades, que serve os herejes contra 06 

amígos da santa religião. Se outra vier 

é fazor-lhe em eima o sigual da eruz, € 

vereis que não se mexe nem mais uma 

linha. 

Assim dizendo, desceu pela rampa 

abaixo, rosnando a Luiz Vasques, 92º 

perpassar por elle: 

— Não seja louco; retire em quUltº 

é tempo. 

Depois cavalgou, e dirigiu-se a galoPº 

para o centro da cidade. Meia horu de- 

pois, elle e o bispo, general em ehele, 

abandonavam o Porto, e atravessavam & 

ponte, euminho de Villa Nova de ªyfl' 

— Que diabo lhe disse elle, snr. LutZ 

Vasques? — perguntou o sargcuto—mólªa 

impaciente de não ter percebido nenhuº
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ma das meias palavras, que Parreiras 

dissera ao moço serrlior de Eucourados. 

—Que retirassemos em quanto era 

tempo— replicou Luiz Vasques. 

—Isso não, por alma de meu pai ! — 

1•radou rijo o sargento-mór— Que reti-

rem os covardes, entende? Não serei W 

c1 110 envergonho ns barbas dos valentes 

de Belber e de Pui--Cerchá. Aqui, rapa-

zcs!_...gritou, saltando para cima do pa-

Papeito—aqui, firm•,'s! Morram os jaco-

binos! Fo-o sobre os lierejes ! 

Luiz Vasques seguiu-o. Não parti-

lhava de toda a opinião de Parreiras, mas 

tambem não admittia absolutamente n do 

Sa1'gento-mór de Villar. Desde que che-

9ára ás linhas, reconhecera a impossibi-

lidade de defender o Porto contra Soult; 

mas tombem llie parecia desairoso que 

um fidalgo portuguez abandonasse o cam-

po, éntretanto que o combate fosse pos-

sível. Seguiu pois João Peru, e com elle 
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Ma das meias palavras, que Parreiras 

dissera ao moço senhor de Encourados. 

— Que retirassemos em quanto era 

tempo__ replicou Luiz Vasques. 

— Isso não, por alma de meu pail— 

bradou rijo o sargento-mór — (Que reti- 

em os covardes, entende? Não serei eu 

e envergonhe as barbas dos valentes 

de Belber e de Puig-Cerdá. Aqui, rapa- 
Zes |— gritou, saltando para cima do pa- 
rapeito — aqui, firmês! Morram os jaco- 
binos! Fogo sobre os herejes! 

Luiz Vasques seguiu-o. Não parti- 

lhava de toda a opinião de Parreiras, mas 

tâmbem não admittia absolutamente a do 

Sargento-mór de Villar. Desde que che- 

gám ás linhas, reconhecera a impossibi- 

lidade de defender o Porto contra Soult; 

Mas tambem lhe parecia desairoso que 

um fidalgo portuguez abandonasse o cam- 

pfº; entretanto que o combate fosse pos- 

Sivel. Seguiu pois João Peres, e com elle
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continuou a animar os defensores da ba-

teria do Rogado. 

A's nove e meia começou a borbori-

nhar um alarido pavoroso em toda a es-

querda da linha, o a sentir-se fogo de, 

mosqueteria dentro d'ella. Era evidoiitc 

que os francezes a tinham rompido em 

alguns pontos. N'isto duas bombas, ,> r' 

rebentarido uma apoz outra, no meie da 

turba de ordenanças, que defendia o Re' 

gado, fizeram-na 'recuar espavorida c 

quasi fugitiva, arrastando comsigo o sar-

gerito e Luiz Vasques. 

—A mim, rapazes, a mim! —bradou 

o velho soldado fazendo voltar para junto 

do parapeito a turba desordenada, e já 

reduzida a menos de metade em razã° 

dos que tinham fugido. 

Luiz Vasques viu então os francezeS 

tão proximos da bateria, que em minu-

tos estariam apegados com ella. Era a 

oceasião de retirar sem desaire. 

— 
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continuou a animar os defensores da ba- 

teria do Regado. 

A's nove e meia começou à borbori- 

nhar um alarido pavoroso em toda à es- 

querda da linha, e a sentir-se fogo de 

mosqueteria dentro d'ella. Era evidente 

que os francezes a tinham rompido em 

alguns pontos. Nisto duas bombas, * 

rebentando uma apoz outra, no meio da 

turba de ordenanças, que defendia o Re- 

gado, fizeram-na Fecuar espavorida º 

quasi fugitiva, arvastando comsigo o sar- 

gento e Luiz Vasques. 

— A mim, rapazes, a mim ! — bradou . 

o velho soldado fazendo voltar para junto 
do parapeito a turba desordenada, € já 

reduzida a menos de metade em razão 

dos que tinham fugido. 

Luiz Vasques viu então os francezes 

tão proximos da bateria, que em minu” 

tos estariam apegados com ella. Era ? 

occasião de retirar sem desaire. 
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— Srrr. João Pores, — disse, aprovei-

tando uri empuxão, com que o ontlru-

siasmo da turba- multa atirára corn o sar-

bento-múr ao meio da plataférma—é ne-

cossario salrir d'z<qui. 

—Isso não, por alma.. . 

-i Nem mais uma palavra. Ordeno-

lh'o em nome de Gamilla. 

—Porém, morgado... 

Luiz Vasques não replicou. Aprovei-

tou a occasião, em que uns poucos de 

milicianos se lançaram a fugir para a ci-

dade, e empurrando para o meio d'ellos 

João Pores, seguiu-os tamborn a correr. 

—E agora?— bradou o sargento-mér, 

parando já no baixo da encosta, fulo de 

colera e com os olhos a seintillarem. 

—Taça o que eu fizer. Eu tambem já 

vi muitas vezes as balas, o não me en-

vergonho de retirar quando é preciso. Fi-

car por mais tempo, é deixar-nos matar 

inutilmente. Os franceies estarão, em 
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— Snr. João Peres, — disse, aprovei- 

tando um empuxão, com que o enthu- 

siasmo da turba-multa atirára com o sar- 

gento-mór ao meio da platafórma — é ne- 

cessario sahir d'squi. 

— Isso não, por alma. .. 

+- Nem mais uma palavra. Ordeno- 

lh'o em nome de Camilla. 

— Porém, morgado... 

Luiz Vasques não replicou. Aprovei- 

tou à oceasião, em que uns poucos de 

Milicianos se lançaram a fugir para à ci- 

dade, e empurrando para o meio d'elles 

João Peres, seguiu-os tambem à correr. 

— E agora? — bradou o sargento-mór, 

Parando já no baixo da encosta, fulo de 

Colera e com os olhos a scintillarem. 

— Faça o que eu fizer. Eu tambem Jjá 

Vl muitas vezes as balas, e não me en- 

Yergonho de retirar quando é preciso. Fi- 

car por mais tempo, é deixar-nos matar 

inutilmente. Os francezes estarão, em
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poucos minutos, dentro do parapeito. 

Não ouve? Ein muitos pontos já de certo 

romperam a linha. 

Assim dizendo, impelliu lo,i•o feres 

para a frente, e entrou, a passo necele-

rado, na cidade. Minutos d(•pois sahiu da 

bateria uru tumulto pavoroso, e muitas 

ordenanças appareceram a fugir desor-

denadarriente. Apesar da coragem de um 

grande numero de paisanos, que resisti-

ram poito a peito ao inimigo, este nilgou 

emlim para dentro da bateria. Seguiu-se 

por alguns minutos uma luta, encarniça-

da, corpo a corpo ; mas por fim a disci-

plina dos soldados de Napoleão passou 

por cima d'aquella valentia desesperada, 

esmagando debaixo de si o punliado de 

homens corajosos, que a ignorancia sa-

crificava inutilmente. 

Ao passar pelas ruas da cidade, o 

sargento e Luiz Vasques encontraram 

muitos homens a abrirem ipressnda-
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poucos minutos, dentro do parapeito. 

Não ouve? Em muitos pontos já de certo 

romperam a linha. 

Assim dizendo, impellia João Peres 

para a frente, e entrou, a passo acoele- 

rado, na cidade, Minutos depois sahiu da 

bateria um tumulto pavoroso, e muitas 

ordenanças appareceram. a fugir desorr 

denadamente. Apesar da coragem de um 

grande numero de paisanos, que resisti- 

ram peito a pelto ao inimigo, este galgou 

emífim para dentro da bateria. Seguiu-se 

por alguns minutos uma luta encarniça- 

da, corpo à corpo; mas por fim a disci- 

plina dos soldados de Napoleão passou . 

por eima d'aquella valentia desesperada, 

esmagando debaixo de si o punhado de 

homens corajosos, que a ignorancia sa- 

erificava inutilmente. 

Ao passar pelas ruas da cidade, é 

sargento e Luiz Vasques encontraram 

muitos homens a abrirem apressada- 



0 SARGENTO-1ló11 DF. VILLA❑ 237 

mente cortaduras nas boccas das ruas. 

1✓ra com o inimigo já dentro da tinha, 

que se lembravam d'aquelle meio de sus-

tar tenipor friamente a invasão ! Junto 

d'ellas muitos homens de chuços protes-

tav,tm enérgicamente haverem de mor-

Per- , illi. Os dois amigos continuaram o 

seu carrinho, desviando-se, ornais que 

podiam, d'cstas turbas dementadas, que 

aqui e ali os obrigavam a parar, e que 

logo se esqueciam d'ellt!s. A allucinação 

apoderára-se de toda a gente. Já não era 

resultado do enthusiasmo dos grandes 

Magotes; tornara-se, por fim, individual. 

Aqui e acolá encontrava-se um homem 

postado á esquina de uma rua ou á boc-

ca de um bêco, esperando audazmente 

os franceies, callado e sem dar palavra, 

e deixando unicamente ver pelo brilho 

fulgurante dos olhos a exaltação, que 

não méde a grandeza dos perigos, e que 

dementa, até ao ponto de não conhecer 
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Mente cortaduras nas boccas das ruas. 

Era com o inimigo já dentro da linha, 

que se lembravam d'aquelle meio de sus- 

tar temporáriamente a invasão! Junto 

dellas muitos homens de chuços protes- 

tavam enérgicamente haverem de mor- 

rer alll. Os dois amigos continuaram o 

seu caminho, desviando-se, o mais que 

podiam, d'estas turbas dementadas, que 

aqui e ali os obrigavam a parar, e que 

logo se esqueciam d'elles. A allucinação 

apoderára-se de toda a gente. Já não era 

resultado do enthusiasmo dos grandes 

Magotes ; tornára-se, por fim, individual. 

Aqui e acolá encontrava-se um homem 

postado á esquina de uma rua ou á boc- 

ca de um bêco, esperando audazmente 

os francezes, callado e sem dar palavra, 

e deixando unicamente ver pelo brilho 

fulgurante dos olhos a exaltação, que 

não méde a grandeza dos perigos, e que 

dementa, até ao ponto de não conhecer
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que a ] reroieidrrdl, exag-erada toma qua-

si sempre as apparencias da farça ridi-
cula. 

Por entre a multidão allucinada de 

velhos, mulheres, creanças, ordenanças 

e milicianos, que fugiam em direcção ao 

rio, sem o pai esperar pelo filho, nein o 

marido pela mulher, Luiz e o sargento-

mói, lograram chegar até à hocca da rua 

de Cima de Villa, por onde tencionavam 

descer pela Banharia até li Ribeira. Ahi 

parar,,im di,uite do espectaculo mais hur-

]esenmente heroico, que tinham até cri-

tão e.,ncontrado. Era um aldeão, alto, 

membrudo e de rosto animado pelo bri-

lho da audacia demente, que estava, alli, 

no meio da hocca da rua, com o joelho 

em terra, e um chuço empunhado, com 

o conto apoiado no chão e a choupa vol-

tada para a frente, sereno e immovel, 

sem lhe importar com a turba allucinada 

que passava por elle. Passavam homens, 

238 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

que a heroicidade exaggerada toma qua- 

si sempre as apparencias da farça ridi- 

ceula. 

Por entre a multidão allveinada de 

velhos, mulheres, creanças, ordenanças 

e milicianos, que fugiam em direcção ao 

rio, sem o pai esperar pelo filho, nem o 

marido pela mulher, Luiz e o sargento- 

mór lograram chegar até 4 bocea da rua 

de Cima de Villa, por onde tencionavam 

descer pela Banharia até á Ribeira. Ah 

pararam diante do espectaculo mais bur- 

lescamente heroico, que tinham até en- 

tão encontrado. Era um aldeão, alto, 

membrudo e de rosto animado pelo bri- 

lho da audacia demente, que estava allí, 

no meio da bocea da rua, ceom o joelho 
em terra, e um chuço empunhado, com 

o conto apoiado no ehão e a ehoupa vol- 

tada para àa frente, sereno e immovel, 

sem lhe importar com a turba allucinada 

que passava por ello, Passavam homens, 
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mulheres e creanças, correndo, gemen-

do, e gritando uns pelos filhos e outros 

pelos pais e pelos maridos. Passavam 

por elle, ; e elle n,-to se metia, sempre na 

mesma postura, e sempre com os ollios 

e com a choupa. voltados invariavelmen-

te para a frente. 

— Que faz aqui, homem ? — bradou 

I•uiz Vasques, parando junto d'elle. 

— Aqui não pas,,a um sG—respon-

detr. — Que o infer-no me confunda, se 

aqui passar um sO liereje. 

Luiz Vasques relanceou-o um mo-

m('irto, e estove em pontos de lhe dizer-

< verdade ; mas meeiou-se d'aquella de-

 (,, por fim feri ávn,nte. No dia se-

Ililit,e aquede homem foi achado, des-

feito a golpes de espada, no mesmo si-

tio• pude Luiz Vasques o tinha encon-
trad o. 

Ao chegar(•m -àhocea da rua da Ba-

rillaria, os deis airrigos reconheceram a 
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Mulhores e creanças, correndo, gemen- 

do, e gritando uns pelos filhos e outros 

Pelos pais e pelos maridos. Pnssavam 

Por elle ; e elle não se mexia, sempre na 

Mesma postura e sempre com os olhos 

6 Com a ehoupa voltados invariavelmen- 

tê para a frente. 

— Que faz aqui, homem ? — bradou 

Uiz Vasques, parando junto d'elle. 

— Aqui não passa um só — respon- 

dºll.——Que o inferno me confunda, se 

qui passar um só hereje. 

Luiz Vasques relanceou-o um mo- 

Mento, e esteve em pontos de lhe dizer 

t verdade ; mas receiou-se d'aquella de- 

Mencia, e por fim foi ávante. No dia se- 

Buinte aquelle homem foi achado, des- 

feito n golpes de espada, no mesmo si- 

tio, onde Luiz Vasques o tinha encon- 

trado. 

Ao chegarem á bocea da rua da Ba- 

"hª—l"íu., os dois amigos reconheceram a
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impossibilidade de abrir caminho atravez 

da massa compacta de povo, que por 

ella abaixo se dirigia para o rio com a 

lentidão dos grandes apertos do gente. 

Tomaram para o arco da Vandoma, e 

d'ahi, alcançada licença do doão da sé, 

comma,rrdante do batalhão dos ecelesias-

ticos, o que o era tambern d'aquelle pon' 

to, dirigiram-se para a escada do Colle-

gio, o por ella desceram à rua de Sari-

t'Arlllrl. Quando conseguiram chegar' 

com a turba-multa ao fundo da rua de S• 

João, começou a troar a artilheria na sé; 

e, do lado de S. Crespim, ouvia-se um 

grande alarido e um violento fogo de fu-

zileria.. Irra o major Domingos Bernar' 

dino com os soldados da Legiiio e alguns 

inglozes a fazer parar a cavalleria frau' 

coza ; e na sé era o batalhão dos eccle-

siásticos, a sustar o ímpeto da força de 

caçadores, que pretendia irromper pelo 

arco da Vandoma até aó paço do bispo' 
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impossibilidade de abrir caminho atravez 

da massa compacta de povo, que por 

ella abaixo se dirigia para o rio com & 

lentidão dos grandes apertos de gente:- 

Tomaram para o arco da Vandoma, € 

d'ahi, alcançada licença do deão da sê, 

commandante do batalhão dos ecelesiás7 

ticos, e que 6 era tambem d'aquelle ponº 

to, dirigiram-se para a escada do Colle- 

gio, e por ella desceram á rua de San- 

t'Anna. Quando conseguiram chegal 

com a turba-multa «o fundo da rua de 9: 

João, começou a troar a artilheria na SÉs 

e, do lado de S. Crespim, ouvia-se UM 

grande alarido e um violento fogo de fu- 

zileria. Eva o major Domingos Bernar- 

dino com os soldados da Legião e algunS 

inglezes a fazer parar a cavalleria fran- 

ceza; e na sé era o batalhão dos ecele- 

siásticos, n sustar o ímpeto da força do 

caçadores, que pretendia Iirromper pelo 

arco da Vandoma até aó paço do bispº:
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Por toda a, cidade Muaó~ a &zilf-ria 

em violento tirotf,io solto, iutcrpollado 

de quando ern quando por descarga coi•-

radas, muitas vezes ininterrompidas. 

Luiz Vasques e o sargento dirigiram-

5•.- à prrssa para o lado da. ponta. Pre-

cedera-os porém compacta e monstruosa 

massa de ¡novo, que se lano;wa, corren-

do, para (,,lia. Luiz reconheceu a impos-

sibilidade do chegar até l<'r, a tempo de 

Poder escapar aos franceies. Propuz 

portanto a. João Peres que se dirigissem 

A Porta, Nora, a ver se alei encontravam 

algum barco, que os passasse para além. 

Receite o alvitro, subiram ambos para 

Cirna do Muro ; ruas apemis tinham an-

dado alguns passos para a frente, que 

Pararam assombrados por um grito pa-

•'oroso, medonho e terrivel de, agonia di-

laceraste. 

Voltaram-se. Era horrendo u espe-

etrículo diante dc• que, se, nchavc+m. 
VQ Y. 1c 
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Por toda a cidade retumbava à fuzileria 

em violento tiroteio solto, interpollado 

de quando em quando por descargas cer- 

radas, muitas vezes ininterrompidas. 

Luiz Vasques e o sargento dirigivam- 

Se á pressa para o lado da ponte. Pre- 

cedí.' aros [)()Í'll'.'ln (É()l]lpãl(itil e MOonstruosa 

Massa de povo, que se langava, corren= 

do, para ella, Luiz reconheceu a impos- 

Sibilidade de ehegar até lá, a tempo de 

Poder escapar aos francezes. Propoz 

Portanto a João Peres que se dirigissem 

4 Porta Nova, à ver se ahi encontravam 

lgum barco, que os passasse para além. 
Aceeite o alvitre, subiram ambos para 

Cima do Muro ; mas apenas tinham an- 

dado alguns passos para a frente, que 

Pararam assombrados por um grito pa- 
Yoroso, medonho e tervivel de agonia di- 
lacer:.mte. 

Voltaram-se. Era horrendo o espe- 

táculo diante de que se achavam,. 
vol, 2. 16
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A meio da ponte aquella massa com-

pacta de fugitivos estava como que esta-

cada diante de um abysmo, pelo qual se 

sumiam, uns apoz outros, homens, ve-

lhos, creanças e mulheres; e, mais atrai 

d'esse medonho sorvedouro, os parapei-

tos de madeira arrebente-elos vomitavarn 

pelas aberturas milhares de pessoas So-

bre o rio. 

Fôra medonho aquelle caso e fatal a 

estupidez de quem a elle deu causa. 

Depois que o bispo e o general Par-

reiras passaram para Villa Nova, ou por 

ordem d'elles ou sem ella, os que esta-

vam de guarda á ponte fizeram lev•Ltltar 

um dos enormes alçapoens, que ella ti-

nha a meio, sem se lembrarem que era 

naturalmente por ella, que a cidade se 

havia de esvaziar, logo que os franeeZes 

se assenhoreassern das linhas. 

Assim aconteceu. Os habitantes da 

cidade, dementados pelo lavor, corro-

242 O SARGENTO-MÓR DI VILLAR 

A meio da ponte aquella massa com- 

pacta de fugitivos estava como que esta- 

cada diante de um abysmo, pelo qual se 

sumiam, uns apoz outros, homens, ve-z 

lhos, creanças e mulheres ; e, mais atraZ 

d'esse medonho sorvedouro, os parapel- 

tos de madeira arrebentados vomitavam 

pelas aberturas milhares de pessoas so- 

bre o rio. 

Fôra medonho aquelle ceuso e fatal ? 

estupidez de quem a elle deu causa. 

Depois que o bispo e o general Par- 

reiras passaram para Villa Nova, ou po! 

ordem d'elles ou sem ella, os que esta- 

vam de guarda á ponte fizeram levantar 

um dos enormes alçapoens, que ella tiz 

nha a meio, sem se lembrarem que erº 

naturalmente por ella, que a cidade 5º 

havia de esvaziar, logo que os francezes 

se assenhoreassem das linhas. 

Assim aconteceu. Os hubitantes da 

cidade, dementados pelo pavor, corre”
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r<rm 'r ponte, como estrada de salvação 

que a todos primeiro lembrava. Ao che-

gar junto d'ella, aquillo era uma massa 

Compacta e ahertadissima, onde mal se 

Podia respirar— e aquella massa compa-

cta lançou-se por ella fhra cada vez mais 

aPertada, cada vez mais comprimida e 

cada ver, mais allucinada, voando, não 

correndo, impellida pelo terror. 

Ao chegar a meio da ponte estacou 

um momento. Ouviu-só então aquelle 

brito pavoroso, medonho, que fizera pa-

rar Luiz Vasques e o sargento. E que 

diante d'aquella massa tão compacta, tão 

comprimida e tão ferozmente empurrada 

para a frente estava um abysmo, estava 

aquelle terrível boqueirão, que a estupi-

dez deitara apoz de si ao fugir. As pri-

meiras dezenas de pessoas sumiram-se 

de repente na voragem, sem terem tem-

po Sequer de fazer um esforço para es-
tacar, sem terem tempo para mais que 
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pari soltar aquelle brado pavoroso de, 

medoriha agonia, aquelle grito de alar-

me contra a morte, que de subito e co-

mo que a traição se lhe abria debaixo 

dos pés. Aquelle grito comrnunicou com 

toda a rapidez da electricidade o instiri-

cto da repulsão áquella massa immensa 

de gente. E este instincto que, nos mais 

dianteiros, se manifestou apenas por um 

movimento de retrocesso quasi que im-

perceptivel, augmentou de intensidade, 

á medida que se foi estendendo para 

traz, ao longo d'aquella immensa mole 

humana. Todos pretenderam estacar, fir-

mar-se, não ir mais ávante; ruas a força 

da impulsão, que lhes communicavani 

os que vinharn detraz, era mais forte do 

que a da repulsão da agonia dos que viam 

aos pés o abysmo ; e centenas e cen-

tenas de pessoas continuaram a somir-

se por aquelle medonho boqueirão. Era 

um só brado de desepêro o alarido, 
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era como um ;rito de uru gigante sobre 

um potro. Por fim as forças dos que re-

sistiam, podérram quasi equilibrar-se com 

as dos que empurravam para a frente. 

0 numero dos que se sorriam pelo bo-

queirão abaixo, começou a ir a menos, 

a menos, a menor; ruas a immensa mo-

le, comprimida nas duras extremidades, 

começou a alargar no centro, a alargar, 

a ; alargar sobre as guardas da ponte. Ao 

cabo estas não poderam dilatar-se mais; 

estoiraram, e por aquelles dons enormes 

rombos lufaram immediatamente, umas 

apoz outras, centenares e centenares de 

pessoas. 

Era horrivel aquelle espectáculo. 0 

boqueirão, a que serviam de paredes (luas 

das barcas, em que assentava a ponte, 

chegou a entulhar-se; e por um momen-

to, por sobre aquelle pavimento de ho-

mens, a multidão arremessou dezt,nas 

de pessoas para o outro lado do abyrno. 
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No rio, junto da ponte, viam-se milhares 

do desgraçados, aferrados uns aos ou-

tros, rebulcando-se a tona d'agua, ora 

uns ora outros, apparecendo e des.ippa-

recendo, e depois destacando-se lent,i-

mente d'ali e deslisando em fieira, a de-

bater-se sempre, pela corrente do rio 

abaixo. Mais além já eram cadáveres 

agarrados violentamente uns aos outros, 

e tão unidos que boiavam á tona d'agua; 
e só longe, mais ao longe, é que aquella 

medonha pavezada se ia desfazendo pou-

co a pouco, pedaço a pedaço, até que de 

todo se mergulhava e somia. 

0 alarido dos que d'aquella sorte se 

achavam subitamente em frente da mor-

te, e o dos que de terra presenciavam 

esta immensa desgraça, com a morte 

tambem a poucos passos de distancia, 

porque os francezes desciam pela rua de 
S. João abaixo, lançando de si um chu-

veiro de balas, era medonho, tremendo, 
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indizivel. Os cataclysmos, que sorvem 

as naçoens, representam-se em e Impo 

mais vasto, mas não são nem mais hor-

rendos, nem mais pavorosos. N'aquella 

meia duzia de palmos de terra, n'aquella 

estreita fita de madeira que se estendia 

sobre o Douro, representou-se n'aquelle 
dia urna scena, que compendiou em bre-

ve resumo tudo quanto a agonia e o pa-

vor tem de mais perfeito e de mieis hor-

roroso. 

Ao achar-se diante d'este quadro, 

Luiz Vasques estacou hirto, boquiaber-

to, com os olhos espantados e os cabel-

los erguidos pelo terror. De repente ou-

viu junto de si um grito de entoação me-

donha e selvagem, e ao mesmo tempo 

uma voz que lhe soou nos ouvidos, co-

mo que repercutida pelos eccos de uma 

catacumba: 

—fujamos 1 fujamos! 

A este grito o moço senhor de En-
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ga►• ' rn ás cscadus, quo de,Cenl fiara a 

Pui-ta Nova, j-í ia de todo sc►►lior de ,i. 

Ap►•o:sou então a carreira, o cou,eguiu 

por fr►n apanhar João Pores, que voava 

diante d'ell(,, impe'llido pela verdadeira 

de►neneia do terror. 

—Sur. João í'1)► o <, — bradou-lho, fa-

z(,ndo-o parar — volto ,•, si, volto a si. 

10 sargento- mói- fitou-o  com olhar os-

tupido e desvairado. 

—Volte a. si, volte a si, — gritou Luiz 

Vasques com desespï ro — volte a si, se-

não estamos pordidos. 

L ora assim. O francozes, conduzi-

dos por• bor►s guias, tinharn doscido por 

toda a parte para o rio, e começav,l►n ,► 
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courados volton-se machinalmente. Viu 
então o sargento-mór de Villar com os 
cabellos erriçados, as mãos apertadas na 
tabeça e a correr como louco por Cim 
do Muro fóra. Luiz Vasques lançonese 
instinctivamente apoz elle. Quasi a6 ehe- 
Barem ás escudas, que descem para à 
Porta Nova, já ia de todo senhor de si. 
Apressou então à carreira, e CONseguiu 

| a'pot' fim apanhar João Peres, que voava 
diante d'ello, impéllido pela verdadeira 

— demencia do terror. 

— — Snr. João Peres, — bradou-lhe, fa- 
ndo-o parar — volte 1 si, volte a si. 

- O sargento-mór fitou-o com olhar es- 
-tupido e desvairado. 

1 — Volte a si, volte a si, — gritou Luíz 
Vasques com desespêro — volte a si, se- 

—não estamos perdidos. ' 

- E erva assim. Os francezes, conduzi- 
— dos por bons guias, tinham descido por 
toda a parte para o rio, é começavam à
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desembocar do Monte dos Judeus para 

Miragaya, e a fazer fogo em descargas 

cerradas sobre os barcos, que tentavam 

atrave>sar para além. 

0 troar d'aquellas descargas chamou 

João P(ere'S a si, e, por fim fel'o serenar 

quasi de todo. 

—E agora?— balbuciou, fitando Luiz 

Vasques. 

—Siga-me — replicou este. 

C, descendo as escadas a correr, lan-

çou-se seguido pelo sargento-mói° em di-

recção da lingueta da Porta Nova. Nem 

um -•ó barco estava ahi. Os últimos aca-

bavam de abicar a Villa Nova, e os sol-

dados francezes corriam pela alameda de 

Miragaya fóra, dirigindo-se para o lado 

de Cirna do Muro. 

—A nado, snr. João Peres, a nado. 

E' o único recurso que temos. 

Assim dizendo, Luiz Vasques arre-

messou-se de um salto ao rio. João Pe-
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res não hesitou um momento apoz elle. 

D'ahi a pouco viam-se os dois a cortar, 

denodadamente e como verdadeiros ri-

beirinhos, as águas do Douro, appare-

cendo aqui e desapparecendo acolá, mer-

gulhando ora para se antepararem dos ti-

ros, que os francezes lhes desfechavam 

de terra, ora para se esquivarem ao em-

bate dos desgraçados, que deslisavam na 

corrente pelo rio abaixo, uns já inteira-
mente cadáveres, outros debatendo-se 

ainda, mas já debilmente, nas últimas 

vascas da asphixia. 

i( 
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Isto passado, quando me disponho, 

E me quero afïirmar se foi assi, 

Pasmado e duvidoso do que vi, 

Me espanto ás vezes, outras me envergonho. 

SÁ DF. SIIRANDA. 
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Luiz Vasques e o sargento-mór, mal 

tomaram terra em Gaya, dirigiram-se 

logo para Oliveira de Azemeis. 0 ne-

voeiro de pela manhã desfechara, pelas 

duas horas da tarde, em chuva cerrada 

0 contínua, impellida por vendaval im-

petuoso. Apesar d'ella, os dois não pa-

raram, e tal pressa se deram no cami-

nhar, que chegaram a Oliveira antes de 

noite. A noticia da tomada do Porto ti-

nha-os precedido muitas horas, e, em ra-

zão d'ella, a familia do fidalgo partira ás 
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VYoeiro de pela manhã desfechára, pelas 

duas horas da tarde, em chuva cerrada 
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Tfaram, e tal pressa se deram no cami- 
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zão d'ella, a familia do fidalgo partira ás
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tres horas da tarde para uma quinta 

mais sertaneja, que tinha junto da Mor-

tosa. Deixara porém um criado em Oli-

veira, com cavallos sellados e promptos, 

para logo que elles chegassem, se por-

ventura chegassem, lhes ensinar o cami-

nho para lá.. 

Luiz e João Peres nem mesmo qui' 

zeram demorar-se para comer. Mal che 

param, cavalgaram logo, e partiram para 

a Mortosa, onde sabiam que estavam 

uguar&ndo por elles a anciedade cada 

vez mais impaciente de Fernão Silvestre 

e os sustos e as lagrimas da agonia de 

Camilla. 

Ali aquella pobre familia passou os 

primeiros quatro dias ini nterromp'da -; 
i• 

mente abalada por mil incertezas e te- l• 

mores. Partidas francezas haviam che-

gado até Oliveira, e algumas se tinham 

espalhado pelos arredores, praticando 

milhares de roubos e desacatos. Além 
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d'estes receios pela própria segurança, 

agitava-os a anciedade, em que os tinha 

a ignorancia da sorte do Trinta e tres, 

que, sobretudo para o sargento-mór, era 

como pessoa muito querida de família. 

João Peres ora bramava como um leão, 

ora lamentava chcio de aíllicção a perda 

do seu velho camarada. 

Ao cerrar do quarto dia o veterano 

Chegou. A família ia a sentar-se á meza 

da ceia, quando o Trinta e tres appare-

ceu, como que tombado das nuvens. Um 

grito de immensa alegria irrompeu do 

peito de todos; mas em ninguem mais 

do que no sargento-mór produziu abalo 

maior aquella súbita e já quasi inespera-

da ippariçz-to. 

Ao ver diante de si o seu velho ca-

nrarada, João Peres sentiu levantar-se-

lhe uma montanha de cima do peito. A 

alegria engasgou-o um momento, e os 

olhos irr,ldiaram-lhe vivissima satisfa-
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ção. Mas a vista d'elle, fazendo desappa-

recer a dor que o assoberbava, substi-

tuiu-a pela ideia de que tudo o que sof-

frêra fora consequencia de o veterano se 

ter recusado a acompanhal-o à bateria 

do Regado. A esta recordação João Po-

res sentiu-se tomado de subito por aquel-

la fra alegre, com que a felicidade se des-

f6rra do soffrimento, maltratando quem 

de uma e do outro foi causa. Ao ver pois 

o Trinta e tres, sã e salvo, diante de si, 

João Pores ficou um momento desacor-

dado; depois deitou a correr para elle 

com os braços abertos, e recebeu-o aos 

murros e aos abraços, trovejando colé-

rico uma tempestade de imprecaçoens, 

que a alegria lhe engasgava simultanea-
mente na garganta. 

—Marinello ! alma de cântaro! — re-
gougava elle—a mim... a mim, ao seu 

capitão! Faltar-me à disciplina... a obe-

diencia! .. Entendes? Por alma de meu 
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ção. Mas a vista d'elle, fazendo desappa- 

recer a dôr que o assoberbava, substi- 

tuíu-a pela ideia de que tudo o que sof- 

[rêra fôra consequencia de o veterano se 

ter recusado a acompanhal-o 4 bateria 

do Regado. A esta recordação João Pe- 
res sentiu-se tomado de subito por aquel- 

la íra alegre, com que a felicidade se des- 

fórra do soffrimento, maltratando quem 
de uma e do outro foi causa. Ao ver pois 
o Trinta e tres, sã e salvo, diante de si, 
João Peres ficou um momento desacor- 

dado; depois deitou a correr para elle 

com os braços abertos, e recebeu-o aos 
mMurros e aos abraços, trovejando colé- 
rico uma tempestade de imprecaçoens, 

que a alegria lhe engasgava simultánea- 

mente na garganta. 

— Marinello ! alma de cántaro! — re- 
gougava elle—a mim... a mim,ao seu 
capitão! Faltar-me á disciplina. .. 4 obe- 
diencia!l .. Entendes? Por alma de meu 
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pai, que te parto! Porque não me obede-

ceste, maroto? Porque não me seguiste 

para o Regado, alma do diabo? Vinte 

dias de calabouço, entendes? vinte dias. 

I3argantaço 1 Desobedecer-me... e de-

pois... ah ! por vida minhal entendes? 

que te como a alma, ladrão! .. fazer-me 

estar aqui em cuidados ! E não haver por 

lá uma bala que te estendesse, nem um 

dragão franccz que te cortasse as ore-

lhas ! .. Regalava-me, entendes? E se 

morresses, diz, excommungado! .. Ai 

que eu arrebento-te! Porque não me obe-

deceste, diz, ladrão! diz, ladrão! A mim, 

ao teu capitão! Alma do diabo! Vinte dias 

de calabouço, entendes? vinte dias de ca-

labouço. * . 

E a cada imprecação era abraço e só-

e0 monumental. 

0 veterano conhecia a fundo a ami-

sude que lhe tinha o seu antigo capitão, 

e ainda que a não conhecesse, e lhe não 
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pai, que te parto ! Porque não me obede- 

ceste, maroto? Porque não me seguiste 

para o Regado, alma do diabo? Vinte 

dias de calabouço, entendes ? vinte dias. 

Bargantaço! Desobedecer-me... e de- 

pois... ah! por vida minha! entendes? 

que te cômo a alma, ladrão! .. fazer-me 

estar aqui em cuidados! E não haver por 

lá uma bala que te estendesse, nem um 

dragão francez que te cortasse as ore- 

lhas!.. Regalava-me, entendes? E se 

mMorresses, diz, excommungado!.. Ai 

—Que eu arrebento-te! Porque não me obe- 

deceste, diz, ladrão! diz, ladrão ! A mim, 

o teu capitão! Alma do diabo! Vinte dias 

de calabouço, entendes? vinte dias de ca- 

l&bnuço. . 

E a cada imprecação era abraço e sô- 

%o monumental. 

O veterano conhecia a fundo a ami- 

ade que lhe tinha o seu antigo capitão, 

ainda que a não conhecesse, e lhe não
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conhecesse tombem <i rudeza e a natural 

violencia do caracter, bastiva a luz que 

lhe brilhava nos olhos parir, apesar dos 

socos, 11,10 poder deixar de ver em tu-

do aquillo demonstração sincera de bern 

sentida aflçiç•to, manifest<ida na verdade 

de modo pouco regular, mas nem por is-

so menos apreciavel para um homem da 

têmpera e do caracter de que elle, próprio 

era dotado. 

Arredando pois de si o velho •argen-

to-mór, aprumou-se com elle, e disse-

]he com rudeza, mas, atravez de um meio 

sorriso de satisfação: 

—Vi, homem, tenha juizo. Pois eu 

sou lá alguma creança? Não se lemb►'L" 

que sou tambem dos da grande campa' 

nha? Vá, com um milheiro d'elles tenW,1 

vergonha, e tenho dito. 

A estas palavras o sargento-mór es-

tacou, como se acordasse de subito, t]I'-

regalou os olhos para o veterano, d,'pl•is 
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cConhecesse tambem a rudeza e à natural 
violencia do caracter, bastava a luz que 
lhe brilhava nos olhos para, apesar dos 

sôcos, não poder deixar de ver em tu- 
do aquillo demonstração sincera de bem 
sentida affeição, manifestada na verdade - 
de modo pouco regular, mas nem por is- 
so menos apreciavel para um homem da 
témpera e do caracter de que elle próprio 
era dotado. 

Arredando pois de si o velho sargen- 
to-mór, aprumou-se com elle, e disse- 
lhe com rudeza, mas atravez de um meio 

sorriso de satisfação: 

— Vá, homem, tenha juizo. Pois eu 
sou lá alguma creança? Não se lembr: . 
que sou tambem dos da grande campa- 
nha? Vá, com um milheiro d'elles, tenha 
vergonha, e tenho dito. 

A estas palavras o sargento-mór es- 
tacou, como se acordasse de subito, 27 
regalou os olhos para o veterano, depois
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bateu violenta palmada na testa, e disse, 

abanando gravemente a cabe(°a: 

E'' tens razão, por Filma de meu pai! 

Sempre sou um gra•jde bruto, entendes? 

'squecer-me de que •s um dos valentes 

dc L'ulver o de Pui---Cerdà 1 Esta só pe-

le diabo ! Sou um pedaço de asno, enten-

dt's? Vai com isto que te digo. E vamos 

(ciar. 

E dizendo, voltou as costas, e diri-

r)iu-se em passo de parada para, a meza 

dal ceia. Ein seguida o vetevauo recebeu 

emboras de I•'ernãu Silvestre e da fa-

niilia do fidalgo, as felicitaçoens since-

ras d(, Luiz Vasques, e os abra(-os e ca-

I'icias de Carnilla, que o estremecia, e aos 

%'inhos da qual elle correspondia com 

meiguices, cora beijos e com lágrimas de 

felicidade, que mal se podia acreditar que 

ex istissem nos olhos d'aquelle homem, 

Sue tiulia o aspecto tão rude e tão m.w-

e•al conlu tinha o car,+ctc'. (+ os costumes 
Vol. 2.. 17 
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bateu violenta palmada na testa, e disse, 

banando gravemeute à cabeça: 

E tens razão, por alma de meu pai! 

empre sou um graude bruto, entendes? 

Esquecer-me de que és um dos valentes 

e Belver e de Puig-Cerdá | Esta só pe- 

diaho! Sou um pedaço de asno, enten- 

s ? Vai com isto que te digo. E vamos 

iar. 

E dizendo, voltou as costas, e diri- 

lu-Se em passo de purada para a Mmeza 

a ceia. Em seguida o veterano recebeu 

s emboras de Fernão Silvestre e da fa- 

mi; à do fidalgo, aàs felicitaçõens since- 

s de Luiz Vasques, e os abraços e ca- 

Ítias de Camilla, que o estremecia, e aos 

arinhos da qual elle correspondia com 

leiguices, com beijos e com lágrimas de 

flicidade, que mal se podia acreditar que 

Xistissem nos olhos d'aquelle homem, 

4e tinha o aspecto tão rude e tão mar- 

Como. tinha o caráctes e o5 eostuines 
VYOL, 2,º 17
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Emfim sentaram-se todos à mera. 0 

Trinta e tres, contido pelo respeito devi-

do á familia do fidalgo, conservava-se de 

pé e a distancia. Mas o sargento-mór, 

que o não perdia de olho, e que não coar 

prehendia n'aquella occasião ceremónias, 

gritou logo: 

—Então sentas-te ou não, basbaque 2 

0 veterano não se mexeu. 

— Alma de cantáro 1 Então aposto 

que quer que lhe vá buscar a cadeira! 

exclamou de novo— Vai tu buscal-a,'a-

tendes 2 vai tu buscal-a. Por alma de 1-0011 

pai! ... 
Esta imprecação foi resultado de ver° 

que o veterano continuava, a fazer orelhas 

de mercador. Mas o fidalgo, que COI-nK0" 

hendia melhor a desobediencia do velho 

soldado, acudiu logo, dizendo: 

—Snr. Rodrigues, queira fazer favor 

de sentar-se. Belchior, chega uma cade 1-

r,a a este amigo.. 
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Emfim sentaram-se todos á meza. O 

Trinta e tres, contido pelo respeito devi 

do á familia do fidalgo, conservava-se de 

pó e a distancia. Mas o sargento-mór, 

que o não perdia de olho, e que não com- 

prehendia nw'aquella oceasião ceremó nias, 

gritou logo : 

— Então sentas-te ou não, basbaquº? 

O veterano não se mexeu. 

— Alma de cantáro! Então apostºo 

que quer que lhe vá buscar a cadeira |— 

exclamou de novo— Vai tu buscal-a, 6 

tendes ? vai tu buscal-a. Por alma de MºeY 

pail... 

Esta imprecação foi resultado de ve! 

que o veterano continuava a fazer orelhas 

de mercador. Mas o fidalgo, que compr“ 

hendia melhor a desobediencia do velho 

soldado, acudiu logo, dizendo: 

— Snr. Rodrigues, queira fa 

de sentar-se. Belchior, chega um 

'n a este amigo. 

a cader 

"
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0 criado aproximou a cadeira, e o 

Trinta e tres sentou-se, alguma cousa 

vexado pelo respeito devido a compa-

nhia, em que estava. 0 sargento-mór 

abanou ao mesmo tempo ameaçadora-

mente a cabeça, sacudindo em direcção 

a elle o hercúleo punho cerrado. Depois 

Voltou-se, e arremetteu com a ceia. 

—Então, snr. Rodrigues, que novas 

do Porto?— disse por fim o f dalgo. 

—E' verdade, e como escapaste tu, 

meu alma de cántaro2— bradou João Pe-

% — Falla, entendes? falla sem trava na 

!íngua. Diga já tudo para ahi. E tenho 

dito; sei o que digo. 

—Escapei, como escaparam muitos 

outros— respondeu o Trinta e tres. — 

1•1as se vocemecê soubesse quem eu en-

'outrei, meu capitão... 

--Homem, por vida minlia! .. — ex-

•!amou o sargento-rnór, surprehendido 

•ej' esta coarctada enigmática. 
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O criado aproximou a cadeira, e o 

Trinta e tres sentou-se, alguma cousa 

vexado pelo respeito devido á compa- 

nhia, em que estava. O sargento-mór 

ahanou ao mesmo tempo ámeaçadora- 

Mente a cabeça, sacudindo em direcção 

à elle o hercúleo punho cerrado. Depois 

Yoltou-se, e arremetteu com a ceia. 

— Então, snr. Rodrigues, que novas 

o Porto? — disse por fim o fidalgo. 

— E' verdade, e como escapaste tu, 

Meu alma de cántaro? — bradou João Pe- 

tes — Falla, entendes ? falla sem trava na 

lingua. Diga já tudo para ahi. E tenho 

dito ; sei o que digo. 

— Escapei, como escaparam muitos 

9utros — respondeu o Trinta e tres. — 
as se vocemecê soubesse quem eu en- 

Ontrei, meu capitão... 

— Homem, por vida minhal.. - ex- 

imou o sargento-mór, surprehendido 

9 esta coarcetada enigmática.
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—Eu lh'o digo — volveu o veterano. 

—Eu fui um dos penúltimos que doiLa-

ram a bateria do Bomfim. 0 último foi o 

Vietoria. Valente homem! Grande cabo 

de guerra! Emfim um dos nossos dagran-

de campanha, e este tudo dito. 

—Por alma de meu pai! —bradou o 

sargento-múr, batendo entilusiastiea-

mente orgulhosa punliada sobre a meta. 

—Era já perto de nieio dia— conti-

nuou o veterano. — A cavalleria inimiga 

já estava no Prado. A ordenança come-

çou então a debandar. 0 general e o aju-

dante Champalimaud, e mais o Antonio 

de Azevedo, ajudante de Valença, fize-

ram tudo o que podéram, para ver se con" 

seguiam animar e reunir outra vez —1 aen' 

te. Qual carapuça! Tinham-se portado 

bem até alli, mas depois entenderam que 

já não havia que fazer, e fugiram. Ainda 
assim o Victoria não queria retirar, e aos 

que lhe diziam que o fizesse, respond ia 

a 
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— Eu lh'o digo — volveu o veterano. 

— Eu fui um dos penúltimos que deixa- 

ram a bateria do Bomfim. O último foi o 

Victoria. Valente homem! Grande cabo 

de guerra ! Emfim um dos nossos da gran” 

de campanha, e está tudo dito. 

— Por alma de meu pai! —bradou * 

sargento-mór, batendo enthusiástica- 

mente orgulhosa punhada sobre a mezat: 

— Era já perto de meio di 1— contl- 

nuou 6 veterano. — A cavalleria inimigê 

já estava no Prado. A ordenança come” 

—cou então a debundar. O generul e o ajo” 

dante Champalimaud, e mais o Antonto 

de Azevedo, ajudante de Valença, fizer 

ram tudo o que podéram, para ver se coh” 

seguiam animar e reunir outra vez t& gep” 

Qual carapuça! Tinham-se polt«ldº 

bem até alli, mas depois entenderam que 

já não havia que fazer, e fugiram. ainda
 

assim o Victoria não queria retirar, € 40º 

que lhe diziam que o fizesse, respondia 
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que não estava affeito a fugir, e que ali 

havia de morrer no seu posto. Já não ti-

nha mais do que vinte soldados de linha 

comsigo. Mandou ent<io tocar Ires vezes 

á chamada; mas, qual historia! não acu-

diu nirigue,rn. Então não teve remédio se-

não retirar. Eu fui com elle até adiante 

de S. Cosme, onde já achamos o baga-

geiro do general em pontos de metter a 

bagagem no único barco que ali havia. 

Porém, senhor, estava tambem lá uma 

pobre família fugida; era homem, mu-

lher e duas filhas com um rapazito ainda. 

pequeno. As mulheres pediam pelo amor 

de Deus que as passássemos no barco 

para além. Mas se mettèssemos a besta., 

não era possivel. Os francezes já desciam 

pelo monte abaixo, fazendo fogo. 0 ge-

neral deu então ordem para que a fa.mí-

lia entrasse, e, depor entra,rrios nGs, dei-

laxido, por ordem d'elle, abandonada 

bagagem, á excepção de um bahú, que 
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que não estava alleito a fugir, e que alíi 

— havia de morrer no seu posto, Já não ti- 

nha mais do que vinte soldados de linha 

comsigo. Mandou então tocar tres vezes 

á chamada ; mas, qual historia | não acu- 

diu ninguem. Então não teve remédio.se- 

nhão retirar. Eu fui com elle até adiante - 

de S. Cosme, onde já achamos o baga- 

geiro do general em pontos de metter a 

bagagem no único barco que ali havia, 

Porém, senhor, estava tambem lá uma 

pobre família fugida; era homem, mu- 

lher e duas filhas com um rapazito ainda, 

pequeno. As mulheres pediam pelo amor 

—de Deus que as passássemos no barco 

Para além. Mas se mettêôssemos à besta, 

ão era possivel. Os francezes já desciam 

Pelo monte abaixo, fazendo fogo. O ge- 

neral deu então ordem para que a famí- 

lia entrasse, e depois entramos nós, dei- 

xando, por ordem d'elle, abandonada & 

Agagem, 4 excepção de um bahú, que 
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ainda coube no barco. Poucos fariam is-

to, meu capitão, poucos fariam isto. Per-

deu a fazenda para salvar pessoas estra-

rih<ls! .. Não G de hoje. Poucos teriam 

barbas para tanto. E como lhe digo. 

—E dizes bem, por alma de meu pail 

— gritou o sargento-mói, enthusiasrnado 

—Bravo homem, entendes? bravo ho-

mem ! .. Então, hernão Silvestre, que 

dizes? Aquelle não nos enche as barbas 

de lama, a nós, aos velhos de Belver e 

de Pui--Cerdá. 

—Não, por minha honra! — replicou 

o velho cavalleiro — Victoria foi sempre 

soldado valente, grande corttção e gran-

de cabeça. 

Ditosa palria que tal IDIIo teve. 

E basta. Segue com o teu cogito, Trinta 

e tres, que estamos anciosos por ouvir o 

que suceedeu no Porto, depois do dia,p• 
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ainda coube no barco. Poucos fariam is- 

to, meu capitão, poucos fariam isto. Per- 

deu a fazenda para salvar pessoas estra- 

nhas!.. Não é de hoje. Poucos teriam 

barbas para tanto. E' como lhe digo. 

— E dizes bem, por alma de meu pai! 

— gritou o sargento-mór enthusiasmado 

— Bravo homem, entendes? bravo ho-r 

mem !.. Então, Fernão Silvestre, quê 

dizes? Aquelle não nos enche as barbas 

de lama, a nós, aos velhos de Belver € 

de Puig-Cerdá. 

— Não, por minha honra ! — replicoU 

o velho cavalleiro — Vietoria foi semprê 

soldado valente, grande coração e grav” 

de cabeça. 

Ditosa palria que tal filho teve. 

"d 

E basta. Segue com o teu conto, Trinta 

e tres, que estamos anciosós por ouvir ? 

que succedeu no Porto, depois do dia 29: 
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—Lá chegaremos, senhor— replicou 

placidamente o veterano. — Como ia con-

tando, embarcamos todos para o outro 

lado, e fomos saliir a Avintes. 0 general 

e os outros continuaram para Lisboa, a 

reunir-se ,►o exercito que Beresford está 

Preparando. Dizem Lambem que está ahi 

outra vez o inglez do Vimeiro. Mas este-

ia ou não esteja, elles para lá foram, e 

eu ainda vim com elles para diante, com 

tençoens de os deitar em Oliveira, onde 

o esperava encontrar, meu capitão. Mas 

logo nulo sei porque-, Umo, eis que me 

dão antojos de voltar a ver o que ia pelo 

Porto. Entrou-me a fallar cá dentro dos 

cascos uma birra que dizia— vamos lá, 

deve ser cousa divertida ver os herejes 

a fazerem de senhores da cidade. E dito 

e feito; n'esse dia, ao caliir da tarde, atra-

fessei outra vez para o lado de cá, e, ro-

deando as linhas, entrei pela bateria do 

qu arte] -general. 
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—Lá chegaremos, senhor — replicou 

Plácidamente o veterano. — Como la econ- 

tando, embarcamos todos para o outro 

lado, e (omos sahir a Avintes. O general 

8 os outros continuaram para Lisboa, a 

Peunir-se no exercito que Beresford está 

preparando. Dizem tambem que está ahi 

outra vez o inglez do Vimeiro. Mas este- 

ja ou não esteja, elles para lá foram, e 

eu ainda vim com elles para diante, com 

lêncoens de os deixar em Oliveira, onde 

0 esperava encontrar, meu capitão. Mas 

logo não sei porque démo, eils que me 

dão antojos de voltar a ver o que ia pelo 

Porto. Entrou-me a fallar cá dentro dos 

táscos uma birra que dizia— vamos á, 

deve ser cousa divertida ver os herejes 

* fazerem de senhores da cidade. E dito 

€ feito ; n'esse dia, ao cahir da tarde, atra- 

Vessei outra vez para o lado de cá, e, ro- 

deênndo as linhas, entrei pela bateria do 

Muartel-general.
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—A I rna  de cántaro I — bradou o sar-

gento-mGr, pondo no veterano doia olhos 

como dois obuzes a vomita metralha. 

0 ret('rano riem sequer se dignou eli-

collier os laombros. A'quella imprecação 

dF João feres, interrompeu-se, relan-

ceou-o coiro se a coisa não fosse com el-

le, e continuou : 

—Achei jati tudo escan•••lha.do. A ba-

teriajá não parecia a mesma. Estava alas• 

traria. de mortos, o parapeito arrombado 

e a uma encravada, outra des" 

montada e alguma arrebentada. Não se 

sentia fôlego vivo. Puz-me a escutar pa-

ra ver se descortinava alguma cousa. Pa-

receu-me então ouvir faltar na baixa do 

monte, para o lado onde estavam as bar-

racas do Parreiras. Fui-me lá pé ante pé, 

e puz-me a espiar. Das barracas, onde 

fôra o quartel-general, restava ape 11as 

uma: as outras ardiam em grande foguei-

ra defronte da que ainda estava, de pé, e 
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— Alma de cántaro ! — bradou o sar- 

gento-mór, pondo no veterano dois olhos 

como dois obuzes a vomitarem metralha. 

O velerano nem sequer se dignou en- 

colher os hombros. A'quella imprecação 

de João Peres, interrompeu-se, relan- 
GLOU-O como se a coisa não fosse com el- 

le, e continuou:: 

— Achei já tudo escangalhado. A b 

terinJá não parecia a mesma. Estava alos” 

trada de mortos, o parapeito arrombado 

e a arlilheria uma encravada, outra des- 

montada e alguma arrebentada. Não 5º 
sentia fôlego vivo. Puz-me a escutar pPºº 
ra ver se descortinava alguma cousa. P% 

receu-me então ouvir fallar na baixa do 

monte, para o lado onde estavam as bar” 

'acas do Parreiras. Fui-me lá pé ante pô, 
e puz-me a espiar. Das barracas, ondº 

fôra o quartel-general, restava apemas 

uma : as outras ardiam em grande fogue" 

ra defronte da que ainda estava de &É— É 
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que logo vi que servia de quartel a um 

posto avançado. Puz-me a ver se lombri-

gava algum d'aquelles herejes ; mas a 

chuva cabia a potes, e os ladroeris esta-

vam abrigados, e só se lhes ouvia o voei-

ferar avasconçado de que usam. Cuidei 

então que podia descer sem ser visto ; 

mas quando ia a f<:tzel-o, eis que ouço, 

apegado commigo, um brado em língua 

que não pude perceber. Olho, era um ex-

commungado de um suisso, feio corno 

belzebú, de baioneta callada e arma, aper-

rada para mim, a berrar cousa que me 

pareceu querer dizer que me rendesse. 

0 maldito estava babado, isso via-se ã 

légua; e portanto d'ali a dar-mo um ti-

ro, era só assoprar-lhe de outro vento a 

veleta. Ora, senhor, corno diz o ditado 

que com bêbados ou tolos neva indo para o 

céu, deitei-me a. elle, antes que lhe désse 

o diabo para disparar, e a couces o lan-

cei de focinhos em terra. A espingarda 
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que logo vi que servia de quartel a um 

posto avançado. Puz-me a ver se lombri- 

gava algum d'aquelles herejes; mas a 

ehuva cahia a potes, e os ladroens esta- 

vam abrigados, e só se lhes ouvia o voci- 

ferar avasconçado de que usam. Cuidei 

então que podia descer sem ser visto ; 

mas quando ia a fazel-o, eis que ouço, 

apegado commigo, um brado em língua 

que não pude perceber. Olho, era um ex- 

tommungado de um suisso, felo como 

belzebú, de baioneta callada e uvma aper- 

rada para mim, a berrar cousa que me 

pareceu.querer dizer que me rendesse. 

O maldito estava bôbado, isso via-se á 

légua; e portanto d'ali a dar-me um ti- 

ro, era só assoprar-lhe de outro vento a 

veleta. Ora, senhor, como diz o ditado 

que com bêbados ou tolos nem indo para o 

céu, deitei-me a elle, antes que lhe désse 

9 diabo para disparar, e a couces o lan- 

cei de focinhos em terra. A espingarda
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desfechou-se n'esta referta, e aquelle per-

ro, ao cahir, soltou um tal berro, que avi-

sou os outros. Mal tinha eu tempo de me 

acordar de Fugir, quando eis que vejo cin-

co ladroens d'aquelles a correrem para 

mim de chifarotes em punho. Dou um 

salto á retaguarda, armo-me com a es-

pingarda do derribado, e ponho-me em 

guarda, callando baioneta. N'isto o mais 

dianteiro solta um brado como de espan-

to, e os outros param. Elle pára tambem, 

encara-me, fita-me, e logo exclama, ati-

rando-se ás cegas para mim : 

«—E' elle, é elle ... é o Trinta e tres-

- Eu faço pé atraz, mas o vulto vi-

nha tão cego, que se lançou sobre mim 

por tal fórma, que quasi me derribava-

«— Pois não te lembras de mim, meu 

velho! Olha-me bem para a cara, Trinta 

e Ires. 

—E com isto eram beijos e abraços 

que te paru. Ora faça favor de dizer quem 
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desfechou-se n'esta referta, e aquelle per- 

ro, ao cahir, soltou um tal berro, que avi- 

sou os outros. Mal tinha eu tempo de me 

acordar de fugir, quando eis que vejo cin- 

co ladroens d'aquelles a correrem para 

mim de chifarotes em punho. Dou um 

salto á retaguarda, armo-me com a es- 

pingarda do derribado, e ponho-me em 

guarda, callando baioneta. N'isto o mais 

dianteiro solta um brado como de espan” 

to, e os outros param. Elle pára tamberm, 

encara-me, fita-me, e logo exclama, ati 

rando-se ás cegas para mim: 

«— E' elle, é elle. . .é o Trinta e tres- 

— Eu faço pé atraz, mas o vulto Vi” 

nha tão cego, que se lançou sobre mim 

por tal fórma, que quasi me derribava: 

«— Pois não te lembras de mim, me 
velho! Olha-me bem para a cara, Trinta 
e tres. 

— E com isto eram beijos e abraços 

que te parto. Ora faça favor de dizer queM
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era, si-ir. João Peres?— exclamou aqui 

o veterano. — Adivinhe se é capaz, com 
um milheiro de diabos! 

0 sargento-mór entezou-se, ergueu 

os olhos, mas não deu resposta. 

—Era o Bernardo italiano, que nós 

chamávamos o Pangaio ... 

— (que tu salvaste na batalha de Bel-

ver?.. 

—E que depois tratei de enfermeiro, 

até que sarou das feridas que lá recebeu... 

—Pois era elie, por alma de meu pai 1 

Valente cousa o fazer bem, Trinta e tres ! 

Eu sempre Co disse, homem ; entendes? 

Sei o que digo. 

0 veterano abanou gravemente a ca-

beça em ar de quem concordava, e logo 

continuou : 

—Pois és tu, Pangaio!—bradei en-

t•ao—Eu mesmo, meu velho— replicou 

elle. -- Mas nem mais uma palavra. Es-

t•Is em terra de amigos, queres ver?— 
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era, snr. João Peres?— exclamou aqui 

0 veterano. — Adivinhe se é capaz, com 

um milheiro de diabos! 

O surgento-mór entezou-se, ergueu 

08 olhos, mas não deu resposta. 

— Era o Bernardo italiano, que nós 

Chamávamos o Pangaio... 

— Que tu salvaste na batalha de Bel- 

VYer?,. 

— E que depois tratei de enfermeiro, 

até que sarou das feridas que lá recebeu... 

— Pois era elle, por alma de meu pai ! 

Valente cousa o fazer bem, Trintae tres ! 

Eu sempre t'o disse, homem ; entendes ? 

Sei o que digo. 

O veterano abanou gravemente a ca- 

beca em ar de quem concordava, e logo 

Continuou : 

— Pois és tu, Pangaio! — bradei en- 

tão— Eu mesmo, meu velho-—replicou 

elle. — Mas nem mais uma palavra. Es- 
tás em terra de amigos, queres ver? —
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E dizendo, passa-me o braço pelo pes-

coço, e lobo começa a alanzoar rra sua 

algaravia para os companheiros. Alan-

zoou, alanzoou, por fim elles deram um 

viva, atiraram com as barretirias ao ar, 

e depois arrc'mettem cormmigo, e tomam' 

me ás cavalleiras, e partem assim com" 

migo para a ba,l°r.•ca, apesar de eu por 

cortezia me não querer deitar levar d'01-

ta fórma. 

«—Tem-te, homem, e deixa-te ir,  

britava-me o Pangaio, que fechava are" 

ta.guarda. 

—Chegados á barraca, os outros en-

caram-me embasbacados. iMas o P,111-

gaio acudiu, e badelou, b idelou um bom 

pedaço; então elles vr em todos a mim, 

fazem-me muitos gaza lhados, e dão-me 

muitos abraços, dizendo-me rito sei qll" 

por sua língua. O Pangaio disse-n-,e quc 

elles diziam que eram meus amigos, que 

estavam ao meu dispor, e que me gue-
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— 

E dizendo, passa-me o braço pelo pes- 
coço, e logo começa a alanzoar na sua 
algaravia para os companheiros. Alan- 

zoou, alanzoou, por fim elles deram um 
viva, atiraram com as barretinas ao afs 

e depois arremettem commigo, e tomam- 

me ás cavalleiras, e partem assim com-” 

mMigo para a barraca, apesar de eu pof 
cortezin me não querer deixar levar d'es- 
ta fórma. 

«— Tem-te, homem, e deixa-te ir — 
gritava-me o Pangaio, que fechava a rer 
taguarda. 

— Chegados 4 barraca, os outros em” 

caram-me embasbncados. Mas o Pan” 
gaio acudiu, e badelou, badelou um bom!º 
pedaço; então elles véem todos a mú 
fazem-me muitos gazalhados, e ('lãº'mí) 
muitos abraços, dizendo-me não sei quê 
por sua lingua. O Pangaio disse-me quê 
elles diziam que eram meus anmigos, quê 

estavam ao meu dispor, e que me quêe” 
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riam ter por camarada. — « Obrigados, 

obrigados—respondi-lhes.—N'isto toca 

a comer. Aquillo é que era fartura. Car-

ne, salpicoens, gallinhas, patos, peruns 

eram a garnel ! vinho velho do Douro, 

Illais de tres almudes n'um pipo. Aquillo 

foi uma degola de, lei. Por fim o Pan-

gaio diz a voz de fogo. Ai Deus do céu 1 

foi uma derrota completa. Gallinhas e 

patos, andou tudo n'um cortado; o pipo 

ficou para nunca mais. Bebeu-se á sau-

de do genero humano; até se bebeu á 

saude de Napoleão e do principe regen-

te, nosso senhor. Nem mesmo voceme-

cO escapou, snr. João Peres. Por fim, 

'verdade verdade, eu já não estava muito 

christão ... 

— Bonito! — exclamou aqui João Pe-

res—muito lindo! Ali! excommungado 1 

banqueteares-te com os inimigos da pa-

teia, entendes? Por alma de meu pai!.. 

—Era o Pangaio. E basta. Eu com 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 269 

rfiam ter por camarada. — « Obrigados, 

Obrigados — respondi-lhes. — N'isto toca 

à comer. Aquillo é que era fartura. Car- 

Dhe, salpicoens, gallinhas, patos, peruns 

&am a garnel! vinho velho do Douro, 
Mais de tres almudes n'um pipo. Aquillo 

foi uma degola de lei. Por fim o Pan- 

Saãlo dá a voz de fogo. Ai Deus do céu! 

foi uma derrota completa. Gallinhas e 

Patos, andou tudo n'um cortado; o pipo 

ficou para nunca mais. Bebeu-se á sau- 

de do genero humano; até se bebeu á 

Saude de Napoleão e do principe regen- 

te, nosso senhor. Nem mesmo voceme- 

côê escapou, snr. João Peres. Por fim, 

Yerdade verdade, eu já não estava muito 
Christão... 

— Bonito ! — exclamou aqui João Pe- 

rês — muito lindo! Ah! excommungado ! 
banqueteares-te com os inimigos da pa- 

tria, entendes? Por alma de meu pail.. 

—Era o Pangaio. E basta. Eu com
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amigos não tenho aquellas—replicou o 

Trinta e tres rudemente, e sacudindo a 

m,:io como quem arredava indignado a 
censura. 

—E depois, Trinta e tres? — disse 

então Fernão Silvestre. 

—Depois, senhor, como me visse 

assim, quiz tornar ar, e dei parte ao Pan-

gaio de que ia dar uma volta pela cidade. 

«—Homem, — disse-me elle — não 

vás, que se vagis não te dou dez reis pela 

pelle. Vae o diabo no Porto. 0 marechal 

concedeu o saque. Espera que nos ren-

dam, e depois vaes comnosco. 0 saglae 
dura tres dias. 

—Achei bom o conselho, e fiquei. 

No dia seguinte pela ►nanhã renderam o 

Pangaio, e com elle entrei na cidade. Se-

nhor, antes eu lá não tivera voltado; 

aquillo era um horror. A soldadesca cor' 

ria desenfreada pelas ruas, árrombando 

cr.tsas, entrando nas já arrombadas, rou' 
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amigos não tenho aquellas — replicou 0 
Trinta e tres rudemente, e sacudindo à 
mão como quem arredava indignado 9 
censura. 

— E depois, Trinta e tres? — disse 
então Fernão Silvestre. 

— Depois, senhor, como me visse 
assim, quiz tomar ar, e dei parte ao Pair 
gaio de que ia dar uma volta pela cidade. 

«— Homem, — disse-me elle— não 
vás, que se vaes não te dou dez reis pela 
pelle. Vae o diabo no Porto. O marechal 
concedeu o saque. Espera que nos ren- 
dam, e depois vaes comnosco. O saquê 
dura tres dias. 

—Achei bom o conselho, e fiquei- 
No dia seguinte pela manhã renderam O 
Pangaio, e com elle entrei na cidade. Se- 
nhor, antes eu lá não tivera voltados 
aquillo era um horror. A soldadesca cor- 
ria desenfreada pelas rmuas, arrombando 
Casas, entrando nas já arrombadas, rou- 
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bando tudo o que achavam em dinheiro, 

e atirando com trastes e roupas ao meio 

da rua. Espancavam toda a gente, e com-

mettiarn toda a ordem de desacatos, sem 

respeitarem nem ve111os, nem mulheres, 

nem creanças. Ouviam-se gritos e gemi-

dos por toda a parte. Até não escaparam 

os conventos das freiras!. . N'algumas 

casas, onde entrei, não vi senão trastes 

quebrados, gavetas arrombadas, e rou-

pas despedaçadas pelo meio das salas. 

Os excommungados ni-to queriam senão 

botas e camisas; e de dinheiro só o me-

tal, que do que era em papel vendiam 

contos de réis por nwia duzia de cruza-

dos novos, e o mesmo faziam as joias, 

por maior valor que tivessem. Mas, se-

nhor, aquillo que mais me affligiu, foi 

as mortes que fizeram. Aqui e ali via-se 

gente horta; e ali e acolá fuzilavam por 

dá caí aquella palha qualquer homem. 

Sobre tudo em Santa Gith€crina, vi ma-
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bando tudo o que achavam em dinheiro, 

e atirando com trastes e roupas ao meio 

da rua. Espancavam toda a gente, e com- 

Metliam toda a ordem de desacatos, sem 

respeitarem nem velhos, nem mulheres, 
nem creanças. Ouviam-se gritos e gemi- 
dos por toda à parte. Até não escaparam 

08 conventos das freiras!.. N'algumas 

asas, onde entrei, não vi senão trastes 

quebrados, gavetas arrombadas, e rou- 

Pas despedaçadas pelo meio das salas. 

Os excommungados não queriam senão 

botas e camisas; e de dinheiro só o me- 

tal, que do que era em papel vendiam 

Contos de réis por meia duzia de eruza- 

dos novos, e o mesmo faziam ás joias, 

Por maior valor que tivessem. Mus, se- 

nhor, aquillo que mais me afflisiu, foi 

s mortes que fizeram. Aqui e ali via-se 

Bente morta; e ali e acolá fuzilavam por 

dá cá aquella palha qualquer homem. 

Sobre tudo em Santa Cutharina, vi ma-
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tar um homem, que se; não é o Paugaio 

agarrar-me, perdia-me ali. Porque, se-

nhor, passou-se assim o caso. Isto bra-

da ao céu, pelo inferno!.. Suppunlrarn 

que iam a passar uns poucos de etcom-

mungados por ali, á esquina da rua For-

mosa. N'isto ouve-se um tiro, e urna ba-

la fere um d'elles n'um braio. Pois que 

hão-de fazer aquelles marotos? Arrernet-

tem à casa da esquina, agarram no po-

bre dono d'ella, e mesmo nas barbas da 

mulher e das filhas, que o seguiam grí-

tando, ajoelham-uo alli contra a esquina, 

e fuzilam-no! Que lhes parecemas almas 

damliadas ? P, depois suube-se que o tiro 

viér,a de urna casa da esquina frontt•i1'a, 

sabido de uma espingarda que casual-

mente cahíra das mãos de uni francez, 

que lá andava roubando. F corno este 

muitos outros casos, cuim um conto de 

diabos! 

Assira dizendo, o Trinta e tre- assen-

t 

r 

1 
t 

1 

1 

1 

I 
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tar um homem, que se não é o Paugaio 
agarrar-me, perdia-me ali. Porque, se- 
nhor, passou-se assim o caso. Isto bra- 
da ao céu, pelo inferno!.. Supponham 
que iam a passar uns poucos de excom- 
mungados por ali, á esquina da rua For- 
mosa. Niisto ouve-se um tiro, e uma ba- 
la fere um d'elles n'um braço. Pois que 
hão-de fazer aquelles marotos ? A rremet- 
tem á casa da esquina, agarram no po- 
bre dono d'ella, e mesmo nas barbas da 
mulher e das filhas, que o seguiam gri- 
tando, ajoelham-no alli contra a esquina, 
e fuzilam-no ! Que lhes parecem as almas 
damnadas ? E depois soube-se que o tiro 
viéra de uma casa da esquina fronteira, 
sahido de uma espingarda que casual- 
mente ceahíva das mãos de um franceZ, 

que lá andava roubando. E como estê 
muitos outros 1So0Ss, com um cento de 

diabos! 

Assim dizendo, o Trinta e tres assen-
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tou violenta punhada sobre a meza. Ti-

nha a fronte contrahida em grossas e 

Profundas rugas, os ouros fuzilavam-lhe 

e os beiços tremiam-lhe convulsos. Toda 

farnilia o escutava horrorisada; Camil-

la tinira os olhos. fitos n'elle, pállida co-

mo a cera e quasi desmaiada de dor e de 

medo. 0 veterano, ao revolver os olhos 

'lo grado do pensamento negro que lhe 

`Stuava lá dentro, perpassou-os casual-

%nte por ella. Ao vel-a assim, estreme-

••u, vendo o mal que estava fazendo a 

una pobre menina. 

—Sabe que mais, meu capitão, mais 

llMa—disse então. —Aquelles tres dias 

110 saque foram tres dias de inferno. Ho-

•`' o Soult sahiu-se com uma proclama-
i 

em que dizia que o Porto devia ser 

l•e1mado por ter resistido, mas que elle 

•f'I perdoava. (') Esta não a pude soffrer. 

iq g (r) Primeira proclamação de Sourt de 1 do maio de 

Vol. 2.• is 
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tou violenta punhada sobre a meza. Ti- 
Nha a fronte contrahida em grossas e 

Profundas rugas, os olhos fuzilavam-lhe 

os beiços tremiam-lhe convulsos. Toda 

4 familia o escutava horrorisada; Camil- 

à tinha os olhos fitos n'elle, pállida co- 

O a cera e quasi desmaiada de dôr e de 

edo. O veterano, ao revolver os olhos 

0 grado do pensamento negro que lhe 

Stuava lá dentro, perpassou-os casual- 

ente por ella. Ao vel-a assim, estreme- 

*u, vendo o mal que estava fazendo é 

4 pobre menina. 

— Sabe que mais, meu capitão, mais 

da— disse então. — Aquelles tres dias 

* saque foram tres dias de inferno. Ho- 

o Soult sahiu-se com uma proclama- 
o, em que dizia que o Porto devia ser 
"eimado por ter resistido, mas que elle 

* perdoava. () Esta não a pude soffrer. 

(1) Primeira proclamação de Soult de 1 de maio de 

YOL 2. 18
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«— Pangaio,—disse tu) lt!niardo — 

o teu general é urn nr••.i•ide rnarOio. Di-

zer que urna cidade deve ser cpu' i"nnd ,' 

por se ter deRMido, isto não é 0 SÁ-

dado, é de YaKe adw% OuÉm vide ; LuMO:` 

conversado. Vou- m(_, l)+ , 1nais 

neto posso ver certos m m inelloY, ,lue < u•' 

dam com elle... 

«—Homem, que te importa a ti i`1`1 

isso?.. 

«—Que me irn porta? — rc l:}liqu(I'Ih•' 

—Pois cuidas que fosso v••i •1•'"a 

mente, a, par do teu rnar,shnl e ;r 

lhe zumbaias, maroto desse 

bo Valentim, de Santa Alm ia de 

de... 

«—Quem? O esrnollor, 

«—Pois elle é cZ,p('Ahto -lilói, do t`•u 

general!. . 

«—E' corno te di o. Olha, J(`• 

—Assim ducado, entrega— l 

papel. Ora laia líi, snr. Jo,ìo 

L 
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«— Pangnio, —disse ao Beruardo< 

o teu general é um grande maroto. Dis 

zer que umu cidade deve ser queimada 

por se ter defondido, isto não é «de sol- 

dado, é de salteador. Outra vida; temor? 

conversado. Vou-me embora. De mais 

não posso ver certos marinellos, que 4 

dam com elle... 

«— Homem, que te importa & t om 

Isso?.. 

«— Que me importa?— rvpliqm'Í'““ 

—Pois cuidas que posso ver de bo 

mente, a par do teu marvsechal e à f
azelo 

lhe zumbaias, esse maroto d esse GUNA 
, 

go Valentim, de Santa Maria de Abhba- 

de... P 

«<—Quem? O esmoller, ('rzlp(*!l:'s(;—!l'»*'“" 

«—Pois elle é capeilão-mór do te 

general!.. 

«— E' como te digo. Olha, lê- 

— Assim dizendo, entrega-mre E ee 

papel. Ora leia Já, snrv. João Peres:
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U sargento-mói- tomou o papel, do-

brado a modo de, officio, que o Trinta e 

trt"s Ilie apresentár•r, passou-O pelos 

olhos, e depois entregou-o a Luiz Vas-

ques. Este leu alto. Era um officio orde-

tiando < ro capellão do re,•imerito, a que 

pertcrrcia o arnigo do Trinta e tres, que 

se prevenisse, porque havia de ser um 

dos celebrantes do 1e-Detiní, que se ia 

e,trrtar na sé do Porto em acç,to de gra-

4as pela victória do exercito de Napo-

leão. 

—Assignado—assim terminou Luiz 

V;zCques a leitura-O esmoler, capellão-
l"r, D̀. y-oão `Valentim JWolasco, de jun-
to ' pessoa. . . 

—De junto á pessoa! D. João... D. 

João Valentim!—exclamou Fernão Sil-

•'estre, soltando uma gargalhada—Mise-

r wel vaidoso l Sempre o conheci assim. 

(i) Vid. nota XV. 
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O sargento-mór tomou o papel, do- 

brado a modo de officio, que o Trinta e 

tres lhe apresentára, passou-o pelos 

olhos, e depois entregou-o a Luiz Vas- 

ques. Este leu alto. Era um officio orde- 

nando no capellão do regimento, à que 

pertencia o amigo do Trinta e tres, que 

se prevenisse, porque havia de ser um 

dos celebrantes do Te-Deum, que se ia 

eantar na sé do Porto em acção de gra- 

Sas pela victória do exereito de Napo- 

leão. 

— Assignado— assim terminou Luiz 

Vuxqucs a leitura— É esmolter, capellão- 
TNDA joão Valentim Nolasco, de jun- 

to á pessoa. .. (O 

— De junto á pessoa! D. João... D. 
Toão Valentim! —exclamou Fernão Sil- 
Yestre, soltando uma gargalhada— Mise- 

"ável vaidoso! Sempre o conheci assim. 

(1) Vid. nota Xv.



276 0 SARGF.NTO-MÓR DE VILLAR 

A vaidade matou-o, tornando-o traidor 

e ridiculo. Mas lá diz o poeta— 

E guarde-se não seja ainda comido 

Vesses cães, que agora ama, e consumido. 

Vamos adiante, Trinta e Ires. 

—Pelo inferno!— bradou rijo o sal" 

gesto-mór—se eu pilhara esse traidor !-• 

Por vida minha! trincava-lhe a alma, en-

tendes? trincava-lhe a alma! 

—Sus, JO•-íO1—disse gravemente ° 

velho cavalleiro—não te rebaixes, irarr-

do-te contra um sevandija. Portugal 
p°u- 

co perdeu com elle. Não admira aquella 

traição. Ja, em outros tempos, disse ° 

poeta de outros melhores do que elle_ 

tarnbem dos portuguezes 

Alguns traidores houve algumas vezes. 

E basta de tal homem. Vamos adiante, 

Trinta e tres. 
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A vaidade matou-o, tornando-o 
traidor 

e ridieulo. Mas lá diz o poeta — 

E guarde-se não seja ainda comido 

D'esses cães, que agora ama, e co
nsumido. 

Vamos adiante, LTrinta e tres. 

— Pelo inferno! — bradou rijo o sa 

gento-mór — se eu pilhára esse traidor!-- 

Por vida minha! trincava-lhe a a
lma, e 

tendes? trincava-lhe a alma!! 

— Sus, Joãol—disse gravemente ? 

velho cavalleiro— não te rebaixes, 1rano 

do-te contra um sevandija. Portugal 
pot 

co perdeu com elle. Não admira aquell
a 

traição. Já, em outros tempos, disse º 

poeta de outros melhores do que e
lle Á 

...... tainhem dos portuguezes 

Alguns traidores houve algumas vez
es. 

E basta de tal homem. Vamos 
adianto 

Trinta e tres. 
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—Adiante! Adiante quê, senhor`?— 

replicou o adiante vim 

eu, mas foi polido-me a andar para aqui. 

Depois de ver aquella pouca vergonha, 

não quiz ver mais nada. Doi um abraço 

no Pangaio, e,puz-me a caminho. 0 po-

bre rapaz dixe-me r_ldeus bem tristemen-

te. Parece-nle que não nos tornarernos 

a ver, quo isto do sor soldado do corso, 

vale o memo que estar hoje aqui e áma-

nhã na China, e ficar estripado ahi a um 

Cento, por esse mundo de Christo, aban-

donado como cão que já não serve para 

a caça. Para ello homem cabido é ho-

mem esquocido. Pouco se lhe dá dos 

que morrem; o caso é ter outros para 

substituir áquelles que perde. 0 Pangaio 

bem sabe ao que anda sujeito. Pois é um 

bom rapaz e um leal amigo. É pena que 

n`to seja portuguez. 

0 Trinta e tres callou-se, e por um 

momento todos permaneceram silencio-

1 
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— Adiante! Adiante quê, senhor?2— 

replicou o veterano— para adiante vim 

eu, mas foi pondo-me a andar para aqui. 

Depois de ver aquella pouca vergonha, 

não quiz ver mais nada. Dei um abraço 

no Panguio, e puz-me a caminho. O po- 

bre rapaz disse-me adeus bem tristemen- 

te. Parceo-me que não nos tornaremos 

a ver, que isto de ser soldado do corso, 

vale o mesmo que estar hoje aqui e áma- 

nhã na China, e ficar estripado abhi a um 
Cânto, por esse mundo de Christo, aban- 

donado como cão que já não serve para 

à caça. Para elle homem cahido é ho- 

Mem esquecido. Pouco se lhe dá dos 
que morrem; o caso é ter outros para 

Substituir áquelles que perde. O Pangaio 
bem sabe ao que anda sujeito. Pois é um 

bom rapaz e um leal amigo. É pena que 

não seja portuguez. 

O Trinta e tres callou-se, e por um 
Momento todos permaneceram silencio-
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sos l: Corno 1'etrahido`+ na 111tlinla rrwdlL( 1" 

ção do quo acabavam de ouvir. Por fila 

Ferrão Silvestre ergiwu gravemente a 

voz, e exclamou: 

—Eis ao que no: fizeram chegar o.-; 

ineptos que nos goveriiani ! % utreg;lrar•l-

nos manietados nas rnãos do Soult, cn-

vergorrharam o noino portuguez, e sacri-

ficaram pela sua incapacidade a cidade 

mais importante, das pl',oviiicias do Vol-

te. Agora que serã d'este pobre Portu-

gal? Se Deus 11re não acode, está perdi-

do. Soult n,ïo é Junot; e se o corso llle 

reforçar o exercito, dentro em pouco del-

Xareinos de ser 1ra,o ào. Erguei-vos gl <I11-

des hornens de outras éras, er;;uei-vos 

vós que alcançastes 

0 premio lá no fim bem rnerecido 

Com fama grande, e nome alto e subido— 

erguei-vos, que se perde a terra que e0-

grandecestes. Ondo estão aquelles anti-

278 O SARGENTO-NÓR DE VILLAR 

sos e como retrahidos na fotima medita- 

ção do que acabavam de ouvir. Por fim 

Fernão Silvestre ergueu gravemente & 

voz, e exclamou: 

Eis ao que nos fizeram chegar 05 

ineptos que nos governam ! Entregaram- 

nos manictados nas mãos de Soult, enm- 

vergonharam o nuine portuguezs, e sacrh 

ficaram pela sua incapacidade a cidade 

mais importante das provincias do not 

te. Agora que será d'este pobre Portu- 

gal? Se Deus lhe não acode, está perdi- 

do. Soult não é Junot; e se o corso lhº 

reforçar o exercito, dentro em pouco det- 

xaremos de ser nação. Erguel-vos grabo 

des homens de outras éras, erguei-vOs, 

vós que alcançastes 

O premio lá no fim bem merecido 

Com fama grande, e nome alto e subido— 

erguei-vos, que se perde a terra que e 

grandecestes. Oude estão aquelles ant- 
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po:i illlllnos portu•UeZ('5? OIldt estio 

aquellc,s [jomcns soberanos, que só sa-

biarn lnarldar e não obedecer? A riça 

;Abastardou-se. Filhos dos heroes, a pé; 

a pc, que se perde a brande obra de vos-

til(s pl.tssados. A terra do vossas mães e 

de voss,t,s esposas, a pátria de vossos fi-

lhos esta a dous passos do nada das na-

çoens. E vós não vos moveis ! Estão já 

prornpúi> as cadeias que, vos hão-de al-

9cinar os pulsos; já vos tèem um pé so-

bl-e o peito aquelles que pretendera ser 
vossos senhores. E vós dormis ! 

Despertai já do somno do ócio ignavo, 

Que o ânimo de livre faz escravo. 

•7ergoriha a quem encruza os braços dian-

te da p i»(ria a morrer! Vergonha e infa-

rn a aos portuguezes bastardos, que pre-

vi escravos na temi que os viu 

tl•lscci , a morrer gloriosamente com el-

la li'uni campo de batalha! 

em — . 
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gos ánimos portuguezes? Onde estão 

aquelles homens soberanos, que só sa- 

biam mandar e não obedecer? AÀ raça 

abastarvdou-se. Filhos dos heroes, a pé; 

à pé, que se perde a grande obra de vos- 

sos passados. À terra de vossas mães e 

de vossas esposas, à pátria de vossos fi- 

lhos está a dous passos do nada das na- 

coens,. l'. vós não vos moveis! Estão já 

Dromptas as cadeias que vos hão-de al- 

gemar os pulsos; já vos têem um pé so- 

bre o peito aquelles que pretendern ser 

VYossos senhores. E vós dormis! 

Despertai já do somno do ócio ignavo, 

Que o ánimo de livre faz escravo. 

Vergonha a quem encruza os braços dian- 

te da pútria a morrer! Vergonha e infá- 
Mia n0s portuguezes bastardos, que pre- 

ferem viver escravos na terra que os viu 

lascuer, à morrer gloriosamente com el- 

AA campo de batalha! 
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—Meu tio, dentro em dois dias par-

tirei para o exército— disse rudemente 

Luiz Vasques, pondo-se de pé, impres-

sionado pela exaltação patriótica do ve-

lho cavalleiro. 

—Parte, — exclarnou este em voz vi-

brante do enthusiasmo, de que estavá 

apossado— parte, Luiz Vasques, e quO 

a benção de todos os homens <,onerosos 

te acompanhe. Parte, nobre filho da ra-

ça de Eneourados; que não digam tarn-

bem de ti que és do numero d'aquelles, 

em quem, 

Podendo o temor mais, gelado e inerte, 

Que a propria e natural fidelidade, 

Negam o rei e a patria, e, se convem, 

Negarão como Pedro o Deus que tem. 

Antes te eu veja cahir morto a meus pés 

do que isso possa acontecer; antes sejas 

retalhado em pedaços n'um combate, do 

que vivas infame e notado de covarde em 
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— Meu tio, dentro em dois dias par- 

tirei para o exército—disse rudemente 

Luiz Vasques, pondo-se de pé, impres- 

sionado pela exaltação patriótica do ve- 

lho cavalleiro. 

— Parte, — exclamou este em voz vl 

brante do enthusiasmo, de que estavà 

apossado— parte, Luiz Vasques, e que 

a benção de todos os homens generosoS 

te acompanhe. Parte, nobre filho da ra- 

ça de Encourados; que não digam tam- 

bem de ti que és do numero d'aquelles, 

em quem, 

Podendo o temor mais, gelado e inerte, 

Que a propria e natural fidelidade, 

Negam o rei e a palria, e, se convem, 

Negarão como Pedro o Deus que lem. 

Antes te eu veja cahir morto a meus pés” 

do que isso possa acontecer; antes sejas 
retalhado em pedaços n'um combate, do 

que vivas infame e notado de covarde e 
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leito de rosas e n'um palácio dourado. 

Assim dizendo, ergueu-se, e, atraves-

sando magestosamente a sala, recolheu-

se ao seu quarto, balbuciando p,ilavras 

entrecortadas que condiziam, pela valen-

tia, com o fogo da allucinação enthusiás-

tica, que d'elle, se assenhore,íra. 

D'alii a minutos a companhia sepa-

rou-se, e o Trinta e tres recolheu ao quar-

to- do sargento-mói•, onde, soffreu, por 

mais de duas horas, cerradissimo inqué-

rito sobre o seu procedimento anterior. 

Por- fim o sargento-mór, vendo que o cri-

minoso dormia a som rio solto apear das 

suas imprecaçoens e apóstrofes violeir-

tas, não teve remedio senão dar por fin-

do aquelle conselho de investigação, e re-

•olher á cama, onde momentos depois 

auxiliavaoseu velho camarada na estron-

dosissima symplionia de roncos estridu-

losos, por elle ha muito principiada. 

Dois dias depois tinha logar a seguin-
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leito de rosas e n'um palácio dourado. 

Assim dizendo, ergueu-se, e, atraves- 

sando magestosamente a sala, recolheu- 

se ao seu quarto, balbuciando palavras 

entrecortadas que condiziam, pela valen- 

tia, com o fogo da allucinação enthusiás- 

tiea, que d'elle se assenhoreára. 

D'ahi a minutos a companhia sepa- 

rou-se, e o Trinta e tres recolheu ao quar- 

to do sargento-mór, onde. soffreu, por 

Mais de duas horas, cerradissimo inqué- 

rito sobre o seu procedimento anterior. 

Por fim o sargento-mór, vendo.que o cri- 

Minoso dormia a somno solto apesar das 

Suas imprecaçoens e apóstrofes violen- 

tas, não teve remedio senão dar por fin- 

do aquelle conselho de investigação, e re- 

Colher á cama, onde momentos depois 

Uxiliava oseu velho camarada na estron- 

dosissima symphonia de roncos estridu- 
l 9s0s, por elle ha muito principiada. 

Dois dias depois tinha logar a seguin- 



182 0 SARGENTO-MóiX DE, VILLAR 

te sagst na vasta quadra, que servia d(: 

quarto de dormir a F' ( rnão Silvestre. 

0 velho cavaueiro estava sentado 

n'Urna cadeira ('spaIdar, coberta de cou-

ro de NjuscÚVla com pl'l'varla dourada. 

0 rosto pállido c abatidu ainda rnostr.tva 

signaes evidentes dos graves so(Frirncur-

tos, que lhe resultarun deis Bridas rece-

bidas no assalto dos paços de Encoura-

dos. Diante d'elle, do pé, sereno ruas 

Hste, estava Luiz Vasques, vestido de 

jornada. Ao lado d'elle via-se Camilla, 

sentada n'um cscabello, cora o cotovello 

encostado rio recosto da cadeira do pa-

drinho e o rosto posto ria mão Pequeni-

na— pÍrllida da pallidez da resignação de, 

urna santa, e os grandes olhos cheio` de 

saudades postos no homem que adora-

va. Por traz d'ella estava, de pé, o sar-

gcnto-rnGr de Villar, com os braços c"u-

zados e com o semblante carregado 0 

triste ; e mais ao lado, o Trinta e tres, 
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te seuna na vasta quadra, que servia de 

quarto de dormir a Fernão Silvestre. 

O velho cavalleiro estuva sentado 

n'uma cadeira espaldar, coberta de cou- 

ro de Moscóvia com pregaria donrada. 

O rosto pállido e abatido atmda mostrava 

signaes evidentes dos graves soffrimenr- 

tos, que lhe resultaram das feridas rece- 

bidas no assalto dos paços de Encoura- 

dos. Diante d'elle, de pé, sereno mas 

triste, estava Luiz Vasques, vestido de 

jornada. Ao lado d'elle via-se Camilla, 

sentada n'um escabello, com o cotovello 

encostado no recosto da cadeira do pa-r 

drinho e o rosto posto na mão ])C(]H(Elli” 

na — pállida da pallidez da resignação de 

uma santa, e os grandes olhos chetos de 

saudades postos no homem que adoras 

va. Por traz d'ella estava, de pó, o sar- 

gento-mór de Villar, com os braços erus 

zados e com o semblante carregado € 

triste ; e mais ao lado, o Trinta e tres 
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(%Urll o sol)I'ecelll]O onrugado e carrancu-

d0, e os olhos fitos uu sobrado. 

—Adeus, sobl'iulro—dizia heroica-

'nUte o velho cava,lleiro. — Vai, que os 

rlornes illustres não se conservam com 

1) Ocio ignavo dos villoens ; e, condo diz 

o br, nde poeta — 

Qualquer nobre rrabnlhn, quu em memoria 

Vença., ou iguale os grandes já passados. 

P•.lrte, nobre filho da rala de Encoura-

des, e lembra-te que, Li do alto, os teus 

feitos vão ser jurados pela a] ma d'aqucl-

le grande homern, que morreu corno um 

herde defendendo o solar de seus pais. 

Pal te. Em nome d'elle, o rio d'aquella 

s,l.nta que ha pouco perdemos, eu te lan-

a míuha bcução, Luiz. 

Assim dizendo, estendeu solernue-

r11e11t0 a málo direita. 

Luiz V,isques beijuu com r(. peito 
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Com o sobrecenho envugado e carrauneu- 

do, e os olhos fitos no sobrado. 

— Adeus, sobrinho— dizia heroica- 

mMente o velho cavalieiro. — Val, que os 

homes lustres não se conservam com 

0 Ótio ienavo dos villoens; e, como diz 

9 grande poeta — 

Qualquer nobre trabalha, que em mernoria 

Vença, ou iguale os grandes já passados. 

Imtu, nobre filho da raça de Encoura- 

dos, e lembra-te que, lá do alto, os teus 

feitos vão ser julgados pela alma d'aquel- 
] e grande homem, Qque morreu como um 

heroe defendendo o solar de seus pais. 
Párte. Em nome d'elle, e no d'aquella 
sauta que ha pouco perdemos, eu te lan- 

SO à mínha bencão, Luiz. 

Assim dizendo, estendeu solemne- 
mMente a mão direita. 

Luiz Vasques belijou com respeito
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verdadeiramente religioso aquella mão 

veneranda. 

—Adeus, meu tio— disse, erit•-jo er- 

gucndo-se. 

Depois fitou um momento os ollio5 

em Carnilln, e por- fim balbuciou 

—Adeus, minha Camilla.. 

A linda e delicada menina ergueu-se. 

Apr-oximou-se d'elle, tomou-lhe a orbe" 

ça enti-e as rnáros, e beijou-o toes vezes 

ria fronte. 

—Adeus, meu Luiz adorado,— disse 

em voz firme— adeus... adeus. Vai, 

que a tua pobre Camilla fica rogando por 

ti ao Senhor, e elle ha-de permittir que 

tornes para junto d'ella, digno do norne 

de teus pais. 

Luiz Vasques' fitou-a um momen to 

corri o rosto sei-crio como o de uma es-

t,ítua de rn•irmore; mas aquella sereni-

dade d(,, rosto era a linguagem mais elo' 
a 

quente, que a agonia do cor,içZlo podi 

281 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

verdadeiramente religioso aquella mão 

veneranda. 

— Adeus, meu tio — disse então er- 

guendo-se. 

Depois fitou um momento os olhos 

em Camilla, e por fim balbuciou: 

— Adeus, minha Camilla. 

A linda e delicada menina ergueu-se: 

Aproximou-se d'elle, tomou-lhe a cabe- 

ça entre as mãos, e beijou-o tres vezes 

na fronte. 

— Adeus, meu Luiz adorado, — dissº 

em voz firme— adeus. . . adeus. Vab 

que a tua pobre Camilla fica rogando p” 
ti ao Senhor, e elle ha-de permittir que 

tornes para junto d'ella, diguo do nomº 

de teus pais. 

Luiz Vasques ' fitou-a um momeê ento 

com o rosto sereno como o de uma $ 

tátua de mármore; mas aquella serento 

dade de rosto era a linguagem mais elo- 
a 

quente, que a agonia do coração pod 
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inventar para manifestar-se. Por fim le-

vou-lhe socegadamente a mão aos lábios, 

esteve assim um instante, depois soltou-a 

e disse em voz firme : 

—Adeus, minha Camilla; não me es-

queças. 

Assim dizendo, encaminhou-se para 

a porta. Ao chegar ao limiar voltou-se 

para traz. 
—Adeus, snr. João Peres— disse de 

lá.— Trinta e tres, recorde-to do que mo 

promctteste. Adeus, meu tio: Camilla... 

minha Camilla... 

Revirou-se então cle repente, e desap-

pareceu pela porta fóra. 
Camilla ficou immovel, de pé, no si-

tio onde o amante se despedira d'ella, e 

com os olhos fitos na porta, por onde 

elle acabava de desapparecer. Parecia 

que a alma lhe voára apoz elle, e que 

d'ella apenas ficára o corpo ali. 

Fernão Silvestre ergueu-se então. 
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inventar para manifestar-se. Por fim le- 

vou-lhe socegadamente a mão aos lábios, 

esteve assim um instante, depois soltou-a 

€ disse em voz firme: 

— Adeus, minha Camilla; não me es- 

queças. 

Assim dizendo, encaminhou-se para 

à porta. Ao chegar ao limiar voltou-se 

para traz. 

— Adeus, snr. João Peres— disse de 

lá. — Trinta e tres, recorda-te do que me 

prometteste. Adeus, meu tio: Camilla... 

mMinha Camilla... * 

Revirou-se então de repente, e desap- 

Ppareceu pela porta fóra. 

Camilla ficou immovel, de pé, no si- 

tlo onde o amante se despedira d'ella, e 

om os olhos fitos na porta, por onde 

elle acabava de desapparecer. Parecia 

que a alma lhe voára apoz elle, e que 

d'ella apenas ficára o corpo ali. 

Fernão Silvestre ergueu-se então.
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Aproximou-se d'effia, tornou-a, por um 

1IXO, e conduziu-a para n, cadeirn, d'on-

de se levantára. A pobre menina veio 

rnaciivahncute até ali. 

—Afilhada, — disse o velho cavallei-

ro — <L mulher, qu0 tem de sor 

de um senhor de Encourados, nfro se dei-

xa succurnbir < i,ssim. 

— Mai padrinho, — replicou eUn on1 

voz ,, uive, mas (1110 p<rrecia o ecoo de 

um i,mido sabido do íntimo da alma— 

diz-me o coras <io que o n5io boi-de ver 

por muito t0mpo. L quem szabc se o tor-

varei a ver! 

— Has-d0 vel-o, por alma de merr 

pai ! — regougou o sargento-mbr, crua 

mal podia desprendera voz da g<rrbnut ti. 

—Has-de vel-o—rep(,tiu solcm►)('-

mente o velho cavtr1leiro.—A raça, (105 

senhores de Encourados n<-í0 póde 

har assim. Deus raro o consente. I,t•iz 

está fadado pnra altos dcst,inos, 

4 
À 
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Aproximou-se d'ella, tomou-a por um 

braco, e conduziu-a para a cadeira, d'on- 

de se levantára. À pobre menina velo 

machinalmente até ali. 

— Afilhada, — disse o velho cavallei- 

ro—a mulher, que tem de ser esposa 

de um senhor de Encourados, não se dei- 

xa suceumbir assim. 

— Meu padrinho, — replicou ella em 

VvOZ suave, mas que parecia o ecco de 

um gemido sahido do íntimo da almans 

diz-me o coração que o não hei-de ver 

por muito tempo. E quem sabe se o tor” 

Dare! a ver! 

— Has-de vel-o, por alma de meu 

pal | — regoúgou o sargento=-mór, quê 

mal podia desprender a voz da garganta- 

— Has-de vel-o— repetiu: solemneê- 

mente o velho cavalleiro.— A raça dos 

senhores de Encourados não póde avar 

bar assim. Deus não o consente. Lu 

está fadado para altos destinos, será a 
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honl°a o a glória do rl( sso non-le ; c tu, 

cm-nilla, er;ls a companheira d'nqu(11a 

glol'lo` Í..1 reptitaçãto Íuturn. Ein no-i21(' (lo 

D(w" míliha filha, pronlotto-te que, o teu 

I)olVo ha-do voltar, o n.l dos 

feitas i1lu.,tres d'a(luellc filho de 

viv(m -"•ls l:tornall7onto; viver,1 , que' L11;/, 
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Que férreo coração esquece a terra, 

Que lhe eseulou os infantis vagidos, 

E lhe bebeu as lagrimas primeiras, 

Prelúdio a tantas que no curto espaço 

Da vida ha-de verter? 
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Entre os factos, a que o leitor assis-

ta, nos capitulos antecedentes, e aquel-

l•s que vai ler nos que se sebuem, me-

ae1am sete annos. 0 desfecho da minha 

•(Ivell,a pede este brande salto; e como 

aos novellistas assiste justamente o di-

•eito de despresar o potro das unidades 

d• lotar e de tempo, quando isso conve-

nha aos interesses do seu conto, é com 

mu►ta satisfaz to que me ferro ao ineom-

ml)do de apurar a p,'wiencia, do leitor com 
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Yol, 2.º 10



290 0 SARGENTO-MóIt DE VILLAR 

a narração circumstanciada e ronceira de 

factos, cujo valor substancial sobresahe, 

acrisolado, na historia dos que vou con-

tar. 
Durante este tempo foram grandes oS 

acontecimentos, que tiveram logar n,l 

Europa, agitada pelo génio predestinado 

do primeiro Napoleão. A Portugal to-

cou não pequena parte dos resultados 

d'aquella omnipoteneia, que durou ulrr 

momento, mas para quem um momento 

foi espaço sufficiente de tempo para sc 

assenhorear do meio-dia da Europa, es" 

ma-ar a Austria e a Prussia, e obrigar 

Russia- a sacrificar Moskow à salva; lo 

do throno dos czares. A imissão W,,xyrel-
le homem extraordinário era providel'-

ciai; e como tal devia durar apenas o 

tempo preciso para realisar o seu gran-

dioso assumpto. Derribada, a, tiros de c`•' 

nhão, que só assim é que podia, se1' der 

ribada, a velha e dura barreira, que 15 
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1°eis pela graça de <Deus oppunham tenaz-

mente a restauração da dignidade do ho-

mem; desbravada por esta maneira a 

Europa, para poder receber a ideia civili-

zadora, que estava no amago da terrivel, 

ruas admiravel, revolução de 1789, Na-

Aoleão devia desapparecer. A sua mis-

-%ão estava cumprida; e desde esse mo-

mento o homem predestinado tinha de 

,cabar. Do que f8ra podia restar apenas 

o grande cabo de guerra. A felicidade, 

que por toda a parte o seguira sem o 

desamparar um momento, devia desde 

Intão arrostal-o tão inconstante e tão 

Varia, como o foi para Gustavo Adolpho, 

p•tr'a Frederico da, Prussia, e para tantos 

'litros capitães famosos e de não menor 

9•nio do que elle. E assim aconteceu. 

N,Ipoleão deixou de ser omnipotente des-

d'-' o momento, em que a Providencia 

d('U por terminada a missão para que o 

havia escolhido. E uma cousa que se 
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tem dito muitas vezes, e que ainda se 

ha-de dizer muitas mais; porque à me" 

dida que o tempo cada vez mais se fór 

arredando d'csta época memoravel da 

história da humanidade, cada vez mais 

ha-de ella impressionar os espirites dos 

homens que pensem. E' que basta medi" 

tar um momento nos factos para reco-

nhecer-se o impulso providencial que os 
impelliu; e para confes-sar-se, curvando 

humildemente a cabeça, que aos desti-

nos do mundo preside um Mobil omní" 

potente e niysterioso, que os dirige a sou 

alvedrio, revolucionando, a espaços con-

venientes, os grandes elementos do ac-

ção, que creou, e que domina. 
V estado sou eu— orgulhoso e ipso" 

lentíssimo dito de Luiz xiv, compel'd'`L 

eloquentemente a situação social da En 

roga, desde que os reis, depois de terei` 

esmagado a aristocracia, esmagara  

tambem a burguezia que contra cll` os 
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Ilavia auxiliado. Desde então os reis fo-

Pam verdadeiros proprietários das na-

çoens ; e como taes dispunllarii d'ellas, 

obravam, e procediam, como quem não 

tinlia que dar satisfaçoens senão aos pró-

lIi'ios caprichos. Os povos, por mais que 

o sentimento da dignidade os quizesse 

illudir, não passavam na realidade de 

inel'as coesas diante da vontade d'aquel- 

lOs verdadeiros senhores. Produziam para 

elles ; e se consummiain, era porque o 

Posso e quero senhorial ] lies fazia o favor 

de não dero;ar com uma só palavra as 

leis, que lhes concediam o quinhão do 

'-Ordeiro na distribuição dos resultados 

das suas próprias forças productoras. 0 

irais a que podiam aspirar era a honra 

dO servirem de tentos quando os reis jo-

9avam provincial (1), como diz rrederi-

(1) Quand les souverairls jouenl des proviºices, les 
•0•>i•nes sont les ,jetlons que les paient. Histoiro de mon 
tefnps. Chap. 13. (Fana da batalóa de Friedberg, a terceira, 
• ainda n:io a ultima, que a Süesia custou á Prussia.) 
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co, o grande — redundancia sonorosa 

que Napoleão i resumiu em duas pal;t-

vilas, chair a canon. 

A estas theorias, muito agradaveis e 

muito commodas para um certo nuinec'o 

de familias, que descendiam de Adão 

como todas as outras, o cuja superiorí-

dade era resultado de uma convenção, a 

que todas as outras tinham prestado as' 

sentimento voluntário, respondeu a dí' 

finidade humana com a exaltação dos 

eneyelopedistas, o esta com 1789, e 4789 

com o cadafalso de Luiz xvi. Lamente 

mos aquelles magestosos desvarios, mas 

confessemos que a reacção foi propor-

cional com a massa bruta das forçws gt1e 

a acção empregava. Tudo aquillo foi Pro' 

videncial. A causa das causas entendeu 

que o livre arbitrio do homem devia de 

estar escarmentado e bem avisado do 

que lhe convinha, depois desta dura e 

ignominiosa pressão de tantos séculos' 
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Ergueu então a voz, e bradou— basta; 

e diante d'aquelle, terrivel e omnipotente 

basta caliiram os reis proprietários, e 

com elles os formigoens ociosos, que 

lhes beijavam ignóbilmente os pés, para, 

U sombra d'elles, poderem subtrahir do 

celleiro do povo parte das miunças, que 

o dominio real deitava lá. 

Mas sigamos a Providencia nos re-

sultados das suas admiraveis e grandio-

S•tis combinaçoeris. Aqui vemos a ideia 

11èlha vencida, esmagada, guilhotinada; 

c a exalt ►ção desvairada, de que a nova 

precisou de armar-se para entrar com 

Vantagem lia luta, a exultar embriagada 

'-om um pé sobre o cadáver d'ella ; ve-

mos o reinado da ignominia humana 

Substituido pelo reinado da loucura, liu-

mana. Basta— bradou de novo a invisi-

•el omnipotencia directora: e Napoleão 

Surgiu, c a ideia nova, lançando-se da 

trança, seu centro da reacção, espa-
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lhou-se em exércitos e exércitos conquis-

tadores por sobre a face da Europa, exi-

nanindo os seculares baluartes da ideia 

velha, e desbravando os povos para re-

ceberern o augusto sacramento da civili-
sação. 

E vêde como foi bem concertado o 

plano d'aquella admiravel obra. Os quo 
vieram para o occidente chegaram até 

os últimos confins; os que foram para o 

norte pararam em Moskow. Assim de-

via de Acontecer, sendo a obra, como era, 

resultado da omnisciente Providenc►a• 

Para o meio-dia a liberdade era recorda" 

ção; para o norte novidade: para o n'eio" 

dia chegara portanto a hora da realisa-

ção ; para o norte apenas a da primeira 

apostolisação. Chegar-lhe-á tambem o 

tempo de discutir e realisar a palavra; e 

quem sabe se terá para isso de passar 

por trances eguaes áquelles por que as 

naçoens do meio-dia passaram. 
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Desbravado o terreno, Napoleão tor-

nou-se inutil e a sua felicidade omnipo-

tente findou. E então dos dous confins 

a.té onde a Providencie, delimitára a acção 

incontra.stavel do desbravador, começou 

esta a contrahir.-se para o centro d'onde 

partira. A luz do sol de Austerlitz prin-

cipiou a escurecer por estas duas extre-

midades; concentrou-se, concentrou-se, 

e por fim apagou-se de todo em Pariz, 

fóco donde irrompèra e irradiara. Esta 

é a que é verdade, attestada pela histo-

ria, e demonstrada pelo estudo analytico 

dos acontecimentos. Senão veja-se. E 

ao chegar aos ultimos confins de Portu-

gal, no último occidente, e a MoskoNv, 

sua rasoavel barreira ao norte, que a fe-

licidade e o poder de Napoleão pára, re-

trograda, e declina até ao total anniquil-

lamento. Ao tocar n'estes dous pontos 

eppostos é que os exércitos, que até ahi 

recuaram diante d'elle, estacam, reani-
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mam-se, o começam a marchar para a 

frente, passando por cima dos seus gran-

dos esforços, contrahindo-lhe o imperío 

apesar das suas rióvas victórias, o encur-

ralando-o por fim em Waterloo, onde o 
gigante, que sujeitara a Europa nos 

braços robustos, ao ver-se est►•eitado 

n'aquelle círculo de contraria fortuna 

acabou, como o escorpião, víetirria do 

próprio desalento. 0 desanimo, que o 

levou à abdicação do Pariz, e o antojo 

de querer ir representar em Inglaterra o 

papel de simples burguez, não são outra 

cousa mais do que a prova cabalissim,l 

de que o vencido de Waterloo ja não era 

o Napoleão de Austerlitz, o Napoleão da 
Providencia. 

A Europa estava desbravada; Napo-

leão já era portanto inutil. 

Mas ainda assim não se cuide que o 
luro se sugeitou com a fácilidade, cot" 

que se sugeita o cordeiro. 0 honrem, 
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que Deus fadára com tão grandioso con-

dão, não devia caliir corno cahem os ho-

mens vulgares. Santa Helena ficou a Eu-

ropa por um preço verdadeiramente usu-

rário. Desde o Vimeiro e desde Moskow 

até l•í, aquelle curto espaço cie tempo 

custou-lhe muito sangue derramado em 

mais derrotas do que vietórias ; e por 

fiar custou-lhe Waterloo, aquella medo-

nha carnificína, que só por si era Ilíada 

suficiente para celebrar o derradeiro dia 

d'aquelle prodigioso Achilles. 

A nós, pequenos como somos, aquel-

le ímpeto desbravador custou-rios tres 

invasocns; custou-nos a desolação das 

nossas campinas e a anarchia vertigino-

sa, verdadeiro cataclysmo político, que 

teve a nação a dois passos do anniquil-

lamento total. Depois, para contrastar os 

esforços sobrenaturaes, com que o gi-

gante se debatia dentro do círculo fatal, 

errr que a Providencia o foi pouco a pou-
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co estreitando, contribuimos com todo o 

sangue derramado no sem numero de 

combates, que se pelejaram desde a Ro-

lissa até os muros de Toulouse. Mas, 

graças a Deus, não fomos dos que apro-

veitamos menos. Ao violento empuxão, 

que a ideia nova nos deu, despertamos 

do vergonhoso lethargo, em que nos ha' 

viam entorpecido os péssimos governos 

anteriores. Em 1815 a liberdade já era a 

aspiração de toda a gente. Rebentou por 

fim 1820, que foi a esplendida aurora. de, 

1832. Hoje somos o paiz mais livre da 

Europa. Aqui a liberdade goza-se, não 

se discute. Só pelo séstro de achar mau 

tudo o que é nosso, que é séstro portu-

guezissimo, é que se pódo duvidar d'este 
asserto. 

Do que levamos dito pôde o leitor PI' 
zer ideia perfeita do que seria o espírito 

público em Portugal, ao findar a guerra, 

em 1815. A Inglaterra tinha-se, em ver-
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dade, apoderado litteralmente de nós, e, 

com o nome do príncipe regente na boc-

ca, governava-nos corno sua verdadeira 

colónia. Beresford era o rei de Portugal; 

e os postos m•iis importantes do nosso 

exército ciam .exercidos por officiaes rir-

glezes. Este governo era uma paródia do 

antigo rcgimen, posto em prática com 

toda a dureza da disciplina militar; mas 

tal governo riem se casava com o nosso 

espírito de independencia, nem com as 

ideias liberaes que já então nos acachoa-

vam rio seio. Nas próprias aldeias, onde 

se acatavam ainda as palavras que signi-

ficavam  as velhas usanças, já eram re-

cebidos com sobrecenho esquivo os fa-

ctos, que as realisavam. Começava-se a 

tirar de vagar o chapéu ao capitão-mór. 

As demonstraçoens do espírito publico 

já prognosticavam as desgraças de 1817 

c o triumfo de 1820. 

Tal era o estado das coisas em Por-
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tugal em 1816— sete annos depois que 

aconteceram os factos que o leitor presen-

ciou nos capitulos antecedentes. 

Eram quatro para as cinco horas da 

tarde de um formosíssimo dia dos prin-

cipios do mez de maio. A. primavera es-

tava no pleno encanto das suas graças 

donairosas. Por entre a relva cor de es-

meralda, que cobria as campinas, des-

pontavam milhares de flores variegadas, 

que com as suas exhalaçoens olorosas 

perfumavam a aragem, em cujo hálito 

se embalavam graciosamente. Os ramos 

das árvores, opulentos de virente folliaa-

gem, estavam cobertos de flores que, 

desprendendo-se d'elles ao sopro da bri-

za, cobriam em derredor a terra com um 

tapete perfumado e vistoso. Os arroios 

e os regatos deslisavam uma agua crys-

talina e purissima. A atmosplierri estava 

tépida e embalsamada, e o azul vaporo' 

so do céu não era torvado pela mais pe-
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quenina nuvem. Por entre estes perfu-

mes e donaires esvoaçavam, de flor em 

flor e de ramo em ramo, milhares de pas- 

Sarinhos, pipïtando e gorgeando sauda-

çoens harmoniosas em louvor do ame-

zlissimo dia, que ia a descahir para o oc-

caso. 

A esta hora um viajante, moço ain-

da, que pelo vestuario se manifestava of-

ficial superior do exercito, galopava em 

um magnifico cavallo baio pela estrada 

de Braga para Barcellos, seguido a dis-

tancia por dois soldados de cavalleria. 

Ao chegar a Martim, descavalgou, e, 

entregando as rédeas a um dos soldados, 

di5s,, em voz, cuja entoação o denotava 

homem. dotado de caracter generoso e 

lhano, mas ao mesmo' tempo avezado ao 

direito e ao hábito de mandar: 

— Sigam para Villar. Digam ao reve-

`Ondo reitor que só à noute é que pode-

rei ter a satisfação de o cumprimentar, 

a 
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e de lhe agradecer, todos os seus primo-
res e obséquios. 

Os soldados fizeram a continenci•ti 

militar, e partiram a trote na direcção 
indicada. 

Se o leitor pudé•se encarar o viaj,iu-

te, e fital-o por um niornerito sequei-, lo-

go, rios olhos vivos e negro,, lia nobre-

za do porte, e na elegáricia ai'Istoci.átjG L 

das fôrmas, reconheceria Luiz Vasques 

de Encour<•dos. No todo do filho de Vas-

co Mendes haviaa porém bastantes alte-

raçoens, que lhe davam maior virilidade 

ao typo já de si graciosamente cavalhei-

resco. A tez era mais morena, o ólhar 

mais firme e indicador do sangue frio 

que enfreia a coragem temerária dos vin-

te annos, a corporatura mais desenvol-

vida e mais robusta, e o ar mais marcial 

em razão do espesso bigode negro que 

lhe cobria o lábio superior. 

Tinha na cabeça um pequeno boi,<, á 
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inbleza, de pala envernizada e galão de 

ouro, de debaixo do qual sahia o cabello 

naturalmente annellado. Vestia um ca-

saco de panno azul, abotoado até ao pes-

coço, e de gola direita e rodeada por um 

ramo de louro bordado a ouro fino. Por 

cirna, d'elle um sobre-tudo de campanha, 

forrado, de verrnellio; e nos pés calçava 

umas botas de montar, de verniz e elc-

gantemente justas .'is pernas, armadas 

de esporas de prata. Na mão tinha um 

chicote de punho também de prata. 

Ao ficar só, Luiz Vasques olhou em 

derredor de si corno a orientar-se; de-

pois atravessou. a aldeia cie Maruim, e 

e••meçou a subir" a montanha de Arró, 

que ffio fica a cavalleiro, e não parou se-

na( iro alto da planura. Ao chegar a 

melo Wella, estacou, rodeou os olhos por 

aquelle extenso panorama que ] he ficava 

de frente, e por fim descobriu-se, e per-

maneceu por minutos descoberto •! corri 
Vol. 2.° 20 
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os olhos fitos n'um ponto para o lado de 

Fncourados. E que por entre o arvore-

do, lá em baixo na rechã, descobríra 0 

solar dos seus passados, cujas ruinas se 

erguiam denegrídas e cobertas de Lra, 

como a ossada de um gigante. Depois 

volveu-se lentamente, e olhou na direc-

ção do Cávado. Fitou aquelle ponto 'tl' 

guns minutos, durante os quaes o sem' 

blante principiou por irradiar-lhe a mais 

viva expressão de saudade dolorosa, que 

pouco a pouco se foi transformando na 

da agonia que dilacera, e parte o Cora-

ção. Depois o rosto principiou a contra 

hir-se-lhe em duas rugas profulidi`'`i-

mas, e as sobrancelhas u•iiram-se-Jhe 

n'uma só fita sobre os olhos, e aqu" ll` 

saudade, e áquella atonia su(x cd(3U-" 

expressão da melancolia iudignada, que 

esmaga com a impassibilidade da indíf-

fereKiça. Ao chegar ao auge da manife5' 

tação d'este sentimento cobriu-sc, crie' 
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zou os braços, e alongou para aquelle 

ponto, que fitava, um olh,,lr firme e pro-

vocador de desprêso levado, até ao re-

quinte da suprema frieza. Esteve assim 

um minuto; depois voltou as costas, e 

dirigiu-se apressado para o lado da velha 

ermida. A meão posada do tempo tinha 

poisado violentamente sobre ella. 0 ma-

gnifico bolhã.o de agua, que jorrava da 

penedia, ainda vinha depositar-se crys-

talino e puro como d'antes na bacia na-

turalmente formada a par da parede do 

Velho cenóbio do mysterioso Joanne, o 

Pobre. Mas a pequena e graciosa clarei-

ra tinha desapparecido, e estava abafada 

Por árvores que sobre ella haviam cres-

cido; e a vereda, que levava à porta da 

eI'mida, estava coberta de urzes e de sil-

'1as. Apesar d'ellas, Luiz aproximou-se 

da velha capella. Lá dentro era tudo um 

mont to de ruinas : abóbada e as paredes 

l,lteraos tinham desabado, e a porta de. 
r 
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carvalho, com que Ferrão Silvestre a ti-

nha vedado, lascava apodrecida pelas 

humidades e pelas aguas da chuva. 

Luiz Vasques rodeou tristemente os 

olhos por aquella soera de completa de-

solação; depois bebeu, e lavou-se na 

agua d'aquella purissima fonte, sentou" 

se a par d'ella, e pouco a pouco se foi 
mergulhando em intima meditação, na 

meditação que alheia o homem da cor" 

seiencia de que vive. Por fim o peito ar" 

fou-lhe com um suspiro, quasi gemido' 

profundo e prolongado, que o desporto" 

Ergueu-se então. 
—Tudo como eu!—murmurou, ro-

deando um olhar de melancolia profu«' 

dissima por aquella solidão. 
Depois sal-nu d'alli, atravessou a pla-

nura, e, desceu para Encourados. Ao 

chegar junto da quinta, sentiu o corarsao 

cada vez mais opprimido. Como tudo 

aquillo estava mudado! Entrou pelos 

1 

1 
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muros derribados aqui e ali; e pelo bos-

que, em outro tempo arruado, dirigiu-se 

para o lago. As ruas do bosque estavam 

cobertas de ervas e embaraçadas pelas 

raizes emmaranhadas, que .as arvores 

recurvavam para. fóra do solo; a parede 

dos cedros estava em partes secca e em 

partes arruinada; dos canteiros das flo-

res já nem existia vestigiu; e o proprio 

lago tinha muitas pedras da bórda des-

locadas, e a água que para dentro d'elle 

sorria era tão pouca, que estagnava aqui 

e ali, azulada e miasmática, em charcos 

maiores ou menores segundo as des-

'gualdades do entulho, que dentro se ac-

°umulára. Luiz Vasques sahiu d'aquel-

'es ] ogar-es como fugindo, e dirigiu-se 

Para as ruinas do paço. Ali a dor e a 

Saudade .redobrou-se-lhe, se era possi-

•el redobrar. Sobre as recordaçoens dos 

tempos ditosissimos da infancia cresciam 

corri dolorosa vantagem as da triste sor-
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te dos pais, que o estremeceram, e que 

o creararn com tanto amor entre os pri-

mores, com que a arte auxiliava a natu-

reza opulenta Xaquelles Togares. Ao pôr 

os olhos no paço, estremeceu. Uelle res-

tavam aponas algumas das paredes late-

raes, arruinadas, cobertas de éra e de 

musgo, e denegridas pelo fumo do gran-

de incendio, que as derrocára. A ossada 

do corpo central da frontaria estava de 

pé, e por detraz d'ella estavam-no tam-

bem as paredes da velha torre senhorial, 

obra dos baroens do seculo xr. Sobl'e 

este quadro melancólico de desolação 

reinava um silencio profundissimo, o si' 

lencio dos cemitérios. Aquelles muros 
erguidos ali n'aquelle cotovello da mon-

tanha, aff guravam-se gigante cenotáfio 

de grandezas do passado, de que o tem" 

po tinha poupado só o bastante para de' 

monstrar, como escarnecendo, a inarni-

dade das glórias humanas. 
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bem as paredes da velha torre senhorial 
obra dos baroens do seculo x1. Sobrê 
este quadro melancólico de desolação 
reinava um silencio profundissimo, o S 
lencio dos cemitérios. Aquelles muros, 
erguidos ali nw'aquelle cotovello da mon” 

tanha, affiguravam-se gigante cenotáfio 
de grandezas do passado, de que o tem 
po tinha poupado só o bastante para dª_ª' 
monstrar, como escarnecendo, a inab!“ 
dade das glórias humanas. 
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Luiz Vasques esteve alguns momen-

tos com os olhos fitos n'aquelle triste es-

pectaculo, mergulhado em dolorosa me-

ditação. Por fim penetrou para dentro 

do portelo, e parou no grandioso átrio, 

sobre que dava, a magnifica escadaria., 

que era a principal do paço. 

Os espaçosos escaloens de granito; 

sobre os quaes morrêra, Vasco Mendes, 

estavam ainda de pé; mas, ao topo d'el-

les, abria-se por entre as guinas uma 

enorme ruptura, que deixava o ceu a 

descoberto. 0 inceridio consumira total-

t'Iente o edifício por aquella parte. Luiz 

vasques, depois de contemplar um mo-

mento aquelle quadro, lançou-se por 

uma das portas, abertas ao lado da es-

'Maria, e que, por baixo do grandioso 
patamar de granito, dava passagem para 

a parte terrea do edifício, que lá dentro 

se ommaranhava em quadras e reparti-

mentos vastissimos, que iam dar aos 

s 
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baixos quasi subterrárleos da velha tor-

ré. No tempo de Vasco Mendes nunca 

aquella porta se abrira, o dizia-se no so-

lar que havia séculos que estava fecha-

da. Vedava-lhe a entrada uma tradição 

pzrv()rosa, que fazia estremecer os se-

nhores do solar, e benzer os aldeoens 

todas as vezes que tinham de vir ali, • 

por isso de passar jurito d'ella. Rezava►l 

tradição que um do artigos ricos-ho-

mens, quasi contemporáuieo da tor►'ci 

cego de ciumes, ali fizera perecer lenta' 

mente a esposa, e que depois, sendo já 

velho, ali se fechára um dia, e ali vivem 

como a fera vive rio covil, sem conserl' 

tir, os poucos dias que durou desta fór' 

ma, que ninguem se lhe aproximasse do 

aritro. Durante elles, era tradição que, se' 

tinham ouvido magoadissimos gemido' 

misturados de pavorosas imprecaçoer1s1 

que a espaços eram abafados pelo ruído 

pavoroso de um combate encarniçado' 
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baixos quasi subterráneos da velha tor- 

re. No tempo de Vasco Mendes nunca 

aquella porta se abrira, e dizia-se no so- 

lar que havia séculos que estava fecha- 

da. Vedava-lhe a entrada uma tradição 

pavorosa, que fazia estremecer os ser 

nhores do solar, e benzer os aldeoensS 

todas as vezes que tinham de vir alil, 

por isso de passar junto d'ella. Rezava*t, 

tradição que um dos autigos ricos-ho- 

meus, quasi contemporáneo da torrê, 

cego de ciumes, ali fizera perecer lenta- 

mente a esposa, e que depois, sendo já 

velho, ali se fechára um dia, e ali viverê 

como a fera vive no covil, sem conser” 

tir, os poucos dias que durou d'esta fór” 

ma, que ninguem se lhe aproximasse do 

antro. Durante elles, era tradição que 5º 

tinham ouvido magoadissimos gemido* 
misturados de pavorosas imprecaçõoens 

que a espaços eram abafados pelo ruído 

pavoroso de um combate encarniçados 
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em que pareciam lutar a raiva e o ódio 

com forças sobrenaturaes. Por alguns 

séculos, e de asno a anho, repetiram-se 

em certo dia aquelles gemidos. Depois 

cessaram de todo; mas apesar d'isso 

iiinguem ousou devassar aquelle medo-

nho segredo do terrivel cavalleiro da 

idade-média. Por fim no século xv um 

dos senhores de Encourados, ou mais 
4outo ou mais imprudente, fez abrir 

aquella porta, e penetrou só para dentro 

d'ella. Mal desappareceu no escuro cor-
redor, e mal teria tempo para penetrar 

tios primeiros repartimentos da estancia 

111ysteriosa, que se ouviu um grito me-

donho e sobrehumano, e ao mesmo tem-

po a pesada porta de carvalho e a grossa 

gPade de ferro, que exteriormente a de-

fendia, fechararri-se por si mesmo com 

pavoroso ruído. Sentiu-se etltão correr 

o enorme ferrolho, e depois gemidos do-

lorosos e outra vez o referver de luta te-
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em certo dia aquelles gemidos. Depois 
cessaram de todo; mas apesar d'isso 
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idade-média. Por fim no século xv um 
dos senhores de Encourados, ou mais 

affouto ou mais imprudente, fez abrir 

aquella porta, e penetrou só para dentro 

della. Mal desappareceu no escuro cor- 
redor, e mal teria tempo para penetrar 

Dos primeiros repartimentos da estancia 

Mysteriosa, que se ouviu um grito me- 

donho e sobrehumano, e ao mesmo tem- 

Do a pesada porta de carvalho e a grossa 

&rade de ferro, que exteriormente a de- 

fendia, fecharam-se por si mesmo com 

Pavoroso ruído. Sentiu-se então correr 

9 enorme ferrolho, e depois gemidos do- 

lorosos e outra vez o referver de luta te-
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morosa. Nin;uem mais soube do fidal-

go, dizia a tradição; e desde esse, época 

nenhum outro se atreveu a prescrutar 

aquelles medonhos lobares, oxide o povo 

dizia, e se acreditava no solar, que as 

alm,is dos , rudes ricos-homens de En-

courados, que haviam sido na meia ida-

de o fl,tbello d'aquella parte da provin-

da, defendiam ferozmente a honra da 

familia contra a curiosidade dos que 

apoz elles iam suecedendo. 

Luiz Vasques fôra. educado sob a im-

pressão d'esta lenda fantasiosa. Víra 

sempre os criados e os aldeoens fugi-

rem de tocar n'aquella brade de ferro. 

Sentíra D. Luiza rezar, quando passava 

por ali, depois do pôr do sol. Ouvíra o 

pai contar com toda a rudeza, que lhe 

era própria, aquella tradição da sua ra-

ça; e mais de uma vez ouvíra a Pernão 

Silvestre, homem que parecia resumir 

em si tudo o que havia de brande na his-
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merosa. Ninguem mais soube do fidal- 

go, dizia a tradição; e desde essa época 

nenhum outro se atroveu a prescerutar 

aquelles medonhos logares, onde o povo 

dizia, e se acredituva no solar, que as 

almas dos rudes ricos-homens de En- 

courados, que haviam sido na meia ida- 

de o flagello d'aquella parte da provin- 

cia, defendiam ferozmente a honra da 

familia contra a curiosidade dos que 

apoz elles iam succeedendo. 

Luiz Vasques fôra educado sob a im 

pressão desta lenda fantasiosa. Víra 

sempre os criados e os aldeoens fugi- 

rem de tocar n'aquella grade de ferro:- 

Sentíra D. Luiza rezar, quando passava 

por ali, depois do pôr do sol. Ouviíra O 

pai contar com toda a rudeza, que lhe 
era própria, aquella tradição da sua ra- 

ça; e mais de uma vez ouvíra a Fernão 

Silvestre, homem que parecia resum!! 

em si tudo o que havia de grande na hi*- 
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tória dos antigos baroens, que a prova 

mais eloquente de que o sangue dos En-

courados creava espíritos indomaveis, 

era, a pertinácia, com que as sombras 

dos que tinham sido, defendiam o seu 

segredo até contra os seus próprios des-

cendentes. Ao ver portanto a grade de 

ferro aberta de par em par, e a grossa 

porta de carvalho meia queimada pelo 

fogo, Luiz Vasques recuou apavorado 

pelas recordaçoens, que a educação lhe 

afcrrára no espirito. Ao achar-se só de-

fronte da escura entrada d'aquelle mvs-

tério da terrivel raça de que era agora 

único representante, no meio cia solidão 

das ruivas do solar d'aquelles homens, 

que a imaginação llie pintava tão ferozes 

como rudes, o filho de Vasco Mendes 

acreditou por um momento que o destino 

o tinha alli trazido acinte, para que o ho-

mem civilisado do seculo xix désse con-

tas, aos homens de outras éras, da de-
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generação do espírito e dos hábitos de 

uma raça, que o orgulho d'elles exibia 

que terminasse rude e feroz, como co-

meçara. 

Tudo concorria para incendiar n ima-

ginação do moço senhor de Encourados. 

A hora do dia, o logar, a solidão, o as-

pecto negro d'aquellas ruinas, e o sangue 

de Vasco Mendes, de que talvez ainda 

existissem as manchas sobre os degraus 

da vasta escadaria, todo este conjuncto 

de circumstancias levaram-no a acredi-

tar que sobre elle volitava n'aquelle mo-

mento o espirito mysterioso, que por 

tantos séculos fizera recuar diante de si 

até os homens mais audazes da sua ra-

ça. Mas a ideia de que o passado o pro-

vocava, e chamava a responder diante 

de si com orgulho e com sobranceria, 

despertou n'elle os instinctos do sangue 

que lhe corria nas veias. Aquelle pavor 

durou portanto um momento. Ao fim 
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generação do espírito e dos hábitos de 

uma raça, que o orgulho d'elles exigia 

que terminasse rude e feroz, como co- 

meçára. 

Tudo concorria para incendiar a ima- 

ginação do moço senhor de Encourados: 

A hora do dia, o logar, a solidão, o as- 

pecto negro d'aquellas ruinas, e o sanguº 

de Vasco Mendes, de que talvez ainda 

existissem as mancehas sobre os degraus 

da vasta escadaria, todo este conjuncto 

de cireumstancias levaram-no a acredi- 
tar que sobre elle volitava n'aquelle mo- 

mento o espirito mysterioso, que pof 

tantos séculos fizera recuar diante de S! 

até os homens mais audazes da sua Y" 

ça. Mas a ideia de que o passado o pro” 

vocava, e chamava a responder diante 

de si com orgulho e com sobranceri, 

despertou n'elle os instinetos do sanguº 

que lhe corria nas veias. Aquelle pavor 

durou portanto um momento. Ao fiM 
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d'elle Luiz Vasques ergueu a fronte, al-

tivo e feroz como qualquer dos ricos-ho-

mens de que descendia, e penetrou para 

dentro da porta mysteriosa com passo 

firme e destemido, e corno quem provo-

cava orgulhosamente a terrivel appari-

cão. 0 som dos proprios passos, reti-

nindo baço ria abóbada do escuro corre-

dor, cada vez lhe acrescentava mais os 

brios, á medida que lhe engrandecia cada 

vez mais no espírito as imagens ,fantas-

ticas, que a imaginação lhe creára. A al-

guns passos andados, e depois que os 

olhos se lhe habituaram à meia luz 

d'aquella espécie de antro, pareceu-lhe 

descortinar lati ao fundo o reflexo tíbio da 

luz do dia, jorrando sobre o corredor por 

abertura que dava sobre o espaço 111umi-

nado. A' medida que se ia aproximando, 

cada vez a luz se tornava mais distincta; 

então pareceu-lhe ouvir som de vozes. 

Apressou o passo, e por fim chegou a 
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uma porta, que dava sobre uma quadra, 

que era allumiada por luz sahida de ou-

tra a ella contígua, e que entrava n'aquel-

la, em que elle estava, não só por uma 

estreita porta ogivada, mas também por 

setteiras abertas na p,trcdc. Luiz Vas-

ques seguiu ávante, e parou junto da 

porta. 
A quadra que tinha diante de si, e a 

scena que n'ella se passava, nada tinham 

de sobrenatural. Figure-se o leitor um 

vasto repartimento quasi quadrado, que 

tinha ao fundo uma pequena porta, que 

dava para outro aposento. Este reparti-

mento era de abóbada, e tinha o pavi-

mento de pedra. A luz entrava-lhe por 

duas janellas, defendidas por grades de 
ferro carcomidas pela ferrugem. E[rtre 

estas duas janellas havia uma grande 

fogueira, que ardia por debaixo de unta 

d'aquellas gig:•ntcs chaminés do Minho' 

que estava ali como que por demais, co-
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que era allumiada por luz sahida de ou- 

tra n ella contígua, e que entrava n'aquel- 

la, em que elle estava, não só por uma 
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mo que mostrando que oecupava indevi-

darnente um Togar, que não fera desti-

nado para ella. Ao lado do fogo estan-

ciavam duas preguiceiras, n'uma das 

quaes estava sentada uma velha a fiar, 

e que resmungava de espaço a espaço 

como que ralhando com um homem, 

que se via do 1:_ido da outra pregu icei r<_c, 

descalço, em mangas de camisa, esfar-

rapado e roto, sentado no chão, e com 

a cabeça entre as mãos, e ellas tão met-

tidas entre os joelhos, que parecia que 

estava ennovelado. 

— Ergue-te d'ahi, mandrião— dizia a 

velha. — a palavra de Deus 

te faz despertar. Mau rnez venha por 

quem te deixou escapar lá, de Braga e do 

Porto. Olhem que praga Deus me havia 

de dar no fira da vida! Não basta o que 

vai, senão ainda ter de aturar este sortia, 

que não faz senão dormir! Tu ouves ou 

reco ouves? A dorrriir• fiques tu para sem-
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mo que mostrando que oceupava indevi- 

damente um logar, que não fôra desti- 

nado para ella. Ao lado do fogo estan- 

ciavam duas preguiceiras, numa das 

quaes estava sentada uma velha à fiar, 

e que resmungava de espaço à espaço 

como que ralhando com um homem, 

que se via do lado da outra »nreguiceira, 

descalço, em mangas de camisa, esfar- 

rapado e roto, sentado no chão, e com 

à cabeça entre as mãos, e ellas tão met- 

tidas entre os joelhos, que parecia que 

estava ennovelado. 

— Ergue-te d'aht, mandrião— dizia a 

velha. — Hereje ! Nem a palavra de Deus 

te faz despertar. Mau mez venha por 

quem te deixou escapar lá de Braga e do 

Porto. Olhem que praga Deus me havia 

de dar no fim da vida! Não basta o que 
Val, senão alnda ter de aturar este sôrna, 

que não faz senão dermir! Tu ouves ou 

"não ouves? À dormnir fiques tu para sem-
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pre, o Senhor me perdôo! Olha o eYcom-

mun-<.ldo!.. Ora anda, toma.... 

Assim dizendo, a velha tomou enco-

lerisada um bocado de casca de pinhei-

ro, que estava junto d'ella, e atirou-a à 

cabelleira hirsuta e engadelhada do con`i-

pauhciro, que riem sequer se dignou ffr-

zer sigual de que tinha sentido a provo-

cação. 

A velha ia a continuar, quando Luiz 

Vasques deu um passo para a frente, 

soltando uma quasi imperceptivel excILt-

mação de espanto. E que defronte d'elle 

estava uma, antiba criada de sua mãi, 

que o havia creado a elle, e que, poucos 

annos antes de 18U9, se tinha retirado 

do solar para ir viver com um filho, " 

que Vasco iMendes déra de renda uma 

propriedade, que tinha em S. Ju!ião de' 

Passos. 

rNo sentir o ruído, que fez Luiz Vzls-

ques, a celha voltou-se, e vendo dialIt'3 
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pre, o Senhor me perdôõe! Olha o excom- 

mungudo!.. Ora anda, toma. .. 

Assim dizendo, à velha tomou enecor- 

lerisada um bocado de casca de pinhei- 

ro, que estava junto d'ella, e atirou-a é 

enbelleira hirsuta e engadelhada do com- 

panheiro, que nem sequer se dignou fa-z 

zer signal de que tinha sentido à provo-s 

cação. 

A velha ia a continuar, quando LuiZ 

Vasques deu um passo para a frente, 

soltando uma quasi imperceptivel excla- 

mação de espanto. E' que defronte d'elle 

estava uma antiga criada de sua mãb 

que o havia creado a elle, e que, pouco* 

annos antes de 1809, se tinha retirado 

do solar para ir viver com um filho, * 

que Vasco Mendes déra de renda um 

propriedade, que tinha em S. Julião de 

Passos. 

Ao sentir o ruído, que fez Luiz Vas” 

ques, a velha voltou-se, e vendo diantê 
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de si um desconhecido e trajado de modo 

que ella nunca vira, nem imaginara, deu 

um grito, e logo bradou rijo e com voz 

irritada: 

—Quem G vocè? Que quer? 

—Mão, me conheces, minha boa Joan-

na?—exclamou Luiz Vasques, correndo 

para ella com os braços abertos, arreba-

tado pelo prazer inelTavel que o transpor-

tava, ao achar-se junto de uma pessoa, 

que lhe recordava a infaeicia e os cari-

nhos da máli, que o estremecera. 

—Se o conheço! Abrenuncio! Ben-

zo-me de tal conhecimento! Arrede-se 

para lá!— bradou rijo a velha, callando 

a roca para elle—Olhem o bascu!ho, 

que me quer abraçar! Sór confiado, en-

trar assim nas casas alheias sem pedir 

licença... 

Aqui o roto, que estava acocorado a 

lareira, e que tinha erguido a cabeça à, 

primeira exclamação da velha e fitado o 
VOI. 2.- 21 
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de si um desconhecido e trajado de modo 

que ella nunca vira, nem imaginára, deu 

um grito, e logo bradou rijo e com voz 

irritada : 

— Quem é você? Que quer? 

— Não me conheces, minha boa Joan- 

na? — exclamou Luiz Vasques, correndo 

para ella com os braços abertos, arreba- 

tado pelo prazer ineffavel que o transpor- 

tava, ao achar-se junto de uma pessoa, 

que lhe recordava a infanceia e os cari- 

nhos da mãi, que o estremecera. 

—Se o conheço! Abrenuncio! Ben- 

zo-me de tal conhecimento! Arrede-se 

para lá!— bradou rijo a velha, callando 

à roca para elle— Olhem o basculho, 

que me quer abraçar! Sôr confiado, en- 

trar assim nas casas alheias sem pedir 

licenca. .. 

Aqui o roto, que estava acocorado á 

lareira, e que tinha erguido a cabeça á 

primeira excelamação da velha e fitado o 
vol, 2,º 81
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desconhecido com olhos, em que se illu-

minou de repente o espanto e a alegria, 

ergueu-se de um pulo, e interrompeu a 

velha, entoando funebremente: 

—•De pr°ofuiidis clamavi... 1tie•uiern 

eteriaum ... 

Joanna, que bradar é esse?— ou-

viu-se ao mesmo tempo dizer de dentro 

do aposento contíguo, em tom de repre-

hensão. 

E ao mesmo tempo a figura magos-

tosa e veneranda de Fernão Silvestre de 

Encourados assomou ao limiar da porta, 

trazendo empolgado na mão direita um 

livro aberto. 

As barbas e os cabellos do velho c,r-

valleiro tinham encanecido até a brarl-

cura da neve. A fronte abria-se-lhe em 

v;_tsta calva, que lhe tornava 'o aspecto 

ainda mais veneravel. 0 traje, que ves-

tia, era com pouca difTerença egual aquel-

le, corri que o leitor o viu trajado na ve-
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minou de repente o espanto e a alegria, 

ergueu-se de um pulo, e interrompeu à 

velha, entoando funebremente: 

— “DPe profundis clamavi... Teequiem 

elernum... 

— Joanna, que bradar é esse?— ou- 

viu-se ao mesmo tempo dizer de dentro 

do aposento contiguo, em tom de reprer 

hensão. 

E ao mesmo tempo a figura magesr 

tosa e veneranda de Fernão Silvestre de 

Encourados assomou uo limiar da portá, 

trazendo empolgado na mão direita um 

livro aberto. 

As barbas e os cabellos do velho e 

valleiro tinham encanecido até á bran- 

cura da neve. À fronte abria-se-lhe em 

vasta calva, que lhe tornava o aspecto 

ainda mais veneravel. O traje, que ves- 

tia, era com pouca differença egual áquel- 

le, com que v leitor o viu trajado na ve-r 



0 SARGENTO-MóR DF. VILLAR 323 

]ha ermida da planura do Airó; a mesma 

japona comprida, o mesmo collete de 

pelles, e umas calças direitas, que pou-

savam agora sobre uns robustos e gros-

seiros sapatos, em logar de se mergulha-

rem para dentro dos canos das largas 

botas de cavalgar, de que n'aquellIa occa-

sião usava. 

pernão Silvestre, mal deu com os 

olhos em Luiz Vasques, examinou-o um 

segundo; depois levou a mão esquerda 

espalmada para cima das sobrancelhas, 

como para diminuir a intensidade da luz, 

fitou-o assim um instante, e por fim ex-

clamou em voz pausada e levemente 

commovida : 

—Se acaso os mortos podem resus-

citar este, é o filho de meu irmão. 

— I\'1eu tio ... meu tio— balbuciou 

Luiz Vasques em voz abafada pela vio-

lencia da commoção, e correndo a km-

çar-se-lhe nos braços. 
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lha ermida da planura do Airó; a mesma 

japona comprida, o mesmo collete de 

pelles, e umas calças direitas, que pou- 

savam agora sobre uns robustos e gros- 

seiros sapatos, em logar de se mergulha- 

rem para dentro dos canos das largas 

bhotas de cavalgar, de que n'aquella occa- 

SIão USAava. 

Fernão Silvestre, mal deu com os 

olhos em Luiz Vasques, examinou-o um 

segundo; depois levou a mão esquerda 

espalmada para cima das sobrancelhas, 

tomo para diminuir a intensidade da luz, 

fitou-o assim um instante, e por fim ex- 
Clamou em voz pausada e levemente 

tommovida: 

—Se acaso os mortos podem resus- 

Gtar este, é o filho de meu irmão. 

— Meu tio... meu tio— balbuciou 

Luiz Vasques em voz abafada pela vio- 

ência da commoção, e correndo a lan- 

far-se-lhe nos braços.
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O livro, que encerrava os cantos im-

mortaes de Camoens, deslisou pela pri-

meira vez de entre os dedos de Fernão 

Silvestre de Encourados. O velho caval-

leiro, ao sentir o sobrinho abraçado 

comsigo, empallideceu como um cada-

ver, e no rosto manifestaram-se-lhe ela-

rissimos signaes dos violentos esforços, 

que fazia, para refrear o despeitoramento 
da commoção, que se apossára d'elle. 

As mãos convulsas corriam tremendo 

pelo corpo de Luiz Vasques, palpando-

lhe ora os cabellos, ora as faces, ora as 

costas, os hombros e os braços. Por fim 

os lábios trémulos abriram-se-lhe de su-

bito, como não podendo resistir mais, 0 

por elles fóra sahiu um grito de imrnerrso 

júbilo, e dos olhos saltaram-lhe duas 

grossas lagrimas para cima das faces• 

—És tu, sobrinho, és tu ! — balbu-

ciou em voz rija mas vibrante, ao mesmo 

tempo que convulsamente lhe palpav` 
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O livro, que encerrava os cantos irm- 

mortaes de Camoens, deslisou pela pri- ) 

meira vez de entre os dedos de KFernão 

Silvestre de Encourados. O velho caval- 

leiro, ao sentir o sobrinho abraçado 

comsigo, empallideceu como um cada- 

ver, e no rosto manifestaram-se-lhe cla- 
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da commoção, que se apossára d'elle: 

As mãos convulsas corriam tremendo 

pelo corpo de Luiz Vasques, palpando- 

lhe ora os cabellos, ora as faces, ora a5 

costas, os hombros e os bracos. Por fim 

os lábios trémulos abriram-se-lhe de SU” 

bito, como não podendo resistir mais, º 

por elles fóra sahiu um grito de immensº 

júbilo, e dos olhos saltaram-lhe dua*? 

grossas lagrimas para cima das faces- 

—És tu, sobrinho, és tu!— balhbu- 

ciou em voz rija mas vibrante, nuo mesmº 

tempo que convulsamente lhe palpavº 
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as faces e os cabellos—és tu... és tu... 

De repente poz-lhe a mão nos hom-

bros, e arredou-o de si a todo o compri-

mento dos braços. Mirou-o assim um 

momento com a vista luzente de toda a 

insónia da alegria suprema, soltou outro 

grito, porém mais rijo e mais sonoro, e 

exclamou, abanando-o rijamente: 

—L;s tu, sobrinho, és tu... és tu! 

Graças a Deus, a raça dos senhores de 

Encourados não ha-de acabar em mim. 

N'isto a velha Joanna, que ao ouvir 

as palavras de Foi-não Silvestre ficára 

como se a fulminára o raio, e que de-

pois, como que voltando a si, viera pas-

rnada, attônita, pouco e pouco, machi-

nalmente, aproximando-se de Luiz Vas-

ques, saltou-lhe ao pescoço, despren-

dendo-o de um repellão dos braços do tio. 

—1? elle ... é elle ... o meu filho, o 

rneu menino ! — bradou a velha, beijan-

do-o e colleando-se n'elle como louca. 
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Graças a Deus, a raça dos senhores de 

Encourados não ha-de acabar em mim. 

N'isto a velha Joanna, que ao ouvir 

as palavras de Fernão Silvestre ficára 

ctomo se a fulminára o raio, e que de- 

Pois, como que voltando a si, viera pas- 

Mada, attónita, pouco e pouco, machi- 

nalmente, aproximando-se de Luiz Vas- 

ques, saltou-lhe no pescoço, despren- 

dendo-o de um repellão dos braços do tio. 

—E elle... é elle... o meu filho, o 

Meu menino!— bradou a velha, beijan- 

do-o e colleando-se n'elle como louca.



326 0 SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

—Joanna, minha boa Joanna... — 

balbuciou Luiz Vasques. 

—É elle... é elle... o Luizinho ! 
Perra de mim,— bradou aqui, levando 

os punìios cerrados ás faces por onde as 

lagrimas corriam em fio— perra de mire, 

que não reconlieci logo o fillio da st.tnt;:t, 

que tantos anhos me deu com tanto 

amor o seu pão a comer.! que não co-

nheci aquelle que arrolei nos meus bra-

ços logo desde que nasceu! Para isto é 

que vivi! Malditos annos! maldita ve-

llrice ! 

—  •1e pr°ofiindis clamavi... e  e n 

eerr•um— entoou o roto de junto da la-

reira, onde tinha permariecido até então, 

immovel, de pé e hirto como um espe" 

etro. 

— Francisco ... meu Francisco 

— disse Luiz Vasques estendendo a ruão 

para elle. 

0 idiota encolheu-se todo em si como 
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— Joanna, minha boa Joanna...— 

balbuciou Luiz Vasques. 

—É elle... é ello... o Luizinho! 

Perra de mim,-— bradou aqui, levando 

os punhos cerrados ás faces por onde as 

lagrimas corriam em fio— perra de mito, 

que não reconheci logo o filho da santa, 

que tantos annos me deu com tanto 

amor o seu pão a comer! que não co- 

nhecl aquelle que arrolei nos meus brar 

ços logo desde que nasceu! Para isto É 
que vivil Malditos anuos! maldita ver 

lhice! 

— De profundis clamavi... TeequieM 

eternum- entoou o roto de junto da la- 

reira, oude tinha permanecido até então, 

immovel, de pé e hirto como um espºe” 

ctro. 

— Franceisco... meu Francisco-:r* 

— disse Luiz Vasques estendendo a mão 

para elle. 

O idiota encolheu-se todo em si comº 
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um gato, e transpoz de um só pulo a 

lar,ga distancia, que havia entre elle e o 

morado de Encourados. Curvou-se-lhe 

então sobre a mão, e cobriu-a, de beijos 

fren(,ticos e r•ípidos ; depois ergueu-se 

de novo hirto, com oh braços estendidos, 

e a n)5o de L iiiz !apertada wis suas. 

—Luiz, Luiz,— bradou então— por-

que n,,to morreste na guerra? Porque re-

suscitas da paz do teu túmulo? A felici-

dade... a felicidade... ola! a felicidade, 

'qui... ile profundis clamovi... Re— 

guiem eIeriºum... requiem elernurn... re-

qui•m eternum.. . 

E assim dizendo, soltou-lhe a mão, e 

fechou os olhos. 

—Silencio, ave de mau agouro!— 

-r'adou h,ernão Silvestre, empurrando-o 

•-Joanna, ímette na panella tudo o qúe 

haja de melhor n'esta casa. Chie o senhor 

4 Encourados, seja bem vindo ao solar 

dr,,s seus maiores. E tu, <De profandis, 
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um gato, e transpoz de um só pulo à 

larga distancia, que havia entre elle e o 

morgado de Encourados. Curvou-se-lhe 

então sobre a mão, e cobriu-a de beijos 

frenéticos e rápidos; depois ergueu-se 4 

de novo hirto, com os braços estendidos, " 

e a mão de Luiz apertada nas suns. F 

— Luiz, Luiz, — bradou então—- por- Í 

que não morreste na guerra? Porque re- 

Suscitas da paz do teu támulo?/ A felici= 

ade... a felicidade.,. oh! a felicidade, i 

Jui... De profundia eleamavi... Re- 2 

Uiem eternum, .. requiem eteraumm. .. re- " 
” 

Wi2m eternum... 

E assim dizendo, soltou-lhe a mão, e 

echou os olhos. 

— Silêncio, ave de mau agouro!=— 

adou Fernão Silvestre, empurrando-o 

-Joanna, mette na panella tudo o que 

ja de melhor n'esta casa. Que 6 senhor 

Encourados, seja bem vindo ao solar 

s seus maiores. E tu, De profundis, 
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apanha toda a lenha que ahi achares 

fóra, e depois vai pol-a sobre a escada-

ria do paço, sobre aquelle escalão, em 

que tantas vezes te tenho mostrado as 

nódoas do sangue, que Vasco Mendes 

derramou ao cahir, e aecende ahi uma 

grande fogueira, uma fogueira que seja 

vista de todos esses arredores. Que sai-

ba. o mundo que a raça dos Encourados 

existe, e o couto que o seu donatário IP-

pareceu. 

Assim dizendo, lançou um bruço por' 

cima do hombro do sobrinho e com ello 

violentamente lapertado contra si, diri-

giu-se para junto do lume, e sentou-se 

n'um<i das preguiceiras. Depois poz-se a 

miral-o firme e como investigando-o fe►-

ção por feição, atiçando de quando e•n 

quando a enorme fogueira, como se 

luz fosse pouca para aquelle profundo 

exame. 

­Es tu, és verdadeiramente tu, so. 
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que tantas vezes te tenho mostrado as 

nódoas do sangue, que Vasco Mendes 
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miral-o firme e como investigando 

ção por feição, atiçando de quand 

quando a enorme fogueira, como 

luz fosse pouca para aquelle prolu 

exame. f 

— E's tu, és verdadeiramente b
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brinho! — bradou porfim—reconheço as 

feiçoens, o olhar e o sorrir dos senhores 

de Encourados. Mas— balbuciou, arre-

dando a gole do sobre-tudo e pondo a 

descoberto a bordadura da do casaco— 

esta divisa... é. — é... se não me en-

gano... 

—Sou tenente-general, meu tio; ga-

nhei o posto em Waterloo—disse a 

meia voz Luiz Vasques. 

— Mais alto, mais alto, — bradou 

Fernão Silvestre, sacudindo-o rudemen-

te pelo hombro— mais alto, que os fei-

tos dos senhores de Encourados rela-

tam-se em voz de trovão. Glória á raça 

dos antigos heroes ! glória a ti, Luiz Vas-

ques de Encourados, que reviveste com 

as tuas aeçoens a fama dos nossos pas-

sados! 

Aqui as feiçoens coritrahiram-se-lhe 

com expressão de desgosto e de resen-

timento, e continuou com aspereza: 
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com expressão de desgosto e de resen- 

timento, e continuou com aspereza:
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—Mas foi mal ('eito o que fizeste, so-

brinho; lia nossa familia os moços sem-

pre sc lionra.ram com respcítarem os ve-

lhos. E tu trataste teu vclbo tio, como 

se tratam os l,.ïe quc para nada ,j;í ser-

vem; d(".Spresaste o irrisão do. teu Pai. 

com ingratidão quc tl, não me;ecia... 

—Meu t.io!... 

—Como!  Pois negas a obrigação, 

que tiribas, de me fazer da 

tua glóri•i, a mim Fernão Silvestre de 

Encour.idos, a mini tcu sangue, a mim 

irmão de teu pai! Pois nunca pensaste 

nas torturas do pobre velho, ao reputar-

te morto, i ti o sobrinho que estremecia, 

que olhara com orgulho, a ti o íntimo 

da riça dos senhores de Encourados... 

—Meu tio, ou escrevi de toda a par-

te ... e nunca tive resposta... 

Fernão Silvestre arredou-se de repel-

lão para traz, e assim fitou um rnornento 

Luiz Vasques. 

X + 

— Mas foi mal feito o que fizeste, so- 
brinho; na nossa familia os moços sem=- 

— pre se honraram com respeitarem os ve- 

—lhos. E tu trataste teu velho tio, como 

—se tratam os cães que para nada já ser- 

— vem; despresaste o irmão de teu pai. 

com ingratidão que te não merecia... — 

— — Meutio!... 
— Como! Pois negas a obrigação, 

“que tinhas, de me fazer partecipante da 

tua glória, à mim Fernão Silvestre de 

'.*Éncour'ados, a Mim teu sangve, à mim 

irmão de teu paíi! Pois nunca pensaste 

s torturas do pobre velho, no reputar- 

' morto, a ti o sobrinho que estremecia, 
ue olhava com orgulho, a ti o último 

da raça dos senhores de Encourados. .. 
— Meu tio, eu escrevi de toda a par 
.. e nunca tive resposta... | 
Fernão Silvestre arredou-se de rep 
para traz, e assim fitou um mom 
12 Vasques. *



0 SARGENTO-M6R DF, VILLAR 331 

—Sobrinho,—disse por fim—o que 

dizes é por força verdade, porque um se-

nhor de Lncourados não póde uaentir; 

elas juro-te pela lionra do nosso nome 

que a única nova, que desde 1809 tive 

de ti, 1'oi quandu mo disseram que Luiz 

Vasques do Lncourados tinha ficado 

morto na sanguinolenta batalha de Vi-

ctória. 

—Antes e depois d'ella escrevi sem-

p1'e a si e a... todos — disse Luiz Vas-

ques. — Ferido gravemente em Tolosu, 

,tillda assim pedi a um amigo para que 

lhe escrevesse, c lhe désse parte que 

Lord Wellington, com quem travara es-

t•eita amisade, exigia de mim que conti-

11uasse para a frente com elle, ao ser-

"iço da Inglaterra, garantindo-me desde 

1090 o meu posto de general. Quando o 

•xéreito portuguez retrocedeu.para a pa-

tria, estive para voltar com elle ; mas pa-

receu-me que era do meu dever não de-

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 331 
AA — 

— Sohbrinho, — disse por fim— o que 

dizes é por força verdade, porque um se- 

nhor de Encourados não póde mentir; 

Mmas juro-te pela honra do nosso nome 

Qque à única nova, que desde 1809 tive 

de ti, foi quando me disseram que Luiz 

nsques de Encourados linha ficado 

lorto na sanguinolenta batalha de Vi- 

lória. 

— Antes e depois d'ella escrevi sem- 

Pre a si ca... todos — disse Luiz. Vas- 

ques, — Ferido gravemente em Tolosa, 

inda assim pedi a um amigo para que 

lhe escrevesse, e lhe désse parte que 

ord Wellington, com quem travára es- 

feitu amisade, exigia de mim que conti- 

Unsse para a Írente com clle, ao ser- 

l6o da Inglaterra, garantindo-me desde 

80 o meu posto de general: Quando o 

XÉreito portuguez retrocedêu para a pa- 

na, estive para voltar com elle ; mas pa- 

eceu-me que era do meu dever não de- 
m=V-.
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por as armas, entretanto que o inimigo 

da Europa tivesse um só soldado para 

combater por elle, e para ameaçar a paz 

e a independencia das naçoens. Aecedi 

pois ás instáneias de Wellington, e com 

tanta mais obrigação, que na satisfação 

do desejo de um amigo fa de envolta o 

cumprimento dos meus deveres para 

com a pátria. Assim lh'o fiz saber, meu 

tio, e a carta foi trazida para Portugal 

por um camarada, que depois me man-

dou dizer que a 1<.rnçára no correio de 

Braga, subscriptada para si. 

—Por Deus, sobrinho! 

—Segui a sorte dos exércitos allia-

dos até Waterloo. E escusado relatar-

lhe o que se passou até então, porqu0 

de certo o ha-de saber, meu tio. Depois 

que Napo'­~•.o embarcou no Bellor0' 

phorite, a .. •—.ão, c.ue me trazia desterra' 

do d . •_ itr ., ces• tof--ilmente. Despe-

di-me de Wellington, e parti para Lis-
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pôr as armas, entretanto que o inimigo 
da Europa tivesse um só soldado para 
combater por elle, e para ameaçar a paz 
e a independencia das nacoens. Accedi 
pois ás instánceias de Wellington, e com 
tanta mais obrigação, que na satisfação 

do descjo de um amigo fa de envolta o 
cumprimento dos meus deveres para 

com a pátria. Assim lh'o fiz saber, meu 

tio, e a carta foi trazida para Portugal 
por um carmarada, que depois me man- 
dou dizer que a lançára no correio de 
Braga, subscriptada para si. 

— Por Deus, sobrinho! 

— Segui a sorte dos exércitos allia- 

dos até Waterloo. E' escusado relatar- 

lhe o que se passou até então, porque 

de certo o hu-de saber, meu tio. Depoi 

que Nálp(*]ª"'lj embarcou no Belloros 

phonte, a £ão, que me trazia de sterra- 

do Ú)., cess " totalmente. Despes 

'WMOH, e parti para Lis- 
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boa. Guando cheguei, meu tio, o prazer 

de tornar a pizar a terra da pátria, fez-

me por um momento esquecer o des-

apego, com que, durante tão longo espaço 

de tempo, me parecia que fôra tratado 

por aquelles que mais amava n'este mun-

do. Beresford recebeu-me como amigo 

íritimo de Wellington, e um decreto da 

regencia reconheceu-me a patente de te-

nente-general, que o governo inglez me 

tinha conferido depois de Waterloo. 

Parti depois para o Porto, e do Porto 

Cara Braga. Indaguei então acerca dos 

que tinha deixado aqui. Como tudo es-

tava mudado 1 Disseram-me que o tio 

•'ivia com o sargento-rnGr de Villar.. . 

d'elle ... A ausencia affigura devéras a 

morte, meu tio, e louco aquelle que d'ella 

deseja resuscitar. Revocar,A:ç recorda-

çoens do passado, quzindo so., o esque-

cimento d'ellas :•1 , 14. Xgueram,,••. evos 

planos, novas a,,•P,,r•tçoensl... Triste 
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d'aquelle que pára n'um ponto, e que 

pensa que os outros pararam tamben7 

como elle!... 

— Sobrinho, — disse aqui Fernão Sil-

vestre— sei ao que te referes; mas pela 

honra do nosso nome, pela memoria Hon-

rada de teu pai, juro-te que em casa do 

sargento-mór de Villar nunca de ti se 

receberam noticias, depois que nos dei-

xaste em Oliveira. N'aquella casa cho-

raram-te com lagrimas verdadeiras, Luiz 

Vasques ; e por muito tempo ainda, de-

pois que nos certificaram que tinhas mor' 

rido em Victória, o teu nome e a tua lem-

brança viveu nas saudades de todos, e 

por ellas vivias tu, estavas tu ali presem 

te, sobrinho. C<tmilla amou-te... amou" 

te ainda muitos anhos depois que acre-

ditamos que liavias morrido, e João Pe" 

res, que via a filha descer pouco a pouco 

para o túmulo, arrastada pela saudade e 

pela melancolia, diz7wa-me todos os dias, 
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d'aquelle que pára num ponto, e quê 

pensa que os outros pararam tambem 

como elle!... 

— Sobrinho, — disse aqui Fernão Sil 

vestre — sei ao que te referes; mas pela 

honra do nosso nome, pela mermoria honr- 

rada de teu paíi, juro-te que em casa do 

sargento-mór de Villar nunca de ti Sº 

recoberam noticias, depois que nos dei- 

xaste em Oliveira. N'aquella casa cho- 

raram-te com lagrimas verdadeiras, LuiZ 
Vasques; e por muito tempo ainda, de- 
pois que nos certificaram que tinhas mor" 

rido em Victória, o teu nome e a tua lem” 

brança viveu nas saudades de todos, º 

por ellas vivias tu, estavas tu ali presem 

te, sobrinho. Camilla amou-te. .. amou-” 

te ainda muitos annos depois que acrê- 

ditamos que havias morrido, e João Pe” 

res, que via a filha descer pouco a pouco 

para o túmulo, angastada pela saudade 2 

pela melancolia, diz'a—me todos os diás, 
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e a todas as horas—« O nosso Luiz mor-

i'eu ; moço como aquelle não torna a nas-

cer. Camilla morre, e eu não duro muito 

depois d'ella.» — Mas um dia 

Oh glória de mandar! oh vã cobiça 

Vesta vaidade, a que chamamos [amal 

um dia João Peres disse-me—«Carnilla 

rasa, e casa por... » —não o deixei con-

tinuar, voltei-lhe as costas, e fui ter com 

P11a. 

«—Afilhada,—disse-lhe—é verda-
d• que désses o teu consentimento para, 

'asares? 

«—Meu pae assim o quer! 

«—E achas que ha ahi homem no 

alado, que possa oecupar no teu cora-

o lotar, que esteve cheio pelo amor 

dc um senhor de Encourados? 

«—Meu pai assira o quer!— volveu 

ela, desfazendo-se de súbito em lagri-

mas. 
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a todas as horas— « O nosso Luiz mor- 

u; moço como aquelle não torna a nas- 

r. Camilla morre, e eu não duro muito 

pois d'ella.» — Mas um dia 

Oh glória de mandar! oh vã cobiça 

D'esta vaidade, à que chaimamos fama! 

1 dia João Peres disse-me— « Camilla 

à, € Ccasa por...»-— não o deixel con- 

uar, voltei-lhe as costà*gmúsr com 
Éd al' " 

a. A A 

«— Afilhada, — disse-lhe 196 verda- 
que désses o teu consentimento para 

ares ? 

«— Meu pae assu 

«— achas que h homem no 

ndo, que possa oceups 

) o logar, que estes 

um senhor de Ener 
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—Desde então— continuou o velho 

cavalleiro—voltei-lhes as costas. Dei-

xei-os, e vim procurar entre as ruinas 

do solar de nossos pais um canto, ondo 

findar solitário os meus dias. A porta 

mysteriosa fôra aberta pela força do in' 

cendio. Pareceu-me providencial o caso-
Penetrei aqui dentro, pensando que viria 

encontrar as sombras dos nossos passa, 

dos, e que poderia reclinar no seio d'el' 

les a cabeça, do último homem da nossa 

raça. Nada achei porém; estes vastos 

saloens estorvam desertos, e nem urrr só 

vestígio encontrei n'elles dos seus n1}'s' 

teriosos e heroicos habitadores. Então 

acreditei que tinha chegado a última hora 

para a familia dos Encourados, porq ue 

me parecia que se as sombras dos nos 

sos avós tinham desapparecido, era po r, 

que j<í nada lhes restava que fazer sobre 

a terra. Curvei a cabeça á ventado do 

Altissimo, c fiquei aqui aguardando co"" 

1 
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— Desde então— continuou o velho 

cavalleiro voltei-lhes as costas. Del- 
xei-os, e vim procurar entre as ruinas 

do solar de nossos pais um canto, onde 

findar solitário os meus dias. A porld 

mysteriosa fôra aberta pela força do 1nº 

cendio. Pareceu-me providencial o caso- 

Penetrei aqui dentro, pensando que viria 

encontrar as sombras dos nossos pass% 

dos, e que poderia reclinar no seio d'el- 

les a cabeça do último homem da nossê 

raça. Nada achei porém; estes vasto* 

saloens estauvam desertos, e nem um só 

vestígio encontrei n'elles dos seus mYS 

teriosos e heroicos habitadores. Entãº 
acreditei que tinha chegado a última hot? 

para a familia dos Encourados, l)ºl'que 

me parceia que se as sombras dos DOS" 

sos avós tinham desappareeido, era pom 

que já nada lhes restava que fazer sobrºê 
f p 3 do 

a terra. Curvei a cabeca á vontade € 

Altissimo, e fiquei aqui aguardando co! 
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<uiciedade o meu dia fiu<.d, que a vida 

pira mini tornára-se peso ll1COCY71)Or ta— 

Vel, porque uo moio de tã" graves pesa-

res íór<_i loucura dm idar, conto diz o 

poet<.i, 

Qun o nwijor nml dr túdos seja, a morte. 

•'elles, da grnte de S. João de..,rei<••, 

não quiz saber anais. Para min-i tiiili im 

liloJ•rido no dia., om que, h<ivi<. m srwrifi-

cado a murnória gloriosa do um 

d(• Encourados ao g<ilard<<o de friteis vai-

dades, satisf'oit<is pela influencia de um 

Debalde João Veres tem procura-

do penetrar aqui; de todas as vezes o te-

nho repc,llido, sem o queror reeonhecer. 

Il 1, vinte dias que me, separei Welles, e 

depois nada tenho querido saber... nem 

quero. 

—Eutão o c•?samento?. . 

—Dizem que , er<1 dentro erre dito 

dias. 
22 
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neiedade o meu dia final, que à vida 

ara lnilll t(')l'ílí"ul'.'l"SU P(ÍS(,) IHIC(')Ú]DUTUI— 

tel, porque no meio de tão graves pesa- 

es fôra loucura duvidar, como diz é 

oeta, 

Que o menor mal de (odos seja à morike, 

J 
'elles, da gente de S. João de Areias, 

ão quiz saber mais. Para mim tinham 

torrido no dia, em que haviam sacrifi- 

ado a memória gloriosa de um senhor 

é Encourados ao galardão de fúteis vai- 

ades, satisfeitas pela influencia de um 
villão. Debalde João Peres tem procura- 

o penetrar aqui; de todas as vezes o te- 

ho repeliido, sem o querer reconhecer. 

Ha vinte dias que me separei d'elles, e 

depois nada tenho querido saber... nem 

quero. 

— Então o casamento?,. 

—Dizem que será dentro em eito 

ias. 
vol, 2.º 22 
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—E o noivo 2.. 
—E esse villão da Barca, irmão do 

nosso desbragado ]De profúndis. 

Luiz Vasques deixou descahir a ca-

bega sobre o peito, e esteve por um pou-

co mergulhado em profundo alheamento 

de espirito. 
—Meu tio, — disse por fim — é pos-

sível que Camilla ame Braz de Paiva 
—Não sei, nem o quero saber— res-

pondeu rudemente o velho cavalleiro. --

Pensas porventura que um senhor de 

Encourados pôde descer até ao fundo 

d'essas villanias? 0 que sei, já t'o disse• 

— Impossivel ! impossivel ! — balbu-

ciou Luiz Vasques—Que aquelle ar)jo 

descesse até o charco inimundo das tor' 

pezas d'aquelle homem! ... Impossivel ! 

impossivel! 
Depois ergueu-se abstracto e inteira 

mente alheado de si, e dirigiu-se machr. 

nalmente para a. porta. 
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— E o noivo?.. 

— E esse villão da Barca, irmão do 

nosso desgraçado De profundis. 

Luiz Vasques deixou descahir a cA” 

beça sobre o peito, e esteve por um pou- 

co mergulhado em profundo alh
eamento 

de espirito. 

— Meu tio, — disse por fim — é pos" 

sivel que Camilla ame Braz de Paiva? 

— Não sei, nem o quero saber — Fê” 

pondeu rudemente o velho cavalleiro- —
 

Pensas porventura que um senhor de 

Encourados póde descer até ao fundo 

d'essas villanias? O que sei, já o disse: 

— Impossivel! impossivel! — balbu- 

ciou Luiz Vasques— Que aquelle anjo 

descesse até o charco immundo 
das tor- 

pezas d'aquelle homem!... ImpossÍVº“' 

impossivel! 

Depois ergueu-se abstracto e intGÍl'ª'ª' 

mente alheado de si, e dirigiu-se
 mach! 

nalmente para a porta. 
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— Onde vaes, sobrinho? — bradou 

Ferrão Silvestre, retendo-o — Acaso um 

senhor de Encourados deve deixar-se ca-

hir assim ao arado dos capriclios de vil-

loens? I3a entre elles e nós a distancia 

que ha entre o céu e a terra. Nós quize-

mos fazer-lhes a honra de os levaritar até 

nós; não commettas agora a villania de 

te abateres até elles. 

—Meu tio,— volveu Luiz Vasques— 

cumpri até ao último ponto com o que 

devo à honra do nome que tenho; agora 

é tempo de cumprir com o que devo á mi-

nha felicidade futura. 

—Mas onde vagis agora, sobrinho? 

—Vou dizer a Camilla que Luiz Vas-

ques de Encourados existe. 

—Pára-bradou rijo Ferrão Silves-

tre, interpondo-se entre elle e a porta. 

'Queres ir mendigar o cumprimento 

d•rs promessas de outro tempo á porta 

d'aquelles que lhes bateram uma vez cora 
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— Onde vaes, sobrinho? — bradou 

Fernão Silvestre, retendo-o — Acaso um 

senhor de Encourados deve deixar-se ca- 
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le abateres até elles. 

— Meu tio, — volveu Luiz Vasques — 

fumpri até ao último ponto com o que 

devo á honra do nome que tenho; agora 

é tempo de cumprir com o que devo á mi- 

nha felicidade futura. | 

— Mas onde vaes agora, sobrinho? 

— Vou dizer a Camilla que Luiz Vas- 

ues de Encourados existe. 

— Pára bradou rijo Fernão Silves- 

tre, interpondo-se entre elle e a porta. 

" Queres ir mendigar o cumprimento 
d 

d 
"S promessas de outro tempo á porta 
, 

aquelles que lhes bateram uma vez com
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ella na cara? Queres ir abater o teu brio 

e a honra do nosso nome aos pés da ca-

nalha? Pára, Luiz Vasques de Encoura-

dos, em nome de teu grande pai, orde-

no-te que não dós mais um passo. 

—Camilla ama-me... Impossivell 

Camilla não esqueceu o meu nome. 

—Se te amasse, não consentiria em 

casar com outro. 

—Mas se o pai a obriga.. . 

—João Peres não a obriga a casa`I 

propoz-lhe o casamento. 

Luiz Vasques levou de repente a mão 

ao peito, como se quizesso compriO r 

os ímpetos, com que o coração parecia 

quèrer romper por elle fóra. 

—Impossivel! impossível l — eYcla• 

mou, fitando Fernão Silvestre com 1111 

olhar insano. 

—Juw-o-t'o pela honra do nosso 110' 

me, jurot'o pela memória dos nossos 

passados. 
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Luiz Vasques cambaleou um pouco 

como fulminado pela gravidade das pa-

lavras do velho cavalleiro. Sentou-se, e 

fitou por alguns minutos os olhos no 

lume, como indifforente a tudo que o ro-

deava. 

—Meu tio,— disse por fim em voz, 
e m que a agonia se entoava fundamente, 

apesar da apparente serenidade do gesto 

desde a infância habituei-me a amar 

aquella mulher! Este amor faz parte da 

minha vida, e ha seis an nos vivo só pela 

recordação d'elle. A esperança de tornar 

v"r Camilla, de lhe chamar minha por 

toda a vida, alentou-me para resistir a 

>•iolencia da saudade, e para vencer a 

agonia de mo ver longe d'ella. Sem Ca-

111111a não comprehendo a vida, e sinto 

que mc e impossivel viver. As portas da 

felicidade cerraram-se para mim, desde 

que me convenci que ella me não amava, 

e as suas palavras, meu tio, matando-me 
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Luiz Vasques cambaleou um pouco 

tomo fulminado pela gravidade das pa- 

lavras do velho cavalleiro. Sentou-se, e 

fitou por alguns minutos os olhos no 

lume, como indifferente a tudo que o ro- 
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de todo a esperanço,, sentenciaram logo 

o meu futuro. Daqui a morrer ha dous 

passos apenas, e d'esses nem mesmo te-

rei a consciencia de os dar, porque sinto 

que mo vai fugir a vida moral, e depois 

a vida vegetativo, é nada, é existir m,tis 

não viver. Cumpra-se o meu destino, 

acabe embora a raça dos senhores dc 

Encourados, snr. Fernão Silvestre, 

acrescentou com um grito pavoroso --

mas não ha-de findar, soffrendo impo" 

nemente quem ouse descarregar-lhe o 

golpe final. Arrede ao lado, meu tio, eu 

vou matar aquelle villão ! Vêl-a de outro, 

nuncal. . . Que Deus se amerceie depoís 

disso de mim. Ainda ahi em algum canto 

do mundo ha-de restar uma balo,, que 

me finde com esta agonia, se a agonia 

me deixar arrastar até lá. 

Assim dizendo, encaminhou direito 

á porta, no limiar da qual se colloc'•r`` 

Fernão Silvestre. Apesar da violcne1q 

f. 

e 
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de todo a esperança, sentenciaram logo 

o meu futuro. D'aqui a morrer ha dous 
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rei a consciencia de os dar, porque sinto 
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Assim dizendo, encaminhou direit 
locára á porta, no limiar da qual se collocã” 

Jenel? Fernão Silvestre. Apesar da vio 
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d'estas últimas palavras, Luiz Vasques 

fallára em voz serena, e os gestos eram 

Ogualrnente soce;ados. 

—Attenta uni momento, sobrinho— 

disse Ternão Silvestre, cortando-lhe o 

passo e fazendo-o parar.—Dizes bem; 

urn senhor de Encourados não deve sof- 

frer pacientemente; o insulto do um vil-

]ãO. Dizes bem, assim é. Ouve pois o que 

determino fazer. Descerei amanhã a S. 

João de Areias, e direi a João Pores de 

•illalobos — « Meu sobrinho vive, mas 

depois do intento que tiveste de casar 

tua filha com um villão, é impossivel que 

e11e case com ella. Mas a mulher que 

Vasques de Encourados chamou 

uma vez sua noiva, não pôde pertencer 

a Outro. Guarda-te pois de a casar com 

praz do Paiva, que, se o fizeres, morre-

r•ls• » — Agrade-te o alvitre, sobrinho? 

teconheees que d'esta fórma se salva a 
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destas últimas palavras, Luiz Vasques 

allára em voz serena, e os gestos eram 

tgualmente socegados. 

— Attenta um momento, sobrinho— 

isse Fernão Silvestre, cortando-lhe o 

asso e fazendo-o parar.— Dizes bem; 

m senhor de Encourados não deve sof- 

2r pacientemente o insulto de um vil- 

o. Dizes bem, assim é. Ouve pois o que 

etermino fazer. Descerei ámanhãa S. 

0ão de Areias, e direi a João Peres de 

llalobos — «Meu sobrinho vive, mas 
tepois do intento que tiveste de casar 

la filha com um villão, é impossivel que 

le cnse com ella. Mas a mulher que 

iz Vasques de Encourados chamou 

Ma vez sua noiva, não póde pertencer 

Outro. Guarda-te pois de a cazar com 
r_ªZ de Paiva, que, se o fizeres, morre- 

1. » — Agrada-te o alvitre, sobrinho? 
onheces que d'esta fórma se salva a
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glória, do teu nome e os brio, d<r nossa 

família 

— Não, meu tio — respondeu seren,r-

rne,inte o moço. — I..uiz Vasques de Eti-

courados já irão existe. Morwir no mo-

m(,rrto, que soube que Ca,milla o tiriba 

e•qu(•cido. Agora o que existe é um ho' 

nem, que precisa de arredar de ,junto 

de si a causa de uma, agonia, que, a du-

rar, o levaria ao desespero dos condem' 

nados pela ira de Deus. 
Assim dizendo, deu mais dous per,,_ 

sos para a frente. 

—Luiz, Luiz,— bradou com deses-

peraç,ão o velho cavalleir•o—acorda, vol-

ta a ti. Os senhores de Encourados sa• 

crificara.m sempre ate; o próprio sanbue 

do coração a gloria e à honra clo seu 

nome. 

—0 senhor de Encourados já não 

existe— bradou Luiz Vasques cora os 

dentes cerrados e com os olhos luzentes 
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glória do teu nome e os brios da nossa 

familia ? 

— Não, meu tio — respondeu serenir- 

Luiz Vasques de En- mente o moço. 

courados já não existe. Morreu no mor 

mento, que soube que Camilla o tinhãa 

esquecido. Agora o que existe é um ho- - 

mem, que precisa de arredar de junto 

de si a causa de uma agonia, que, à du” 

rar, o levaria ao desespero dos condem" 

nados pela ira de Deus. 

Assim dizendo, deu mais dous paº 

sos para a frente. 

— Luiz, Luiz, — bradou com deses-" 

peração o velho cavalleiro— acorda, vol- 

ta a ti. Os senhores de Encourados S% 

crificaram sempre até o próprio sanguº 

do coração á gloria e á honra do seu 

nome. ; 

—=O sónhór de Encourados já PA 
: : os 

existe — bradou Luiz Vasques com 

dentes cerrados e com os olhos luzont 
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da ferocidade da loucura. — Arredar do 

meu caminho, snr. Fernão Silvestre; 

quero passar. 

—Vai pois; eu te renego, filho dege-

'Ver,ado de uma riça de heroes ! — excla-

mou Fernão Silvestre, levantando a ruão 

com medonha solerhnidade. 

F assim dizendo, deitou-se cabir 

desalentado sobre um e:-,cabello. Luiz 

Vasques passou por elle, sem attentar. 

Ao transpor a porta, que dava sahida 

para o átrio do solar, ]fie profuudis atra-

'vessou-se diante d'ellc. 

—Luiz... Luiz... — disse o idiota, 

fallan. o como em segredo—Camilla ain-

da te ama... Ella não quer... .nas o 

Pai ... mas Braz é que quer, e diz-lhe 

que se não casar com elle, entá:Lo o reitor 

de Villar ... De profundas clanzavi .. . 

gequienz eternunz... requiem el-errzttnz... 

'equienz el-erizttrrz... 

—Ama-me! ... A ma-me 1... — eY-
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da ferocidade da loucura. — Arredar do 

meu ceaminho, snr. Fernão Silvestre; 

quero passar. 

— Vai pois; eu te renego, filho dege- 

nerado de uma raça de heroes! — excla- 

mou Fernão Silvestre, levantando a mão 

tom medonha solemnidade. 

E assim dizendo, deixou-se cahir 

desalentado sobre um escabello. Luiz 

Vasques passou por elle, sem attentar. 

Ão transpôr a porta, que dava sabida 

Ppara o átrio do solar, De profundis atra- 

Vessou-se diante d'elle. 

— Luiz... Luiz... — disse o idiota, 

fallando como em segredo — Camilla ain- 

da te ama... Ella não quer... mas o 

Pai... mas Braz é que quer, e diz-lhe 

Qque se não casar com elle, então o reitor 

de Villar... De profundis clamavi... 

—cRequíe/n eternum... requiem eternum. .. 

requiem eternum... 

—Ama-me!... Ama-me!... — ex-
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clamou Luiz Vasques, apertando com 

anciedade a mão, que o idiota estendia 

para elle—Oh! diz-m'o, Francisco, diz-

me o que sabes! ... por Deus! pela me-

moria do teu filhinho... 

A esta palavra a estupidez do'com-

pleto idiotismo cobriu de repente o rosto 

de )le pi°ofundis. Aprumou-se, tornou-se 

hirto, e, estendendo o braço.tezo para a 

frente, entoou em voz cavada e funebre : 

—De pPofundis elarnavi... lLequien• 

eternum. 

—Por Deus, Francisco, explica-te! 

—bradou Luiz Vasques, sacudindo-o no 

auge do desespero. 

— ]Requiem eternum... `De profun-

dis... de profundis... de profundis cla-

mavi ... 

Luiz Vasques soltou um grito de pro-

fundo desespero, e ocultou o rosto entl'e 

as mãos. Esteve assim alguns minutos. 

Por fim dirigiu-se para junto de Fernão 
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clamou Luiz Vasques, apertando com 

anciedade a mão, que o idiota estendia 

para elle— Oh! diz-m'o, Franeisco, diz- 

me o que sabes!... por Deus! pela me- 

moria do teu filhinho... 

A esta palavra a estupidez do com- 

pleto idiotismo cobriu de repente o rosto 

de De profundis. Aprumou-se, tornou-se 

hirto, e, estendendo o braço tezo para à 

frente, entoou em voz cavada e funebre: 

— De profundis clamavi... PRequiem 

eternum. 

—Por Deus, Francisco, explica-te! 
— bradou Luiz Vasques, sacudindo-o no 

auge do desespéro. 

— Requiem eternum... De profun- 

dis... de profundis... de profundis cla- 

mMAavi... 

Luiz Vasques soltou um grito de pro- 

fundo desespêro, e ocultou o rosto entre 

as mãos. Esteve assim alguns minutos- 

Por fim dirigiu-se para junto de Fernão 
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Silvestre, sentou-se ao lado d'elle, e dis-

se, pousando-lhe a meio sobre o hom-

bro : 

—Meu tio, ainda resta uma esperan-

ça. Luiz Vasques do Lncourados talvez 

possa reviver; talvez possa tornar a ser 

digno do nome dos seus passados. 

Silvestre, sentou-se ao lado d'elle, e dis- 

e, pousando-lhe a mão sobre o hom- 

ro: 

— Meu tio, ainda resta uma esperan- 

a. Luiz Vasques de Encourados talvez 

possua reviver; talvez possa tornar a ser 

ligno do nome dos seus passados. 





XVII 

Cada qual, segundo o que obra, 

Faz bem ou mal seu progresso, 

E d'elle o mal ou bem cobra; 

Logo a. forlima não dobra 

A bem ou mal seu suecesso. 

D. rnenC. ueNorr.. Obras métricas. 

No dia seguinte, mal os primeiros 

raios do sol, a despontar do nascente, 

douravam a planura do Airó, e já o 

nosso velho conhecido Trinta e tres se 

achava de pé e passeando a toda a lar-

gura do eirado ou páteo, sobre que dava 

a oai°anda da casa do seu patrão, o sar-

gento-mór de Villar. 

Era o Trinta e tres d'aquella casta de 

homens, sobre quem passam os annos, 

sem conseguirem deixar vestígios da 

XVIE 

Cada qual, segundo o que obra, 

Faz hem ou mal seu progresso, 

E d'elle o mal ou bem cobra; 

Logo a fortuna não dobra 

A bem ou mal seu successo. 

D. FRANC. MANOEL., Obras mélricas. 

No dia seguinte, mal os primeiros 

raios do sol, a despontar do nascente, 

douravam a planura do Airó, e já o 
nosso velho conhecido Trinta e tres se 

achava de pé e passeando a toda a lar- 

gura do eirado ou páteo, sobre que dava 

% varanda da casa do seu patrão, o sar- 

gento-mór de Villar. 

Era o Trinta e tres d'aquella casta de 

homens, sobre quem passam os annos, 

- Sem conseguirem deixar vestígios da
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passagem, senão depois de muito teimar 

e reteimar com elles. Os sete portanto 

que haviam decorrido, não tinham con-

seguido alteral-o nem mesmo ao de leve. 

Era a mesma figura severa, e de aspecto 

casmurro e immutavel ; veterana sim, 

mas robusta e dura como a de qualquer 

rapaz de entre os vinte e os trinta. 

Tal qual o vimos em 1809, o mesmo 

o achamos agora. E, ao encontrai-o a 

passear com toda a sua habitual serie-

dade em frente da casa do sargento-m(5r, 

ninguem diria que havia n'aquelle corpo 

mais sete annos completos. 

Passeava, e passeava de cá para 1•ti 

havia muito. E não era para gozar da 

belleza da, aurore,, que de certo se achara 

n'aquelle passeio. 0 Trinta e tres não 

era homem em quem os encantos da na-

tureza fizessem abalo. Os perfumes da 

vegetação, as flores e as brizas, o gor-

geio harmonioso das aves, a atmosphera 

— 
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passagem, senão depois de muito teimar 

e reteimar com elles. Os sete portanto 

que haviam decorrido, não tinham con- 

seguido alteral-o nem mesmo no de leve: 

Era a mesma figura severa, e de aspecto 

casmurro e immutavel; veterana sim, 

mas robusta e dura como a de qualquer 

rapaz de entre os vinte e os trinta. 

Tal qual o vimos em 1809, o mesmo 

o achamos agora. E, ao encontral-o 4 

passear com toda a sun habitual serie- 

dade em frente da casa do sargento-mó"s 

ninguem diria que havia n'aquelle corpº 

mais sete annos completos. 

Passeava, e passeava de cá para lá 

havia muito. E não era para gozar da 

belleza da aurora, que de certo se achaYã 

n'aquelle passeio. O Trinta e tres não 

era homem em quem os encantos da nº 

tureza fizessem abalo. Os perfumes da 

vegetação, as flores e as brizas, o 89 

geio harmonioso das aves, a atmosphera 
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limpida e embalsamada, os arroios erys-

tallinos a reflectirem o azul purissimo do 

firmamento, as arvores viçosas e copa-

das de folhagem cor de esmeralda, eram 

cousas que todos os anhos aformosea-

vam aquella nesga do paraizo, onde a 

sorte o fizera im more. cidamente nascer, 

e que tombem todos os anhos passavam 

desapercebidas por elle, para quem frio 

ou calor, bom ou mau tempo, era tudo a 

mesma cousa. Se as estaçoens lhe inspi-

ravam ás vezes refiexoens mais ou me-

nos carrancudas, era tudo com relação 

aos resultados materiaes da sua influen-

cia sobre os trabalhos agricolas. Nin-

guenm era em verdade menos poeta do 

que elle, e vinguem portanto estava t•m-

bem mais ao abrigo dos phantasiares 

'maginosos, que desharmonisam quasi 

sempre com as regras severas do que 

os interesses mundanos appellidam bom 

senso. Feliz homem aquelle devéras 1 
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limpida e embalsamada, os arroios crys- 

tallinos a reflectirem o azul purissimo do 

— firmamento, as arvores viçosas e copa- 

das de folhagem côr de esmeralda, eram 

cousas que todos os annos aformosea- 

vam aquella nesga do paraizo, onde a 

Sorte o fizera immerecidamente nascer, 

é que tambem todos os annos passavam 

desapercebidas por elle, para quem frio 

Ou calor, bom ou mau tempo, era tudo a 

Mesma cousa. Se as estaçoens lhe inspi- 

lavam ás vezes reflexoens mais ou me- 

Dos carrancudas, era tudo com relação 

%0S resultados materiaes da sua influen- 

a sobre os trabalhos agricolas. Nin- 

Suem era em verdade menos poeta do 

que elle, e ninguem portanto estava tam- 

bem mais aàao abrigo dos phantasiares 

'Maginosos, que desharmonisam quasi 

Sempre com as regras severas do que 

98 interesses mundanos appellidam bom 

senso. Feliz homem aquelle devéras!
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Mas apesar de toda esta fleugma e 

de toda esta natural il••prebn•ibilidade a 

sensaçot;ns, quo sempre gastam riais ou 

meio, a vida d'aquelll,s que abalam, 

Ilr1)da assim o Z'ri[rta e tl'es nem senil' ro 

senti,i corr('r a sua com a placidez, '.b 

que o seu natural lhe dava direito. Ao 

parecer, a(p.11a er(a lima occtt-

, oens abitadas. 0 velho soldado pas-

seavrl, corno disse, havia mais de umq 

liora sobre o mesmo terreno, cousa quO 

nada condizia corri o seu caractel' natU' 

ralmente inimigo da monotonia; e, o quO 

mais é, andava mais carrancudo do que 

ll)e era de costume, resmungava com rn•t 
catadura do espaço a esl:)aco, e gesticL" 

lava com violcrrcia, e corno quem cli/,ilr 

muitas vezes conrsigo—que mo iml: 01— 

ta? que me importaz ? Era visivel quo ° 

Trinta e tres lut;Lva n'aquella occasü(o 

com dous sentimentos diametralrncll to 

encontrados. 
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Mas apesar de toda esta leugma e 

de toda esta natural impregnabilidade à 

Sensaçõoens, que sempre gastam mais o 

menos a vida d'aquelles que abalam;, 

ainda assim o Trinta é tres nem sempr 

sentia correr a sua com à placidez, & 

que o seu naturval lhe dava direito. À 

parecer, aquella era uma d'essas ocea 

sioens agitadas. O velho soidado pas 

seava, como disse, havia mais de um 

hora sobre o mesmo terreno, cousa qu 

nada condizia com o seu caracter natu 

ralmente inimigo da monotonia; e, o qu 

mais é, andava mais carrancudo do qu 

lhe era de costume, resmungava com mÀ 

catadura de espaço a espaço, e gesticu 

lava com violencia, e como quem diz 

mMuItas vezes comsigo— que me impo! 

ta? que me importa? Era visivel que º 

&
s
 

Trinta e tres lutiva n'aquella oceastº 

com dous seutimentos diametralimen! 

encontrados.
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Ouçamos-lho do monologo algumas 

das frases, que soltas deixava de quando 

em quando ouvir em voz mais alta. 

—Nada, isto não terra geito — res-

murigava. — Que cila vá assim contra 

vontade o parei poder d'aquelle m,irinel-

lo... Irra! Corra seis centos diabos! Isso 

não, ou eu não sou quere sou. Prornetti2 

Tombem prometti ao outro. Morreu? Que 

importa? Se ella não quer, nem á mão 

de Deus Padre; e teriho dito. Palavras 

lr,v•.r-as o verito. Piometti-lhe? Que c!ia-

bo ! Pois posso prometter rio que toca a 

riegocios alheios? Or,_r adeus ... ora 

'id('us... sempre sou bern asno... 

I? ::qui, l;rnçaudo a Furto um olhar de 

nesg ;t l,ai°a a casa, continuou: 

—Se o capit5.o estar doido... doido 

varrido! Eu bern lli'o digo... Pois para 

cír é que elle vern de carrinho. Não... 

n•tio... não ... e tenho dito. Oi•;.i vr;-

Jam ler a grande coisa! ... E drpuis, pe-
VOI. 2.° 23 
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OQucamos-lhe do monologo algumas 

das frases, que soltas deixava de quando 

em quando ouvir em voz mais alta. 

— Nada, 1sto não tem geito — res- 

Mungava.-— Que ella vá assim contra 

VYontade e para poder d'aquelle marinel- 

lo. .. Irral Com seis centos diabos ! Isso 

hão, ou eu não sou quem sou. Prometti? 

Tambem prometti uo outro. Morreu? Que 

importa? Se ella não quer, nem á mão 

de Deus Padre; e tenho dito. Palavras 

leva-ns o vento. Prometti-lhe? Que dia- 

bo! Pois posso prometter no que toca à 

hegocios alheios? Ora adeus... ora 

adeus... sempre sou bem asno... 

E naui, lunçando a forto um olhar de 

BEsga para a casa, continuou: 

— Se o ceapitão está doido... doido 
Yvarrido! Eu bem Wo digo... Pois para 

Á 6 que elle vem de carrinho. Não... 

não... não... 6 6e tenho dito. Ora ve- 

Jam lá a grande coisa!... 
; ' 
E depois, pe- 

vol, 2. 28 
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lo inferno! ... eu racho aquelle ma-

roto ... 

Aqui o veterano foi interrompido pelo 

trinco soltado pela aldrava da porta, ao 

ser aberta, da parte de fera por pessoa, 

que in-continente metteu a cabeça, e vi-

giou se alguém estava no eir<zdo ou na 

varanda. Este alguém era o idiota. 

—'De profundis elarnaoi — entoou e1-

]e, mal avistou o Trinta e tres. 

Este lançou-lhe um olhar de reve1-, 

e não se deu por entendido da interpOl-

lação. Então D̀e profundis abriu mais a 

porta, e dirigiu-se a elle em pontas do 

pés, com o dedo no nariz e olhar mys-

terioso. 

—Sôr Rodrigues... G sôr• Roda" 

gues... — disse, aproximando-se, e ti-

rando-o pela manga da e-imisa. 

— Deixa-me, homem — respol•)cleu 

elle com mau modo ; e sacudindo-se da 

mão do idiota, continuou a andar. 

354 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

lo inferno!... eu racho aquelle mau- 

roto... 

Aqui o veterano foi interrompido pelo 

trinco soltado pela aldrava da porta, ao 

ser aberta da parte de fóra por pessoa, 

que in-continente metteu a cabeça, e vi- 

giou se alguem estava no eirado ou nê 

varanda. Este alguem era o idiota. 

— Pe profundis clamavi — entoou el- 

le, mal avistou o Trinta e tres. 

Este lançou-lhe um olhar de revezm 

e não se deu por entendido da interpel- 

lação. Então De profundis abriu mais ? 

porta, e dirigiu-se a elle em pontas de 

pés, com o dedo no nariz e olhar mys" 

terioso. 

— Sôr Rodrigues... ó sôr Rodr'- 

gues. .. — disse, aproximando-se, € U” 

rando-o pela manga da camisa. 
leu 

— Deixa-me, homem — respon€ 

elle com mau modo; e sacudindo-sºe da 

mão do idiota, continuou a andar. 
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—E que... sim... mas é que eu tra-

go-lhe um recado. 

—Um recado! mas quem diabo mu 

manda recados? E porventura o snr. 

rernão Silvestre ?.. . 

—Não; psiu! EI o outro... o seu 

amuo, que lhe manda dizer que lhe quer 

fallar, e que d'aqui a pouco estara, a es-

Pera de vocemecó ali junto... sim, ali 

onde apróa a barca da Graça... 

—0 outro! Mas que outro, com um 

milheiro de satanazes! Quem é o outro? 
—O outro ... sim o outro. De proiun-

•is elamavi. 1Lecluienz dernun2—replicou 

o idiota com ar mais vc,lhaco do que sim-

plcs. 

E dizendo, voltou-lhe as costas, e 

deitou <i correi° pela porta fóra. D'alii a 

h()uco ouvia-se já ao longe a entoar o 

cantochão dos defuntos. 

O Trinta o tres ficou como que col-

lado ao sitio onde o idiota o dcisúro. 
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; 
— É que. .. sim... mas é que eu tra- 

go-lhe um recado. 

— Um recado! mas quem diabo me 

mManda recados? É porventura o snr. 

Fernão Silvestre?... 

—Não; psiu! É o outro... o seu 

âmigo, que lhe manda dizer que lhe quer 

fallar, e que d'aqui a pouco estará á es- 

pera de vocemecê ali junto... sim, al 

Onde aprõa a barca da Graça... 

— O outro! Mas que outro, com um 

Milheiro de satanazes! Quem é o outro? 

— O outro. .. sim o outro. De profun- 

Udis elamavi, Treguiem eternum — replicou 

9 idiota com ar mais velhaco do que sim- 

Dles. 

E dizendo, voltou-lhe as costas, e 

deitou a correr pela porta fóra. D'ahi a 
Pouco ouvia-se já ao longe a entoar o 
antochão dos defuntos. 

O Triuta e tres ficou como que col- 
f fdo ao sitio, onde o idiota o deixáro. 

*
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— 0 outro! — resmungou por fim — 

0 outro! Mas quem é o outro? Querem 

vocês ver que é alguma nova empreitada 

d',..iquelle bargantaço da Barca? Pois é 

occasião de lhe dizer tudo na bochecha-

Desta feita arrebento-o! Vou-me lá. 

E com estas palavras, o Trinta e tr'es 

dirigiu-se para um pequeno cubículo, no 

andar térreo, que lhe servia de quarto 

entrou dentro, e depois de vestir um ja-

queta, em cujos bolsos metteu alguns 

cartuxos, tomou do canto uma espingar-

da, examinou-lhe cuidadosamente os fo-

chos, e com ella ao hombro despediu pela 

porta fóra. 

Ao ver o passo decisivo e o. aspecto 

carrancudo, com que o veterano atraves-

sou de S. João de Areias para a contigua 

freguezia da Graça, ninguem duvidaria 

um momento de que aquellc homem, do 

caracter duro e inab•davel, havia re•ol" 

vido definitivamente uma questão gi'avo• 
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: 
— O outro ! — resmungou por fim— 

O outro! Mas quem é o outro? Querem 

vocês vêr que é alguma nova empreitada 

d'aquelle bargantaço da Barca? Pois É 

occasião de lhe dizer tudo na bochecha- 

D'esta feita arrebento-o! Vou-me Já. 

E com estas palavras, o Trinta e treº 

dirigiu-se para um pequeno cubículo, nº 

andar térreo, que lhe servia de quarto, 

entrou dentro, e depois de vestir um ja 

queta, em cujos bolsos metteu alguns 

cartuxos, tomou do canto uma espingat” 

da, examinou-lhe cuidadosamente os fe- 

chos, e com ella ao hombro despediu pelº 

porta fóra. 

Ao vêr o passo deciísivo e o aspeclo 

carrancudo, com que o veterano atraves” 

sou de S. João de Areias para à contigu? 

freguezia da Graça, ninguem duvidari? 

um momento de que aquelle homem, de 

caracter duro e inabalavel, havia resol- 

vido definitivamente uma questão graYes 
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e que a resolução, que tomára, nada ti-

nha, de santa nem de pacifica. 

Ao chegar á Graça tomou o caminho 

do rio, dirigindo-se para o lado, onde a 

barca da passagem costumava aproar. 
1✓ra ahi uma pequena e graciosa, Bahia, 

naturalmente formada e assombrada por 

um teixo gigante, cujo tronco durante a 

noite, servia de amarração á barca. Ao 

aproximar-se d'aquelle sitio, pareceu ao 

veterano que estava ali um homem sen-

tado por traz do grosso tronco da árvo-

re, sobre um penedo que havia junto 

d'elle. Chegou-se mais perto, e viu que 

aquelle homem era um militar, e que ti-

nha a cabeça pendida para o peito, os 

braços descabidos, e como que prostrado 

por íntimo e profundo desalento. 

0 veterano parou. Quem seria aquel-

le homem? Seria o amigo, o Outro? 

Depois de alguns momentos de indo-

Cisão, caminhou resolutamente para a 

1 
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e que a resolução, que tomára, nada ti- 

nha de santa nem de pacifica. 

Ao chegar á Graça tomou o ceaminho 

do rio, dirigindo-se para o lado, onde a 

barcn da passagem costumava aproar. 

Era ahi uma pequena e graciosa bahia, 

naturalmente formada e assombrada por 

um teixo gigante, eujo tronco durante a 

noite, servia de amarração á barca. Ao 

aproximar-se d'aquelle sítio, pareceu ao 

veterano que estava ali um homem sen- 

tado por traz do grosso tronco da árvo- 

re, sobre um penedo que havia jJunto 

d'elle. Chegou-se mais perto, e viu que 

aquelle homem era um militar, e que t- 

nha a cabeça pendida para o peito, os 

braços descabidos, e como que prostrado 

Por íntimo e profundo desalento. 

O velerano parou. Quem seria aquel- 

le homem? Seria o amigo, o outro? 
Depois de alguns momentos de inde- 

tisão, caminhou resolutumente para a
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frente, e bardou a pouca distancia do sí-

tio : 

— Olã, homem; quem está ahi ? 

A estas vozes o militar levantou-se 

de repellào, e voltou-se de frente para 

elle. 

—Tririta e tres!—bradou rijo, c em 

voz que assemelhava o ;rito de um con-

demnado, pedindo misericordia sobre o 

potro. 

O veterano deu um salto para traz; 

e de repente o rosto contrahiu-se-lhe nas 

rugas, que produz o pavor, a bocca se-

mi-abriu-se-lhe, e os olhos espantaram 

se-lhe. Depois, assenhoreando-se por 

um esforço supremo, fitou-o mais firme 

e então irradiou-lhe dos olhos a dúvida 

de mistura, com a suprema alegria, e 

dos lábios sahiu-lhe urna exclamação 

rije, e vibrante, que traduzir plenamente 

os sentimentos encontrados que o agit•ti-

vam. 
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frente, e bradou a pouca distancia do sF 

tio: 

— Olá, homem ; quem está ahi? 

A estas vozes o militar levantou-se 

de repellão, e voltou-se de frente para 

elle. 

— Trinta e tres! — bradou rijo, e em 

voz que assemelhava o grito de um conr 

demnado, pedindo misericordia sobre O 

potro. 

O veterano deu um salto para traz; 

e de repente o rosto contrahiu-se-lhe nas 

rugas, que produz o pavor, à boceca se- 

mi-abriu-se-lhe, e os olhns. espantaram- 

se-lhe. Depois, assenhoreando-se por 

um esforço supremo, fitou-o mais firme, 

e então irradiou-lhe dos olhos a dúvida 

de mistura com a suprema alegria, º 

dos lábios sahiu-lhe uma exclamação 

rija e vibrante, que traduzia plenamente 

os sentimentos encontrados que o agita- 

vam. 
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—Aproxima-te—disse o militar já 

asserenado — Não tenhas receio: sou 

eu 

0 rosto do velho soldado illuminou-

se de repente com o resplendor d'aquella 

alegria quasi insana, com que recebemos 

•l realisação de um desejo, que reputá-

vamos impossível, e que de súbito nos 

surge, para assim dizer, de debaixo dos 

pés. Depois deu mais alguns passos pa-

I'a a frente, machinalmente, como a ten-

to, e sem desfitar o militar. 

—Mas, por vida minhal. . . é... — 

balbucioú então em voz surda. 

—Sou Luiz Vasques de Eucourados 

—replicou placidamente o outro. 

— Ah! — bradou aqui o veterano, 

despeitorando n'este só grito a violenta 

abitaçao, que havia minutos lhe estava 

estuando no espírito. E com elle arre-

messou-se de um pulo sobre Luiz Vas-

ques, e cingiu-o nos braços com tal for-
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— Aproxima-te — disse o militar já 

asserenado — Não tenhas recelo: sou 

eu. 

O rosto do velho soldado illuminou- 

se de repente com o resplendor d'aquella 

alegria quasi insana, com que recebemos 

à realisação de um desejo, que reputá- 

vamos impossivel, e que de súbito nos 

Surge, para assim dizer, de debaixo dos 

pés. Depois deu mais alguns passos pa- 

'* a frente, machinalmente, como a ten- 

to, e sem desfitar o militar. 

— Mas, por vida minhal... é...— 

balbuciouú então em voz surda. 
— Sou Luiz Vasques de Encourados 

— replicou placidamente o outro. 

— Ah! — bradou aqui o veterano, 

despeitorando n'este só grito a violenta 

gitação, que havia minutos lhe estava 

estuando no espírito. É com elle arre- 

Messou-se de um pulo.sobre Luiz Vas- 

Qques, e ciugiu-o nos braços com tal for-
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ça, que a re`piração chegou a f , liar ao 

moço senhor de Encourados. 

— Mas é ... mas é el le ! — balbuciou 

o Trinta e tres -L elle... Pelo inferno! 
Não morreu... Mentiu aquelle maroto. 

Traidor, tu m'as pagarás. Ah!— tornou 

a bradar de repente—Foi o inferno qu© 

te trouxe aqui... Veja... olhe.. . 

E dizendo, correu para a borda do 

rio, com as feiçoens transtornadas pela 
ferocidade da raiva selvagem. 

Luiz Vasques olhou. Na margem op-

posta havia descavalgado um honrem, 

que, depois de me tter a cavalgadura de"' 

tro da barca, curvou-se para a despren-

der da amarração. Luiz Vasques nem 

teve tempo de o reconhecer. 

— Olá-hó ! 0' d'além ! — br<i.dou o 

Trinta e tres em voz que assemelhava 

o som vibrante e metálico do irromper 

do trovão em trovoada secca do estio. 

0 homem aproximou-se, levou a mão 
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ça, que a respiração chegou a filtar ao 
moço senhor de Encourados. 

— Mas é... mas é ellet— balbuciou 
o Trinta e tres — É elle. .. Pelo inferno! 
Não morreu... Mentiu aquelle maroto. 

Traidor, ta m'as pagarás. Ah 1— tornou 
a bradar de repente—Foi o inferno que 

te trouxe aqui... Veja... olhe... 
E dizendo, correu para à borda do 

rio, com as feiçoens transtornadas pela 
ferocidade da raiva selvngem. 

Luiz Vasques olhou. Na margem opP” 
posta havia descavalgado um homem, 
que, depois de metter a cavalgadura den- 
tro da barea, curvou-se para a despren- 

der da amarração. Luiz Vasques nem 

teve tempo de o reconhecer. 
— Olá-hó! O' d'alémt— bradou O 

Trinta e tres em voz, que assemelhava 
o som vibrante e metálico do irromper 

do trovão em trovoada secca do estio. 

O homem aproximou-se, levou a mão 
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espalmada acima dos olhos, fitou um se-

gundo, e respondeu: 

— Eh ! lá, homem! Que temos nós, 

Trinta e ti-os? 

—Repare bem; conhece-o?— repli-

cou o veterano, apontando para Luiz 

Vasques. 

O interrogado tornou a levar a mão 

acima dos olhos, e, depois de fitar al-

gum tempo, replicou: 

—Eu não. (buem é? 

—É Luiz V•lsques de Encourados— 

respondeu o Trinta e tres em voz já de 

todo natur,d e serena. — Não morreu, 

foi mentira. Resta agora fechar o nosso 

contracto. 

Assim dizendo, metteu a espingarda 

á cara, mirou um momento, e desfechou 

com a pontaria certeira dos homens das 

margens do Cavado. 

O outro levou de repente a mão ao 

peito, cambaleou, e cahiu de bruços so-
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espalmada acima dos olhos, fitou um se- 
gundo, e respondeu: 

— Eh! lá, homem! Que temos nós, 

Trinta e tres? 

— Repare bem ; conhece-o? — repli- 
tou o veterano, apontando para Luiz 

Vasques. 
O interrogado tornou a levar a mão 

acima dos olhos, e, depois de fitar al- 

sum tempo, replicou : 

—Eu não. Quem é? 

—É Luiz Vasques de Encourados — 

respondeu o Trinta e tres em voz já de 

todo" natural e serena.-— Não morreu, 

foi mentira. Resta agora fechar o nosso 
Lontracto. ' 

Assim dizendo, metteu a espingarda 

á cara, mirou um momento, e desfechou 

com a pontaria certeira dos homens das 

Margens do Cávado. 

O outro levou de repente a mão ao 

Peito, cambaleou, e cahiu de bruços so-
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bre a bordo da barca. Depois balouçou 

um momento sobre o rio, descahiu, ten-

tou agarrar-se, e por fim baqueou na 

agua., que lobo se fechou, espadanando, 

sobre elle. 

De súbito o idiota appareceu de urn 

salto na barca; segurou-se com uma das 

mãos a unir ramo, que o teixo estendia 

para o rio, curvou-se todo sobro a água, 

fitou-a um momento, e depois ergueu-se 

direito e quasi hirto, e entoou funebre-

mente : 

— `De profundis clamavi... RequieM 

eles°nunz dona ei, domine. 

E em seguida poz-se a benzer para 

todas as direeçoens, dando gargalhadas 

desentoadas e medonhas. 

—Tritrta e tres, aquelle humem era... 

— balbuciou Luiz Vasques. 

—Era Rr,tz de P:tiva— rc•spoudcu 

serenamente o veterano, limpando a cas-

solet,c d,1 espingarda com toda a [lcugnVI, 

L
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bre a borda da barvca. Depuis balouçou 
um momento sobre o rio, descahiu, ten- 

tou agarrar=-se, e por fim baqueou nA 

água, que logo se fechou, espadanando, 
sobre elle. 

De súbito o idiota appareceu de um 

salto na barca ; segurou-se com uma das 

mãos a um ramo, que o teixo estendia 

para o rio, curvou-se todo sobre a água, 
fitou-a um momento, e depois ergueu-se 
direito e quasi birto, e entoou funebre- 

mente: 

— “De profundis elamavi... Requiem 
elternum dona ei, domíine, 

É em seguida poz-se a benzer para 
todas as direcçoens, dando gargalhadas 

desentoadas e medonhas. 

— Trinta e tres, aquelle homem era..- 
— balbuciou Luiz Vásques, 
— Era Braz doe Paiva — respondeu 

serenamente o veterano, limpando à eas- 
soleta da espingarda com toda a fleugm?t 
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de que são capazes em taes rictos os ho-

mens d'aquella localidade. 

O que o rosto de Luiz Vasques ex-

primiu n'aquelle momento, não pódc re-

sumir-se em palavras. Foi a esperança, 

i. alogia, o espmito e a indign;u';ítO mani-

fcstadas sirnultúneamente e ao mesmo 

tempo congregadas n'um todo. 

—Vamo-nos d'aqui ; — disse então o 

Trinta e tres—temos que conversar, e 

é preciso que fallemos de espaço. 

Luiz Vasques seguiu-o machinal-

mente. O veterano parou por fim em S. 

João de Areias, pegada com os muros 

do sargento-mór, e debaixo de um car-

valho secular, que havia dentro de um 

bosque, que pertencia a quinta. 

—Vamos a contas, senhor— disse 

então com ar prazenteiro, e sentando-se 

com visiveis signaes de plena satisfação 

sobre um combro coberto de verdura, 

que se levantava ao so-pó do carvalho. 
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de que são capazes em taes acetos os ho- 

mens d'aquella localidade. 

O que o rosto de Luiz Vasques ex- 

primiu n'aquelle momento, não póde re- 

Sumir-se em pulavras. Foi a esperança, 

à alegia, o espanto e à indign:u;ãn mauni- 

festadas simultáneamente e ao mesmo 

tempo congregadas n'um todo. 

— Vamo-nos d'aqui;—disse então o 

Trinta e tres—temos que conversar, e 

É preciso que fallemos de espaço. 

Luiz Vasques seguiu-o machinal- 

mMente. O veterano parou por fim em S. 

João de Areias, pegada com os muros 

do sargento-mór, e debaixo de um car- 

valho secular, que havia dentro de um 

bosque, que pertencia á quinta. 

— Vamos a contas, senhor— disse 

êentão com ar prazenteiro, e sentando-se 

fom visiveis signaes de plena satisfação 

Sobre um combro coberto de verdura, 

que se levantava ao so-pé do carvalho.
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—Trinta e tres, — disse agitadamen-

te Luiz Vasques—antes de tudo ouve-

me duas palavras semente. E verdade 

que Camilla já me não ama? 

—Que diz, homem!... Coitadinha 

da pobre! ... 

—Mas este casamento.. . 

—E elle a dar-lhe! Então isso que 

tem? São cousas d'aquelle ladrão do 

Braz de Paiva, do snr. João feres... e 

minhas. 

—E tuas... tuas 1 Pois tu atraiçoas-

te a promessa que me tinhas feito? 

—E elle a dar-lhe! Deixe-se d'esses 

berreiros, com um milheiro d'elles ! Sen-

te-se, aqui, bromem. E escusa de rne es-

tar a pôr esses olhos assim. E como lhe 

dibo. Tenho visto muita cara de papão 

diante de mim. Pelo inferno! 

Estas p•llavras, que ao leitor talvez 

se aliburarão de mau írnimo da parte do 

veterano, nada tiniram porém de azedu-
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— Trinta e tres, — disse agitadamen- 

te Luiz Vasques— antes de tudo ouve- 

me duas palavras sómente. E verdade 

que Camilla já me não ama? 

— Que diz, homemt... Coitadinha 

da pobre!... 

— Mas este casamento... 

— E elle a dar-lhel Então isso que 

tem? São cousas d'aquelle ladrão do 

Braz de Paiva, do snr. João Peres...€ 

minhas. 

—E tuas. .. tuas! Pois tu atraiçoas- 

te a promessa que me tinhas feito? 
— E elle a dar-lhe! Deixe-se d'esses 

berreiros, com um milheiro d'elles! Sen- 

te-se, aqui, homem. E escusa de me es- 

tar a pôr esses olhos assim. E' como lhe 

digo. Tenho visto muita cara de papão 

diante de mim. Pelo inferno! 

Estas palavras, que ao leitor talvez 

se alfigurarão de mau ánimo da parte do 

veterano, nada tinham porém de azedu- 
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me e muito menos de cólera. 0 Trinta 

e tres estava plenamente contente e sa-

tisfeito; nunca na sua vida se sentira 

tão bem. Tudo aquillo port,rnto não pas-

sava de feros ditados pela ironia ou an-

tes pala vontade de chancear, que a ale-

gria suprema, inspirava áquelle homem 

naturalmente casmurro. 

Luiz Vasques reconheceu-o, e de-

mais rito se achava disposto para resen-

timentos. A felicidade raiára-lhe de novo 

diante dos olhos com todo o esplendor 

de outros tempos. Das palavras do vete-

rano saltára-lhe para o coração toda a 

verdade acerca do amor de Guiiilla. 

em razão d'aquella extrava atile 

coritradiusr_ro, que f<<z conr que o ho-

mem, em logar de correr immediata-

mente; ao encontro da ventura inespera-

da, se compraza em ti-illiar linlarr a linha 

o cara•iuho, que para ella conduz, o moço 

senhor de Eircourados scritou-se com 
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me e muito menos de cólera. O Trinta 

e tres estava plenamente contente e sa- 

tisfeito; nunea na sua vida se sentira 

tão hbem. Tudo aquillo portanto não pas- 

sava de feros ditados pela ironia ou an- 

tes pela vontade de chancear, que a ale- 

gria suprema inspirava áquelle homem 

naturalmente casmurro. 

Luiz Vasques reconheceu-o, e de- 

mais não se achava disposto para resen- 

timentos. A felicidade ratára-lhe de novo 

diante dos olhos com todo o esplendor 

de outros tempos. Das palavras do vete- 

'ano saltávra-lhe para o coração toda à 

verdade fcerea do amor de Camilla. 

Mas, em razão d'aquella extravagante 

Contradieção, que faz com que o ho- 

mem, em logar de correr immediata- 

Mente ao encontro da ventura inespera- 

da, se compraza em trilhar linha a linha 

0 caminho, que para ella conduz, o moço 

senhor de Encourados sentou-se com
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toda a placidez, e, armado da conscien-

cia de que era feliz, disse-lhe com sere-

nidade apparente e com aspecto de juiz: 

—Muito bem, ouvirei. Vamos vir 

como explicas o teu procedimento para 

comigo. 

0 Trinta e tres soltou uma gargalh•r-

da franca e rasgada, como nunca soltíLra 

outra em toda a sua vida. 

—Corno explico!— disse por fim— 

Essa é de cabo de esquadra! Mas pri-

meiro diga-me cá;— como é que o se-

nhor cahiu ria asneira de se deixar pas-

sar por morto? corno é que não nos deu 

notícias suas... 

—Esci°rvi sempre, e nune,i tive res-

posta.. . 

0 Trinta e tres abriu os olhos cheios 

de espanto, e fitou Luiz v,,Isques alguns 

segundos, como se ocompreherr-

desse. 

—Escreveu sempre!— balbuciou por 
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toda a placidez, e, armado da conscien- 

cia de que era feliz, disse-lhe com sere- 
nidade apparente e com aspecto de juiz: 

— Muito bem, ouvirei. Vamos vêr 

como explicas o teu procedimento para 
comigo. 

O Trinta e tres soltou uma gargalha- 

da franca e rasgada, como nuncea soltára 

outra em toda a sua vida. 
— Como explico! — disse por fim— 

Essa é de cabo de esquadra! Mas pri- 
meiro diga-me cá;— como é que o se- 

nhor cahiu na asneira de se deixar pas- 

sar por morto? como é que não nos deu 

notícias suas... 

— Escrevi sempre, e nuncea tive res- 

posta... 

O Trinta e tres abriu os olhos cheios 

de espanto, e fitou Luiz Vasques alguns 

segundos, como se o não comprehen- 

desse. 

— Escreveu sempre! — balbuciou por 
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fim— Mas forque diabo não nos chega-

ram as cartas!... Ah! por vida minha! 

—bradou de repente, batendo rijamente 

duas fortes palmadas nas coisas—já sei, 

já sei... Foi aquclle ladrãto chie nos rou-

bou a correspondencia. Por 1,,,,,-o elle me 

dizia, quando eu ia pira B rcellos a ver 

se havia certa no correio, que n;ào fosse 

lá, que a neto havia, porque j<1 tinha per-

guntado. E nunca lá achei uma, só! Se o 

ladrão ia primeiro do que ou! Ali! trai-

dor- 1— acrescentou, rangendo o., dentes 

—e eu que o matei com um tiro! Aquelle 

só tas facadas ... 

— pois será possivel 

Luiz. Vasques, fitando-o eSp,1uIarlo. 

—Fo ,sivel! Aposto .r afina, cc 11 um 

niilh•_,iro do diabos! Sc, o ladr;ìo o que 

queria era pilhar a menina! E ;iquelle 

asno do meu capitão que o na(-) conhe-

cia! Que importtrva sur s•ugeuto-múr ou 
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fim— Mas porque diabo não nos chega- 

ram as cartas!... Ah! por vida minha! 

— bradou de repente, batendo rijamente 

duas fortes palmadas nas coixas— Já sei, 

Já sei... Foi aquelle lndrão que nos rou- 

bou à correspondenceia. Por isso elle me 

dizia, quando eu ia para Barcellos a ver 

Sse havia carta no correio, que não fosse 

lá, que à não havia, porque já tinha per- 

guntado. E nunca lá achei uma só! Se o 

ladrão ia primeiro do que eu! Ah! trai- 

dor |— acrescentou, rangendo os dentes 

— e eu que o matei com um tiro! Aquelle 

só ás facadas... 

— Pois será possivel! — exclamou 

Luiz Vasques, fitundo-o expantado. 

— Possivel! Aposto à alma, com um 

mMilheiro de diabos! Se o ladrão o que 

queria era pilhar a menina!l E aquelle 

asno do meu capitão que e não conhe- 

Cia ! Que importava ser sargento-mór ou
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não o ser? Olhem que honra, por vida 

minha! 

Luiz Vasques olhava cada vez mais 

pasmado o Trinta e tres. 

—Ser sargento-mór!—balbuciou— 

Que tinha a sargcnteria-múr.. . 

—Pois o senhor não sabe o que vai? 

—Homem, por Deus, explica-te-

0 veterano passou a mão lentamente 

pela fronte, abanou gravemente a cabe-

ça, e depois disse: 

—Aquelle ladrão merecia um milhão 

de facadas! E como lhe digo. E morreu 

de uni estouro, o tunante!... Foi perra 

que eu o soubesse tão tarde... Pois, sC-

nhor, palavra de honra que estou ! erra 

dai- com esta burra d'e ta cabcç•i, c0nt••a 

uma pedra! 

E dizendo, o veterano poz-su de p• , 

verde de cólera e sacudindo r•t_idcrneute 

a cabeça agarradrt entre as duas rnãus. 

Luiz Vasques eito estava poi,ém p,wa 
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não o ser? Olhem que honra, por vida 
minha! 

Luiz Vasques olhava cada vez mais 
pasmado o Trinta e tres. 

— Ser. sargento-mór ! — balbuciou — 
Que tinha à sargenteria-mór... 

— Pois o senhor não sabe o que vai? 
— Homem, por Deus, explica-te. 

O veterano passou a mão lentamente 

pela fronte, abanou gravemente a caber- 
ça, e depois disse: 

— Aquelle ladrão merecia um milhão 
de facadas! E' como lhe digo. E morreu 
de um estouro, o tunante!... Foi pena 
que eu o soubesse tão tarde. .. Pois, se- 
nhor, palavra de honra que estou para 

dar com esta burra d'esta cabeçu contra 

uma pedra! 

E dizendo, o veterano poz-se de pto 
verde de cólera e sacudindo rudemente 

a cabeça agarrado entre às duas mmãos: 
Luiz Vasques não estava porém paía 
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aquellas deela[riac,oei-is. As p<, lavras do 

velho soldado tinham despertado n'elle 

vivissinia curiosidade. A ideia de que 

Çamilla não o esquecera em tempo al-

gum, e que o casamento era apenas um 

peccado venial de João Penes de Villalo-

bos, completav,i-]he a felicidade, e tinha 

pressa em ser feliz, ouvindo da bocca do 

velho sold.tdo a confirmação  da suspei-

ta que d'elle se apossara. Lançou pois 

mão d'elle rij intente, e fel-o sentar, outra 

vez. 

—Peço-te que me contes tudo, ou-

ve.,? tudo; quevo saber tudo — disse-]he 

cone violentos signaes de impaciencia. 

—L, como Ilio digo, e w-to me diga 

que Llz:ll)- (.,xclamou o veterano, cedendo 

znomcntrini•amei•te à cegueira da raiva, 

que o dominava: irias voltando imme-

diatarriente a, si, abanou cem toda a gra-

vidade a cabeçgi, coçou umas pouez)s de 

vezes e corri todo o vagavas mãos espal- 
VOS. 2.° 24 
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aquellas declamaçoens. As palavras do 

velho soldado tinham despertado nelle 

vivissima curiosidade. À ideia de que 

Camilla não o esquecera em tempo al- 

gum, e que o casamento era apenas um 

peceado venial de João Peres de Villalo- 

bos, completava-lhe a felicidade, e tinha 

pressa em ser feliz, ouvindo da bocea do 

velho soldado a confirmação da suspei- 

ta que d'elle se anpossára. Lançou pois 

mão d'elle rijumente, e fel-o sentar outra 

Vez. 

— Peço-te que me contes tudo, ou- 

vos? tudo; quero saber tudo — disse-lhe 

com violentos signaes de impaciencia. 

— 1 como lhe digo, e não me diga 

que não—exclamou o veterano, cedendo 

mMmomentancamente á cegueira da raiva, 

que o dominava: mas voltando imme- 

diatamente a si, abanou com toda a gra- 

vidade a enxbeça, coçou umas poucas de 

vezes e com todo o vagar as mãos espal- 
vol. 2.º a
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madas nas coixas, e depois disse em 

tom cheio e quasi pedagógico: 

—Pois, senhor, é corno lhe digo. 

Lembra-se de quando nos deixou em 

Oliveira? Pois desde esse dia nunca a 

pobre pequena teve mais uma hora de 

alegria. E depois, com um milheiro! .. 

aquelle ladrão roubava a corresponden-

cia ! Fui mais de vinte vezes ao Porto 

durante aquelles dias, e até estive para 

partir para o exercito... e era melhor 

que assim fóra. Mas emfim não fui. E 

ella a emmagrecer, a emmagrecer. 

Nisto corre cá na aldeia— « lá morreu o 

Luizinho em Vistoria.» E bumba... cot' 

he-me a pequena doente, e esteve a es-

pichar•... Palavra de honra! Se o pilhas-

se n'aquella occasião, cozia-o a facadas ! 

Pois, diga-me cá, senhor; quem o ma 11' 

dou ir de abelhudo pare, a frente? Drga, 

quem o mandou... quem o mandou• 

com um milheiro de diabos!... 
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madas nas coixas, e depois disse em 

tom cheio e quasi pedagógico : 

— Pois, senhor, é como lhe digo. 

Lembra-se de quando nos deixou em 

Oliveira? Pois desde esse dia nunca 2 

pobre pequena teve mais uma hora de 

alegria. E depois, com um milheiro!..- 

aquelle ladrão roubava a corresponden- 

cia! Fui mais de vinte vezes ao Porto 

durante aquelles dias, e até estive parà 

partir para o exercito... e era melhor 

que assim fôra. Mas emfim não fui. E 

ella a emmagrecer, à emmagrecer. - - 

Niisto corre cá na aldeia — «lá morreu º 

Luizinho em Victoria.» E bumba. .. ca 

he-me a pequena doente, e esteve a es- 

pichar... Palavra de honra! Se o pilha5- 

se n'aquella occasião, cozia-o a facadas ! 

Pois, diga-me cá, senhor; quem o man” 

dou ir de abelhudo para a frente? Diga 

quem o mandou... quem o mandou. -- 

com um milheiro de diabos!... 
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E n'isto o Trinta e tres, com os olhos 

raiados de sangue e os dentes cerrados 

pela raiva, dava a cada frase um empur-

rão a Luiz Vasques. 

—Mas attende;—disse então este — 

eu não morri, fiquei ferido... Parecia 

mal fic,lr atriz, e depois u'aquelles ca-

sos, tu bem o sabes, a ;ente esquece 

tudo, c vai para a frente sem mesmo sa-

ber que vai.. . 

0 Trinta e ti-os estremeceu como ca-

hindo em si; abanou como entendido a 

cabeça; e continuou: 

—E é assim, tem razão. Eu tambem 

fazia o mesmo no meu tempo. Mas é 

que por flui do contas, senhor, a peque-

na e-teve quasi a espichar; e depois 

nunca mais foi leda, e começou a ente-

sicar, a pôr-se amarella... Verá como 

a vai acliar. 

—Então Camilla...—balbuciou Luiz 
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E nisto o Trinta e tres, com os olhos 

'aliados de sangue e os dentes cerrados 

pela raiva, dava a cada frase um empur- 

rão a Luiz Vasques. 

— Mas attende; — disse então este — 

eu não morri, fiquei ferido... Parecia 

mal ficar atraz, e depois n'aquelles ca- 

sos, tu bem o sabes, à gente esquece 

tudo, e vai para a frente sem mesmo sa- 

ber que vai... 

O Trinta e tres estremeceu como ca- 

hindo em si; abanou como entendido a 

cabeça, e continuou: 

— E é assim, tem razão. Eu tambem 

fazin o mesmo no meu tempo. Mas é 

que por fim de contas, senhor, a peque- 

na esteve quasi a espichar; e depois 

nunca mais foi leda, e começou a ente- 

sicar, a pôr-se amarella... Verá como 

à vl achar. .' 

— Então Camilla... — balbuciou Lvuiz 
*
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Vasques, fazendo-se p<rllido como uiri de-

funto. 

—Teriha mão, senhor, tenha mão— 

acudiu de repente o Trinta e tres. — O 

caso não é para, esses espantos. Aquillo 

passa, vera, mal o pesque ... Pois sa-

bendo que está livre ffiaquelle ladrão!.. 

Mas vamos ao caso. Como lhe ia con-

tando, queria-me parecer que aquelle la-

drão do Braz pretendia metter-se muito 

comnosco... e depois d'aquella noite 

que sabe, fiquei-lhe sempre com os1a-

Mas emfim, senhor, o smr. João Pcres 

é um papalvo. Aquillo tudo são féros, 

berreiros, e por fim de tudo é um abó-

bora para quem lhe faz a bocea doce-

0 caso é que o Braz fez-se muito cama-

rada d'elle, metteu-se com pile de r,orra, 

e por fim fallou-lhe em casal com a C,'-

millinha. Ora, senhor, Irem babe que em 

outra occasião, se o bar;antaço ousa sc 

fazer tal proposta ao meu crrpit,_to, (Ale 
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Vasques, fazendo-se pállido como um de- 

funto. 

—Tenha mão, senhor, tenha mão— 

acudiu de repente o Trinta e tres.— O 

caso não é para esses espantos. Aquillo 

passa, verá, mal o pesque... Pois sa- 

bendo que está livre d'aquelle ladrão! - 

Mnas vamos ao caso. Como lhe 1a eon- 

tando, queria-me parecer que aquelle la- 

drão do Braz pretendia metter-se muito 

comnosco... e depois d'aquella noite 

que sabe, fiquei-lhe sempre com osga: 

Mas emfim, senhor, o snr. João Peres 

é um papalvo. Aquillo tudo são féros, 

berreiros, e por fim de tudo é um abó- 

bora para quem lhe faz a bocca doce: 

O caso é que o Braz fez-se muito camas 

rada d'elle, metteu-se com elle de gort 

e por fim fallou-lhe em casar com a Ca- 

millinha. Ora, senhor, bem sabe que em 

asse 

(ª“O 

outra oceasião, se o bargantaço ous 

fazer tal proposta ao meu capitão,
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rachava-o de meio a meio. Pois mora 

disse-lhe que sim, no caso da filha que-

rer. Aquillo de certo foi olhado que lhe 

deitou aquellc ladrão. Não podia sor por 

merios. Eu soube d'isto muito tarde; mas 

um dia a menina disse-m'o, pedindo-me 

que não dissesse nada ao snr. João Pe-

rus. Eu callei, mas vejá corno! Trincava 

os fígados de raiva! Por fim foi indo a 

cousa, e a pobr-e senhora cada vez mais 

triste, mais magra; e lobo o meu capi-

tão a entristecer, tambem, a emrnagrecei° 

tambem, a fugir de casa... Vou-me ter 

com elle, e conto-lhe tudo na bochecha. 

digo-lhe: 

«—Senhor, a menina não casa com 

o Braz, nem por seiscentos diabos. Di-

go-111'0 eu. 

«—E quem manda n'esta casa2— 
ber.rou elle. 

«—Manda vocemecê, e rnanda mui-
to mal;—berro-lhe eu--mas lá fóm não 
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rachava-o de meio a meio. Poils agora 

disse-lhe que sim, no caso da filha que- 

rer. Aquillo de certo foi olhado que lhe 

deitou aquelle ladrão. Não podia ser por 

menos. Eu soube d'isto muito tarde; mas 

um dia a menina disse-m'o, pedindo-me 

que não dissesse nada ao snr. João Pe- 

res. Eu callei, mas veja como! Trineava 

os figados de raiva! Por fim foi indo a 

Cousa, e a pobre senhora cada vcz mais 

triste, mais magra; e logo o meu capi- 

tão a entristecer tambem, à eminagrecer 

tambem, a fugir de casa... Vou-me ter 

Com elle, e conto-lhe tudo na bochecha. 

E digo-lhe: 

«— Senhor, a menina não casa com 

o Braz, nem por seiscentos diabos. Di- 

go-lh'o eu. 

«—HE quem manda nesta casa?t— 

berrou elle. 

«— Manda vocemecê, e manda mui- 

to mal; — berro-lhe eu— mas lá fóra não
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manda nadar e eu vou-me ãquelle ladrão, 

e metto-lhe uma bala iro bucho ou cozo-o 

a facadas! 

—Elle ficou como que assombrado 

de raiva. Eu não o estava, menos. Esti-

vemos para vir ás do cabo, mas elle por 

fim pediu-n-ie que não fizesse nada até 

nova ordem. Pois, senhor, bem vont,ide 

tinha ou d'isso, e quando via o ladrão... 

Ali! por vida minha! se n'aquelles mo-

mentos morrera, não me salvava! Pas-

saram-se dias, e o meu capitão sempre 

a correr para Villar, e de todas as vezes 

que vinha do mosteiro, cada vez mais 

triste... cada vez mais triste. Por f1111 

chama-me e diz-me: 

a—Trinta e, tres, se este casarnento 

se não faz, mato-me.. . 

u — Homem, vocemecc está doudo? 

—brado-lhe eu; porque devúras tive me-

do, porque o homem fazia-o, que é capaz 
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muanda nada, e eu vou-me áquelie ladrão; 

e metto-lhe uma bala no bueho ou cozo-o 

a facadas! 

— Elle ficou como que assombrado 

de raiva. Eu não o estava menos. Esti- 

vemos para vir ás do cabo, mas elle por 

fim pediu-me que não fizesse nada até 

nova ordem. Pois, senhor, bem vontade 

tinha eu d'lsso, e quando via o ladrão--: 

Ah! por vida minha! se n'aquelles mo” 

mentos morrera, não me salvava! Pas-, 

saram-se dias, e o meu capitão seraprêe 

a correr para Villar, e de todas as vezes 

que vinha do mosteiro, cada vez mais 

triste... cada vez mais triste. Por fM 

chama-me e diz-me: 

«—'Trinta e tres, se este casamente 

se não faz, mato-me... 

« — Homem, vocemecê está doudo? 

— brado-lhe eu ; porque devóéras tive ME 

do, porque o homem fazia-o, que é capaZ 
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d'is o, e eu vi que elle m'o dizia verda-

deiramente. 

«—Mato-me,—volveu elle—porque 

não posso com esta vergonha. 

«—Mas que vergonha, por vida mi-
nh; 

«—Se Camilla não casar com Braz 

de Paiva, o reitor tira-me a sargenteria-

rnór. Já m'o tem dito mil vezes, o hoje 

affirmou-m'o com juramento... 

—Fiquei como um demónio. Então 
elle bradou-me: 

«—Homem, pelo inferno! tu queres 

dar cabo de mim. O rapaz não tem cul-

pa; quem a tem é aquelle ladrão do tio 

d'elle, o padre Paulo, que pôde tudo com 
o reitor, e que não lia quem o inova d'esta 

teima. Ainda horitern o Br-az 1,i foi com-

Mig() pedir-lho que cedesse da tal pre-
tene.;,ro, mas elle quiz-lhe até bater, e 

disse, que o casamento se havia de fazCr 

por, fOlIça .. . 
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disso, e eu vi que elle m'o dizia verda- 

deiramente. 

t— Mato-me, — volveu elle— porque 

não posso com esta vergonha. 

(—Mas que vergonha, por vida mi- 
nha? 

«« — Se Camilla não casar com Braz 

de Paiva, o reitor tira-me a sargenteria- 

Mór., Já m'o tem dito mil vezes, e hoje 

aMfirmou-m'o com juramento... 

—Fiquel como um demónio. Então 
ee bradou-me : 

«— Homem, pelo inferno! tu queres 

dar cabo de mim. O rapaz não tem cul- 

Pa; quem a tem é aquelle ladrão do tio 
Pello, o padre Paulo, que póde tudo com 
0 reitor, e que não ha quem o mova d'esta 
teima. Ainda hontem o Braz lá foi com- 

Migo pedir-lhe que cedesse da tal pre- 
lºh(;:]«_), mas elle quiz-lhe até bater, e 

disse que o casamento se havia. de fazer 

Por forea...
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«— Eu vou lá, e mato aquelle ladrão 

—disse-]lie eu. 

«—E ent._lo é que se perdem as es-

de todo, rnaldito, porque o rei-

tor enc<3,r3zin<:•-se, e faz-me logo casar a 

pequena ou me deita fóra, de sw--ento-

mór. Ai que ladrão este! Sabe já daqui 

diante de mim. 

—Estive para arrebentar, palavra do 

honra! estive para a3°rebentar—excla-

mou aqui o Trinta e tres, voltando-Ge 

todo para Luiz Vasques, E depois de o 

fitar alguns minutos, como que alheado 

na resolução d'aquella tormenta, conti-

nuou: 

—Assim passaram dois mez(,s ; ao 

cabo d'elles diz-me o meu capitão: 

«—Trinta e ti-os, a pequena diz que 

sitas. 

«—De boá vontad(,?—pergunto- 11'o 

eu desconfiado. 

«—De boa vontade— respondeu e11(` 
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«— Eu vou lá, e mato aquelle lndrão 

— disse-lhe eu. 

(« E então é que se perdem àas es- 

peranças de todo, maldito, porque o rei- 

tor encanzina-se, e faz-me logo casar & 

pequena ou me deita fóra de sargento< 

mór. Ai que ladrão este! Sabe já d'aqui 

diante de mim. 

— Estive para arrebentar, palavra de 

honra! estive para arrebentar— excla- 

mou aqui o Trinta e tres, voltando-se 

todo para Luiz Vasques, E depois de º 

fitar alguns minutos, como que alheado 

na resolução d'aquella tormenta, conti- 

nuou: 

—Assim passaram dois mezes; 80 

cabo d'elles diz-me o meu capitão: 

«—Trinta e tres, a pequena diz quê 

sim. 

«— De boa vontade? — pm'gunto—lhª 

eu desconfiado. 

« — De boa vontade — respondeu elle-
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«—Vou-me a Babel-o— repliquei ; e 

meia volte, à dirc,ita, e vou ter com a me-

nina.. Pergunto-,a; responde que sim, e 

diz-mo, até que me, não mettesse mais 

no ncg0cio. Born ; se ella quer... vá, 

com s•ciscento-, diabos! Ni-to sendo con-

tra vontade... 0 outro tinha morrido... 

Sim, porque o senhor tinha, morrido em 

Vietoria, e eu tinhn-lh'a, l-rr°omettido guar-

dar para em quanto vivo, e não Para de-

pois de morto. A culpa era sua. Não se 

deixasse anatar. Mas assim como assim 

entendi cã para mim que lhe devia ser 

leal á memori,_r. Fui-me ter com Braz de 

Paiva, e disse-lhe : 

«— Senhor, eu prometti ao snr. Lui-

zinho de Ericourado,,, de lhe gu•u°dar a 

Camillir,ha, em quanto vivo. Ora por ahi 

dizem que ellr, morreu em Vistoria; e, 

na verdade, não lia noticias d'clle. Nem 

nós as temos, riem mesmo o snr. FOI-não 

Silvestre as tem. Nlas não ha certeza 
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« — Vou-me a sabel-o— repliquei ; e 

meia volta á direita, e vou ter com a me- 

nina. Pergunto-a; responde que sim, e 

diz-me até que me não mettesse mais 

no negócio. Bem; se ella quer... vá, 

com seiscentos diabos! Não sendo con- 

tra vontade... O outro tinha morrido... 

Sim, porque o senhor tinha morrido em 

Victoria, e eu tinha-lh'a promettido guar- 

dar para em quanto vivo, e não para de- 

pois de morto. À culpa era sua. Não se 

deixasse matar. Mas assim como assim 

entendi cá para mim que lhe devia ser 

leal á memoria. Fui-me ter com Braz de 

Paiva, e disse-lhe: 

« — Senhor, eu prometti ao snr. Lur- 

zinho de Enconrados, de lhe guardar a 

Camillinha, em quanto vivo. Ora por abi 

dizem que elle morreu em Victoria; e, 

na verdade, não ha noticias d'elle. Nem 

nós as temas, nem mesmo o snr. Fernão 

Silvestre as tem. Mas não ha certeza
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d'isto ; póde tudo ser boato,, e eu não 

falto á minha palavra nem pela salvação. 

Por tanto, o casamento não se faz, por-

que, palavra de honra, dou-lhe um tiro, 

e mato-o, antes d'elle, se fazer, senão 

com uma, condição. 

«—Dig.a qual é—respondeu elle. 

«—Ficar o casamento demonado até 

eu ir saber novas d'elle. Parto ámanhã 

para, o Porto, e depois vou a Espanha, 

vou a França, vou a Inglaterra, vou per-

guntar ao Lord, vou perguntar até ao 

diabo, mas hei-dè voltar com novas cer-

tas. E se elle morreu, acabou-se ; case-

se, com Deus. Sem isto ntlda feito, e te-

nho dito. 

—Então o ladrão poem-,,e a pensar 

um instante, e por fim responde: 

«— Olhe, snr. Rodrigues, eu enten-

do em minha consciericia que vocemccé 

tem razão, por, isso aeceito a sua condi-

ção. Mas é escusado ir passear mundo 
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disto; póde tudo ser boato, e eu não 

falto á minha palavra nem pela salvação. 

Por tanto, o casamento não se faz, por- 

que, palavra de honra, dou-lhe um tiro, 

e mato-o, antes d'elle se fazer, senão 

com uma condição. 

«— Diga qual é — respondeu elle. 

«— Ficar o ecasamento demorado até 

eu ir saber novas d'elle. Parto ámanhã 

para o Porto, e depois vou a Espanha, 

vou a França, vou a Inglaterva, vou per- 

guntar ao Lord, vou perguntar até ao 

diabo, mas hei-de voltar com novas cer- 

tas. E se elle morreu, acabou-se; cuse- 

se, com Deus. Sem isto nuada feito, e te- 

nho dito. 

— Então o ladrão poem-se a pensar 

um instante, e por fim responde: 

« — Olhe, sur. Rodrigues, eu enten- 

do em minha consciencia que vocemecê 

tem razão, por isso aceceito à sua condi- 

ção. Mas é escusado ir passear mundo 
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para verificar a morte do snr. Luiz Vas-

ques. Muita ;ente que veio de Tolosa, 

m'o disse, e algumas pessoas contaram-

me até os pormenores. 

-1,1' aqui poz-se-me a contar que o 

senhor tinha sido ferido por uma bala 

no peito . 

—E duas cutiladas na cabeça, é ver-

dade— acudiu aqui Luiz Vasques. 

—E depois que tinha morrido em Vi-

ctoria, em casa não sei de que conde, 

nZuito clrristãmente, e que tinha sido en-

terrado com toda a pompa. Disse-me 

mais que à hora da morte, lhe tinira 

mandado pedir perdão por urna carta, 

mas que a carta se perdera, e que o seu 

camarada... 

—Infame !—balbuciou Luiz Vasques. 

—E como lhe digo— continuou o 

Trinta e tres—Tantas cousas me alan-

zoou, que o parvo de mim chegou a con-

vencer-se, e disse-lhe: 
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para verificar a morte do snr. Luiz Vas- 

ques. Muita gente que velo de Tolosa, 

m'o disse, e algumas pessoas contaram- 

me até os pormenores. 

— É aqui poz-se-me à contar que o 

senhor tinha sido ferido por uma bala 

no peito. .. 

— |E duas cutiladas na cabeça, é ver- 

dade— acudiu aqui Luiz Vasques. 

— E depois que tinha morrido em VI- 

cloria, em casa não sei de que conde, 

muito christâmente, e que tinha sido en- 

terrado com toda a pompa. Disse-me 

muais que á hora da morte, lhe tinha 

mandado pedir perdão por uma carta, 

Mas que a carta se perdera, e que o seu 

camarada. .. 

— Infame |-—balbuciou Luiz Vasques. 

— E' como lhe digo— continuou o 

Trinta e tres— Tantas cousas me alan- 

z00u, que o parvo de mim chegou a con- 

vencer-se, e disse-lhe: 
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«—homem, isso sere verdade?! 

«—Dou-lhe a minha p;ilavra de hon-
ra— volveu elle. 

—Assim mesmo iláto sei que me mor-

dia cá dentro, que Ilie digo: 

«—Ilomem, isso parece-me ,assim "I 
modo 

«—Aposto a vida pelo que digo--
resporide-me elle. 

«-011ie o que diz. 

«—Perdôo-]he a morte no dia em 

que o sur. Luiz Vasques apparecer. 

«— O dito, dito— disse-lhe eu então, 
voltando-lhe as costas. 

—Então elle susta-me, e diz-me: 

«—E agora promette-me não se op-

por ao meu casamento? 

«—Case-se, muito embora; mas lem-
bre-se bem, o dito, dito. 

—Isto aconteceu aqui ha cousa cle 

quinze dias. 0 snr. Fernão Silvestre, sa-

bendo-o, escAriou com o meu capitão, 
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«— Homem, isso será verdade?! 

« — Dou-lhe a minha prlavra de hon- 

'aA— volveu elle. 

— Assim mesmo não sei que me mor- 

dia cá dentro, que lhe digo: 

«— Homem, isso parece-me assim à 

modo de historia ... 

« —— Aposto a vida pelo que digo— 
respounde-me elle. 

«—Olhe o que diz. 

«— Perdôo-lhe a morte no dia em 
que o snr. Luiz Vasques apparecer. 

« — O dito, dito— disse-lhe eu então, 
voltando-lhe as costas. 

— Então elle susta-me, e diz-me: 

«—E agora promette-me não se op- 
por ao meu casamento? 

« — Case-se, muito embora ; mas lem- 

bre-se bem, o dito, dito. 

— Isto aconteceu aqui ha cousa de 

quinze dias. O snr. Fernão Silvestre, Sa- 

bendo-o, escabriou com o meu capitão,
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e lá se foi para o solar. A menina fina-

va-se a olhos vistos. Eu dizi,i, envio com-

migo— pois ella consente, e anda as-

sim! Nada, aqui ha cousa. Meu dito, 

meu feito. Hontem ao pôr do sol vou dar 
com c11a a chorar, sentada à beira do 

rio, n'aquc!le sitio oxide o senhor quiz 

matar o da Barca. Pergunto-lhe o que 

tem, ella cabe-me a, soluçar nos braços, 

e responde-me: 

«—Rodrigues, este casamento é im-

possivel. A alma de Luiz Vasques per-

seguir-me-á toda. a vida. Sinto-a aqui a 

f,lllar-me sempre, dentro do coração. 

Salve-me, salve-me! 

—Ah! senhor, que não sei como não 

ensandeci de tolera. Mas contive-me, 

para que ella se não apavorasse, e dis-

se-lho: 

«— Deixe estar que ri cousa arranja-

se de hoje para Amanhã. 

—Assim como assim, aquelle ladrão 
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— Assim como assim, aquelle ladrão
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tinha de morrer ás minhas mãos. Mas, 

senhor, não sei porque diabo... mas é 

que e11a depois fez-me prometter que 

não dissesse * nada ao pai, nem ítquclle 

bargante... Não dormi toda a noutc, 

por vida minha! Aqui ha cousa—dizi,"-

me não sei o que ca dentro. Assim como 

assim, eu não deixo casar a pequena. 

Está visto que casa contra vontade. As-

sim puz-me a scismar. Muito bem. A'ma-

rth,:t vou-me ao bargatrtaço, e digo-111 0 

que largue ,t pequena com seiscentos 

diabos, ou se não arrebento-o. Mas não 

pude dormir, pelo inferno! Levantei-1110 

ainda se não enx<3rgava a boieira, vim 

tomar fresco para o píneo, porque etn-

fim, senhor, eu tinha pr,omettido âquellc 

marmello. N'isto chega o tolo e diz-rne••- 

Mas, por vida minha! para que se deixou 

o senhor matar em Vietoria2 Porque nos 

não escreveu a dizer que era meritira• 

Luiz Vasques, desde que ouvira o 
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tinha de morrer ás minhas mãos. Mas, 

senhor, não sei porque diabo... mas é 

que ella depois fez-me prometter que 

não dissesse nada ao paií, nem áquelle 
bargante... Não dormi toda a noute, 
por vida minha! Aqui ha cousa— dizia- 

me não sei o que cá dentro. Assim como 

assim, eu não deixo casar a pequenã- 

Está visto que casa contra vontade. AS- 

sim puz-me a scismar. Muito bem. A'ma 

nhã vou-me ao bargantaço, e digo-lhe 

que largue a pequena com seiscentosS 

diabos, ou se não arrebento-o. Mas não 
pude dormir, pelo inferno! Levantei-me 

ainda se não enxergava a boieirva, vim 

tomar fresco para o páteo, porque em- 

fim, senhor, eu tinha promettido áquelle 

marmello. Nisto chega o tolo e diz-me--- 

Mas, por vida minha! parva que se deixou 

o senhor matar em Victoria? Porque nos 

não escreveu à dizer que era mentira? 

Luiz Vasques, desde que ouvira O 
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que Camilla dissera ao Trinta e Ires, 

não attendêra a mais palavra alguma 

d'esti;. Sentiu-se iiinundar de felicidade, 

sentiu-se desfallecer, viu o céu aberto 

diante de si. E'i gueu-se então, e disse-lhe 

vm voz trémula, e com os olhos hilimidos 

do íntimo iilibilo eni que trasbordava: 

—Eu vou vêr Camilla, vou dizer-lhe 

que Luiz Vasques vive, que era o amor 

que lhe fallava dentro do coração.. . 

—E diz bem, por vida minha ! —ex-

clarriou o veterano, pondo-se de pé— 

Vamos acabar o inferno d'aquella po-

brc,sinha. 

L dizendo, tomou a espingarda, e 

por-se a caminlio. De repente atirou 

dois saltos de garoto, espicaçado subi-

tamente polo diabo da travessura, e 

bradou em voz que entoava toda a ale-

gria que o agitava: 

—P(Ao inferno! D'esta vez sempre 

danço na boda. 
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que Camilla dissera ao Trinta e tres, 
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E continuou apressado rodeando .0 

muro da quinta. Mas quasi ,io chegar' 

ao portão, tornou a parar de subito, e 

voltando-se para Luiz Vasques, bra-

dou: 

—Alto; olhe que a íamos fazendo 

fresca. Se o senhor lho app ixece de Sá-

bico, ella morre, por vida nrrinha! 

—E verdade!—balbuciou Luiz Vas" 

ques, fitando o vetorauo com toda a es-

tupidez, que domina o homem agitado 

por urna ideia, que de todo o absorve, e 

que portanto o inhabilita para resolver 

qualquer difficuldade, por mais somenos 

que seja. 

O veterano aprumou o dedo indica-

dor da mão direita sobre os lábios cer-

rados, pensou um minuto, e ao cabo cs' 

clamou: 

— Ora sempre sou bem asno ! .E não 

me lembrava! Entramos pela b,rnda d•ti 

capella, o senhor sobe até à da 
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E continuou apressado rodeando * 

muro da quinta. Mas quasi no chegar 

ao portão, tornou a parar de subito, € 
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bito, ella morre, por vida minha! 

— E' verdade! — balbuciou Luiz Vas 

ques, fitando o veterano com toda à es7 

tupidez, que domina o homem agitado 

por uma ideia, que de todo o absorve, º 

que portauto 0 inbhabilita para resolver 

qualquer difficuldade, por mais somenos 

que seja. 

O veterano aprumou o dedo indicar 

dor da mão direita sobre os lábios ee 

rados, pensou um minuto, e ao cabo e” 

clamou: 

— Ora sempre sou bem asno! E nºº 
e : « H 

me lembrava! Entramos pela banda d 
E ta dd 

capella, o senhor sobe até 4 porta d 
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,s,da, espera, entretanto que eu vou den-

tro dar parte.. . 

—Mas vê como o fazes, que não vá 

por acaso... 1  

—Perca o cuidado. Sou muito fino; 

deixe o caso por minha conta. 

Assim dizendo, os dois continuaram 

eni torno do muro, até ao portão da 

frente principal da quinta, abriram-n'o 

e entraram por fim para dentro da casa 

do sargento-mói, de Villar. 

Vol. 9.• 2:, 
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Colhei, colhei asinha 

Em tão bom porto as velas venturosas, 

0' humilde barquinha; 

Pois com maré de rosas 

Escapastes das syrtes arenosas. 

H. Da vtx,e. Laura de .lnfriso. 

João Peres de Villalobos, depois que 

a vida lhe começara a correr agitada pe-

los acontecimentos de que o leitor tem 

lloticia, não dormia as noites com aquel-

le repouso e somno folgado, que é ne-

cessario para que um homem se levante 

de madrugada da cama. Havia muito 

portanto que se desprendera d'aquelle 

antigo habito madrugador, e tambem 

que deixára por isso de presidir ao al-

Inoço dos criados, delegando esta impor-

tl-lnte funccão de chefe do familia mi-
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Colhei, colhei asinha 

Em tão bom porto as velas venturosas, 

O0' humilde barquinha; 

Pois com maré de rosas 

Escapastes das syrtes arenosas. 

M. DA VEIGA. Laura de Anfriso. 

João Peres de Villalobos, depois que 

à vida lhe começára a correr agitada pe- 

los acontecimentos de que o leitor tem 
noticia, não dormia as noites com aquel- 

le repouso e somno folgado, que é ne- 

Cessario para que um homem se levante 

de madrugada da cama. Havia muito 

Portanto que se desprendera d'aquelle 
intigo hábito madrugador, e tambem 

que deixára por isso de presidir ao al- 
noço dos criados, delegando esta impor- 
tinte funceão de chefe de familia mi- 

* 
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nhota no seu alter ergo, o inalteravel 

Trinta e tres. Além d'esta razão allega-

va elle outra, que era o querer fazer com-
panhia á filha, cujos hábitos e cuja debi-

lidade repugnavam com as madrugadas 

aldeãs. 

No dia em que estamos, João pores 

levantou-se já o sol era nado havia mui-

to. Vestiu-se, philosophou carrancudo 

sobre o que lhe ia de tormenta em casa 

e no espírito, e por fim, para matar o 

tempo que ia d'ahi até que a filha acor-

dasse, e se apromptasse para o almoÇo, 

resolveu ir tomar o fresco até ás mar' 

gens do Cávado. Em cabello, porque não 

era homem que se receiasse do ar da 

manhã, sahiu do quarto pé ante pé para 

não fazer barulho, que acordasse a filha 

que dormia no quarto contíguo ao d'elle, 

e assim se dirigiu para a saleta de en-

trada, cuja porta dava sahida, por uma 

escada de pedra, para o páteo, que Fica-
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nhota no seu alter ergo, O inalteravel 

Trinta e tres. Além d'esta razão allega- 

va elle outra, que era o querer fazer com- 
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aldeãs. 
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0 SARGENTO-M6R DE VILLAR 389 

va pela parte de dentro da porta prin-

cipal. 

Ao abrir a porta da sala, ficou sur-

prehendido. Camilla estava sentada a 

uma janella, que dava para o páteo, com 

a cabeça reclinada sobre a mão, o olhar 

fito abstractamente no arvoredo frontei-

ro, e as lágrimas a correrem-lhe em fio 

e niansamente pelas faces abaixo. 

Ao pasmo que manifestou o sargen-
to-mór, ao ver a filha ali e n'aquelle es-

tado, correspondeu da parte d'ella o aba-

lo de quem se sente inopinadamente sur-

prehendido, e que deseja oecultar o que 

esta fazendo. 

João Peres estava o mesmo homem, 

que ao tempo que o leitor o principiou a 

conhecer. Como o Trinta e tres, não era 

elle homem para tolerar gracinhas ao 
tempo. Mas se o organismo lhe podia 

lutar com vantagem com as influencias 

do tempo, o espirito não era egualmente 
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Ao abrir a porta da sala, ficou sur- 

prehendido. Camilla estava sentada a 

uma janella, que dava para o páteo, com 
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fito abstractamente no arvoredo frontei- 

ro, e as lágrimas a correrem-lhe em fio 
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Ao pasmo que manifestou o sargen- 

to-mór, ao ver a filha ali e n'aquelle es- 

tado, correspondeu da parte d'ella o aba- 

lo de quem se sente inopinadamente sur- 
prehendido, e que deseja oceultar o que 

está fazendo. 

João Peres estava o mesmo homem, 
que ao tempo que o leitor o principiou a 
conhecer. Como o Trinta e tres, não era 
elle homem para tolerar gracinhas ao 
tempo. Mas se o organismo lhe podia 
lutar com vantagem com as influencias 
do tempo, o espirito não era egualmente
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robusto para resistir aos estragos das 

grandes paixoens. Assim o rosto de João 

Peres manifestava claramente nas rugas, 

que o sulcavam, que violentas e mui vio-
lentas commoçoens tinham agitado, e 

continuavam a agitar a alma do rude sol-

dado do Roussillon. 

Em Camilla porém liavia muito no-

taveis alteraçoens. Já não era uma mu-

lher cri inça; era o typo dá mulher per-

feita em todo o esplendor das graças do-

nairosas, que attinge a mulher formosa 

quando toca a idade, em que se comple-

ta aquella obra a mais mimosa de Deus. 

0 corpo tinha- se-lho desenvolvido gra-

ciosamente, os gestos tinham perdido 0 

acanhamento infantil do despontar da 

aurora da juventude, e do todo irradiava 

a magestade admiravel, que acompanha 

a belleza das mulheres, a quem Deus 

concedeu aquelle poderoso sentimento 

de dignidade própria, que, como a egide 
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da Minerva antiga, petrifica e annulla os 

olhares audaciosamente brutaes do sexo 

que é despota, porque é forte. O rosto 

formosissimo, verdadeiro modélo da vir-

gem do evangelho, que é o architypo da 

belleza e das graças da mulher, perdera 

o frescor indefinido da infância. O botão 

desabrochára em formosissima rosa, a 

belleza embrionária completára-se, o as 

feiçoenN da innocente, que provocavam 

beijos e affagos, haviam-se transformado 

n'um rosto, diante do qual o amor ajoe-

lhava com admiração. A dór immensa, 
mas resignada, que a minava sem ces-

sar, fazia-a ainda mais bonita. A pallidez, 

que manifestava sobre as faces, areolada 

dos resplendores da melancolia triste 

mas serena, dava-lhe o aspecto de uma 

santa formosissimo e meigamente resi-
gnada, que se adora de joelhos, sem a 

desfitar e com as l.ígrimas a correrem 

docemente pelas faces abaixo. 0 tímido 
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anjo da innocencia de outros tempos af-

figurava-se agora o anjo da resignação, 

a cumprir sem se queixar a sua mis-

são sobre a terra, desterrado da vista de 

Deus e a suspirar incessantemente por 

ella. 

Ao ver o pai, Camilla tentou disfar-

çar ,is lágrimas, e para isso ergueu-se de 

subito, e voltando-se para a janella, lim-

pou-as. Depois, dirigiu-se para o pai, af-

fectando um sorriso que debrilde preten-

dia apparentar alegri;r. 

—Bons dias, meu pai— disse, cur-

vando-se para elle e tomando-lhe a mão. 

—Vai sahir tão cedo!. . 

João Peres, immovel e com o rosto 

radiante de afllicção, deitou ir machinal-

mente a mão ao grado dos movimentos 

da filha. Por fim tomou-a com amor pela 

cintura, e foi sental-a n'uma cadeira, que 

ficava a pouca distancia da janella. En-

tão ficou de pé em frente d'ella, fitando-a 
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anjo da innocencia de outros tempos af- 
figurava-se agora o anjo da resignação, 
a cumprir sem se queixar à sua mis- 
são sobre a terra, desterrado da vista de 
Deus e à suspirar incessantemente por 
ella. 

Ao ver o pai, Camilla tentou disfar- 
çar as lágrimas, e para isso ergueu-se de 
subito, e voltando-se para a janella, lim- 

pou-as. Depois, dirigiu-se para o paí, al 
fectando um sorriso que debalde preten- 
dia apparentar alegria. 

— Bons dias, meu pai-—disse, cur- 

vando-se para elle e tomando-lhe a mão. 

— Vai sahir tão cedo!.. 

João Peres, immovel e com o rosto 
radiante de afflicção, deixou ir machinal- 

mente a mão ao grado dos movimentos 
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e com as mãos enlaçadas convulsiva-

mente uma na outra. 

—Camilla... filha... — rompeu fi-

nalmente com voz afRieta—Pelo infer-

no! Isto não pôde ser assim, entendes? 

isto não póde ser assim... 

—Mas que lhe fiz, meu pai?— bal-

buciou em voz trémula a pobre menin;i, 

fitando n'elle os seus grandes olhos 

cheios de lá-rimas. 

—Tu... tu? Tu nada, filha... tu és 

uma santa, Mas, por alma de meu pai! 

entendes... eu arrebento. Dizes que sim, 

consentes... e choras, estás sempre a 

chorar, e á medida que o tempo se adian-

ta, entendes? cada vez estás mais tris-

te... cada vez te matas mais... Por 

vida minhal. . 

— Mas que lhe hei-de fazer, meu que-

rido pai?— respondeu tristemente Ca-

milla. 

—Que lhe has-de fazer! Por vida mi-
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e com as mãos enlaçadas convulsiva- 

mente uma na outra. 

— Camilla. .. filha... — rompeu fi- 
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uma santa, Mas, por alma de meu pai! 

entendes... eu arrebento. Dizes que sim, 

consentes... e choras, estás sempre aà 

chorar, e á medida que o tempo se adian- 

ta, entendes? cada vez estás mais tris- 

te... cada vez te matas mais... Por 

vida minha!.. 

— Mas que lhe hei-de fazer, meu que- 

rido pai?— respondeu tristemente Ca- 

milla. 

— Que lhe has-de fazer! Por vida mi-
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nha ! Mas então casas contra vontade, 

entendes?.. mas então não queres casar 

com ell e ... 

—Lu disse que sim voluntariamente, 

meu pai; creia-me que o não fiz por 

medo de si ... 

—Por medo de mim! Pois tu havias 

de ter medo de mim!.. Se o pensára, 

por alma de meu pai, entendes? arre-

bentava a cabeça contra aquella parede. 

A minha filha ter medo de mim... eu a 

pôr medo à minha Camillal.. 

—Meu pai ... meu querido pai!.. 

—balbuciou Camilla, aterrada pela exal-

tação do sargento-mór. 

—Mas olha... isso não, isso não me 

mettes tu na cabeça. Se casasses por 

vontade, não andavas a chorar, não te 

amofinavas assim... 

—Mas olhe, pai, não me disseque o 

reitor o ]atiçava do seu cargo, se eu não 

casasse com o sobrinho do padre Paulo? 
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—Com Braz de Paiva. Sim, pelo in-

ferno! assim é. 

—E que não poderia resistir a ver-

gonha de perder o emprego que seu pai 

lhe tinha legado.. . 

—Assim é, assim é, filha... 

—Então não devia eu consentir vo-

luntariamente, meu querido pai?— ex-

clamou Camilla, abraçando-o com mei-

guice. 

O sargento-mér arredou a filha de si 

com doçura. 

—Mas isso não é por vontade; isso 

é sacrificares-te... 

—Não é por vontade! Pois o pai 

obrigou-me a dizer que sim? Nilo, o pai 

deixou-me livre na minha vontade. Dis-

se-me só que, se eu ficasse solteira, o 

pai perderia o seu cargo, e se o perdes-

se, talvez que morresse de vergonha. 

Era terrivel a alternativa em que me poz ; 

mas fez bem dizer-me a verdade, meu 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 395 

— Com Braz de Paiva. Sim, pelo in- 

ferno! assim é. 

— E que não poderia resistir á ver- 

gonha de perder o emprego que seu pai 
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— Não é por vontade! Pois o pal 

obrigou-me a dizer que sim? Não, o pai 
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se-me só que, se eu ficasse solteira, o 

pai perderia o seu cargo, e se o perdes- 

se, talvez que morresse de vergonha,. 
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mas fez bem dizer-me a verdade, meu
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pai. Deus o abençoe por isso. Eu esco-

lhi o casar, e dizer que sim; não foi por-

tanto por minha livre vontade? 

O sargento-mór deu alguns passos 

agitadamente na casa, e por fim excla-

mou: 

— Não ... não, pelo inferno! Não, 

digo eu agora, ainda que tu digas que 

sim. Tu consentes contra vontade, en-

tendes? não me digas que não; sei o que 

digo. Portanto, filha, peço-te pela alma 

de tua mãi que me digas se é tal a tua 

aversão a Braz de Paiva que reconheças 

que nunca has-de ser feliz, entendes? 

que nunca o has-de poder ver, como hoje, 

entendes?. . 

—E isso que importa?— atalhou re-

signadamente Camilla—O que quero é 

que o pai não soffra nada por minha 

causa. Depois na verdade que importa o 

casar ou não casar? Olhe, meu querido 
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pai, isto está por pouco. A minha tosse 

já me não deixa dormir... 

—Filhai filha!— exclamou o sargen-

to-mór, espantando-se. 

—Lu sei que morro... sei que mor-

ro— continuou Carnilla com serenidade, 

mas com sensivel alluei nação — sinto a 

morte a minar-me aqui no coração... ha 
muito... desde que Luiz morreu. Oh 1 

morro, morro... Graças, Senhor, gra-

ças!. . Rue importa pois que eu case 

com Braz de Paiva, meu pai?— conti-

nuou, fitando-o com olhar luzente—A 

sua honra fica salva, e eu nada sofrro 

com isso... nada... nada, porque sei 

que morro... que morro mal sahir da 

igreja, e depois, no outro mundo, Luiz 

ha-de perdoar-me, porque lhe hei-de con-

tar tudo... tudo o que tenho soffrido. 

Meu pai,— acrescentou, lançando-se de 

repente de joelhos-- por alma de minha 

mãi, pelo amor que me tem, peço-lhe 
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que, depois de eu morrer, me não deixe 

tirar isto do seio... que me mande en-

terrar com isto ... E' o retrato do meu 

noivo ... de Luiz, lembra-se? aquelle 

medalhão que elle me deu na vespera de 

partir para a guerra... Não permitta 

que o outro m'o tire... Prometta-m'o, 

meu pai; prometta-m'o, meu querido 
pai. . . 

E assim dizendo, arrastava-se de joe-
lhos, e com os olhos cheios de lágrimas 

de anciedade e de af seção, para junto do 

pai, que de pé, com os olhos espantados 

e os cabellos erriçados na cabeça, tinha 

os olhos fitos n'ella, brilhantes da de-

meneia do terror. 

Ao ouvir-lhe ;is ultimas palavras, 

João Peres 'soltou um grito medonho, 

correu a ella, cingiu-a convulsivamente 

entre os braços, e balbuciou em voz ca-

vernosa e mal articulada: 

—filha... filha... que mo matas!.. 
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"OL. li 
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Teve-a assim um momento apertada 

com força contra o peito. Depois, mais 

sereno e mais senhor de si, foi sental-a 

outra vez na cadeira, e ficou de pé junto 

d'ella, fitando-a, sem faltar e com o suor 

da agonia a borbulhar-lhe na fronte. 

—Socega, filha, — disse por fim—(-, 

attende ao que te vou dizer, e se depois, 

entendes? se depois ainda sentires a 

mesma aversão, diz-m'o, por Deus 1 diz-

m'o. Este casamento não se ha-de fazer 

assim. Não, por um conto de diabos! 

nao, que o não quero eu. 

E depois de parar um momento con-

tinuou: 

—Olha, Camilla, se te quero casar 

com Braz de Paiva, não e tanto por mim, 

como por ti mesma. Que leve o diabo as 

sargenterias-mores d'este mundo. De-

pois tiravam-m'a? E que importava, se 

tu ficasses alegre, se sarasses, se me fi-

casses por toda a vida? E depois, pelo 
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inferno! um soldado de Belver e de Puig-

Cerdá não se insulta assim... Restava-

me o prazer de me vingar d'elles, e, por 

alma de meu pai! isso e a saude dó mi-

nha filha vale bem um milhão de sargen-

tos-mores. Mas eu estou velho, Camilla, 

e tu es mulher, e depois da minha mor-
te... 

—Oh! não ficarei atra.z de si, meu 
pai... 

—Ficarás... ficarás. E não me digas 

que não, que era para me fazer perdera 

salvação. Ficarás... E depois, sósinha, 

uma mulher... Se Luiz Vasques fosse 

vivo, aquelle grande moço que Deus le-

vou, nunca serias de outro; mas elle 

morreu, e por cause disso não has-de 

tu ficar solteira... para ahi sósinha... 

—Meu pai, a mulher que prometteu 

a Luiz Vasques que nunca amaria outro, 

não pode ser feliz faltando ao que pro-
metteu. 
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morreu, e por causa d'isso não has-de 
tu ficar solteira... para ahi sósinha... 

— Meu pai, a mulher que prometteu 
a Luiz Vasques que nunca amaria outro, 
não pode ser feliz fultando ao que pro- 
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—P porque não, por alma dc rneu 

pai? 0 que se não póde remediar, Reme-

diado está, entendes? E1,1e morreu, foi 

pena; rnas então? Ila mais homens u'es-

te mundo, e ainda que reão sejam tão 

bons corno elle, podoin fazer, feliz urn,l, 

mullier, entendes?... 

—Não, meu pai, fera uripossivel. 

Hornens condo Luiz ate do outro mundo 

véern as promessas que n'este 

se Il1es fizeram. Nunca poderei ser dito-

sa, porque... 

—Podes... podes. Com um milhei-

ro de diabos! quem se atreveria a Iázer 

infeliz a filha do sardento-mór de Villar? 

Nem o próprio satanaz o ous-n•ia; e ain-

da que Luiz era valente, por vida mi-

nha ! .. E demais elle queria-te como aos 

olhos da cara... gostará de te ver feliz... 

— LA 11-, -na-se, meu pai — int(•rrom-

peu Grmilla. L depois, poisando a meio 

sobre o euração, continuo11 :— Olhe, siu-
vol. 2.0 26 
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— E porque não, por alma de meu 

pai? O que se não póde remediar, reme- 

dindo está, entendes? Klle morreu, [oi 

pena; mas então? Ha mais homens n'es- 

te mundo, e ainda que não sejam tão 

bons como elle, podem fazer . feliz uma 

“ mulher, entendes?... 

— Não, meu pal, fôra impossivel. 

Homens como Luiz até do outro mundo 

véem reclamar as promessas que n'este 

se lhes fizeram. Nunea poderei ser dito- 

Sa, porque... 

— Podes . . . podes. Com um milhei- 

ro de dinhos! quem se atreveria a fazer 

infeliz a filha do sargento-mór de Villar? 

Nem o próprio satanaz o ousaria; e ain- 

da que Luiz era valente, por vida mi- 

nha!.. E demais elle queria-te como aos 
olhos da cara... gostará de te ver feliz... 

— Engana-se, meu pai-— interrom- 

peu Camilla. E depois, poisando a mão 

Sobre o coração, continuou : — Olhe, sin- 
vol, 2,º 26
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to continuamente a voz d'elle aqui a re-

cordar-me os nossos mútuos juramen-

tos, vejo-o em sonhos, ouço-lhe até a 

voz a chamar-me sua, e ainda ha pouco 

me parecia vel-o alli volitar no espaço, 

quando estava a olhar pela jrtnella.. . 

I Camilla apontou ao dizer estas pa-

lavras pare a janella, lançando o olhar 

sobre o firmamento. De repente ergucu-

se, fitou os olhos espantados, levou a 

mão ao coração, deu um brito dilaceras-

te, e caliiu como morta sobre a cadeira 

espaldar, em que estivera sentada. 

João Penes recuou no auge do terror. 

Depois correu a ella, apalpou-lhe ,ts fa-

ces e as mãos, e, ao sentil-a gelada, deu 

um brito ter,rivel o correu tono dr_,ido 

para a porta da sala, que abriu de uni 

só repellão, e d'alii principiou a bradar 

ene voz eutoada pela expressão da mais 

tremenda agonia: 

—Javel... Javel... Clara... IMa-
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ria... acudam, acudam 1 A'gua! Javel... 

A'gua... água... Pelo inferno! Maria... 

Javel... A'gua... tragam argua... De-

pressa... depressa... 

E, a bradar sempre, tornou a voltar 

para junto de Camilla, e principiou a ten-

teal-a desassisadamente, e balbuciando 

palavras sem sentido e inspiradas pela 

demencia do terror e da a111icção. 

Então a porta da sala abriu-se, e o 

Trinta e tres arremessou-se para dentro. 

—Que é isto, capitão, que é isto?— 

bradou atrapalhado. 

—A minha filhinha morreu... a mi-

nha filhinha morreu—balbuciav<l como 

louco o sargento-mór, mexendo e ten-

teando atrapalhadamente o corpo de Ca-

rnilla. 

A estas palavras Luiz Vasques en-

trou de um salto para dentro da sala, e 

soou ligeiro como o pensamento para 

junto de Camilla. Arredou então João 
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Peres com violento empurrão, e tomou 

a amante nos braços. 
—Camilla... Camilla... Camilla! 

-=balbuciou elle em som cavernoso, e 

atirando as palavras ás golfadas pela 

bocca fóra, como se fossem sangue lufa-

do pela ruptura de uma artéria. 

F ao mesmo tempo o rosto descom-

poz-se-lhe medonhamerite. Cobriu-o a 

pallidez esverdeada do homem morto 

pelo desespero, as faces sulcaram-se-lhe 

em rofêgos viole ritarnente contrahidos, 

e os olhos sumiram-se-lhe para dentro 

das órbitas, arremessando de lá a luz 

feroz da allucinação do suicída. 
Ao receber o empurrão de Luiz Vas-

ques, que, apanhando-o desprevenido, 0 

fez parar a distancia de Camilla, o sar-

gento-mór soltou um grito ferocissimo, 

e arremessou-se cego de raiva sataánica 
sobre o aggressor. 0 Trinta e tres rete-

ve-o porém ao passar, e João Peres teve 
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tempo de fitar o homem, que tinha dian-

te de si. 

—E elle... é elle... por alma de 

meu poli! — balbuciou em voz surda e re-

cuando espantado como um autómato. 

—E elle, sim, é ello, em corpo e al-

ma, vivo o sã. Volte a si, snr. João Pe-

res—balbuciou o veterano, que não des-

pregava os olhos, luzentes de anciedade, 

de cima do rosto de Camilla. 

N'isto as criadas entraram de repel-

Ião na sala, e Javel correu para Camilla 

com uma tigélla de agua nas mãos. 0 

Trinta e tres arrebatou-lh'a, e ia a des-

pejal-a em cheio sobre o rosto da pobre 

menina, quando esta, por felicidade, es-

tremeceu, e abriu de repente os olhos, 

que cravou no rosto do pai, que estava 

como collado ao solo pelo espanto e pelo 

terror. 

Ergueu-se então de repente, hirta e 

pallida como um cadaver, sustentada 
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pelo braço com que Luiz a cingia pelas 

costas, e disse em voz sobrenatural, sem 
desfitar João Pores: 

—Meu pai, este casamento»é impos-

sivel... Eu vi a sombra de Luiz... era 
ello... era elle... 

Um grito de suprema ventura saliiu 

dos lábios do moço senhor de Ericoura-
dos. 

—A sombra não, anjo da minha vi-

da, — balbuciou — a sombra não ... E' 
elle... é elle próprio. Repara em mim. 

minha Camilla adorada, sou eu... é Luiz 

que te falla... que está vivo... que este 

junto de ti... Anjo... anjo da minha 
vida... 

Ao som d'aquella voz querid<l, Camil-

la estremeceu, como se a tocara uma pi-

lha galvánìca. Depois tombou sem forças 

sobre a cadeira, e procurou quem solta-

ra aquellas palavras. Luiz Vasques des-

cahira ajoelhado aos pés d'ella, de modo 

o
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que quando a pobre innocente o encon-

trou com os olhos, achou os do amante 

fitos em si, e radiantes d,.i. mais doce ex-

pressão de amor e de felicidade. 

Camilla fitou-o albuns minutos como 

que alhicivada. Por fim o rosto come-

çou-se-lhe a serenar pouco a pouco, um 

sorriso de amor e de ventura suprema 

encrespou-lhe ao de leve a pequenina, 

bocca. Fechou então os olhos, er<rueu , is 

mãos, e os lábios começaram a mover-

se-lhe como repetindo uma oração inti-

ma, ao mesmo tempo que pelas faces 

abaixo deslisavam suavemente as lágri-

mas. Depois os lábios pararam — as 

mãos descahiram—a respiração deitou 

de sentir-se... 

Morreria de felicidade? 

Luiz Vasques assim o suspeitou por 

um momento. Ao vel-a assim, soltou um 

grito terrivel, tomou as mãos d'ella nas 

suas, e fitou-a com ancieda.de terrivel. 
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1VIas os lindos olhos dc Camilla t•)rnaram 

.r abrír- r,. Ao-, pcs d'ella estava Luiz 

Va­•gncs, e de uni lado> o pai eng"lindo 

a• lagrirnas c rcrn••••,ndo-se convulsiva-

mente st it,rdo, e do outro o Trinta e 

1;res ( laudo-a aucio•,unerrtc. Um sorriso 

do, amor e de suprema ventura tornou a 

errllura1• os lábios da linda menina; mas 

a f(•licida.de prostrára-a, e tirára-lhe as 

forças a ponto de a não deixar fallar nem 

mover-se. 

h.utão o sargento-mór ergueu solem-

nemente as mãos sobre as cabeças dos 

dois amantes, e exclamou: 

—Deus vos abençoe, c me tiro os 

annos, que ainda tenho de viver, e os 

centuplique em vós cheios de milhares 

de venturas. 

De repente parou, e, voltando-se pa-

ra o Trinta e tres, bradou a meia voz: 

—Trinta e tres, sentido! Vai ter com 

o meu compadre Fernão Silvestre, e diz-
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llie o que se passa, entendes? (quanto a 

mim vou-me lá vou dar cabo d'aquelle 

bargante da Barca... 

— Perca o cuidado; j,a outro andou 

primeiro do que vocemecc—respondeu 

íleubm,íticanicntc o Trinta e tres. 

—Como, homem! Pois o ladrão mor-

reu? 

— hasta mmiliã, com Deus. Fui eu 

que o estoirei, e o mandei de presente 

ao diabo. 

—Nunca as mãos te doam. Bem ha-

jas— volveu o sargento-mór. — Que a 

bem dizer foi mal feito, entendes? e foste 

muito atrevido em me tirares o que me 

pertencia—acerescentou para não per-

der o costume de contradizer mesmo 

aquillo que mais o contentava. 

0 Trinta e ti-os encolheu os hombros, 

e apontou para Luiz e para Camilla. 

A linda menina tinha a fronte pendi-

da para a fronte de Luiz. Os lábios dos 
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dois já se tinham tocado umas poucas 

de vezes, e os olhos, radiarites de amor 

e de ventura, não se podiam desfitar, 

como que a communicarem-se os mil 

milhares de sensaçoens, que a lingua 

não tinlia palavras para dizer. 

Era que a felicidade raiava outra vez 

em pleno brillio para elles. 

N'essa mesma tarde o sargento e 

Luiz Vasques entravam nas ruirias dos 

paços de Encourados, e penetravam 

dentro do asylo do velho cavalleiro. 

—Meu tio, — exclamou Luiz — ve-

nha abraçar o pai da minha noive►. 

O vellio cavalleiro deu um salto ao 

ouvir aquellas palavras, e ao vcr diante 

de •si o seu velho camarada, que estava 

acanhado pela consciencia da asneira, 

que fizera. 

—E tens cara, para apparecer diante 

de mim, João Peres?—disse rudemente. 

—Compadre, uma asneira todo o 
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mundo a faz, entendes? E demais eu 

pensava que o nosso Luiz era morto. 

Seguiu-se urna polémica renhidissi-

ma, em que o sargento-mói, contradizia 

com todas as forças dos seus robustos 

pulmoens as aceusaçoens de hernão Sil-

vestre, entoadas com egual valentia. 

Luiz Vasques deixou-os despeitorar 

u vontade, seguro do que a amisade, ex-

tremosa, que os ligava, havia por fim de 

despartir agradavelmente a referta. 

O sargento-mói- foi quem se incum-

biu de a terminar. Batido pelo amigo em 

todos os reductos da sua defeza, excla-

mou por fim: 

—Compadre, sou um pedaço de as-

no, entendes? Tenlio dito, e não me di-

gas que neto, com um milheiro de dia-

bos! Sei o que digo. Portanto acabou-

Se; vamos casal, os rapazes. 

— Vamos, com Deus — replicou For-
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não Silvestre, satisfeito da confissão, 

que o amigo fizera da sua derrota. 

Os tres sahiram por fim para S. João 

de Areias, aonde Forni-to Silvestre não 

teve remedio senão tornar a recolher-se, 

vencido d'esta vez pelas imprecaçoens 

atroadoras do sargento-mór, e pelas mais 

suaves persuasoens de Luiz, que lh'o 

rogava em nome de Camilla. 

Ao sahir das ruínas, Fernão Silves-

tre parou, e, apontando para ellas, disse 

ao sobrinho: 

-Luiz Vasques de Encourados, o 

solar de teus pais não deve ficar assim. 

E' preciso levantar outra vez essas ruí-

nas, fazer reviver o alcacer de teus gran-

des antepassados, tas digno de ti, di-

gno da alta fama dos teus feitos— 

Em dilatal-o cuida, que em terreno 

Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

—Meu tio,— replicou Luiz Vasques 
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—eu penso ha muito na reedificação do 

solar, e, já que me f;a,lla n'isso, aproveito 

a occasião para lhe rogar o favor de se 

encarregar da direcção das obras. 

1' ernão Silvestre arremessou-se nos 

bravos do sobrinho, cheio de orgulho e 

de satisfr_ição. 

—Obrigado, sobrinho, obrigado. Ao-

coito. 

E depois poz-se a caminho desafoga-

damente, e declamando em voz sonora 

e de cabeça alta: 

Eu que bem mal cuidava que em clTeito 

se pozesse o que o peito me pedia ; 

Que sempre grandes cousas d'este geilo 

Presago o coração me promeltia; 

hão sei porque razão, porque respeito, 

Ou porque bom signal que em mim se via, 

Me poem o inclito rei nas mãos a chave 

Deste commettimento grande e grave. 

Quinze dias depois os sinos da igreja 

do couto de Encourados andavam em 

bolandas, agitados pelos criados do rei-

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 413 

— eu penso ha muito na reedificação do 

solar, e, já que me falla n'isso, aproveito 

a oceasião para lhe rogar o favor de se 

encarregar da direcção das obras. 

Fernão Silvestre arremessou-se nos 

bracos do sobrinho, eheio de orgulho e 

de satisfação. 

— Obrigado, sobrinho, obrigado. Ac- 

ceito. 

E depois poz-se a caminho desafoga- 

damente, e declamando em voz sonora 

e de cabeca alta: 

Eu que hem 1mal cuidava que em effeito 

Se pozesse o que o peito me pedia ; 

Que sempre grandes cousas d'este geilo 

Presago o coração me promeltia ; 

Não sei porque razão, porque respeito, 

Ou porque bom signal que em mim se via, 

Me poem o inclito rei nas mãos a chave 

D'este commettimento grande e grave, 

Quinze dias depois os sinos da igreja 

do couto de Encourados andavam em 

bolandas, agitados pelos criados do rei-
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tor da freguezia, que era ainda feitura do 

fingido Vasco Mendes. 0 couto estava 

todo alvoroçado por festas e alegrias. A 

atmosphera resoava atroada pelo estoi-

rar dos foguetes, pelo estrondo dos tiros 

e pelo rebombar dos morteiros. 

N'esse dia <:ts onze horas da manhã, 

o tenente-general Luiz Vasques de En-

courados, senhor donatAtrio d'aquelle 

couto, e Camilla de Villalobos, filha úni-

ca, do sargento-mói- de Villar, jul.avam 

diante de Deus serem eternamente um 
do outro. 

0 casamento foi feito com todas as 

solemnidades. Houve missa cantada, a 

que a.,si,tiram muitos fidalgos dos arre-

dores, que, apesar de não terem em mui-
to respeito a fidalguia da noiva, tinham 

em muita veneração a fidalguia do espo-

so, e sob retudo os' dobroens do velho 

sargento-mór. Este e h,ernão Silvestre 

foram os verdadeiros heroes da festa. 0 
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velho cavalleiro não prescindiu de ne-

nhuma formalidade das que eram devi-

das ao sobrinho, e em carão d'elle à noi-

va. Foi elle próprio que lhes serviu de 

pagem durante toda a festa, de que era 

além d'isso rígido mestre de ceremónias, 

e quem no fim d'clla empunh,itido o thu-

ríhulo, os incensou com a terrivel fuma-

rachi dos tres duetos de incenso, a que 

tinham direito os senhores donatarios 

d'aquelle couto. Pernão Silvestre estava 

nldiante de felicidade, ao ver pôr rigoro-

samente em pratica todas as velhas 

usanças, que recordavam a grandeza 

dos antigos ricos-homens de Tncoura-

dos. 

Em quanto a João Peres de Vilhilo-

bos, esse gozava por outro modo. Ves-

tido inteiramente de novo, revia-se or-

gulhosamente na farda côr de esmeral-

da, nos grandes laços de rendas da gra-
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cinte a terrivel espada de Belver e de 

Puig-CoMâ. Movia a cabeça em todas as 

direeçoens com vagarosa subrancería, 

impondo com o olhar a idmiraç,-o da 

sua grandeza, da sua felicidade e da fe-

licidade de sua filha. De quando em 

quando assentava, por desfastio, um 

murro ou um pontapé n'algurn desgra-

çado lapónio, que ousava passai- desres-

peitosamente por diante de tanta mages-

tade. Fora elle de mais quem abrira o 

cortejo para a egreja, carninhando na 

frente com gravidade soberana, e assom-

brando os espectadores com a enormi-

dade do seu novo chapéu embicado e 

com a severidade mag com que 

remexia o corpo nas encúspias do vis-

toso fardamento. Na volta da igreja não 

quiz ceder aquelle ] ogar a nirlguem, ape-

sar de, ser outro o que ] Ire competia; e 

a meza do lauto jantar de boda, que, por 

esigencia de Fernão Silvestre, se serviu 
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cinta a terrivel espada de Belver e de 

Puig-Cerdá. Movia a cabeça em todas àas 

divecçoens com vagarosa sobrancería, 

impondo com o olhar a admiração da 

sua grandeza, da sua felicidade e da fe- 

licidade de sua filha. De quando em 

quando assentava, por desfastio, um 

murro ou um pontapé n'algum desgra- 

çado lapónio, que ousava passar desres- 

peitosamente por diante de tanta mages- 

tade. Iôra elle de mais quem abrira o 

cortejo para a egreja, caminhando na 

[rente com gravidade sobernna, e assom- 

brando os espectadores com a enormi- 

dade do seu novo chapéu embicado e 

com a severidade magestosa com que 

remexia o corpo nas encóspias do vis- 

toso fardamento. Na volta da igreja não 

quiz ceder aquelle logar a ninguem, ape- 

sar de ser outro o que lhe competia; e 

á meza do lauto jantar de boda, que, por 

exigencia de Fernão Silvestre, se serviu 
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nas ruínas do solar, despeitorou toda 

aquella ,oberaniss*ma alegria, libando 

brindo sobre brinde à f'elicidnde dos noi-

vos, aos filhos o netos que, haviam de 

ter, .i Feriu-te) Silvestre, aos senhore•, de 

)Jrrcourados, e por fim aos heroes do 

Belver e de Puig-Cerd í. 

Ao Trinta e tres tocou t•_,mbem imw 

parto eminento na grande festa. Foi ollo 

quem dirigiu a do couto, e 

quem tovo a _glória do pôr fogo ao pri-- 

moiro morteiro, que atroou a 1'reguezia 

em honra dos noivos. Ao jantar rr,io foi 

entre, os criados reais parco ene brindes 

do que o amo o foi entre os senhores. 

1`or e,;s,,i rnzão foi file quem mais C'S-

tendou as honn,is da festn. Na m<tnliã do 

alia soguintc ainda foi iclindo a soli•mni-

sal-a, roncando de barriga para o ar, 

entro tis ruínas do solar coai uma bcrn-

;i.venturançn, cum que se confls-
v0i. 2.0 27 
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nas ruínas do solar, despeitorou toda 

aquella soberanissima alegria, libando 

brinde sobre brinde 4 felicidade dos not- 

vos, aos filhos e netos que baviam de 

ter, a Fernão Silvestre, nos senhores de 

Encourados, e por fim aos heroes de 

Belver e de Puis-Cerdá. 

Ao Trinta e tres tocou timbem uma 

parte eminente na grande festa. Foi elle 

queim dirigiu à mosqueteria do comto, e 

quem teve à glória de pór fogo ao pri-= 

Meiro morteiro, que atroou a freguezia 

em honra dos noivos. Ao jantar não ol 

entre os criados mais parco em brindes 

do que o amo o foi entre os senhores, 

Por essa razão foi elle quem mais es- 

tenden às honras da festa, Na maunhãdo 

dia seguinte aíivda foi achado a solemni- 

sal-a, roncando de barriga para o ar, 

entre às ruínas do solar com uma bem- 

aventurança, com que depois se confes= 

vol. 2.º =
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sou por bom pago das atálbulaçoons, 

quo tinha soffi,ido até então. 

Dur;inte armeis o céu fez chovor, 

a plenas iri<ios, lirios e rosas sobro aquel-

la ditosa Iamiha. Ao flui d'ollos, uma 

graudo desgraç.i enlutou aquella folici-

dado. Foru;io Silve,tre, dirigindo cm 

pessoa o apciatnento de unla d;is pare-

de, (b) solar, que o rogo dosnprulilárn, 
foi esmagado por urra pCdr•i ' que iui-

]•rcvistamcnte resvalou do alto do rnuro. 

O velho c;.lvalleiro morreu coalo devia 

morrei- um hoine►n d'aquclla témpera, o 

morrrcu como desejava. Aenbou dentro 

do soLir dia:; seu, aotepa,sndos. A redi-

,•_içì•o d'osto se.0 desejo n;io deit•Iu com-

tudo de caus;u• prl,fuudi:,siiiia dôr a to-

dos aqueBes, que táo devas o e,treme-

cia:n, o de cu•;i í'olicidarle ora sincero 

a)mparWhador. Diante d'o,ta dôr, c,ihi-

da de súliitl_i no) seio d'aquella ventura, 
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sou por bem pago das attribulaçõoens, 

que tinha soffrido até então. 

Durante tres annos o cóéu fez ehover, 

a plenas mãos, lirios e rosas sebre aquel- 

la ditosa familia. Ao fim d'elles, uma 

grande desgraça enluton aquella foliciz 

dade. Fernão Silvestre, dirigindo em 

pessoa o apelamento de uma das pare-z 

des do solar, que o fogo desaprumára, 

foi esmagado por uma pedra, que m- 

previstamente resvalou do alto do muro. 

O velho cavalleiro morreu como devia 

morrer um homem Maquella témpera, e 

morreu como desejava. Acnbou dentro 

do solar dos seus antepassados. À reali- 

sação d'este seu deseio não delixou com- 

tudo de causar profundissima dôr a to- 

dos aquelles, que tão devéras o estreme- 

ciam, e de euja felicidade era sincero 

compartilhador. Diante d'esta dôr, eahi- 

da de súbito no seio d'aquella ventura,
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se (Ale podésso, repetiria então, cone o 

seu poeta favorito: 

Assim va,i altornando o tempo iroso 

0 Irem co'o mal, o gôsto co'a tristeza. 

Qnem viu sempre um estado deleitoso? 

Ou quem viu em fortuna haver firmeza? 

F16I DO SEGUNDO E ULTIb10 VOLMIE. 

O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 419 

se elle podésse, repetiria então, com o 

seu poeta favorito: 

Assim vai alternando o tempo ivoso 

O bem ego mal, o gósto co'a tristeza, 

Quem viu sempre 1116 estado deteiloso? 

Ou quem viu em fortuna haver firmeza? 

FIM DO SEGUNDO E ULTIMO' VOLUME. 





NOTAS 

(DO PRIMEIRO VOLUME) 

Nota 1— Pa;;. 10 

0 primeiro mosteiro de monges do monte Cas-
sino ou de S. Bento, que houve na freguezia de 
S. Salvador do Villar do Frades, foi fundado, se-
gundo se diz, por S. ivlartinho de Dume, arcebis-
Po de Draga, no anno de 536. Século e meio de-
pois succedeu a invasão dos árabes, e o humilde 
cenóbio, que outra cousa não era a fundação do 
santo arcebispo, foi desolado como tantos outros 
de maior vulto do que elle. N'este estado se con-
servou até o armo de 1100, em que 1). Godinho 
Viégas, ascendente dos senhores de Azevedo, o re-
edificou mais avantajadamente, e dotou de gran-
des rendas, reservando-se certas regalias e privi-
legios, de alguns dos quaes continuaram a gozar 
os seus sitecessores até á total extineção do con-
vento, em 1832. Todos sabem o auge de opulen-
cia e poderio, a que chegou a ordem dos benedi-
ctinos, e todos sabem tambem que os excessos e 
abusos, a que esta opulencia a levou, a fizeram 
cahir tão abaixo, como caliiram mais tarde os je-
suitas, que séculos depois conseguiram exceder a 
antiga grandeza d'ella. No século xv o mosteiro 

NOTAS 

(DO PRIMEIRO VOLUME) 

Nota 1— Pag. 1O 

— O primeiro mosteiro de monges do monte Cas- 
sino ou de $. Bento, que houve na freguezia de 
S. Salvador de Villar de EFrades, foi fundado, se- 
gundo se diz, por S. Martinho de Dume, arcebis- 
Do de Braga, no anno de 535G6. Século e meio de- 
DoIs succedeu a invasão dos árabes, e o humilde 
cenóbio, que outra cousa não era a fandação do 
santo arcebispo, (foi desolado como tantos outros 
de maior vulto do que celle. Neste estado se con- 
servou até o anno de 1100, em que D. Godinho 
Viégas, ascendente dos senhores de Azevedo, o re- 
edificou mais avantajadamente, e dotou de gran- 
dles rendas, reservando-se certas regalias e privi- 
legios, de alguns dos quaes continuaram a gozar 
OS seus successores alé à total extincção do con- 
vento, em 1832. Todos sabem o auge de opulen- 
a e poderio, a que chegou a ordem dos benedi- 
Clinos, e todos sabem tambem que os excessos e 
abusos, a que esta opulencia a levou, a fizeram 
cahir tão abaixo, como cahiram mais tarde os je- 
Suitas, que séculos depois conseguiram exceder a 
antiga grandeza d'ella. No século xv o mosteiro



432 0 SARGENTO-MóR DE VILLAR 

de Villar estava abandonado, porque a ordem já 
não podia sustentar' dois mosteiros tão próximos 
como eram '1'ibaens e Villar. iN'esta época Villar já 
era dominio dos arcebispos de Braga. Foi então 
que da seguinte maneira se levantou a nova con-
gregação monástica, que possuiu Villar até IS3s• 
Mestre João, famoso médico de el-rui 1). João 1, 
que depois foi bispo de Lamego e de Vizen, e Af-
fonso Nogueira, doutor bolonllez ira 2Gf1•ui•2le jure, 
que depois foi bispo de Coimbra e de Lisboa, jnn-
tando-se com íMartim Lourenço, afamado préga-
dor, e outros amigos, resolveram abandonar o 
mundo e recolher-se, aonde podessem servir a Deus 
em vida contemplativa. Com esse intento sahiram 
de Lisboa, e vieram peregrinando até o Porto, ou-
de o bispo D. Vasco ri, grande amigo de mestre 
João, que em Lisboa o havia curado de, grave en-
fermidade, os acolheu. bunignarnente, e lhes deu, 
para habitarem, a egreja de Santa, Zelaria de Cam-
panham. À transferencia de 1). Vasco para o arce-
bispado de Evora foi grande calamidade para a 
devoção dos pobres cenobítas. D. Durando que 
lhe succedeu, não tendo as mesmas rasoens de af-
fecto para com mestre Jogo, consentiu que o cura 
de Campanham, que via com maus olhos os intru-
sos habitadores da sua egreja, os expulsasse, 8 
lançasse á força fóra d'elia. firam-se os pobres 
devotos sem abrigo, e, assim desalentados, conti-
nuaram a sua peregrinação até Braga, onde foram 
bem recebidos pelo arcebispo D. Fernando da 
Guerra, que, condoído d'aquella orfandade, fez 
mestre João pároco de Villar, aonde se acolheu 
com os companheiros. Suecedeu isto em 1425. 0 
que lhes acontecera no Porto trazia, porém, sobre-
saltados aquelles bons homens, que de um mo-
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de Villar estava abandonado, porque a ordem já 
não podia sustentar' dois mosteiros tão próximos 
como eram Tibaens e Villar. N'esta época Villar já 
era dominio dos arcebispos de Braga. Foi então 
que da seguinte maneira se levantou à nova con- 
gregação monástica, que possuíiu Villar até 1832 
Mestre João, famoso médico de el-rei D. João T 
que depois [oi bispo de Lamego e de Vizeu, e Al 
fonso Nogueira, doutor bolonhez in uiroqgue jure, 
que depois foi bispo de Colmbra e de Lisboa, jun- 
tando-se com Martim Lourenço, alamado prégã-) 
dor, e ouiros amigos, resolveram abandonar O 
munio e recolher-se aonde podessem servir a Deus 
em vida contemplativa. Com csse intento sabiram 
de Lishoa, e vieram peregrinando até o Porto, om 
de o bispo D. Vasco 1, grande amigo de mestrê 
João, que em Lisboa o havia curado de urave eu- 
fermidade, os acolheu beniguamente, e lhes deu, 
para habitarem, a egreja de Santa Maria de Cam- 
panham. AÀ transferencia de D. Vasco para o arcê- 
bispado de Evora foi grande calamidade para 9 
devoção dos pobres cenobiítas. D. Durando, que 
lhe suceedeu, não tendo as mesmas rasoens de al 
fecto para com mestre João, consentiu que o cura 
de Campanham, que via com maus olhos os iníru- 
sos habitadores da sua egreja, os expulsasse, & 
lançasse à força fóra della. Viram-se os pobres 
devotos sem abrigo, e, assim desalentados, conti- 
nuaram a sua peregrinação até Braga, onde foram 
bem recebidos pelo arcebispo D. Fernando da 
Guerra, que, condoido d'aquella orfandade, feZ 
mestre João pároco de Villar, aonde se acolheu 
com os companheiros. Suceedeu isto em 1425. O 
que lhes acontecera no Porto irazia, porém, sobre- 
saltados aquelles bons homens, que de um mo- 
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mento para 01111,0 poderiaip ser expulsos de Villar, 
como o tinham sido de Camlrutham. Aquelle trá-
gico exemplo avisou-os que nào Reveriam desean-
çar unicaniente no respeito que a sisa viela exem-
plar e devota inspirava aos lieis, pelo que, para 
orcorrer a novas provaçoens, pellsoll mestre João, 
e pensou belo, que era melhor fazer de Villar coi-
sa sna, do qnc nsuf AIka por bewp w!W de es-
trrulhos. Tornou, pois, o caminho de Roma, e lá, 
depois de muitos trabalhos e sollicital; oen;, ab.an-
çon por lim, por influencia de 1). João 1, qnc 31ai-
tinho v, célebre, papa, por ter a sua ChAçào 
partido o scisma, que entào laborava a egrr,la, 
confirmasso a sua congregação, qnc Já era conhe-
cida catre o vulgo pelo nume de In;;uínos on buas 
boniens de Villar. Apoz esta conGrmaçáo despCdiu 
mestre Joio para 1,ortugal o seu antigo e compa-
nhciro o doutor Alfonso 1\o•ucir<i o qual, vindo 
por V'cuez•I, trouxe de lá o hábito azul e a rega 
dos cúocgos de, S. Jorge em Alga, e vestir e regn-
larisou d'e•,ta Umiria a nova coo regaçào nIonásti-
ca. _Mestre João ficára eus Roma, e não sem inten-
to. Ul+puis de confirmada a restava 
empenho e ualinente essencial, restava dar-lhe vi-
da propria, libariando-a da dependoncia do arce-
bispo. Mestre João, auxiliado pela influencia da 
cGrte foi por fim tão feliz n'e.ste •: 1n-
penho, moino o tinha, sido no primeiro. Eugenio iv, 
successor Ile llar•tinho v, dosinembrou. Villar dos 
bens do arcebispado, e deu o velho convento aos 
boas homens do mestre João iu perpetztu»r e sem 
dependencia algutn2. Esta infracção do direito de 
propriedade, e a ingratidão dos beguínos, irritou 
,lastamente o arcebispo D. Fernando, que se oppoz 
tenazmente ao desinernbramento, e fez tremer os 
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mento para outro poderiam ser expulsos de Yiilar, 
como o tinhan sido de Campanham. Aquelle trá- 
glco exemplo avisou-os que não deseriam descan- 
car unicamente no respeito que à snua vida exem- 
plar e devota inspirava aos dieis, pelo que, para 
Occórrer a novas provaáçoõens, pensou mestre João, 
e pensou bom, que eva melhor fazer de Villav eoi- 
sa sua, do que usultoil-ca por beneplacito 6e es- 
tranhos. Tóomoo, pois, 6 caminho de Roma, e lá, 
depois de mnuitos trabalhos e sollicitacõens, aleun- 
con por fim, por inflaencia de D. João 1, que Mar- 
linho y, célebre papa, por ter a sea eleição des- 
partido 0 seisma, que então laborava a egoeja, 
confirmasse a saa eongregação, que já era conhe- 
cida entre 6 volgo pelo nome do beguínos ou bons 
homens de Villar. Apoz esta confivmação despedia 
mestra João para Portagal o seon ámigo e compa- 
nheiro o doutor Allonso Nogueira, o qual, vindo 
por Veneza, trouxe de lá o hábito azal e a vegra 
dos cónegos de S. Jorge em Alga, e vestia e regu- 
larisou Westa fórma à nova congregação monásti- 
Ca. Mestre doão ficára em Roma e não sem inten- 
to. Depois de coufirimada a congregação, restava 
empentho egualmente essencial, restava dar-lhe vi- 
da propria, libertando-a da dependencia do árce- 
bispo. Mestre doão, ausiliado pela infuencia da 
tórto portugneza. fot por fim tão feliz n'este em- 
penho, como 6 tinha sido no primeiro. Eugento 1v. 
successor de Martinho %, desmembrou Vilar dos 
bens do arcebispado, e deu o velho convento aos 
bous homens do meéstre João in perpeluwm e sem 
dependericia alguimte. Esta. infraeção do direito de 
propriedade, e a ingratidão dos beguínos, irmiou 
Justamente o arcebispo D. Fertando, que se oppoz 
tenazimente ao desmembramento, e fez tremer os 
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nonos frades, em razão do muito valimento que 
sabiam que elle tinira em Boroa. Aqui interveio o 
all'e,,:o de 1). João ► pelo seu antigo médico. A ro-
go de EhRei o areebispo pacifìrou-se, mas com a 
114! hrçào de que o reitor de villar nunca poderia 
enlr.,r em .jlrriadição, sem ir a Braga receber do 
ls'c,"bispo confïrrnação da sua eleição, e pagar-lhe 
11111 nurrco de prata em reconhecimento de depen-
derr•ia e senhorio. Para consolar mestre .Jogo, n. 
.lum ; fez ao mosteiro muitas mercês de dinheiros 
e toras, ; rz,Indo com este favor que por muito 
tl,mno passasse por muda, entre ns gmwbs dona-
tarii,s e rente opulenta, o beneficiarem pingue-
nliW e o mosteiro dos lo)•os de villar. U'aqui pro-
Ao o tornar-sn o convento senhor do conto de 
Villar, que D. Saneho r, a rogo do bispo D. Pedro 
Salvador, coutírra a favor do mosteiro de D. Godi-
rho vit;gas, e tandem do ainda mais antigo conto 
de MaWwwe ❑a margem direita do rio. Além 11,is-
to o mosteiro apresentava e collava, como padroei-
ro, dezenove ou vinte fregnezias, era isempto de 
muitos impostos, e tinha regalias e privilegios de 
ta.l ordem, flue era considerado uru dos mosteiros 
mais opulentos de Portugal. 

Tal é em resumo a historia do mosteiro dos 
¡¡radres de S. João Evangelista, logos, beguínos ou 
bons homens de villar, que com o auxilio de ta-
manhas riquezas levantarnru sobre o pobre cenó-
bio benedictino de S. 3lartinho de nume, e sobre 
o mais espaçoso mosteiro de D. Godinho 1"iégas, 
o magnifico edificio, que ainda boje existe sobre 
as margens do Curvado, a pouco ►unis de urna lé-
gua de Braga. 
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novos frades, em razão do muito valimento que 
sabiam que elie tinha em Roma. Aqui interveio o 
afiecio de D. João 1 pelo sen antigo médico. A ro- 
80 dde Bl-Rei o avcebispo pacificon-se, mas com a 
sómlicção de que o reitor de Villar nunca poderia 
entrar em jurisdição, sem ir a Braga receber do 
areebispo confirmação da sua eleição, e pagar-lhe 
um mareo de prata em reconhevcimento de depen- 
deoris e senbório, Para consolar mestre João, D. 
dodo i fez ao mosteiro muitas mercês de dinheiros 
e terras, azando com este favor que por muito 
tempo passasse por moda, entre os grandes dona- 
taários e gente opulenta, 6 beneficiarem pingue- 
mente o mosteiro dos loyos de Villar. D'aqni pro- 
velo o tornar-se o convento senhor do couto de 
Villar, que D. Sancho 1, a rogo do bispo D. Pedro 
Salvador, coutára a favor do mosteiro de D. Godi- 
nho Yiéógas, e tambem do ainda mais antigo conto 
de Manhenle na margem direita do rio. Além d'is- 
to G mosteiro apresentava e collava, como padroei- 
ro, dezenove on vinte freguezias, era isempto de 
muitos impostos, e tinha regalias e privilegios de 
tál ordem, que era considerado um dos mosteiros 
mais opulentos de Portugal. 

Tal é em resumo à historia do mosteiro dos 
pádres de S. João Evangelista, loyos, beguínos ou 
bons homens de YVillar, que com o auxílio de ta- 
manhas riquezas levantaram sobre o pobre cenó- 
bio benedictino de S. Martinho de Dume, e sobre 
n Mmais espaçoso masteiro de D. Godinho Viégas, 
0 magnífico edificio, que ainda hoje existe sobre 
as margens do Cávado, à ponco mais de uma lê- 
gua de Braga. 
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Nota II — pa . I•.:' 

Quem quiser fazer ideia perfeita do flue eram 
entre nós as ordenanças, leia o Uegimenio dos ca-
püaens-mrires, ele., de 10 de dezembro de MM, 
a ProiÁsão rias ordwancas de 15 de maio de 
157.1., e o Alvaro de 18 de outubro de I709. Para 
a anterior orgamsamo militar pms uma c msul-
te-se o licgimenlo dct guerra de EI-Icei I). Diniz, 
na Ordenação Afl'onsina, 1,.° i, tit. 51-70, e tit. 71, 
onde se encontra o ilegimenóo dos coudeis, e a 
cada passo nos outros livros, onde apparece em 
muitos pal;igrafos de dUkmntes titalos legislação 
concernente a este assam pto. 

Antes da guerra da independencia, principiada 
pela rm&u§o de MO, não havia entre nós exér-
dto regular, exército na aceepção em que hoje se 
toma. Até entro todo o }somem era soldado, e co-
mo tal era obrigado a ter armas, segundo a qua-
lidade de sua pessoa e os haveres que possuia. Pó-
de dizer-se que até essa época tildo o paiz era vas-
to quartel de trepa, onde os soldados estavam em 
descanço, mas que tomavam as armas ao primei-
ro toque de alarme, e seguiam para a-guerra sob 
o cominando dos dif'ferentes chefes, que ia. m l ani-
saçno social e militar Wessa época, lues designava. 
As ordenanças furam um maior gúu de orga.nisa-
rão dado a. esse todo disperso e informe; UM ape-
zar disso uno Ibe imprimia o caracter de exercito. 
Era como uma immensa, guarda nacional e nada 
mais. A longa dm•ação da guerra da independen-
cia e a vimla do marechal de 5cbomberg por essa 
oeeasião a Portngal, foi que fez apparecer a pri-
ineira amostra de exército regular entre nl;s, a 
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Nota IX-— pag. 1*2 

Quem quizer fazer ideia perfeita do que eram 
entre nós as ordenanças, leia o Regimento dos ca- 
pilaens-móres, ele., de 10 de dezembro de 1570, 
a Provisão das ordenanças de 15 de maio de 
1574, e 0 Alvará de 18 de outubro de 1709. Para 
à anterior organisação militar portugueza consul- 
te-se o Regimento da querra de El-ttei D. Diniz, 
na Ordenação Allonsina, L.º 1, tit. 54-70, e tit. 71, 
onde se encontra o Regimento dos coudeis, e a 
cada passo nos outros livros, onde apparece em 
muitos parágrafos de differentes titulos legislação 
Cconcernente à este assumplo. 

Autes da guerra da independencia, principiada 
pela revolução de 1640, não havia entre nós exér- 
cito regular, exército na accepção em que hoje se 
toma. Até então todo o homem era soldado, e co- 
mo tal era obrigado a ler armas, segundo a (qua- 
lidade de sua pessoa e os haveres que possuia. Pó- 
de dizer-se que até essa época todo 6 paiz era vas- 
lo quaártel de tropa, onde os sobjiados estavam em 
descancço, mas que tomavam às armas ao primei- 
ro toque de alarme, e seguiam para a guerra sob 
o commnando dos differentes vhefes, que à organi- 
sação social e militar d'essa época Ihes desiguava. 
As ordenanças foram um maior gráu de erganisa- 
ção dado à esse todo disperso, e informe: mas ape- 
Zar 0isso não lhe imprimia o caraeter de exereito. 
Era como uma immensa guarda nacional e nada 
mais. À longa duração da guerra da independen- 
Cia é a vinda do marechal de Schomberg por essa 
Occasião a Portugal, foi que fez apparecer a pri- 
Meira amostra de exército regular entre nós, a
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qual se foi dupoia a porco à 
imitaç;ïo do que já estava (' 111 uso na Frauça, 1)a 
Espanha, e na Aljculanha. 

Assim se cliainan) nas esfolhadas do )linho aS 
espigas de milho vm'nlclh+l. O feliz, que dnpár'a 
e, 0,11 ellas, Imi) direito a abral,'.o' aIiiii, 1 das rap,r-
ri,aS prescnL•s, que mais Ihu agra•i,Ir. 

A invasào franevza, de foi a11xijiad,l puja 
• ESpanh;l, qne ao mesmo tempo ( 11w Juoot Se unca-

minhava a Lisboa, nos invadia pelo alinho co111 1111) 
erlrciUl áS ordc11S do general '1'ar„nro, r, pulo Mela-
te.lo e Algarve cl,rn o1;11 o conunandado pulo Inarquez 
del 5occorro. I;ma liivi•,ào de ( 1n;1Wf) nlil homens, 
ás ordens do Íyennral l,.1) rafa, „ companbou Iam-
Lwin o fraucez, quc unhou en1 Lisboa, obc-
dcren•lo conto a eucral elo chefe a .lunot. 

pl i;;ïo dc l'crnaudu v1) e a uuulcarì,> de, Jo-
sé Ron,•llartu para rui dc Itespa11jur levantaram os 
esp;lninhs contra Napob,ão. 0,: exércitos, que ti-
nhanl c,m Por't1))-al, tiveram logo ordem de retirar 
palra. Fspauia. 0 marquez del tioel'or.ro, 91+ncral 
do do • 1)l, logo; n1as Garrafa, 
<Inc 1-inha sncccdidu a. 'faraucu,que ulorrl'•1'a no 
Porto, no conimando do exé1.cito do norte, decla-
rou-se por INapoleào em Lisboa, e e11tregou a J"- 
no[ as tropas do sul[ connna1)do (111c.ahi estavam 
cone elle. 1). Domingos 1)alle.,teros, que co11lman-
dava 1)o Porto, 11,,-to seguiu o exemplo do Seu be-
neral enl chefe; e cm eamprimento das ordens qne 

LA 
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qual se (foi depois reformando ponco a pouco É 
imitação do que já estava em nso na França, a 
Espanha, e na Allemanta. 

Nota IIS — pag. 21 

Assim se chamuam nas esfolhadas do Minho às 
espigas de milho vermeiho. O feliz. que depára 
com ellas, tem dirveito « abraçar uquetta das rápa- 
rigãs presentes, que mais lhe agrular. 

Nota 1V — Pag. 268 

' À invasão tranceza de 4808 foj auxiliada pela 
'l".sp;mha, e 20 mesuo tempo que Junol se enca- 
Tminliáava à Lisboa, nos invadia preilo Minho com 1m 
exnreito às erdéns do goneral Taranco,e pelo Alem- 
tejo e Algarve com outro conmandádo pelo marquez 
del Soceorro. Uma divisão de quatro mil hormeos, 
às ordens do general Carrafa, acompanhou tamé 
bem » exército francez, que entrua em Lisboa, obé- 
decendo como gensral em chefe 5 Janos. 

AÀ prisão de Fernando vn e à jomeação te do- 
só Bonuparte para sei de Hespanha levantaram 0$ 
espanhoes contra Napoleão. Os exórcitos, que ti- 
tnlbam em Portugal, tiveram lugo ordem de retívar 
para Espanha. O marquez del Soceorro, general 
do exército do sul, obedecea logo; mas Carrala, 
Gque tnha suceedido à Taranco, que morvóra nó 
Porto, no commanido do exéteito do norte, decli- 
rou-se por Napoleão em Listboa, é entrêgou a 4d- 
noL às tropas do sen commsndo que abi estavam 
com elle. D. Domingos Ballesteros, que comman- 
dava no Porto, não seguiu o exemplo do seu gê- 
neral em chele; é em cumprimento das ordens que 
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rerchera daI Espanha retirou do Porto no dia 7 dc 
Junho do 1808, lovando coar. igo o general Quos-
mel o mais authoiAMAs fr; canas, de qno se alvo-
dcrára no dia ,uitcrior. 

Ih•sdo o dia. 7 até o ( lia 18 dr junho o Porto 
Mar SMI governo, c( Atado flor indo ivoeus e, 
recrio; devidos pela ru;Iior Marte ao ,ininio, on ro-
vardo ou talvvz qno affci• wIdo à donlinaç3o frari-
Ceza, do brigadeiro Luiz dc Oliv(ira ela 1',o4:i, q,Ir, 
fóra autcriornionto govcrna(lor das a rrwis. D,oslas 
iudeciso(,us e d'ostes foi a ci1lado iii ad;i no 
dia 18 p(- 10 callilão ele ;u liliwi i;I. JoSo M;inori + lo 
ótariz, Ilno s;ihindo elo gn;u-lel ( lo S. OVidio, ít 
fronte do alguns soldados, pro I;uuoit a r 
ção da casa. do, 1tl';Igall('a, c. deu aZO, I'U171 osllo 
passo; a dcliuir-rr. Ile todo ;I siluai;ào. iuuur•li;•ta-
mrntc dapois ( I'oslc aroillecinirulu noiorno-r;c po-
pnlarnu•nlc nmla Junta de, supremo govrrnn, do 
que foi presirlcnto o bispo 1>. Alib)nio .losé de 
(:atro, (JIw Iw11waram t;ind)CTIi governador, e vo-

gaos o ( Ioiltor provisor ;1lanurl Lojws Imilreiro, o 
VigárIo geral Luiz Iria, de Ulivcira, n dcsenih;ug;•-
dor Juiz da eorúa tvé do MIA Freire, o ileam-
bargador aggra.vista Luiz do srqucira da. Dama 
Avala, o capilão .lo;ìo ) Linovi de ]lariz, o major 
Aillonio ( la silva. Antonio INathons Freire do Am 
dr;1d(+ e '„ anoel 1,Wwir) Braga. 

Gst;I Junta drsa ra(lun dcsdo logo a -,Nariz, 
, ipczar do sor niomhro d'ella.:Nariz, ao que paro-
co ora hoinum do coragem e do acçaìo, mais elo in-
tclligruria' do honro ad";]r c. Os sons actos o as 
sua, opiniocns eram toLdinento dirigidos pelo te-
nento-coronel de engenheiros Luiz Gi nJido burla-
do, de gmrnl ora intiucunoute ainigo. Como homens 
de vistas largas e do vasta inielligencia, Luiz (', ali-
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recebera da Espanha retirou da Porte no dia FTde — 
junho de 1808, levando comsige o general Ques- 
nel e mais authoridades francezas, de que se spo- 
deráóva no dia anterior. 

Desde 6 diaá 7 té 6 dia 4A8 de junho o Porto 

esteve sem govorno, concitado por indecis0eos o 
receios devidos pela Maior parte ao ánimo, ou co- 
vardo ou talvez que afleiçoado à dominação frao- 
coza, do brigadeiro Luiz e Oliveira da Costa, que 
lóra anteriormento governador das armas. D'óstas 
indecigõens e d'estes roceios foi a cidade Girada 00 
dia 18 pelo capitão de artilhevia, João Manoel de 
Mariz, que sobindo do quartel de &8. Ovidio, 4 
[rente de alguns soldados, procianiou à vestaura- 
ção da casa de Niragança, e den n20, com este 
pásso; a definir-se de todo a siluação. Immediáta- 
ente depois d'este acontecimento noméni-se po- 
pularmente uma Jonta de supremo governo, de 
que foi presidente o bispo D. Avtónio José de 
Castro, que nomearam tambem governades, e vi- 
Eaes 0 domior provisor Maúoel Loópes Loareiro, o 
Yigario geral Luiz Dias de Oliveira, o desemisarga- 
dor juíz da corõa José de Mello Freira, 0 desem-e 
bargador ageravista Luiz de Sequeira da Gama 
Avnala, 0 capitão João Manoel de Mariz, o major 
Anltonio da Silva, Anlento Mathens Freire de An= 
drade e Manoel Ribeiro Braga. 

Estaá duvia desageadou desde logo a Maviz, 
apezar de ser membro iVeila, Mariz, ào que pare- 
ce era homem de coragem e de aéção, mas «le in- 
telligêndia de peuvso aléance, Os Seus actos € as 
Suas opinioens eram tetalimente dirigidos pelo 4e- 
nente-coronei de engenheiros Luiz Candido Enrta- 
do, de quem era intimamente ámigo. Como humem 
de vistas largas é de vasta intelligencia, Luiz Can- 

W. 
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lido comprehendeu logo que o único governo pos-
sivel n'aquella occasião era rua governo puramente 
militar, não só para se proceder immedlatamente 
ao armamento do paiz, mas para refrear com mão 
.energica as demasias populares, que conreçavarn 
já a prognosticar o que viriam a ser de fatoro, 
em razão das condescendencias que n'essa occasião 
foi preciso ter para com o enthusiasrno patriótico 
do povo. A..lunta, presidida por rua bispo e com-
posta na, sna maioria por homens togados e pai-
sanos, desagradou-lhe, e este, desagrado transfor-
mou-se em rancor, quando viu convidar o general 
Bernardim Freire de Andrade a vir occupar o seu 
togar de governador das armas, logar a que elle 
aspirava, e que esperava conseguir por influencia 
de 111ariz. A chegada de Bernardim Freire ekaspe-
rou-o. Tramou logo contra elle uma sublevação 
popular, e, aaxiliai(o por Mariz que facilmente ar-
rastou consigo, tentou tambern fazer depor i Minta 
e tontas as outras anthoridades i onstituidas. 
A energia de Bernardim Freire e o respeito 

que o povo tinha pelo bispo fizeram abortar a. sir-
blevação. ,1lariz e Luiz Candido foram presos e le-
vados diante dos tribunaes. mnriz foi condernnado 
a degredo perpétuo para Angola, e Luiz Candido 
a morrer enforcnl_lo. Nestas duas sentenças ne-
nhuma se cumpria. Chegou-se a designar dia, para 
a execução de L,rriz bandido, chegou-se a, levantar 
a forca na Cordoaria, chegou o povo a agglome-
rar-se para ver o condemnado, mas tudo 
aquillo não passou de méra biu•la, cari a qual o 
bispo o salvou das iras populares. Na noite, que 
preceilerr n dia marrado para a execução, Mariz e 
Luiz Candido foram embarcados a bói-do de nm 
navio, que partiu immediatamente com elles para 
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dido comprehendeu logo que o único governo pos- 
sivel n'aquella occasião era um governo puramente 

militar, não só para se proceder immediatamente 

ao armamento do paiz, mas para refrear com mão 

energica as demasias populares, que começavam 

já a prognosticar o que viriam a ser de faturo, 
em razão das condescendencias que n'essa ocrastão 

foi preciso ter para com o enthusiasmo patriótico 

do povo. À Junta, presidida por um bispo e com- 

posta na sua maioria por homens togados e pal- 

sanos, desagradou-lhe, e este desagrado transfor- 

mou-se em rancor, quando viu convidar o general 

Bernardim EFreire de Andrade a vir oceupar o seu 

logar de governador das atvmas, logar a que elle 

aspirava, e que esperava conseguir por influencia 

de Mariz. A chegada de Bernardim Freire exaspe- 

rou-o. Tramou logo contra elle uma sublevação 
popular, e, auxiliado por Mariz que facilmente ar- 
rastou comsigo, tentou tambem fazer depôr a Junta 

e todas as outras authoridades constituídas. — 
A enersia de Bernardim Freire e o respeito 

que o povo tinha pelo bispo fizeram abortar à su- 

blevação. Mariz e Luiz Candido foram presos e le- 

vados diante dos tribunaes. Mariz foi condemnado 

a degredo perpétuo para Angola, e Luiz Candido 

a morrer enforeado. D'estas duas sentenças ne- 

nhuma se curmpriu. Chegou-se a designar dia para 

a execução de Luiz Candido, chegou-se a levantar 

a forea na Cordoaria, chegou o povo a agglome- 
raí-se para ver executar o condemnado, mas tudo 

aquillo não passou de mêra burla, com a qual o 
bispo o salvou das iras populares. Na noite que 
precedeu o dia mareado para a execução, Mariz e 
Loiz Candido foram embarcados a bórdo de um 

navio, que partiu immediatamente com elles para 
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o Rio de Janeiro, remettidos á justiça do principe 
rebente para d'elles fazer o que julgasse conve-
niente. 

Estes são os factos, a que se allude no texto. 

ivotu v — 

As casas de todos os lavradores opuldntos do 
Alinho técm para, o lado da cxiriq••c4.ra, a qual é 
geralmente nas trazeiras d'ellas, um amplo espaço, 
ao rez do pavimento superior e a toda a largura 
d'elle, coberto pelo telhado, que (l'este lado se es-
tende para V)ra da casa, corno nos cha,lc1•.e silissos, 
sustentado sobre esteios de pedra ou de madeira. 
Esto espaço sem resguardo algum mais do que o 
telhado, é o que no Alinho se charme r,(moulu. 
Para ella se súbe da eslriqueiru por escada de pe-
dra, e, com raras excepçoens, por ella se entra 
para a cosinha, que é geralmente a parte do edi-
licio que tem porta para alli. 

Notu Y ï— Pa;4.:si 

Como a sciencia do brazão é de, certo desco-
nhecida pela maior parte dos leitores Teste livro, 
não é Urra do propósito, o dízer aqui Wella o que 
é necessario, para se bera o valor 
das armas rios senhores de Encourados. 

Elmo aberto— Só podi:uu azar de elmo aberto 
nas armas os fidalgos de antiga linha.bem. 0 elmo 
cerrado indicava lidalguia recente. Só depois da 
quarta geração é que se podia abrir o elmo. 

Cruz firmada rio escudo — Cruz cujas pontas 
terminam nas extrernidarles ou orla do escudo; 
que o occupa de lado a lado, e irão lica isolada 
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o Rio de Janeiro, remettidos à justiça do principe 
regente para (elles fazer o que julgasse conve- 
niente. 

Estes são os factos, a que se allude no texto. 

Nota V —-Pag. 33 

Às casas de todos os lavradores opulentos do 
Minho têem para o lado da esiriqueira, a qual é 
geralmente nas trazeiras Mellas, um amplo espaço, 
ao rez do pavimento superior é a toda a largura 
MVelle, coberto pelo telhado, que d'este lado se es- 
tende para fóra da casa, como nos chale's suissos, 
sustentado sobre esteios de pedra ou de madeira. 
Este espaço sem resguardo algum mais do que o 
telhado, é o que no Minho se chama varanda. 
'ara ella se sóbe da estriquetra por escada de pe- 
dra, e, com raras excepçoens, por ella se entra 
para à cosinha, que é geralmente a parte do edi- 
licio que tem porta para alli. 

Nota VI— Payug. 51 

Como a sciencia do brazão é de certo-desco- 
nhecida pela maior parte dos leitoves d'este livro, 
não é fóra de propósito 6 dizer aqui d'ella o que 
É necessario, para se compreheivles bem o valor 
das avmas dos senhores de Encourados. 

Elmo aberto — Só podiam uzar de elmo aberto 
nhas armas os fidalgos de antiga linhagem. O elmo 
cerrado indicava fidalguia recente. Só depois da 
Qquarta geração é que se podia abrirv o elmo. 

Cruz flirmada no escudo— Cruz cujas pontas 
terminam nas extremidades ou orla do escudo; 
que o oceupa de lado a lado, e não fica isolada -
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no campo, deixando algum espaço entre as pontas 
d'ella e, a orla d'elle. 

Pacinife—Assim sc chamam as folhagens, que 
sabem do elmo pelos lados do escudo. Fln boa 
armaria 0 paquife não pilde ser do o~ cOr nem 
de ontro metal, senão d'aquelles de que se com-
poem o e,;cudo. 

Tinilire—1 a in;ígnia. que orun, o alto do el-
mo. 0 I,imbre (+ rel)ntaul0 a parte- arais illnstre das 
araras; porque restas pôde,-as azar qualiluor lirlal-
~ho, por mais regente qne sr+ja em (bata; mas 
o timbre, enr boa lei ( Lr arruaria., se- pôde, sei' usa-
do por fidalgo antigo e de ascer.dencia illa,SWA-
Ama. 

Toiro arremetente — Em armaria. todos os aui-
maes se representam cora as qualidades, qne os 
caracteri,am, e segundo ellas se dominara. Assim 
0 10,10 diz-se rompante, o toiro arrernetente, o ca-
vallo corrente, o urso levantaste e ameaçaste, o 
lobo caçante, o cervo corrente, a onças saltaste, o 
elefante andante, a raposa e, wúonte, a águia 
vwnw, o gavão caça.nte, a. cabra l)aa,rurlc, o por-
eo rnonter, fugente, etc.-0 animal do timbre si-
gsi(ica grttlsi sempre que aquelle qne o tomou pra-
l.i•uu algum feita. com •u.iino igual ao do animal 
rel)resenlado. 

Toiro, armado de vermelho— Quando se diz 
que o animal está armado Testa ou d'agnella côr 
ou metal, vido o mosrno que dizer que tern os cor-
nos, os colmilhos, a lingua ou as uniras d'aquella 
côr ou metal, de, que, se diz estar aunado. 
A respeil.0 do, nretae, e 6)res orça-se- o que 

dá Antonio de Villas-Boas sarnpaio, na Nobiliar-
chia, cal), xxvr : 

«Para a composijão dos escudos no uso da 
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no campo, deixando algum espaço entre as pontas 
d'ella e à orla Delle, 

Paquifo — Assim se chamam àas folhagens, que 
sahem do elmo pelos lados do escndo. Em boa 
armaria o paquile não póde ser de ontra cór nem 
de ontro metal, senão d'aquelles de que se com- 
poem o escudo. 

Timbre — KÉ a insignia que orna o atto do el- 
mo. O timbre é repatádo a parte mais iltosire das 
artmas ; porque estas póde-as uzar qualiner fidal- 

gnelho, por mais recente que seja em duala; mas 
6 limbre, em hoa Jei de armaria, só púde ser usa- 
do por fidalgo antigo e de ascendencia illostradis- 
shna, 

Toiro arremetente — Em arinaria todos 08 ani- 
Maes se representam com as qualidáades, que os 
oaraoterisam, e segundo ellas se dominam. Assim 
o leão diz-se vompante, o toiro arremetente, o ca- 
vallo corrente, o urso levaniánte e ameaçante, o 
loho caganto, o cervo corrente, à Onça saltante, o 
elefante andante, à raposa expreitante, à águia 
YOANIO, O gavião cagante, a cabra passánte, o por- 
co montez fugente, ete,— O animal do timbre si- 
gnica quasi sempre que aqueile que 6 tomou Dra- 
ticon algum feito som ánimo igual ào do animal 
representado, 

Toiro, armado de vermelho -- Quando se iz 
que o animal está armado desta ou d'aquella côr 
ou metal, vale 0 mesmo que dizer que tem os cor- 
nos, 03 colmilhos, a lingua ou as unhas d'aquella 
cór ou metal, de que se diz estar armado. 

À respeito dos metaes e córes onçá-se o Uae 
diz Antonio de Villas-Boas Sámpaio, na Nobiliar- 
ehia, cap. XxvI: 

: «Para a composição dos escudos no nso da 
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armaria servem Fí,mente os dois metaes de oiro e 

prata.; e quatro a)re, nahlracs correspondentes 
aos quatro elementos de que se formou o mundo. 
São estas— a cór vermelha que se chama goles, 
e correspondo ao tusso; azul que se diz bluo, e 
corresponde ao ar; verde ( pus se nornca snble, e 
corresponde ir agua ; negra drainada por outro no-
me silroble, c CoFrespondo à terra. Dos metaes, o 
onro significa nobroza, fé, s:(hedoria, fidelidade, 
constaucia, pod,,r c liberalidad0 ; a prata denota 
vencinrento, •Jog11cncia., limpem, humildade 0 ri-
quoza. :• s ,,Ores (•nnIwm tem diverso ,; siguiliCados. 
0 verrirelho sigriilica viclmos, ;urdis o grau as ; o 
azul zeln, raridade o l0hbb; o VMQ esperança 
e o negro firmeza, obelionr,ia, honestidade e 
cortezia. As outras crïres, que n.ìo são tidas por 
naturaes, a,mn pardo anrarello, e outras de Inis-
t i as, nb) swv nr fiara a ármaria, sob pena ( h; ser 
tido por falso e n,ìo nobre o escudo que, as tivor. 
Tolo o escudo de arma,, ha-de estar composl,o 
desta,, quatro córes e Wesl,es dois metaes, ou de 
parte de uris e ontros.» 

Note, 111 .,3 

W1 Joanno, o pobrr,, nenhum dos muitos escri-
ptoros, que d'cllt-, 1`dlanl, conta outra coisa mais 
do que (Dizer que era descoridrnt0 dos conde, de 
Urgel, e, qne v'(•io de Espanha a Portugal, onde se 
fez er~o, PAIM iro no monte de SangW o d0 Mi-
doens, a po11ra distancia. de Airó, onde frmdou 
unut ermida em honra de S. Silvestre, e depois 
alui no onde levantou entra ermida com a 
mesma invueolçGo. 0 mais que d,elle dizem é ( 1110 
I'oi muito acecito ú rainha 1). Pilipa e a D. Affon-
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ármaria servéem somente os8 dois metaes de oiro e 
prata; e quairo cóves naturaes correspondentes 
ans qualro elementos de que se formou o mundo. 
São estas—a cór vermelha que se chama goles, 
€ corresponde ao fogo; azul que se diz blaão, e 
corresponde ao av; verde que se nomea sable, e 
corresponde à agua ; negra chamada por outro no- 
me sinoble, e corvesponde 4 terva. Dos metaes, o 
Onro signitica nobreza, fé, sabedoria, fidelidade, 
constancia, poder e liberalidade; a prata denota 
fencimento, elogoencia, limpeza, homilídade e ri- 
Queza. As côres tLunhem tem diversos signilicados. 
O veríelho sigoilica viclorias, ardis e guerrvas; o 

azul zelo, caridade e lenldade; 0 verde esperança 
E fó; o negro flirmeza, obediencia, honestidade e 
CoFlezia. Às Outras córes, que não são tidas por 
Dsiuraes, como pardo, amareilo, e ontras de mis- 
liras, não servem para a ármaria, sob pena de ser 

tido por falso é não nobre o escudo que às tiver. 
Todo o escúdo de armas hasde estar composto 
d'estas quatro córes e d'estes dois metaes, ou de 
parte de uns e outros.» É 

v 

Nota VIL— Pag. 113 

De Joanne, o pobre, nenhum dos muitos escri- 
plores, que d'elle fillam, conta ontra coisa mais 
do que dizer que era descendente dos condes de 
Urgel, e que vejo de Espanha a Portugal, onde se 
fez ermitão, prumeiro no monte de Sampaio de Mi- 
doens, à pouca disfancia de Aivó, onde fundon 
uma ermida em bhonrva de 8. Silvestre, é depois 

Bqui Do Airó, onde levantou ontra ermida com a 

Mesma invocação. O mais que d'elle dizem é que 
foi muito acceito à rainha D. Filipa e a D. Affon-
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so, primeiro duque de Bragança, que o consulta-
vam milito a miude, e o veneravam como santo. 
Vid. Jorge Cardozo, Diccionario Geographico de 
Portugal, verb. Airb; Carvalho, Corograpbia, vol. 
i; Villas~ flóas, Nobiliarebia, cap. vnt; Ceu aberto 
na terra (Chronica dos loyos), Agiologio lusitano, 
etc., etc. A Chronica dos loyos diz que elle morreu 
a 12 de janeiro de f -3G. 

No capitulo v desta novela ponho na boce.a do 
cónego V dentim o que penso ácerca deste perso-
nagem mysterioso. 

F.rn 180? já nada existia da ermida de Jonnne, 
o pobro, cujas reinas tinham sido aproveitadas pa-
ra a construcção da quo eia 1650 foi rio 
mesmo local pelo errnitã.o Siinão ,klves de Lemos, 
com a invoca.çã.o da Senhora da Boa F+ . Vid. Car-
dozo, Dice. Verb. Airú, e Fr. Agostinho Ile Santa 
Alaria, Santuario Marianno, L.° 1.o, tit. 37, vol. tv, 
pag. f l.q. Da ermida da Senhora ria Boa Fé, que 
segundo diz o padre Cardozo, era um pequeno 
eremiterio, que tinha algamas celtas para quem 
ahi quizesse vrver em' penitencia, ainda ha poucos 
anhos existiam as ruínas e a rapella. Et, proprio 
as vi, e visitei muitas vezes. finjo, seguudi• me 
constar já nada existo de tudo isso porgno os al-
deomis das povoaço(Ins das do Airb demoliram 
as ruivas e a capelln, levando pouco a p ílio a 
pedra lavrada para a aproveitarem em muros e 
soleiras de casas. 

Nota VxxT — j^ z'>j; . I r 4 

Ductos de iw,enso é o que vulgarmente 
mam incensarlellas, o ado emlim pelo qual arinelle 
que empunha o thuribttlo, o levanta pela cadeia á 
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so, primeiro duque de Bragança, que o consulta- 
vam muito à miude, e o veneravam como sanio. 
Vid. Jorge Cardozo, Diceionario Geographico de 
Portugal, verb. Airó; Carvalho, Corographia, vol. 
1; Yillas-Bôas, Nobiliarehia, cap. vur; Ceu aberto 
na terra (Chronica dos loyos), Agiologio lusitano, 
etc., ete. À Chronica dos loyos diz que eile morreu 
a 12 de janeiro de 1436. 

No capitulo y Westa novela ponho na bocea do 
cónego Valentim o que penso ácerca d'este perso- 
nNagem mysterioso. 

Em 1809 já nada existia da ermida de Joanne, 
o pobre, cujas ruinas tinhim sido aproveitadas pa- 
ra à construcção da que em 1650 (oi levantada no 
mesmo local pelo ermitão Simão Alves de Lemos, 
com a invocação da Senhora da Boa Fó. Vid. Car- 
dozo, Dice. Verb. Airó, e Fr. Agostinho de Santa 
Maria, Santuario Marianno, L.º 1, tit. 37, vol. t, 
pag. 149. Da ermida da Senhora da Boa Fé, que 
segundo diz o padre Cardezo, era um pequeno 
eremilerio, que tinha algumas cellas para quem 
ahi quizesse viver em' penitentia, ainda ha poucos 
annos existiam às ruinas e a capella. Eu proprio 
as vi, e vísilel muitas vezes. Hoje, segundo me 
consta já nada existe de tudo jsso porque os al- 
decens das povoacõens das abas do Aivó demoliram 
as ruínas e a capella, levando pouco à pouco & 
pedra lavrada para àa aproveitarem em mauros 2 
soleiras de casas. 

Nota VIIIT— Pag. 151 

Ductos de invenso é o que volgarmente cha- 
mam incensadellas, o acto emfim pelo qual aquelle 
que empunha o thuribulo, o levanta pela cadeia & 
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altura do rosto, e depois, baloiçando-o, arremessa 
a fumaceira á cara do incensado. A cada acção 
d'estas chamavam antigamente uui dueto. Cada 
posição ofTìcial, civil, militar ou ecclesiastica tinha 
direito a um certo numero de duelos— dois, Ires, 
quatro, cinco, segundo a pragmática das incensa-
çoens.,1 

I;' preciso confessar que a comedia bumana, 
se porventura,- foi em outros ,tempos mais honesta 
do que hoje, tambem foi mais ridicula e burlesca. 

Nót:1, I P.a W. SG1 

A impossibilidade, que achei em harmonisar 
as admiraveis.cont:adflcçoensdos contemporáneos 
-acerca da figura de Bernardim Freire, levou-me a 
descrevel'a pelo ,retracto que d'elle fez o famoso 
Domingos Antonio de Sequeira, que, por ser feito 
por tal pintor, deve ser reputado perfeitamente se-
melhante. 

(.DO SEGUNDO VOLUME) 

•Nota—Pziti. 38 

A. respeito da prisão e assassinato de Bernar-
dim Freire; vela-se o ofrucio do barão de Eben, 
datado do Porto a-26 de março do 1809, (depóis 
deter fugido de Braga); e a sentença do cónselho 
de guerra instaurado em Vianna para investigar 
acerca das cansas do assassinato do mesmo gene-
ral e dos outros officiaes, a qual foi proferida a 

VO1. 2.0 28 
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altura do rosto, e depois, baloiçando-o, arremessa 
a fumaceira à cara do incensado. À cada acção 
d'estas ehamavam antigamente um ducto. Cada 
posição olficial, civil, militar ou ecelestastica tinha 
(ireito a um certo numero de ductos — dois, tres, 
quatro, cinco, segundo a pragmática das incensa- 
çoens. 

E' preciso confessar que a comedia humana, 
se porventura-fol em -outres-tompos mais honesta 
do que hoje, tambem foi mais ridicula e burlesca. 

2L " Nota TX — Pag. 35 

A impossibilidade, que achei em harmonisar 
às admiraveis. contradicçoens: dos. contemporáneos 
ácerca da figura de Bernardim Freire, levou-me a 
deserevela  pelo, retracto. que Welle fez o famoso 
Domingos Antonio de Sequeira, que, por ser feito 
por tal 'pintor, . deve ser reputado perfeltamente se- 
melhante. 

, 

"(DO SEGUNDO VOLUME) 
Nota X-— Pag. 368 

A respeito da prisão e assassinato de Bernar- 
dim Treire, veja-se o oflficio do barão de Eben, 
datado do Porto a 26 de março de 1809, (depois 
de ter fugido de Braga), e a sentença do conselho 
de guerra  instaurado em Vianna para investigar 
úácerca das causas do assassinato do mesmo gene- 
ral e dos outros: officiaes, a qual foi proferida a 

vol, 2,º 28
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,18 de novembro de 1809 e se acha nas Ordens do 
dia t1e Boresford, anuo de, 1809, pag. 188. 
A respeito das intrigas de Eben e infamia com 

que aha.ndonou Bernardim Freire ao furor da ple-
be, ve.-ia-se a, A7emoria dos factos populares na. 
província do Minho em 1809, es(,ripta, por José 
Valerio Velloso, conego da collegiada de Barcellos. 

Nota,  XI — 

lfistoriro. Westa fórma é que foi salvo, n'esta 
n•t•srna. ocrasião o conego José Valerio Velloso• 
NAde Memoria citaria, pag. 18, edicção de 183:1• 

Nota, VII— Pu, j<J8 

A scena rio assassinato do brigadeiro i,rliz de 
Oliveira da Costa, foi- rue contada pelo meu amigo 
o snr. Alanoel Ferreira Qrtignes, rine d'ella foi ca-
srutlrnente testemunha presencial. 
0 rneu amigo o snr. Carlos Gandra possue um 

volumoso manuscripto de que é, author um ecele-
siastico, eontetnpor,_tneo deste acontecitnento, e-
que se intitrtla Aremori-as ehronológieas, cri!ica•e 
e circumsla,nriarlas da, ia2rasdo Idos %ra?aeez-es 
em 1s09, e prir;alivas da mº.rito nobre e sempre 
leal cidade do Porlo, no qual se narra da seguinte 
maneira o assassinato de Luiz de Oliveira : — 
« Não param aqui os horrorosos attentados. e, 

novos crimes amontoam sobre os outros. Conce-, 
hem o atroz projecto de ►naltarem o ex-governa-- 
dor das armas Luiz de Oliveira e outros, que es-' 
t,tvarn ontrrgnes á justiça e presos nas ditas ca-
dii,is o mesoto foi pensal-o qnr ex(s- 
cnta.l-o 1 F por força arrancado o bri; a.dviro Lniz 
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18 de novembro de 1809 e se acha nas Ordens do 
dia de Bereslord, anno de 1809, pag. 188. 

À respeito das intrigas de Eben e infamia com 
que abandonon Bernardim Freire ao furor da ple- 
br, veja-se a Memoria dos factos populares na 
provincia do Minho em 1809, escripta. por José 
Valerto Yelloso, conego da collegiada de Barcellos. 

Nota XIT— Pag. 112 

Hisiorico. D'esta fórma é que foi salvo, nesta 
Mesma oeccasião o conego José Valerio Velloso. 
Víide Memoria cilada, pag. 18, edicção de 1823. 

Nota XII — Pag. 168 

À scena do assassinato do brigadeiro Luiz de 
Oliveira da Costa, foizcme contada pelo men amigo 
o snr. Mavoel Ferrveira Quiques, que d'ella foi ca- 
stialmente testemunha presencial. 

O meu amigo o snr. Carlos Gandra possue um 
volumoso manuscripto de que é aulhor um ecdle- 
siastico, contemporáneo d'este acontecimento, € 
que se intitula Nemorias chronológicas, crisicas 
e eireumsianciadas da Íínvasão dos francezes 
em 1809, e privalivas da muito nobre e sempre 
leal eidade do Porto, no qual se narra da seguint 
Muaneira o assassinato de Luiz de Oliveira : — 

«Não param aqui os horrorosos attentados, € 
novos crimes amontoam sobre os outros. Conce 
bem o atroz projecto de mattarem o CX-governa- 
dor das armas Luiz de Oliveira e outros, que es- 
tavam entfregues à justiça e presos nas ditas cà- 
deias (Relação). E o mesmo foi pensalo que exe- 
cutal-o | E por forca arrancado o brigadeiro LulZ
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de Oliveira da cadeia, o qual apparece tremendo e 
quasi nú, e abraçado com uma imagem de Nossa 
Senhora, a quem se encomrnendava como na sua 
derradeira hora de vida. Não são bastantes as suas 
supplicas para lhe concederem a con(issáo ; e, á 
força de golpes de ferro, é desgraçadaurente inor-
to, sendo uni dos principaes malfeitores Coustan-
tino Gomes de Carvalho, soldado de pé do castello 
da Foz e natural de Barcellos, o primeiro que 
descarregou uma cutilada no desgraçado Luiz de 
Oliveira! l 

Como se vê, a narração de BIS. Gandra diver-
ge Ia do snr•. Qnülucs, ern quanto á pessoa que 
primeiro feriu Luiz de Olive m. Comquanto o ma-
nuscripto, apezar de ser redigido sem criterio, seira 
estylo e mesmo sem grammática, seja documento 
irnportantissiino para a historia d'aquella época, 
não só por historiar pelo rniudo todos os aconte-
cimentos, mas, e sobretudo, por ser o rellexo da 
opinião do vulgo acerca dos factos, que se sucee-
diam uns aos outros corra espantosa rapidez, ainda 
assim preferi a narração do snr. Quiques, por ser 
de testemunha presencial e de toda a maneira in-
suspeita, á do author do MS. que além de se não 
dar por testemunha de vista do assassinato, era 
membro da classe, a que, segando o snr. Quiques, 
pertencia o primeiro assassino que feriu o desgra-
çado Oliveira. 

Nota, XIII—Pai. IS7 

Do OMS. Gandra copio em favor do leitor, ami-
go d'estas curiosidades históricas, os trechos se-
guintes relativos ás linhas de fortificação e sua 
defeza : 
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de Oliveira da cadeia, o qual apparece iremendo e 
quasi nú, e abraçado com uma imagem de Nossa 
Senhora, a quem se encommendava como na sua 
derradeira hora de vida. Não são bastantes as suas 
supplicas para lhe concederem a confissão; e, à 
[orça de golpes de ferro, é desgraçadamente mor- 
to, sendo um dos principaes malleitores Constan- 
tino Gomes de Carvalho, soldado de pé do castello 
da Foz e natural de Barcellos, o primeiro que 
descarregou uma cutilada no desgraçado Luiz de 
Oliveira !| 

Como se vôê, a narração de MS. Gandra diver- 
ge da do snr. Quiques, em quanto àá pessoa que 
primeiro feriu Luiz de Oliveira. Comquanto o ma- 
nuscripto, apezar de ser redigido sem criterio, sem 
estylo e mesmo sem grammasica, seja documento 
importantissimo para a hbistoria d'aquella época, 
não só por historiar pelo miudo todos os aconte- 
cimentos, mas, e sobretudo, por ser o reflexo da 
opinião do vulgo ácerea dos faclos, que se succe- 
diam uns aos outros com espantosa vapidez, ainda 
assim preferi a narrvação do snr. Quiques, por ser 
de testemunha presencial e de toda à maneira in- 
suspeita, á do author do MS. que alêm de se não 
dar por testemunha de vista do assassinato, era 
membro da classe, à que, segundo o snr. Quiques, 
pertencia o primeiro assassino que feriu o desgra- 

çado Oliveira. 

Nota XITI- Pag. 187 

Do MS. Gandra copio em favor do leitor, ami- 

£o destas curiosidades históricas, 0s trechos se- 
guintes relalivos às linhas de [ortificação e sua 
deleza :
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«Na grande e dilatada linha de defesa da par-
te do norte da cidade haviam, como Já disse, 35 
baterias, que estavam dispostas e repartidas pelo 
cspaço de duas léguas, que tanto occupava a dita 
linha : — a ].a era S. Cosme em Campanham ; a 
2." S. Luiz, no acto do Pinheiro ou Cavá(lo, e eram 
defendidas pelo primeiro batalhão da primeira bri-
gada ('); A 3." era a bateria do Senhor do Pa-
drão, por detraz da capella do Senhor do mesmo 
nome; a 4." S..lorge, no alto do pinhal do monte 
Cativo ; estas oram guarnecidas pelo 2.° batalhão 
da I a brigada : A 5." S. Pantaleão, no monte rias 
Enfestadas; a G.a S. Maria, no alto do Monte Ca-
I,ivo ; que eram defendidas pelo 3.° batalhão da 4. 1 
brigada; a 1." S. Salvador, ao Senhor do 1;om-
lïm ; a 8.8 Santa Clara, no Moinho de Vento do 
Senhor do 13omfim, e a 9." Senhor da 13oavista, 
sobre a estrada das Antas; que eram guarnecidas 
pelo i.° batalhão da mesma 1.a brigada. A 10.1 
bateria era Santo lldefonso, na Póvoa do Cinta; a 
11.a a de S. Filipe, ã quinta dos Congregados; 
eram defendidas pelo 1.° batalhão da 2." brigada. 
A 42." bateria era a da Senhora do Carmo, na eira 
da Empegada; a 13." era a de S. João Evange-
lista, ❑o moinho do Fernandes; e eram defendi-
das pelo 2.° batalhão da 2." brigada. A 14..' bate-
ria era S. Pedro no Lindo Valle ; a 15.a era S. 
Domingos na Arrotea, que eram defendidas pelo 
3.° batalhão da 2.a brigada. A 1G.a bateria era a 
Senhora da lapa, no monte da Lapa; a 17.a S. 
Fructuoso ; no logar do Serio; e a 18.a Santo An-

(1) Refere-se ás brigadas de ordenanças de que fano no 
texto. 
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« Na grande e dilatada linha de defesa da par- 
te do norte da cidade haviam, como já disse, 35 
baterias, que estavam dispostas e reparlidas pelo 
espaço de duas léguas, que tanto occupava a dita 
linha: — a 41.º era S. Cosme em Campanham; a 
2.* 8. Luiz, no alto do Pinheiro ou Cavádo, e eram 
defendidas pelo primeiro batalhão da primeira bri- 
gada (9); À 3.º era a bateria do Senhor do Pa- 

drão, por detraz da capella do Senhor do mesmo 
nome; a 4.º S. Jorge, no alto do pinhal do monte 
CGalivo; estas eram guarnecidas pelo 2.º batalhão 
da 1,º brigada: AÀ 5.º S. Pantaleão, no monte das 
Enfestadas; a 6.º S. Maria, no alto do Monte Ca- 
livo ; que cram defendidas pelo 3.º batalhão da 1.º 
brigada; a 7.º S. Salvador, ao Senhor do Bom- 
fim; a 8.º Santa Clava, no Moinho de Vento do 
Senhor do Bomfim, e a 9.º Senhor da Boavista, 
sobre a estrada das Antas; que eram guarnecidas 
pelo 4.º batalhão da mesma 1.º brigada. À 10.º 
bateria era Santo Ildelonso, na Póvoa de Cima; a 
11.º a de S. Filipe, à quinta dos Congregados ; 
eram defendidas pelo 1.º batalhão da 2.º brigada. 
À 12.º bateria era a da Senhora do Carmo, na eira 
da Empegada; a 13.º era a de S. João Evange- 
lista, no moinho do Fernandes; e eram defendi- 
das pelo 2.º batalhão da 2.º brigada. À 14.º bate- 
ria era S. Pedro no Lindo Valle; a 18.º era &8. 
Domingos na Arrotea, que eram defendidas pelo 
3.º balalhão da 2.º brigada. A 416.º bateria era a 
Senhora da Lapa, no monte da Lapa; a 17.º 8. 
Fruetuoso ; no logar do Serio; e à 18.º Santo An- 

À t(1) Relere-se às brigadas de ordenanças de que fallo no 
exto, 
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tonio, no monte do Regado, que eram defendidas 
pelo h•.° batalhão da mesma 2. 11 brigada. 
A bateria 19. 11 S. Francisco, no Monte Pedral, 

era o quartel general desta grande linha, e o cen-
tro Wella ; e era defendida pelos corpos de reserva, 
e independente dos outros conunandos. Abateria 
20.a S. Paulo, na Falperra ; a 21.a S. Thomé ; 
eram defendidas pelo 1.° batalhão da 4.° brigada. 
A 2 .2. a S. Gonçallo, e a 23.a S. Barnabé. à 

Prelada, eram defendidas pelo 2.° batalhão da 
mesma brigada ; a 2.í.. 11 S. Sebastião ; a 25. 11 S. 
],hiago ; eram defendidas pelo 3.° batalhão da 
mesura brigada. A '2(i.° S. Mignel, em Lordello, 
era guarnecida pelo b.:a batalhão da dita í a bri-
gada. A `•? 7.°, S..Iosé, ao Prado da Fabrica, e 28.3 
S. Mathias, em Ramalde, eram defendidas pelo L<' 
batalhão da 5.a brigada. A 29. 11 S. Martinho, e a 
30. 11 S. Duarte, aquella em Ramalde e, esta no 
Campo das Casas, erarn defendidas pelo 2. 11 bata-
lhão cia dita brigada. A 31. 11 S. Gregorio, e a 32. 11 
S. Braz, eram defendidas pelo 3.1 batalhão da 
mesma brigada. A 33.a S. Bruno, redum do Pi-
nhal ; 31i• .a Senhora da Luz, 35.1' S. Raimundo, 
eram defendidas pelo h..° batalhão da dita 3.a bri-
gada. 

As baterias da parte do Sul da cidade e rio 
Doiro eram as seguintes: - 1. 11 Santo Antonio e a 
2.a a Raza, que eram defendidas pelo 1. 11 batalhão 
da 85. 11 brigada. A 3. 11 Senhor dó Padrão, e a 4. a 

Monte Alto, que eram defendidas pelo 2.° batalhão 
da mesma brigada. A 5. 11 a bateria do Monte grau-
de, que era defendida pelo 3.° batalhão da dita 
brigada ; e a 6. 11 bateria da Serra, que era defen-
dida pelo I,•.° batalhão da dita 8.a brigada. 

Era esta a ordem da defesa em torno da cida,-
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tonio, no monte do Regado, que eram defendidas 
pelo 4.º batalhão da mesma 2.º brigada. 

À bateria 19.º &. Francisco, no Monte Pedral, 
era o quartel general d'esta grande linha, e o cen- 
tro qella; e era defendida pelos corpos de reserva, 
e independente dos ontros cominandos. À bateria 
20.º S. Paulo, na Falperra; a 21.º S. Thomé; 
eram defendidas pelo 1.º batalhão da 4.º brigada. 

A 22.º S. Goncallo, e a 23.º S. Barnabé, à 
Prelada, eram defendidas pelo 2.º batalhão da 
mesma brigada; a 24.º S. Sebastião; a 25.º 8. 
Thiago; eram defendidas pelo 3.º batalhão da 
mesma brigada. À 26.º S. Miguel, em Lordello, 
era guarnecida pelo 4:º batalhão da dita 4.º bri- 
gada. À 27.º, S. José, ao Prado da Fabrica, e 28.º 
S. Mathias, em Ramalde, eram defendidas pelo 1.º 
batalhão da 5.º brigada. À 29.º S. Martinho, e a 
30.º S. Duarte, aquella em Ramalde e esta no 
Campo das Casas, eram defendidas pelo 2.º bata- 
lhão da dita brigada. AÀ 341.º S. Gregorio, e a 32.º 
S. Braz, eram defendidas pelo 3.º batalhão da 
mesma brigada. À 33.º S. Bruno, reducto do Pi- 
nhal; 34.º Senhora da Luz, 35.º S. Raimundo, 
eram defendidas pelo 4.º batalhão da dita 3.º bri- 
gada. 

As baterias da parte do Sul da cidade e rio 
Doiro eram as seguintes : — 1.º Santo Antonio e a 
2.º a Raza, que eram defendidas pelo 1.º batalhão 
da 3.º brigada. À 3.º Senhor dô Padrão, e a 4.º 
Monte Alto, que eram defendidas pelo 2.º batalhão 
da mesma brigada. À 5.º a bateria do Monte gran- 
de, que era defendida pelo 3.º batalhão da dita 
brigada; e a 6.º bateria da Serra, que era defen- 
dida pelo 4.º batalhão da dita 8.º brigada. 

Era esta a ordem da defesa em torno da cida- 
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de do Porto, que apesar de seu grande valor na 
porfiada defesa é sacrificada por fim ao desapie-
dado furor do brutal inimigo l... » 

Tudo o mais que ( ligo no texto relativo á or-
ganisação da defesa Testas linhas é, com peque-
nas modificaçocns suggeridas pelas partes olli-
ciaes, copiada tambem deste AIS. 

Nota XIV — Pati , ti07 

Assim o diz uma carta de um oflicial inglez, 
escr•ipta de Coimbra a 2 de abril de 1809, isto é, 
quatro dias depois da tornada do Porto, publicada 
no Correio br•aatilicnse, de 1809, pag. 520. 

Tudo o roais que narro do acontecido durante 
os tres dias, qae Soult esteve em frente das linhas, 

tirado do mesmo Correio brazilieusc, de 1809, 
pag. 510-515, e 520-522; e do MS. Gandra na 
extensa parte, que corresponde a estes successos. 

Nota XV-3'ag. ••: rJ'1"i 

Isto conta o AIS. Gandra do conego José Vale-
rio Vclloso, author da alc7noria acima citada. A 
verdade desta asserção deduz-se claramente da 
,Nemoria de Valerio, que segundo o AIS., era em 
vaidades um adruiravel parlapatão. 
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de do Porto, que apesar de seu grande valor na 
porfiada defesa é sacrificada por fim ao desapie- 
dado furor do brutal inimigol,..» 

Tudo o mais que digo no texto relativo á or- 
ganisação da defesa d'estas linhas é, com peque- 
nas modificaçõens suggeridas pelas partes oífli- 
ciaes, copiada tambem cd'este MS. 

Nota XIV — Pag. R0 

Ássim o diz uma carta de um official inglez, 
escripta de Coimbra a 2 de abril de 41809, isto é, 
quatro dias depois da tomada do Porto, publicada 
no Correto brasiltense, de 1809, pag. 520. 

Tudo o mais que narro do acontecido durante 
OS tres dias, que Soult esteve em frente das linhas, 
é tirado do mesmo Correio braziliense, de 1809, 
pag. 510-515, e 520-522; e do MS. Gandra na 
extensa parte, que corresponde a estes successos. 

Nota XV — Pag. 2R75 

Isto conta o MS. Gandra do conego José Vale- 
rio Velloso, author da Memoria acima cilada. À 
verdade d'esta asserção deduz-se claramente da 
Memortia de Valerio, que segundo o MS., era em 
vaidades um adimiravel parlapatão. 

FIM DAS NOTAS 
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